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Preainbulo 

N ÃO sei se parecerá demasiado optimis­
mo dizer que esta mos cm uma épo­

ca de renascimento em relação a estudos, 
que estavam em deploravel esquecimento, 
taes como os da nossa Prehistoria. 

Em Minas Geraes se verifica, como em 
S. Paulo e em alguns outros pontos do Bra­
si l, um vivo interesse pelas cousas velhas 
da terra, esse amor que o eminente prof. 
Felix Outes já notara na Republica Argen­
tina estimulado pelos ensinamentos adqui­
ridos nos paizes de cultura milenaria. 

Esse refinamento cultural tambem che­
gou até nós, despertando inquietudes an te 
as difficuldades oriundas do complexo pro­
blema de nossas remotas origens. 

A memoravel "Semana de Lund", que 
tivemos a ventura de promover, na presi­
dencia da Academia Mineira de Letras, re­
unindo para esse fim as Instítuições cultu­
raes da Capital do Estado de Minas Geraes 
e do Brasil, por occasião do centenario do 
inicio dos estudos paleontologicos realiza­
dos pelo celebre naturalista dinamarquez 
Peter Wilhelm Lund, provocou, em grande 
parte, essa fe liz convergencia para o pas-
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sado remoto do Brasil, já em outros tem­
pos tão proficientemente estudado por no­
taveis scientistas brasileiros e extrangeiros. 

Assim, um restricto campo de investi­
gações se foi ampliando, com o fito de tra­
zer novas contribuições para a sciencia, e 
isso se verificou de maneira definitiva com 
os trabalhos já consagrados da Academia de 
Sciencias de Minas Oeraes, effectuados nas 
grutas calcareas do valle do Rio das Ve­
lhas. 

Torna-se necessario, porém, que a essa 
nova arrancada não seja negado o estimulo 
do poder publico, sem o que não será pos­
sível o prosseguimento de estudos, que de­
mandam de tempo e de amplos r.ecursos 
scientificos e pecuniarios. 

Tambem nos parece de summa impor­
tancia uma orientação segura a respeito de 
materia, que não comporta mais theorias 
absurdas ou phantasticas interpretações. 

Não somos contrarias á exposição de 
ideas no intuito de mostrar a marcha evo­
lutiva do pensamento scientifico, mas não 
nos parece que estejamos mais em tempo 
de reviver questõe~, que não mais represen­
tam o avanço natural da cultura moderna. 
As interpretações devem obedecer a um sen­
tido de sensatez e de realidade. De nada 
valem as divagações que são como um ta­
ctear na treva de mysterios, principalmente 
as que se baseam em theorias já hoje pro­
fundamente abaladas no terreno da scien-
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eia. Para o estudo da evolução humana se 
encontram na actualidade novas directrizes, 
que conduzem o pesquizador a uma serie 
de experiencias scientificas de valor positi­
vo e real. Não julgamos, pois, acertado 
pensar que se ande ás tontas no terreno ctas 
pesquizas sobre a origem do homem ame­
ricano. 

Nunca taes estudos alcançaram phase 
tão promissora. E' a verdade. Tenham-se 
em vista os notaveis resultados do "lnterna­
tional Symposium on early man", de Phi­
ladelphia, reunião a que estiveram presen­
tes as maiores autoridades scientificas do 
mundo, e para a qual tivemos a honra de 
ser convidados, em nome da Academia de 
Sciencias Naturaes de Philadelphia, pelo 
eminente anthropologista americano Edgar 
B. Howard, secretario geral desse congres­
so internacional sobre a antiguidade do ho­
mem. 

O que se torna necessario em nosso 
paiz é um trabalho de cooperação, esse in­
dispensa vel e mutuo auxilio, que tanto pode 
estimular o florescimento de importantes 
iniciativas culturaes. 

O assumpto exige demorado estudo. 
Amadurecida e persistente analyse. E' obra 
de amplitude scientifica para varios espe­
cialistas. Trabalho systematizado de esfor­
ço commum, de anthropologistas, archeolo­
gos, geologos, paleontologistas e ethnogra­
phos. 

11 
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Infelizmente assistimos, frequentemente, 
a pequenas e ridículas competições. Vaida­
des em jôgo em que uns esquecem, propo­
sitadamente, a collaboração dos outros, si­
lenciando-a. Amesquinhando-a mesmo, tan­
tas vezes. . . No res tricto campo da cul­
tura archeologica, paleo-anthropologica, da 
prehistoria, em summa, temos notado essa 
lamentavel preoccupação da parte de auto­
res, que vivem acocorados deante das mo­
numentaes fontes de trabalho existentes nos 
primeiros volumes dos a rchivos do Museu 
Nacional, desdenhando-as, no entanto, ap­
parentemente . . . Já temos em multiplas oc­
casiões salienta.do a importancia e a neces­
sidade de intensificar entre nós os estudos 
americanistas. Nãó nos parece necessario 
exaltar as razões que nos têm levado a uma 
constante revivescencia do assumpto. 

O americanismo é hoje um conjuncto 
essencial de conhecimentos para os que se 
dedicam ás pesquizas pre-historicas nos 
continentes americanos e nos paizes euro­
peus. 

Elle. é imprescindível aos anthropolo­
gos, aos archeólogos, aos paleontologos, aos 
philólogos, aos ethnographos, etc., que se 
dediquem aos problemas da antiguidade do 
homem na America. 

Certas questões de palpitante interesse 
ainda se encontram num terreno de perma­
nente duvida; outras, apparentemente eluci-
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dadas, voltam ao scenario das discussões 
scientificas para novas interpretações. 

Sabemos que a these da origem au­
toctona do homem americano provoca obje­
ções generalizadas, mas poderemos affir­
mar em definitivo a não existencia de fos­
seis anthropoides na America? Apressamo­
nos em affirmar que nos filiamos á corren­
te dos que julgam remota a possibilidade 
dessa prova. Todos os vestigios de ossos 
humanos fósseis, até agora encontrados na 
America, são de homo sapiens, de edade 
relativamente recente. 

Vamos nesta modesta contribuição re­
constituir, na medida do possivel, o que se 
tem feito de mais importante, até o presen­
te momento em nosso paiz relativamente á 
prehistoria, até que cheguemos aos mais re­
centes resultados, alguns ainda desconhe­
cidos dos meios scientificos brasi leiros. Esta 
obra não foi delineada para os especialis­
tas da materia, estes já terão conhecimento 
completo do assumpto, como tambem esco­
lhido por sua conta propria as directrizes 
que lhes pareceram mais convenientes. Tor­
nava-se, no entanto, necessario um esforço 
systematizado para vulgarisação de um as­
sumpto de tanto interesse e de tão grande 
importancia cultural· 

Para aquelles, pois, que não tenham 
orientado seu espírito na disciplina de pes­
quizas deste genero, terá o presente traba­
lho, modesto embora, algum valor. Não é 

13 
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isto razão de superficialismo e muito me­
nos de demaziada profundeza, mas um ter­
mo justo e adequado, em que a materia pos­
sa ser devidamente apreciada pelo leitor in­
teressado e pelo leitor curioso. Parece-me, 
pois, que este e outros assumptos precisam 
ser elucidados devidamente. 

Embora não tenhamos em vista um es­
tudo critico e muito menos procuremos es­
tabelecer polemicas, não deixaremos de 
achar uma necessidade a realização de uma 
obra no estylo e na forma de "La esfinge 
indiana", do culto prof. J. Imbelloni, em 

. que os problemas são inicialmente aprecia­
dos sob uma unidade substancial, seguindo­
se os dados inprescindiveis a uma visão de 
conjuncto. 

Ahi se vê uma critica serena ao me­
thodo historicista e philologico e a reunião 
de um rico acervo de novos conhecimentos, 
de modo que, a par de numerosa e esco­
lhida bibliographia, se estabelece o justo 
parallelo das questões, já enriquecidas da 
pesquiza pessoal e da dedução logica dos 
factos. 

Infelizmente não foi para nós prodiga 
a collaboração que teve esse illustre anthro­
pologista, e nem siquer nos pudemos valer 
de bibliothecas especializadas, que entre nós 
não existem. Deixando, porém, de parte o 
thema no seu aspecto geral, procuramos na 
realidade coílocal~o no seu devido Jogar, no 
scenario brasileiro, de accordo com a sua 
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denominação, e não ficará elle apenas ads­
tricto ao titulo, como tem succedido a al­
guns autores, em relação a outras especia­
lidades. Mas isso não impedirá uma visão 
mais ampla, de inicio, embora simplificada, 
pára que o conhecimento da mate ria se de­
senvolva naturalmente, de um ponto de par­
tida racional. Ma is adeantados que nós se 
encontram naturalmente os nossos visinhos 
da Republica Argentina, onde mais se têm 
desenvolvido os p roblemas ame ricanistas. 

Nesse particular citaremos notaveis es­
pecialistas e distinctos amigos como, por 
exemplo, ]. Tmbelloni, Carlos Rusconi, F ran­
cisco Aparício, Anto nio Serrano, Alcibíades 
Alejo Vignati , En rique P alavecino, Felix Ou­
tes, J. F renguelli , Ramon de Gui fíazu e, mui 
especialmente, Ana Biró de Stern, a quem 
as pesquizas aridas da sciencia não offus­
caram as manifestações da alma emotiva e 
estimulante da intellectual e da artista. A 
ill ust re a utora de magn íficos e!lsaios sobre 
a a rte dos primitivos tem, com o seu for­
moso ta lento e invejavel cultura, focalisado 
alguns interessantes aspectos da arte anti­
ga, contribuindo de fo rma brilhante para os 
estudos american istas do Continente. 

Ditas estas palavras queremos que fi­
que patente o nosso desejo de contribuir 
tambem para a formação do que Antonio 
Ballesteros chama "uma sensibilidade ame­
ricanista". Talvez mais do que isso ~ uma 

15 
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consciencia americanista, que deveria estar 
latente em cathedras universitarias. 

Infelizmente sciencias como a archeo­
logia, a anthropologia e a ethnographia fi­
cam, por assim dizer, esquecidas. 

Quanto ao desconhecimento das ques­
tões anthropologicas nos diz o eminente 
prof. Bastos de A vila: 

"De longa data, julguei um mal a se­
paração ·entre o estudo anatomico e os an­
thropologic·os. Nisto reside a causa do atra­
zo em que se encontra a morphologia com­
parativa das raças humanas, quando se quei­
ra ir alem das noções classic~s do esque­
leto e da plastica externa. 

"Grande parte dos trabalhos referentes 
á anatomia racial, por mais interessantes que 
pareçam, se resentem da ausencia de clas­
sificação preliminar satisfactoria, do mate­
rial humano: Isto porque tem faltado em 
geral aos anatomistas, cultura anthropolo­
gica moderna, como tambem tem faltado 
aos anthropologistas, fascinados pelo as­
pecto historico e physiologico dos proble­
mas, o interesse pela morphologia interna 
do organismo". 

Outra questão tambem de relevante im­
portancia é a que se relaciona com uma ne­
cessaria articulação de estudos entre os pai­
zes americanos, de modo a serem utilizadas 
com proveito as pesquizas e indagações ef­
fectuadas sobre as raças primitivas do con-
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tinente e os seus movimentos varios de in­
cursão. Temos deparado com as sensiveis 
difficuldades oriundas dessa desarticulação, 
que levou Alden Masson, do Museu da Uni­
versidade de Pensylvania, a dizer com bas­
tante propriedade: "Não ha esphera de tra­
balho em que mais se resinta da falta de 
contacto entre os obreiros da America do 
Norte e da America do Sul do que a da 
archeologia". 

Trabalhemos, pois, para que se tornem 
conhecidas as actividades continentaes, de­
senvolvendo o mais possivel uma bella e 
duradoura _consciencia americanista, dei­
xando-se de parte os estudos improficuos 
de gabinete, dos que levam a repetir e a 
repisar questões já afastadas pelo espirito 
moderno, insistindo num trabalho estéril, 
inut il e sem importancia scientifica. 

0 AUTOR. 
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O 1n1c10 dos estudos Prehistoricos 
no Brasil. 

AS pesquizas paleontológicas no Brasil foram, chro­
nologicamente, anteriores ás de Lund. Na ver­

dade outros naturalistas trataram antes do assumpto, 
mas nenhum delles realizou, no emtanto, uma obra fun­
damen tada e persistente, que deixasse resultados de 
importancia para a sciencia. 

Foram antes tentativas, que o proprio Lund che­
gou a notar. 

Não deixaremos, pois, de citar, como nos pare­
ce justo fazei-o, os que iniciaram taes estudos, reivin­
dicando para o Brasil, e particularmente para Minas 
Geraes, a prioridade de taes indagações scientificas 
no continente. 

Diz Nelson de Senna que no seculo XVIII, em 
pleno período colonial, sob o dominio portuguez, já 
os min~i ros Luiz Fortes de Bustamante e Sá, Simão 
Pires Sardinha, Joaquim Ve11oso de Miranda, José Al­
vares Maciel e Domingos Vida! Barbosa ( os dois ul­
timos inconfidentes, 1789-92), realizavam os primei­
ros estudos a respeito de fosseis encontrados na Ca­
pitania. 

São para citar ainda os irmãos José de Sá Bit­
tencourt Ãccioli e Manoel Ferreira Bittencourt Accioli 
e tambem os irmãos José e Manoel Vieira Couto, que 
haviam cursado as universidades europeas de Coim­
bra, Montpellier, Treyberg e Paris. 
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Augusto de Saint-Hilaire cita o achado, no ser­
tão do Rio S. Francisco, de um grande molar, attri­
buido a um mastodonte. 

O mineralogist~ Eschwege, que durante algum 
tempo fez estudos de sua especialidade no territorio 
mineiro, cita cavernas encontradas nas proximidades 
de Villa Velha da Formiga, em que já haviam sido en­
contrados ossos de grande porte, attribuidos a homens 
gigantescos pelos naturaes da região, e tanto este, co­
mo Saint-Hilaire, Spix e Martius, visitaram grutas cal­
careas em Montes Claros. 

Peter W. Lund jamais pensara em seguir a ordem 
de estudos em que se celebrizou no mundo scientifico. 

Theodoro Hanggaard nos informa do encontro de 
Lund com o norueguez P. A. Brandt, que havia dei­
xado sua patria em demanda do Chile, mas que mu­
dara âe resolução, em viagem, ao ter-se encontrado 
com parentes de Pedro Clausen, já então proprietario, 
em Minas Geraes, de uma pequena fazenda denomi­
nada "Porteirinha". Brandt deliberou dirigir-se ao 
Brasil e embrenhar-se pelo interior até alcançar Cur­
vello. 

A essa localidade chegara Lund, quando effectua­
va com o botanico allemão Riedel uma viagem de estu­
dos pelas províncias do Brasil. 

Eugenio Warming nos conta que esse encontro, 
em pleno sertão brasileiro, occasionou a modificação 
dos propositos scientificos do sabio dinamarquez, ao 
conhecer, pelas visitas que fez a algumas grutas cal­
careas, a existencia de fosseis de que Clausen já fi­
zera referencia, pois se dedicava, ao que parece, com­
mercialmente, á pesquizas de tal natureza. 

O nórueguez Brandt, sem que fosse um homem 
de illustração possuía, no emtanto, um raro pendor 
para o desenho, tendo nesse particular prestado gran-
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des serviços a Lund. Morreu elle septuagenario e os 
seus restos se encontram, com o de outros auxiliares 
do sabia, no mesmo terreno que elle escolheu mais tar­
de para o seu proprio tumulo. ( 1) . 

Além de Pedro José Brandt teve Lund outros au­
xiliares de valor como Riedel, Warming, Behrends e 
Reinhardt. 

Esteve ainda em constante correspondencia com 
os maiores scientistas da Europa. 

Infelizmente os trabalhos do sabio dinam·arquez, 
divulgados na lingua de seu paiz, limitavam o nu me­
ro dos seus leitores e, até hoje, essa difficuldade per­
siste, porque os illustres paleontologos qu e estudaram 
o material por Lund enviado ao Museu de Copenha­
gue, tambem escreveram nesse idioma tão pouco ac­
cessivel á maioria dos estudiosos desses assumptos. 

As principaes communicações de Lund {oram fei­
tas em revistas das sociedades scientificas da Escan­
dinavia e da Dinàmarca . Vide, por exemplo, "Antiqui­
tates Americana e", Det Ringelige Dauske Videnska­
bernes Selskabs Naturvidenskabelige og Mathematiske 
Afhandlinger e os 5 importantes volumes - E Museo 
Lundii, que trazem estudos notaveis de suas desco­
bertas. 

Durante algum tempo foram os seus trabalhos pu­
blicados em "Annales Naturelles". Infelizmente, po­
rém, não continuou elle a divulgai-os no idioma fran­
cez, que lhe daria notoriedade maior que aquella por 
elle conquistada. Depois os seus trabalhos se reali­
zavam em logar afastado dos grandes centros do paiz, 
o que difficultava grandemente a realização de seus 
planos scientificos. 

(1) - Ver as obras do autor "O sab io dr . Lu nd e a Prehlstorl a Ame­
ricanaH e " 0 s ab lo dr . Lund e estudos de Prehis tor la Brasileira - ·Blbllo ­
theca Mineira de Cultura - Ed ições Apollo - BeUo H9rizonte - Mina~ 
Qçrae~. · 
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Por outro lado, como bem se depreende dos fa­
ctos, muita cousa se escreveu sem fundamento a res­
peito do sabio solitario de Lagôa Santa. 

Marcelin Boule, por exemplo, professor illustre 
de Historia Natural do Museu Nacional de Paris, na 
sua obra "Les Hommes Fossiíles", diz que .Lund con­
sagrou 48 annos de sua vida ao estudo da fauna fós­
sil do Brasil, tendo assim explorado mais de 800 gru­
tas ( !)_. Duplo exaggero. Os estudos de Lund foram 
iniciados em 1834 e não duraram mais de t O annos, o 
que todos os homens de sciencia lamentam, uma vez 
que o sahio os abandonou na idade em que era licito 
esperar o maximo da sua previle~iada intelligencia. 

"Em 1844, escreveu o sr. Nereo C. dos Santos, 
em sua biographia do sabio, abandonou Lund inteira­
mente as escavações e estudos das cavernas, movido a 
isto, segundo declarou, em consideração de sua sau­
de". E, mais adeante: "Lund achava-se ainda naquel­
la época no vigor da edade, contava apenas 44 annos 
e era de esperar que, ao menos, se tivesse dedicado 
a outro ramo de sciencia natural, sciencia em que era 
tão versado, não querendo mais, pelas circumstancias 
acima expostas, continuar a occupar-se dos estudos 
de animaes extinctos. Porém isso não se deu, elle aban­
donou ao mesmo tempo todo cultivo serio do que diz 
respeito ás sciencias naturaes". 

Não acreditamos que Lund tivesse visitado 800 
cavernas e muito menos que conseguisse explorai-as 
scientificamente. (2). 

Informa-nos ainda o sr. Nereo que, em conse­
quencia da revolução de 1842 foi esse "um anno quasi 
perdido para elle, o que. entretanto procurou recuperar 

(2) - O exaggero partiu de Zaborowski e Z. Moindron, citados pelo 
sr. Sylvio Roméro. 
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no anno seguinte. Reatou no anno de 1843 com mais 
energia as suas excursões interrompidas. Descobriu 
n.o fim da estação secca uma caverna que lhe pro­
metteu grande resultado e que exploro u, juntamente 
a outra, com as quaes deu por terminadas as suas in­
dagações nas cavernas. ( 3). 

Lamentamos, pois, que poucas sejam as publica­
ções sobre os trabalhos de Lund em lingua franceza. 
Citaremos tambem as duas importantes cartas, escri­
ptas em portuguez, e por elle enviadas, em 1842 e 
1844 ao secretario perpétuo do Instituto Historico 
Brasileiro. 

Ao sabia imperador D. Pedro II se deve, inicial­
mente, a traducção das mais importantes memorias de 
Lund, do dinamarquez para o francez, tendo o magna­
nimo soberano offerecido '1 versão franceza ao prof. 
Oorceix, afim de serem publicadas nos "Annaes da 
Escola de Minas", depois de traduzidas para nossa 
lingua. 

As quatro "Memorias", que foram magnificamen­
te traduzidas pelo dr. Leonidas Damazio, pertencem ao 
magnifico "Estudo Summario da Reino animal no Bra­
sil antes da revolução do globo". ( 4). 

A 1 .ª memoria - Jntroducção - fem a data de 
14 de novembro de 1837; a 2.ª - Mammiferos, de 16 
de novembro de 1837; a 3.ª - Mammiferos, de 12 de 
setembro de 1838; e um Supplemento, ás 2.ª e 3.ª me­
morias, em 7 de abril de 1839. .D epois vem um Ap-

(3) - Depois que publicamos varios trabalhos sobre a personolldade 
de Peter W. Lund, verificamos que a maioria dos fa ctos citados pelo sr. 
Nereo Cecilio dos Santos, relativos á vida do sabio, foram extrahidos de 
uma obra hoje rara "0 naturalista Dr. Lund (Peter Wilhelm)", escripta 
pelo dr. Theodoro Hanggaard, em 1883, edição Laemmcrt & C. 

(4) - Estas Memorias foram publicadas em edição commemorativa 
do centenario dos estudos paie"ontalogicos de Lun d, sob o titulo de wMe• 
morias Scientificas" - Bibliotheca Mineira de Cultura - Edições Apollo 
- Bello Horizonte - 1934. 



24 ANIBAL MATTOS 

pendice ás observações sobre os animaes fósseis do 
Brasil, em 27 de março de 1840; a 4.ª memoria, em 
continuação aos Mammiferos extinctos do vdlle do Rio 
das Velhas, em 30 de janeiro de 1841, seguida de No­
tas, Lista de Fosseis e um novo Appendice. 

Todas estas Memorias foram remettidas pelo sa­
bio dr. Lund ás Sociedades dos Antiquarias do Norte 
e Academia de Sciencias. 

Os resumos em francez do proprio Lund e de ou­
tros autores e as duas cartas em portúguez, remetti­
dos ao Instituto Historico Brasileiro, melhor orienta­
ram os conhecimentos sobre as descobertas fosseis de 
Lagôa Santa e de outros Jogares proximos, no extenso 
valle do Rio das Velhas. 

O dr. Lund procedendo a excavações em muitas 
cavernas verificou desde logo, que os restos de ani­
maes encontrados e envolvidos nos depositos dessas 
cavernas, eram differentes dos que existiam na época 
actual, na superficie da terra, mostrando terem perten­
cido a uma creação distincta e já desapparecida. 

Essas descobertas, sem duvida pertencentes a ani­
maes que viveram em uma era differente, num período 
geologico anterior ao actual, vieram sobremodo incen­
tivar as pacientes pesquizas do sabio, tão cedo inter­
rompidas. 

Aproveitando-se do tempo de que dispunha, du­
rante o período das aguas, começou Lund a examinar 
com o maior cuidado a natureza dos achados, pro­
curando estudar methodicamente multiplas peças, de 
modo a obter o conhecimento summario de sua natu­
reza, afim de se orientar com mais segurança em ex­
plorações futuras do mesmo genero. 

Não possuindo conhecimentos profundos de pa­
leontologia, notavel foi o esforço que empregou para 
familiarizar-se tão rapidamente com uma sciencia que 
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demandava tantos estudos. Elle, porém, valeu-se, ape­
zar "âos minguados recursos" ao seu alcance, do gran­
de livro da natureza aberto aos seus olhos de homem 
de genio. 

A "grande imperfeição" que elle receiava impri­
mir aos seus estudos não chegou a existir na sua obra, 
porque elle soube ter, antes de tudo, muita pruden­
cia e real probidade scientifica, não se deixando nunca 
levar por theo ri as phantasistas e evitando de creal-as, 
o que o collocou sempre den tro de uma esphera de 
bom senso, de singular observação dos factos, em 
summa: ao lado da verdade e da lógica. 

Isso o quanto passivei, numa época em que cer­
tos avanços da propria sciencia poderiam ser classi­
ficados como heresias ou barbaridades. 

As descobertas de Lund foram effectuadas, sem 
excepção alguma, em cavernas situadas nas monta­
nhas calcareas, que atravessam, em varias direcções, 
as regiões accidentadas do Brasil Central. 

O campo principal das explorações lundianas foi 
a cadeia de montanhas formadas de rochas calcareas, 
da qual se destaca a Serra do Espinhaço, perto da Ca­
pital de Minas Geraes, e que se alarga para o noroes­
te, servindo de divisa de aguas do Rio das Velhas e do 
Rio Paraopeba. 

A maior parte das grutas visitadas por Lund se 
acha no declive oriental da cadeia, sendo dessas la­
pas os fosseis por elle descobertos. 

Elle mesmo nos affirma que o pendor occidental, 
além de offerecer menor numero de grutas, não lhe 
deu ensejo á descobertas de restos fosseis. 

Em capitulo aparte trataremos da formação da? 
grutas e aqui vamos referir-nos á procedencia dos os­
sos achados por Lund nas varias lapas que elle ex­
plorou. 
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Uma grande importancia tem no caso a acão das 
aguas pluviaes, que penetravam nas grutas, de formas 
differentes. podendo accentuar-se a penetração por 
meio de enxurradas periódicas ( 5) ou sob a forma 
de torrentes contin uas. Essas aguas se escôavam atra­
vessando as grutas, ou se infiltravam pelas anfractuo­
sidades do solo. De envolta com as aguas pluviaes 
podiam ser transportados, para outros Jogares, os res­
tos fosseis, difficultando o conhecimento de sua pro­
cedencia e edade mais ou menos certa. 

Mas, como bem accentua Lund, nem todas as gru­
tas offerecem difficuldades quanto á apreciação do va­
lor dos achados fosseis, porque as camadas estalagmi­
ticas, que se extendem como tapêtes sobre o solo, as­
signalam o limite entre o tempo passado e o pre­
sente. 

A esse scenario portentoso dessa creação extincta 
é que Lund leva o leitor, certo de que nenhuma força 
destruidora da natureza ahi actuou. 

Mas nem sempre succede ass im porque muitos 
desses depositas soffreram as consequencias das de­
predações produzidas por indivíduos ignorantes que 
procuram as cavernas para a exploração do salitre. 
Referindo-se ao estudo que fez na lapa da Cerca Gran­
de Lund nos diz o seguinte, em interessante nota: 

"Parece-me ocioso aqui mencionar os estragos 
mechanicos aos quaes ficaram sujeitos alguns ossos, 
nas grutas onde foi explorado o salitre, porque elles 
são accidentaes e de facil reconhecimento, pelo cara­
cter recente das fracturas. 

Os brasileiros consideram estes ossos como in­
_d ignos de qualquer estudo, embora não desconheçam 

(5) - Lund acha que essas enxurradas são em geral Insignificantes, 
o que não nos parece de todo ~acto, dada a variada apresentação das 
estações de aguas, algumas vezes de caracter vio lento e demorado. 
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a sua existencia. A prestar fé ás suas asserções, cujo 
justo va lor eu conheço por numerosas experiencias, 
a apparição de ossadas na terra das grutas seria mes­
mo um facto em extremo frequente. 

Nunca verifiquei que procurassem explica r por 
qualquer maneira, a existencia dos notaveis depositos 
de taes destroços. Uniformemente acreditam que as 
ossadas são de seres humanos, a que attribuem esta­
tura agigantada, sem que esta differença das dimen­
sões do corpo pareça excitar a sua admiração. 

Muita surpresa lhes causa ver alguem occupa r­
se em apanhar taes ossadas, toda vez que não com­
prehendem que o seu valor nas pharmacias possa com~ 
pensar os gastos da sua extracção. E' in util tentar con­
vencei-os de que possam ter outra qualquer impor­
tancia. 

A maioria dos habitantes do Jogar considera, pois, 
es ta questão de ossos como um mero engodo, acredi­
tando que os diamantes, o ouro e outras riquezas são 
o fim verdadeiro das nossas visitas ás cavernas, as 
quaes têm servido de assumpto ás conjecturas as mais 
disparatadas". 

Ainda hoje se nota essa evidente desconfiança, 
como temos tido occasião de observar em nossas pes­
quizas nas lapas do Rio das Velhas. 

Referindo-se ao aspec to dos ossos fosseis Lund 
assim os descreve: 

"São mais leves que os ossos frescos e a tal pon­
to quebradiços que se esphacelam entre os dedos, por 
um contacto imprudente; adherem fortemente á lingua 
e lançados sobre brazas ennegrecem, espalhando um 
cheiro fraco e desagradavel de queimado. Uma parte 
da terra em que são encontra'ãos lhes fica sempre adhe­
rente, ora sob a fórma de pó fino ou de crosta

1 
ora 

como enchimento de seus buracos e cavidades. 
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Quando a argilla continha deposito calcareo, está 
de tal modo presa aos ossos, que se torna impossivel 
destacai-a, em virtude de sua dureza e da fragilidade 
das peças organicas. 

Em casos mais raros os ossos conservando a su­
perfície intacta, a côr branca na fractura e a estru­
ctura organica, têm as cellulas de seu tecido cheias de 
materia petrea, alliando-se a esta ultima alteração um 
augmento muito consideravel de densidade. Quando 
neste estado merecem o nome de ossos petrificados. 

Podem, afinal, apresentar-se em outras con­
dições, differindo ainda mais de seu estado primitivo. 
Neste ultimo caso, a propria estructura organica de­
sappareceu, dando-se a completa substituição do te­
cido osseo pelo carbonato de cal". 

Lund entrara no campo da P rehistoria, realizan­
do um milag re de intelligencia ao vencer as difficul­
dades de uma sciencia que ainda não era um "me­
thodo estratigraph ico", o que não impediu, no emtan­
to, que elle reconhecesse o merito da descripção dos 
estractos ou capas geologicas. 

A geologia, pois, foi para o dr. Lund um elemen­
to de incontestavel precisão. Bem affirma o prof. Mai­
rett, da Universidade de Oxford, que o geologo é quem 
fac ilita o chronometro prehistorico. Os prehistoriado­
res têm que calcula r em tempo geologico; isto é, não 
por anos, mas por epocas de extensão indefinida, cor­
respondentes ás mudanças notaveis das condições da 
superfície terrestre. 

Mairett cita o facto seguinte: " Recordo-me de ha­
ver ouvido uma pergunta dirigida ao sabio M. Car­
tailhac, em uma conferencia que realizou sobre a eda­
de das pinturas prehistoticas, encontradas em caver­
nas de França e Hespanha, e que a resposta foi: de 
6.000 a 250.000 annos". 
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Acreditamos que para os estudos do sabio Peter 
W. Lund foram de importancia capital essas outras 
provas que distinguem tambem uma época prehistori­
ca: os ossos de animaes e os humanos e os rudimen­
tares a rtefactos de pedra que usaram. E, hoje, ape­
zar do longo tempo decorrido, as vistas dos homens 
de scienci a do mundo se voltam de novo para esse 
scenario magnifico e a sua obra revive apezar dos 
avanços da cultura moderna das sciencias. 



Estudos Speleologicos no Brasil. 

A INDA não foram devidamente exploradas as in­
numeras grutas, existentes em nosso paiz. 

Elias representam, no entanto, um papel prepon­
derante nos estudos scientificos relacionados com a 
pre-historia brasileira. 

Nessas cavernas têm sido encontrados verdadeiros 
thesouros paleontológicos, desde que Lund iniciou os 
seus trabalhos. E' verdade que antes delle o seu com­
patriota Clausem já se preoccupava com a existencia 
de animaes pre-historicos. Não acreditamos, porém, 
que o animassem propositos scientificos, embora dis­
cordemos hoje da opinião desprestig iosa em que o ti­
veram certos homens de sciencia, extrangeiros. Clau­
sem foi um curioso, talvez movido pelo interesse, mas 
não são nunca para desprezar contribuições dessa na­
tureza, uma vez que a ellas se devem tantas e tão im­
portantes descobertas. 

A proposito desse espiri to perquisitivo, que a 
curiosidade alimenta no mais elevado gráo, fa lou o 
eminente professor Anthony em notavel conferencia 
pronunciada na Universidade de Budapest, em outu­
bro de 1934, sob o thema: "As pesquizas scientificas 
desinteressadas e sua organização". O referido pa­
leontologista do Museu de Sciencias Naturaes de Pa­
ris, mostrava o dever q ue os governantes têm de au­
xiliar e de ampa rar esses trabalhos. "O governo, diz 
elle, "doit regarder d'un oeil favorable tous les efforts 
qui se font em ce sens, paralléles aux siens. Non seu­
lement il doit laisser a ces initiatives toute liberté aussi 
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bien de se produire que de choisir leurs moyens d'a­
ction, mais il doit les encourager, les aider même ma­
tériellement, tout en ayant à coeur de 'leur servir de 
modeles et en même temps tout en étant toujours prêt 
à profiter de leurs exemples quand ceux-ci lui parai­
tront mériter d' être suivis. Et ainsi s'établira un vaste 
systeme d'émulation et même de concurrence dont l'o­
euvre de civilisation ne peut que largement profiter". 

E isso porque: "L'instrument de la culture scien­
tifique esf non pas l'enseignement qui répand la scien­
ce, mais la recherche qui la fait progresser et qui, ain­
si , seule est capable d'aboutir à la constitution d'une 
élite". 

Em relação ás cavernas existentes no paiz é inte­
ressante observar a psychologia do observador dean­
te desses formosos monumentos da natureza. 

Em geral as pessoas que os visitam, após o ma­
ravilhamento da impressão que recebem, sentem o de­
sejo de possuir qualquer cousa que lembre o especta­
culo m_ágico e dahi as depredações, embora motivadas 
por um sentimento de arte ou de belleza. 

Outras. porém, índifferentemenfe, fazem das ad­
miraveis concreções calcareas, que res uffam de um tra­
balho secular, senão millenario, alvo de inconsciente e 
criminosa destruição. Referindo-se a uma dessas gru­
tas Lund nos diz, em suas Memorias: 

"Na camada de estalagmite encontrei, como que 
formando um nucleo de confetti, calcareos, ossos fres­
cos de animaes ainda existentes, conchas, e até um 
pedaço de carvão de madeira, provavelmente abando­
nado por alguns índios forasteiros. Pode-se como que 
surprehender aqui a natureza em flagrante, observan­
do que, dentre os montões de pequenos ossos acha­
dos do fundo das grutas, alguns já se acham comple­
tamente enterrados e cobertos pelo calcareo, emquanto 
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que outros, ou salientam-se ainda em sua superficie, 
ou inteiramente á nú esperam a incrustação que os oc­
cultará ás nossas vistas, conservando-os ta lvez para as 
futuras gerações. 

Como o deposito de estalagmites de que estou tra­
tando é devido á uma acção que diariamente se passa 
na terra - isto é, á infil tração das aguas pluviaes atra­
vez das fendas da rocha - nenhuma razão existe para 
suppormos que elle não se eflectuasse no período a n­
terior á introducção da argilla nas cavernas. De fei­
to, tive diversas occasiões de achar abaixo da terra 
uma camada calcarea partindo da base das columnas 
de esta lagmites, e apresentando em muitos Jogares bel­
las concreções em fó rma de pias. 

Além d'este modo de producção do revestimento 
calcareo do fundo das gru tas, póde-se tambem obser­
var muitas vezes um outro processo mais immediato. 
Na maioria d'essas lapas vê-se em alguns Jogares, pelo 
menos na estação das chuvas, a agua gottejar no 
chão, depositando-se em bacias mais ou menos ex­
tensas. No fundo d'estas excavações e em redor de 
seus bordos reproduzem-se os mesmos phenomenos 
que acabo de descrever, e pequenas zonas incrusta­
das e mais ou menos concavas formaram-se por este 
modo. 

Estes dois meios de formação da capa de esta­
lagmites que forra o chão das grutas são incontesta­
veis, e nas que apresentam galerias estreitas e espes­
sura consideravel de estalactites, bastam para expli­
cação cabal do phenomeno" . 

Temos observado em nossas frequen tes visitas ás 
grutas calcareas do valle do Rio das Velhas, esse 
gottejar de aguas infiltradas no calcareo, que pingam 
ininterruptamente das abobadas, saturadas de carbo­
nato de cal. Esses carbonatos, após a evaporação 
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das aguas se solidificam em limpos e brilhantes crys­
taes. 

Esse trabalho admiravel e constructivo da gotta 
d'agua, num lento e continuo esforço, vae erguendo 
todas as formas que se nos deparam nas grutas: co­
lumnas bordadas, lembrando tochas monumentaes, 
pias, altares, taças transbordantes ... · Assim se for­
mam as estalagmites pelos amplos salões e longas 
galerias. 

Por outro lado os pingos da agua calcarea, que 
affloram nas abobadas, algumas vezes monumentaes1 

evaporam-se antes de cahir, deixando ah i crystaes, 
que se avolumam com outras gottas, que se vão lam­
bem transformando nessa crystalização e d'ah i a ori­
gem das estalactites. 

Succede que, geralmente, com o decorrer do tem­
po, se tocam os extremos das estalactites e estalagmi­
tes, formando as columnas que se vão engrossando 
cada vez mais. 

Pelas paredes encurvadas a agua escorre sua­
vemente e tambem ahi se formam bordados de com­
plicada estructura de crystaes de calcitos, tantas vezes 
coloriâos, como succede na chamada " Lapa Verme­
lha", uma das mais bellas que conhecemos, e onde 
encontramos abundante material archeologico - ma­
chados de pedra, fragmentos de ceramica simples e 
inscripções á tinta vermelha. ( 1). 

Nessa lapa observamos, como bem descreveu o 
dr. Antonio Olyntho, "a formação de pequenos crys­
taes translucidos e tão miudamente cerrados, que dão 
a illusão de delicadas cortinas rendi lhadas. 

(l) - A quantidade de fragmentos de ceramlca é de tal orde-m que 
se tem a Impressão de uma verdade ira fab rica de vasos, panellas, etc. 
E' preciso notar que nas proximidades ex iste barro apropriado para o 
fabrico da ce-ramlca. 
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"Mas, quando as aguas chegam em maior abun­
dancia, e a evaporação não póde operar lentamente a 
crystalização, que dá ao interior das cavernas esse 
aspecto distincto de um luxo elegante, formam-se con­
creções, pelas camadas superpostas, que ora seme­
lham uma cachoeira que se tivesse petrificado no fun­
do da gruta, ora altares e pulpitos, ora tribunas e ni­
chos pendurados nas paredes, a diversas alturas, ora 
grandes vazos ou jarras gigantescas, em cujos bojos, 
a agua pinga continuamente, ora artísticos baptiste­
rjos de cujos bordos, ornados de finos crystaes, se 
escapa a agua nelle cahida e que a evaporação não 
teve tempo de solid ificar. Quando, porém, pequenas 
gottas de agua saturada de carbonato calcareo se pre­
cipitam d_as abobadas das grutas e se solidificam an­
tes de cahir no sólo, dão origem a concreções peque­
nas e arredondadas que se denominam eolitos por se 
parecerem com ovos de peixes. Taes eolitos rece­
bem outras denominações, conforme as dimensões que 
tem ; mas, são todos concreções calcareas, de forma 
espherica e formadas de pequenas camadas concen­
tricas, muito regulares ; o que mostram que foram pe­
quenas gratas d'agua que se solidificaram em cama­
das successivas, formadas no tecto da gruta, do qual 
se desprenderam quando seu peso venceu a resis ten­
cia do fraco cimento que os sustinha. Assim são os 
pisolitos que se parecem com grossos grãos de er­
vilha, que os austríacos denominam hohler:i-perlen 
(perolas das grutas), e os confetti de Tivoli muito 
semelhantes a confeitos ou amendoas de assuca r, que 
se encontram frequentemente no sólo de certas g ru­
tas, ás vezes no meio de um carbonato de cal de 
forma pastosa e clara, que nas grutas a llemãs e aus: 
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triacas recebem o nome de moendmilc;h (leite de 
lua)". (2). 

As grutas têm representado, desde a mais remo­
ta antiguidade, uma grande importancia para a vida 
humana, e têm sido os depositos millenarios de um 
grande mundo desapparecido. 

Deante de seu espectaculo maravilhoso o artista 
inspirou-se para a creação dos mais bellos motivos 
da architectura religiosa. Refugio do homem antigo 
em remotas épocas, através dos tempos foi abrigando 
a creatura, até o momento em que a christandade, 
como bem accentúa o escriptor mineiro, viu passar a 
sua accidentada infancia nas catacumbas de Roma. 

E não sabemos, afinal, quaes foram as feras mais 
crueis, se os gigantescos felinos que tentavam devo­
rar os primitivos habitantes da terra ou se os homens, 
que transformavam os seus semelhantes em tochas 
incendiadas ... 

Existem grutas e cavernas em quasi todos os Es­
tados do Brasil, senão em todos elles. 

Em Minas Geraes avulta o numero dessas caver­
nas, que attinge a milhares. (3). 

(2) - Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires - Spe leo logia .,- He­
vista do Archivo Publico Mineiro. 

(3) - .Diz o eminente engen heiro patrlcio : "Na bacia calcarea do Hio 
das Velhas, principalmente na zona limitada pelos municipios de Santa 
Luzia, Lagõa Santa, Sumidouro, Matto Grosso , Sete Lagôas , Vista 'Alegre, 
Tabole lro Grande, Curvelio até Pirapora, dormem cen tenas, talvez mi­
lha res de grutas, algumas conhecidas e exploradas, muitas desconhecidas 
ainda e de accesso difflcil e occulto, com formas e feitios dif!erentes e 
phan tasticos. 

Esse conjuncto é que se forma em uma gran de e mysteriosa cidade 
soterrada pelo tempo ou pelas revoluções da terra, conser vando testemo· 
nhos de sua grandeza, nos sa lões sumptuosos de pal acios encantados, que 
tivessem s ido majestosas moradias de antigos cyclopes, possantes obreiros 
das revoluções geológicas do passado; mas reduzida hoje á triste e es­
quecida grandeza , que apenas guarda o silencio de suas trevas e os restos 
dos antigos habitantes daque ll es sítios, transfor mados hoje em fosseis que 
nos servem para reconstituir a prehlstorlci e alicerçar os fundamentos da 
paleontologia brasileira". 
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Acha o dr. Olyntho dos Santos Pires que nunca se 
effectuou um estudo systematizado da nossa Speleo­
logia. 

Na verdade o que se tem feito até aqui é acciden­
tal ou ligado ás pesquizas paleontologicas. 

Um dos factores que tem levado o homem ao in­
terior das nossas cavernas é o commercial, da procura 
das salitreiras. 

Essa exploração se desenvolveu bastante no pe­
ríodo colonial ( 4). O natural ista dr. José Vieira Couto as­
sim se refere a uma visita de reconhecimento que fez, 
em. 1803, a mandado do ministro D. Rodrigo de Souza 
Coutinho, á Serra do Cabral: 

"Monte Rodrigo não é dessas serras pedregosas e 
escalvadas, como a mór parte das de Minas; é toda 
formada de uma terra vermelha, pesada e fertil, cober­
ta de mattas ou campinas e por onde asperejam pene­
dias; estas são de natureza calcarea, de um cinzento­
escuro, betadas, em differentes sentidos, de branco, e 
cuj as bêtas são de materia espathosa. 

Estas rochas acham-se todas, mais ou menos, co­
bertas de estalactites, assento natural do nitrato de 
potassa. 

No Jogar em que o rio Paraúna divide a monta­
nha, mostra-se ella mais desamparada de terra e mais 
cheia de rochas e por isso abunda aqui mais o nitrato. 

Estas rochas examinadas, porém, d~ perto, são 
largas e espaçosas cavernas, que, á primeira vista, in-

(4) - Em sua apreciação geral sobre o terrilorlo das Minas Geraes 
diz John Maw: "O nitrato de potassa ou salitre forma-se abundante e 
quasi sempre em togares catca reos de uma porção do palz, que .começa 10 
a 14 gráos a oéste do Tejuco, sobretudo em Monte Rodrigo, situado entre 
o Rio das Velhas e o Paraná, dous rios celebres. Esta montanha é grande 
e bem coberta de mattas ; a rocha calcarea tem varias cavernas tapetadas 
por assim dizer de salitre". 

O governo colonial animava essa producção. O salitre, depois de sof­
frer varias operações, era enviado ao Rio de Janeiro para o fab rico da 
polvora. 
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fundem enleio e· respeito. No seu tecto, as estalacti­
tes, umas representam roupas fluctuantcs e de enor­
mes grandezas, outras grandes cachos de uva; aqui 
pendem melões, ali variadas flores; em suas paredes, 
em parte, se elevam e brotam docéis, pyramides, glo­
bos, colchões rolados, delicadas rendas, em parte afun­
dam grandes recamas, nichos: tudo curiosidade da na­
tureza, obras suas, fabricadas ao seu vagar no meio 
da confusão dos seculos, pingo a pingo! 

Estas cavernas, dignas da magestade de um py­
thico ou de um sybilla · de Cumas, onde os homens, 
cheios de pavoroso respeito e tremen do, se encontra­
riam para ouvir da bocca de outros homens o futuro 
historico de seus destinos, - estas cavernas são um 
dia desfiguradas, para dellas se extrahir o branco pó, 
que em dias de terror e no campo da morte irá au­
gmentar o horror, a confusão, a mortandade! 

As estalactites umas são duras, outras molles e 
esponjosas: aquellas, pela maior parte, occupam o tecto 
das cavernas e estas as paredes e portas inferiores. 

Na massa interior destas ultimas, acham-se ca­
vidades e como casinhas ou moldes onde algum dia 
existiram fragmentos de madeiras que já o tempo con­
sumiu, acham-se muitas conchas, bem conservadas, de 
vermes terres tres, que ainda hoje abundam e passam 
ao redor das mesmas cavernas ; acham-se pedaços de 
estalactites, que foram despregadas de seus Jogares e 
que, ao depois, foram envolvidas, segunda vez, na mas­
sa de outras estalactites mais modernas e formadas 
com ellas. 

Abundam de varias saes essas cavernas, sendo 
dominantes os ni tratos de potassa, cal e magnesia. Os 
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mais são os muriatos de soda, cal, a_moniaco, como 
tambem sulfato de magnesia". (5). 

A proposito da exploração de salitre no interior 
das lapas de Minas Geraes é bastante triste e summa­
mente lamentavel observar a maneira porque esse tra­
balho era executado. 

A esse respeito traça Lund uma página memora­
vel que vamos reproduzir: 

"A imprevidencia que constitue um traço tão es­
sencial do caracter indígena, claramente se manfiesta 
no modo por que é feita a exploração. Se, uma vez es­
vasiada uma lapa, ahi fosse depositada nova porção 
de terra, em prazo mais ou menos longo do tempo im­
pregnar-se-hia de salitre, como demonstra a experien­
cia directa. Mas, assim comô a pratica agricola dos 
brasileiros transforma, cada anno, em tristes desertos 
as mais bellas e feríeis regiões do paiz, assim tambem 
esta industria extractiva, sem curar do futuro, exgotta 
tão importante fonte de riqueza. 

Aquelles que têm o culto das sublimes bellezas na­
turaes, não podem contemplar sem verdadeira magua 
a destruição methodica do principal ornamento dos tro­
picos - as magestosas florestas virgens - e talvez 
que o botanico já possa deplorar a extincção irrepara­
vel de muitos dos mais bellos representantes da flora 
deste paiz. 

Entretanto, o que vale esta perda, comparada com 
a destruição de milhões de destroços de uma fauna ex-

(5) - Dr. José Veira Couto - Memorias sobre as nitreiras naturaes 
e artificiaes de Monte Rodrigo. Monte Rodrigo é a mesma Serra do Cabral. 

A existencia do salitre- já era conhecida desde 1587, como se de­
preende do Tratado descriptivo do Brasil, de Gabriel Soares. Frei Vi­
cente do Salvador confirma esse ,facto em sua Historia do Brasil (1500-
1627), ao dizer: "Tambem ha ni inas de cobre , fe rro e sa litre ... " 

Sobre o assumpto escreve Peter Lund : "Infelizmente grutas, para a 
extracção do salitre, são depredadas sem o mínimo respeito pelas reli­
quias accumuladas nestes logares verdadeiramente sagrados; a quantidad~ 
de terra assim retirada é incalculavel". 
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tincta, que a zoologia para sempre perdeu, em virtude 
da retirada da terra salitrosa das grutas?!" 

E o sabio dinamarquez, como elle mesmo nos af­
firma, visitou mais de 160 grutas. Dessas explorou 
algumas detidamente, taes como: 

Grutas do Maquiné, Cerca Grdnde, Lapinha, Lapa 
da pedra dos lndios, Lapa do Bahú, Lapa da Anna Fe­
licia, Lapa dos Porcos, Lapa Vermel/za, Lapas da es­
crivaninha, de ns. 1 a 11 ; Lapa do Gambá, Lapa das 
quatro boccas, Lapa dos tatús, Lapa da Serra dd An­
ta, etc. 

Os craneos de Botucudos pertencentes ao Museu 
Nacional do Rio de Janeiro foram encontrados na Ca­
verna da Babylonia, em Minas Geraes. Ladislau Netto 
assim se refere a ella: "Foi a caverna da Babylonia des­
coberta em 1875 e formou-se pela decomposição par­
cial de algumas camadas de gneiss no flanco N. E. da 
montanha, 300 mefros acima da planície. Observada 
debaixo da distancia de 3 a 4 kilometros, dir-se-hia um 
buraco aberto em uma muralha gigantesca, inaccessi­
vel ao homem". 

"Entretanto sem grande âifficuldade consegue-se 
lá chegar, agarrando-se ás toceiras das Wriesea e das 
Gesneria, adherentes á rocha, e cujas flôres ornadas de 
côres vivas, contrastam com o aspecto sombrio da mon­
tanha e o azul do céo. Esta caverna tem 25 metros de 
profundidade e 15 de largura. Elia deve ter mais de 
6 metros de altura no interior, porém, como os fra­
gmentos do tecto tem cahido e coberto o solo, a sua 
altura actual tem quando muito 4 metros". 

"Tal é a sepultura escolhida pelos lndios perten­
centes provavelmente á tribu dos Coropós ou dos bra­
vios Goytacazes, que repellidos do littora l pelos portu­
guezes, ha dois seculos mais ou menos, se foram reuni r 
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aos antigos Coropós, dos quaes receberam alguns usos, 
como, por exemplo, o de raspar parte dos cabellos". 

"Perseguidos pelos europeus até o interior das flo­
restas, procuravam elles naturalmente occultar nos Jo­
gares mais anaccessiveis aos invasores o que possuiam 
de mais caro no mundo - seus mortos. Graças á ex­
trema seccura da caverna, estes conservaram-se com o 
aspecto de mumias, apezar de não haverem passado por 
processo algum de conservação. Existiam, é verdade, 
espalhados sobre os esqueletos, as sementes de uma 
1aurinea odorifera, Cryptocarya moschata, mas estas se­
mentes estavam ahi talvez mais para exprimir uma su­
perstição do que como meio de conservação. 

"As creanças tinham sido mettidas dentro de potes 
de barro ou enfaixadas em folhas de Vriesea e de uma 
especie de Marantha ; os adultos em suas rêdes. 

"Cada cova achava-se revestida de fragmentos de 
casca de uma Cecropia, talvez com o fim de preservar 
o cadaver do contacto da terra da caverna. Esta não 
é outra cousa mais do que gneiss decomposto," mistura­
do com diversos fragmentos de ossos de morcêgos, de 
pequenas sementes, que parecem ser cucurbitaceas". 

A menos de uma legua da cidade de Tiradentes 
está situada a gruta calcarea denominada Casa da Pe­
dra. Uma das maiores erosões dessa lapa tem o nome 
de Salão das Paineiras. Cortam-na, de lado a lado, va­
rias galerias, extensas, que se enchem dagua por occa­
sião das chuvas. O tecto da principal sala da gruta é 
todo ondulado e delle pendem stalactites denominadas 
candelabros. 

O calcareo da Casa da Pedra é crystallino, pardo 
azulado e ao ser batido "dá pelo choque pronunciado 
cheiro, que lembra o do hydrogeneo phosphorado". (6). 

(6) - Alvaro da Silveira - B o/el/111 da Commissão Oeo/oglca do Esta­
do de Minas Geraes. 
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O sr. Alvaro da Silveira, quando chefe da Commissão 
Oeographica e Oeologica do Estado de Minas Oeraes, 
descreveu essa g ruta no Boletim dessa Commissão, em 
1935. Tivemos opportunidade de visita r essa interes­
sante caverna em 1936. Nas proximidades de Ouro 
Preto, no valle do Rio Doce, encontram-se grutas de 
differentes natureza. 

A mais notavel gruta dessa região é a denominada 
lapa de Antonio Pereira, hoje afamado sanctuario, que 
attrae centenas de romeiros em meiados de agosto. Dio­
go de Vasconcellos, o mestre da Historia das Minas Oe­
raes, assim relata a lenda do Sanctuario da Lapa: 

"Contavam-me os antigos que, tendo uns caçadores 
entrado no matto que cerca essa pedra, certo menino 
que com elles penetrou nella, em perseguição a um 
coelho, viu então no assen to em forma de nicho, que lá 
se acha assignalado, a bella imagem da Senhora, essa 
mesma que se, venera. Alvoroçado o povo do arraial 
com o feliz apparecimento, subiu á lapa e, tomando a 
Imagem em andor, trouxe-a para a Matriz. A Senho­
ra, porém, á noi te, desappareceu e voltou para a gru­
ta, mostrando, por este modo, a sua preferencia; e, por 
esta razão, alli se lhe estabeleceu -o altar, em que está 
collocada, recebendo um culto tanto mais afervorado no 
decurso do tempo, quanto abonado pelos assíduos e cla­
ros mi lagres, que a poderosa Virgem tem alcançado a 
bem dos que imploram sua caridade e nella confiam". 

Em S. Paulo existem grutas de grande belleza, que 
foram estudadas minuciosamente pelos Srs. Ricardo 
Krone, do Museu Nacional, Edmundo Krug e dr. Anto­
nio Olyntho dos Santos Pi res. (7.). 

(7) - Ve r a obra de Ann ibal Mattos: "Monumentos Histor icos, 
Artlsti cos e Religiosos de Minas Oeraes" - Bibliot!1ccJ Mine-i r a de 
Cultura. 
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Essas grutas, algumas de aspectos admiraveis, são 
conhecidas pelos nomes de Gruta do Monjolinho (8), 
Arataca, Chapéo Grande, Chapéo Mirim, Pescaria Gran­
de, Pescaria Mirim, Lambary, Tapagem, Areias, Santo 
Antonio, Avaré, ltaquery, Itapety, Toca Feia, Farto Far­
tinho, Casa da Pedra, Aberta Funda, Isabel e outras. 

Dentre os mais notaveis phenomenos speleológicos 
desse Estado, são citados, os longos cursos subterra­
neos aos rios Itararé e Cachoeirinha. 

No Estado da Bahia tambem avultam grutas, prin­
cipalmente na zona calcarea. Ahi já se tem encontrado 
fosseis, notando-se a existencia do grande Megatherio, 
até agora raramente encontrado nas jazidas fossiliferas 
de Minas Geraes. 

Na parte superior de todos os affluentes da mar­
gem direita do Rio S. Francisco se encontram cavernas 
abertas em rocha calcarea, as quaes contêm, geralmen­
te, grande quantidade de nitrato de potassa. 

O effeito de erosão é de extranho effeito nas mon­
tanhas da parte orienta l do Estado, bem como em toda 
a vasta zona do nordeste brasileiro "dando origem ás 
formas phantasticas das montanhas, que ora semelham 
fortes derrocadas, ora g randes castellos semi-destruí­
dos, ora reunião de casas e de grandes edifícios desaba­
dos, dando nascimento às lendas das "cidades abando­
nadas", de que está cheio, principalmente, o sertão ba­
hiano. Euclydes da Cunha assim nos descreve em Os 
Sertões uma dessas empolgantes serranias: " . .. é uma 
montanha em ruínas. Surge disforme, rachando sob o 
periodico embate de tormentas súbitas e insolações in­
tensas, despungida e estalada, num desmoronamento 
secular e bruto". 

(8) - Fala-se que nesse gruta foi encontrado material paleonto· 
loglco de. a lto valor. 
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São conhecidas na Bahia, dentre outras, as grutas 
do Brejo Grdnde, do Patamoté, do Brejão, etc. 

Em Matto Grosso se encontram a Gruta do Tuam, 
da Onça e Caverna Pyrasol. 

Mas a mais celebrada é a Gruta do Inferno, tam­
bem âenominada Buraco Soturno. O notavel botanico 
bahiano Alexandre Ferreira descreve-a em carta dirigi­
da ao general João de Albuquerque, aos 5 de maio de 
1791. (9). Tambem o viajante francez Conde Fran­
çois de Castelnau a ella se refere em sua obra Histoire 
du voyage, tendo-a visitado em 1850. 

O dr. João Severiano talvez seja, de todos os que 
descreveram a Gruta do Inferno, o que com mais de­
talhe a tenha estudado, em sua obra "Viagem ao redor 
do Brasil". 

No Estado do Espírito Santo, principalmente nos 
municípios de Conceição da Ba rra e de Cachoeira do 
ltapemerim, existem numerosas grutas. Além de uma 
caverna da Villa do Rio Novo, formada pela erosão de 
blocos de granito, é conhecida a das proximidades da 
estação do Castello, descripta pelo sr. J. G. Rangel de 
Sampaio. 

No Rio Grande do Norte encontram-se tambem 
muitas cavernas. A principal é a do Bomfim, na Serra 
de Santa Anna, onde se explora o salitre. 

Ainda, através de refe rencias do dr. Luciano Jac­
ques de Moraes, temos a noticia das grutas que estão 
situadas em Carapébo, não longe de João Pessoa; Sta. 
Rosa, a leste de Recanto; Pinturas, perto de Sant' Anna 
do Matto, no Boqueirão de Angicos, etc. 

Em Goyaz são conhecidas as denominadas Trahy­
ras, Macacos, Geraes, Duros, Ouro Fino, Serra do Co­
ral, S . Domingos, Poço âa Camisa, Santa Rosa e outras. 

(9) - Revista do 111st. Hist. Geog. Bras. tomo IV - 1842. 



44 ANIBAL MATTOS 

No Estado do Paraná, entre as mais notaveis gru­
tas existentes, cita-se a de ltapirussú, gruta Santa ou do 
Monge, São Luiz de Purunan, do Tabor, Gruta do Cão, 
Bocoitana e outras ainda. 

No Estado do Ceará, nas Serras do Araripe, de 
Ibiapaba e de Uburatama se encontram varias lapas, 
algumas já exploradas. 

Do Estado da Parahyba se conhecem a de Pe­
dra Lavrada, que possúe inscripções rupestres de in­
teresse archeologico e outras. O eminente geologo 
dr. Luciano Jacques de Moraes, na sua erudita mo­
nographia sobre os nossos lytoglyphos, nos descreve, 
na cadeia da Borborcma a interessante gruta do 
Pinga, toda ella formada de blocos superpostos de 
gneiss, sobre o quâl existem inscripções á tinta ver­
melha. ( 1 O). Nessa caverna são commum os tanques 
ou caldeirões que temos deparado nas grutas de Mi­
nas Geraes. 

Bleyr visitou as grutas do alto rio U ruguay e 
as de Santa Catharina. Merecem menção especial as 
lapas do rio Maracá, as do Monte Curú, na região 
cunaniana, de Miracanguera, nas visinhanças de Ser­
pa, e de outros pontos da região banhada pelo Ama­
zonas. 

São muito faladas as grutas de Bambulzy e do 
Pains, em Minas Geraes. Em mattas, nas suas pro­
ximidades, temos encontrado excellente material archeo­
logico, de que daremos circumstanciada noticia na 
obra Archeologia de Minas Geraes. 

Temos no ticias de se encontrarem ahi vestígios 
de grandes mammiferos extinctos. Esperamos, den­
tro em breve, verificar esse facto, em explorações que 
no local pretendemos realizar em época apropriada. 

( 1 O) - No capitulo desta obra sobre as inscripções rupestres nos 
referimos com mais detalhe a esta bclla gruta. 
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Temos feito refe rencias até aqui a verdadeiras 
cavernas, com as suas escuras galeJ1fas e salas ás 
vezes illuminadas por chaminés po r onde se descor­
tina o céo através a vegetação caracteristica das re­
giões calcareas. Não nos seri a possível mencionar, 
no emtanto, as pequenas grutas, que se acham espa­
lhadas por todo o territorio b rasi leiro, a lgumas com 
ligeiras inscripções indigenas. 

Torna-se necessario, urgente mesmo, o estudo 
systematizado da Speleologia, por tudo o que ella nos 
pode trazer de interessan te para a P rehistori a Bra­
sileira. 

Mesmo quant o ás pesquizas paleon to logicas não 
temos ainda realizado um trabalho completo. 

Um dos mai s inH~ressantes aspectos da explo­
ração de grutas é a que se vê da Caverna de Gargas, 
nos altos Pyrineus. Pelo córte longitudinal dessa caverna 
se observa o extraordinario trabalho de penetração em 
sua profundidade, po r meio de longas escadas. 

A nosso ver deve ser uma das partes mais inte­
ressantes de nossas grutas a exploração, que até ago­
ra não foi feita, dessas profundas cavidades, que pa­
recem abysmos, e por onde poderiam ter cahido ho­
mens e animaes. T alvez nessas profundidades se en­
contrem ossadas completas ou mais perfeitas, de 
fosse is. 

Já por vezes nos temos aventu rado a penetrar 
nesses lugares, para logo desistirmos de levar a te r­
mo essas pesquizas, que só poderão ser effectuadas 
com um apparelhamento especial. Emquanto não hou­
ver da parte dos governos o interesse de auxiliar, de 
maneira effica z, os trabalhos scientificos nas caver­
nas, estare mos a mercê de todas essas difficuldades 
actualmente invenciveis e que durante tanto tempo fo­
ram causa do aban dono das pesquizas speleologicas. 



Da formação das grutas em geral e do 
terreno interno e externo das cavernas 

calcareas do Rio das Velhas. 

O trabalho das aguas foi, sem duvida alg·uma, por 
meio das correntes ou por simples filtração a 

causa dos aspectos das grutas, externa ou internamen­
te. As g rutas ou cavernas constituem uma das subdi­
visões da geographia physica, sob o nome de Speleo­
logia. ( 1). Esta não attingiu grande desenvolvimento 
em nosso paiz, ficando lamentavelmente distanciados 
os estudos de Lund. As g rutas ou cavernas são exca­
vações naturaes, tambem denominadas entre nós por 
furnas, antros, lapas, labyrinthos, galerias, minas e até 
boqueirões. (2). 

As g rutas apparecem na natureza originadas por 
agentes geologicos. Esses agentes que actuam para a 
formação da crosta terrestre podem ser de variada na­
tureza, " predominando, porém, os mechanicos e os chi­
micos". 

Os agentes mechanicos determinam principal­
mente, a erosão, que dã ás nossas montanhas a forma 
caprichosa e phantastica que têm, e rendilham o litto-

(!) - Esta deno mi nação deriva-se do grego spe/alon - caverna 
e l ogos - discursos , de onde prove iu o vocabulo spe/unca dos latinos . 

(2) - A designação de "Minas" deve ser motivada pelas galer ias 
abertas pelos exploradores do ouro, e q ue ainda hoje se encontram l!III 
muitos togares. 
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ral de bacias e de enseadas, abertas em rochas duras 
ou em suaves praias arenosas. (3). 

Algumas dessas grutas formavam regias habita­
ções não só pela grandeza, como tambem pelas rique­
zas natu raes que continham. 

Essas grandes cavidades chamaram a attenção dos 
geologos que, ao explorai-as, encontraram os dados 
preciosos de que a sciencia tem lançado mão para a 
explicação dos transcendentes problemas da origem e 
antiguidade da especie humana. · 

As grutas offerecem muitas vezes os mais bellos 
aspectos, apresentando, por uma serie interessante de 
phenomenos, concreções de formas as mais variadas e 
pittorescàs, conheddas pelos nomes de estalactites e 
estalagmites, conforme occupem o tecto e as paredes, 
ou o pavimento das grutas. 

Diante de taes aspectos surge naturalmente em 
nosso espírito a lembrança das mutações da physiono­
mia terrestre. "Parecerá a muita gente que na ordem 
geologica tenham maxima importanci a os grandes aba­
los, as erupções vulcanicas, os tremores de terra e ou­
tros cataclismos, que causam numerosas victimas e so­
brepujam a imaginação, porém não occasionam senão 
mutações superficiaes: são effeitos e não causas. As 
verdadeiras forças elasticas que crêam e modificam pro­
fundamente os aspectos de nosso planeta são a gotta 
de chuva, o rio, as correntes liquidas ou aereas, as 
alternativas de frio e de calor; toda uma legião · de 
agen tes que, por sua acção imperceptivel, porém con­
tinua, desagregam as rochas mais refractarias, preci­
pitam e alteram os aluviões. 

As madreporas, anthozodrios, zoantharios, que 
formam colonias de natureza calcarea; os foramiferos, 

(3) - "Speleologla", pelo dr. Antonio Olintho dos Santos P ires, 
Revista do Archlvo Publico Minei ro. 
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protozoarios de envolucro resistente, crivados de ori­
ficios, são os que, em suas insignificantes parcellas, 
constroem grão a grão os recifes, as ilhas, os massiços 
enormes e até os continentes. ( 4). 

Segundo E. A. Martel dois factores concorrem, 
principalmente, para a formação das cavernas: a pre­
existencia de fendas nas rochas e o trabalho das aguas 
de infiltração, a que já nos referimos, exercendo-se 
sob o triplice effeito de erosão ( mechanico); corrosão 
( chi mico) e pressão hydrostática. 

As cavernas a principio eram objecto de mera 
curiosidade, scenario de lendas e de bruxedos, que ins­
piravam temores supersticiosos. Depois que passaram 
a ser estudadas meticulosamente é que tomaram ver­
dadeiro impulso a Paleontologia, a Geologia, a Bota­
nica, a Prehistoria e até a propria Hygiene. 

A importancia dos trabalhos da speleologia está 
no esclarecimento que ella traz de muitos problemas 
importantes. 

Diz-nos o dr. Antonio Olyntho, em sua erudita 
memoria: 

"A Hydrographia e, principalmente, a Hydrologia 
tiveram esclarecidos muitos de seus problemas, pelas 
pesquizas feitas nas cavernas e abysmos naturaes e 
nas excavações profundas do sub-solo, exigidas pelas 
modernas industrias dos transportes e da exploração 
das minas. As fontes, cuja existencia _a ignorancia 

· popular ligava ao puro acaso e cujas aguas tambem 
seguiam rumo incerto sob a influencia de causa, ·cujo 
valor passava despercebido, tiveram sua origem co­
nhecida, ficando demonstrado que, tal como se dá nas 
aguas da superfície da terra, o curso das aguas sub­
terraneas obedece a leis determinadas e a sua for-

(4) - Estudo sobre grutas e cavernas, pelo dr. Nery Delgado. 
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mação se prende aos caracteres geologicos do terreno 
e, principalmente, ás alternativas das camadas per­
meaveis e impermeaveis. O caminho das aguas sub­
terraneas, as quaes, muitas vezes, vêm a constituir re­
gatos e rios de superfície, está marcado pelos deslo­
camentos e sinuosidade dos terrenos nas regiões pro­
fundas e, bem assim, pela sua maior ou menor per­
meabilidade. 

A qualidade e pureza das aguas depende da na­
tureza das rochas que percorrem e da profundidade 
onde as leva a gravidade. A na tureza das rochas, se­
gundo sua solubi lidade, determina a composição chi­
mica das aguas, para o que influe, igualmente, a pro­
fundidade onde esta reacção se opera, devido á tem­
peratura mais ou menos elevada, que têm as profun­
dezas da terra. Além da composição chimica, que 
determina a sua potabilidade, as aguas são muitas ve­
zes depuradas pela filtração que soffrem das cama­
das permeaveis que atravessam ou surgem á superfí­
cie, sem poderem ser utilizadas, devido ao meio per­
corrido. A Speleologia presta, nisto, grande soccorro 
á Hygiene, explicando a origem da impureza de mui­
tas aguas nocivas á saude das populações e indicando 
o meio de corrigil-as; pois, grande numero de grutas 
são depositos de aguas, verdadeiras bacias collectoras, 
que vêm a formar fontes na superfície da terra, ou in­
dicam o caminho das aguas subterraneas antes de 
contribuírem para a formação dos rios regatos". 

Em nosso clima, onde as alternativas de calor e 
de frio variam dentro de limites muito amplos e sub­
mettem as rochas a di latação e contracções frequen­
tes, a erosão mechanica encontra um campo propicio 
para se manifestar, ajudada pela impetuosidade e fre-
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quencia dos ventos e pelas chuvas torrenciaes e con­
sequentes enxurradas, que facilitam a desaggregação, 
a decomposição e a denudação das rochas, carregando 
para longe .os seus detritos e infi ltrando-se nas fen­
das, que nellas são assim formadas. 

Esta acção continua cava as grutas que se en­
contram no seio de algumas montanhas e forma, aju­
dada pelo poder destructivo das ondas, as que exis­
tem nas rochas do littoral, directamente banhadas pe­
las aguas do mar. Nos arredores do Rio de Janeiro, 
ha exemplos bem claros de grutas abertas no seio duro 
de rochas graníticas pela erosão, ass im descri'ptas: -
entre outras, as conhecidas grutas de Agassiz, na Ti­
juca; e a Gruta da Imprensa, na Avenida Niemeyer. 

A erosão chimica não actua, porém, de modo tão 
visível e violento, como os famosos agentes mechani­
cos, para formação da crosta terrestre; ella é, geral­
mente, invisível, quasi imperceptivel, e o effeito da sua 
acção somente se revela com o correr do tempo. A 
erosão chimica se dá quando a agua, que se infiltra 
pelos terrenos, dissolve em parte ou em todo, os mi­
neraes de que se compõem as rochas por onde ella 
passa. A's vezes, toda a superficie da rocha se dis­
solve, como se dá no gypso e no sal gema; e, outras 
vezes, são apenas atacados pela agua alguns mineraes 
da rocha, que se escapam com aquella, sob a fórma 
de solução, deixando em seu togar cavidades maiores 
ou menores, indo atacar, mais longe, outras rochas, 
sobre as quaes tem acção mais energica a solução chi­
mica assim formada. Esta acção da agua, modifican­
do a forma do solo e a natureza das rochas, que o 
compõem, recebe o nome mais particular de corrosão". 

No âorso magestoso da Serra do Espinhaço, e 
mais importante do planalto central, se destacam os 
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innuumeros afloramentos calcareos, que ficam proximos 
á Bello Horizonte, capital de Minas Geraes. 

Essa vasta cadeia calcarea a larga-se para o no­
roeste servindo de divisor de aguas do Rio das Velhas 
e do Paraopeba. 

Esse foi, como já dissemos, o campo desenvolvido 
das explorações lundianas, que nos fala do exame de 
algumas dezenas de cavernas, exame por certo super­
ficial. Assim pensamos com a experiencia que temos 
da exploração de menos de uma duzia dellas. 

Falta-nos ainda um estudo geologico das rochas 
que formam as montanhas até aqui exploradas. 

Os sabios Liais, Allen e Burton acham que os cal­
careos do Rio das Velhas são identicos aos do São 
Francisco. Orville Der5y acceita essa conclusão, ape­
zar de não ter visto os calcareos do Rio das Velhas, 
o que impediu um conhecimento pessoal do assumpto. 

Mas, apczar da falta de observação propria, era 
natural concluir do que se vê no S. Francisco, que ao 
Oeste da Serra do Espinhaço houvesse uma extensa 
zona calcarea, e que esta zona devesse apparecer, 
como de facto apparece, no Rio das Velhas, perto do 
logar onde ellc deixa a serra. 

Conformando-se com a opinião de Liais, sobre a 
identidade dos calcareos dos dous valles, Orville Derby 
discorda, no emtanto, quanto á edade geologica dos 
mesmos. 

"Como já disse, (fala Derby), os fosseis que en­
con trei indicam que são da edade paloezoica, prova­
velmente do terreno devoniano ou siluriano superior. 
O sr. Liais, ao contrario, referiu as camadas do ter­
reno cretaceo, baseando esta rêferencia sobre um tos­
si! cirripedes do genero Follicepes, encontrado no cal­
careo da Lapa do Urubú, no rio das Velhas, numa 
ostra fossil achada no rio Abaeté, bem como nos res-
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tos de peixes e repteis já mencionados, encontrados no 
Engenho, na província da Bahia. Destes fosseis os do 
Abaeté e Engenho são, conforme diz o autor, prove­
nientes de camadas de grés superior ao calcareo, que 
portanto, pode ser mais a ntigo. Fica, pois, o fossil 
da Lapa do U rubú sendo o unico que possa dar idéa 
certa da edade dos calcareos, e, a ser exacta a iden­
tificação do genero procedente a conclusão do illustre 
autor a respeito dessa edade. 

Acontece, porém, que o genero Pollicepes é um 
daquelles de sobre cuja identidade pode haver duvi­
das, porque as valvas deste crustaceo estando sepa­
radas, como geralmente se apresentam no estado fos­
sil , assemelham-se muito ás de grande numero de la­
mellibranchios, podendo muito bem o sr. Liais ter-se 
enganado, tomando uma destas por uma daquellas. 
Convém examinar de novo este fossil, se ainda existe, 
e, provado que não houve engano na. sua identidade, 
devemos concluir que existem dous calcareos perten­
centes a duas series de edades muito differentes". 

Referindo-se ao calcareo das grutas do Rio das 
Velhas, acha o dr. Lund que é elle "um calcareo de 
formação intermediaria, de cor pardacenta, em peque­
nos grãos crystallinos, disposto em camadas horizon­
taes, que por vezes apresentam uma leve inclinação 
para Iéste. Apoiam-se estas camadas sobre outras es­
pessas de schisto talcoso, tendo uma rapida inclinação 
(90 graus) para léste, e que constituem a parte ex­
trema da região direita da encosta central. Mas lon­
ge da cadeia principa l, o calcareo alterna com cama­
das de schisto silicoso ou argilloso. Muitas vezes ahi 
existem veios de quartzo, mas, nunca achei vestígios 
de metaes ou de mater ias organicas. Apresentam as 
montanhas calcareas o aspecto de massiço suavemen­
te arredondados; por vezes, porém, em virtude da exis-



PREHlSTORIA BRASILEIRA 53 

tencia de rochedos salientes, nú s e abruptos, e de lo­
gares excessivamente escalvados, tomam uma feição 
selvagem e pittoresca". 

Temos tido occasião de observar os aspectos ver­
dadeiramente phantas iosos do calcareo, que se asse­
melha a gigantescas figuras humanas, a cabeças de 
animacs, etc. 

A gruta chamada do "Chapéo" nos offerece um 
espectaculo empolgante, assemelha-se a immenso boné 
de saliente pala. Isso ·pela desagregação de immenso 
bloco de algumas centenas de toneladas. Essas que­
das formidaveis se succedcm inesperadamente. 

As cavernas são em geral cobertas de uma vege­
tação caracte rí stica, nem sempre luxuriante, de que da­
remos noticia adeante. Dizemos assim porque, no ge­
ral, reveste-as uma vegetação de cerrado, torcicolo5a , 
em que se encontram co m abundancia cip~s, alguns 
de 15 a 20 centímetros de diametro, em forma de cor­
doalha, retrançada vigorosamente, bem como arbustos 
espinhosos, en tre os quaes são frequentes especies di­
versas de cactus. Dentre as especies cactaceas en­
contra-se a que o povo denomina "palmatoria do dia­
bo". (5). 

Ao que parece não temos aqui toda variedade de 
cereus que se encontra nas regiões a ridas do Nordes­
te. Mas algumas especies existem, tão agressivas como 
aquellas, embora os espinhos longos que os revestem 
sejam simples defesa nas suas formas variadas. ( 6) . 

(5) - Wa rm ing cita os Cereus coerulcscens, macrogonus. Rlpsa/ls 
warmin,:iana (in fissu r is rup ium ) . Opuntia monacantha, etc .. .. 

(fi) - O seu primeiro classi ficador K. Sch uman n, cm 1897, deu o 
nome de Cereus Gonne/lel •(Weber). Ouerke, na revisão das Cactaceas, 
em 1908, attrlb uiu-lhe a denominação de Piiiocereus setos us, !Ilustrando 
a dcscripção co m um a photographia tirnda por Uh, proxi mo a Ca l­
der ão (Bahia ). Karsten e Schenk , celebrizara m o mesmo cactus, in­
cluindo a descripção do seu por te cáracieris tico nas suas importantes 
"Taboas de Vege tação Mundia l". 

DR. PH. SUETZELBURG. 
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A flora cactacea é tão numerosa que fo rma ás ve­
zes muralhas inexpugnaveis. E' preciso notar que os 
cereus proliferam sobretudo no alto dos afloramentos 
calcareos, onde ha menos humidade, isto é, mais afas­
tados da vegetação lenhosa. Ahi se tomam notaveis 
os aspectos que offerecem as gamelleiras, encrustadas 
no calcareo, e que pendem tantas vezes para o abys­
mo, presas pelas raizes adven ticias, verdadeiras garras 
adherentes e enterradas nos interstícios da rocha. (Figs. 
1 e 2). Dá-se ahi um facto curioso e empolgante : 
quando as gamelleiras nascem no solo se atiram para 
a altura, em busca da luz solar; e ao brotarem no alto 
das lapas lançam suas raizes para a terra, numa des­
cida lenta a l O e 20 metros de profundidade. 

Outras especies caracte rísticas da flo ra regional 
ahi se encontram, em sombras seculares, taes como 
avencas delicadas, samambaias, lyrios rubros e para­
sytas de algumas variedades, a que nos vamos referir 
ainda. 

Muítas das arvores que se encontram sobre as mas­
sas calcareas perdem as folhas como a Mimosacea 
Piptademia macrocarpa, que em setembro e outubro 
estão desfolhadas. Com outras especies succede o 
mesmo: Chorisia speciosa, Aspidosperma, Solamim 
cocarpum, etc. Acham-se ahi tambem o Peireskia 
aculeata, que como semi-cipó attirig e muitas vezes as 
copas das arvores; a Peperomia bianda, galioides, my­
riocarpa, Warmingii e outras especies, fixas nas fen­
das das rochas ; varias Araceas xerophilas ( especies de 
Antlzurium), Bromeliaccas e Ananasso, Dickia, etc.) e 
Orchidaceas vivem nesse ambiente das grutas. Den­
tre as ultimas podem ser citadas, por exemplo, Epi­
dendrum ellipticum (tanto epiphytica como sobre as ro­
chas) , Bletia gloriosa, Habenaria epiphilla, Spirantfzes 
bicolor e muitas outras. 
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Tambem vegetam nas fendas das rochas a Pilea 
serpyllif o lia, com caules cylindricos succosos. 

F lorescem magnificamente no tempo das seccas 
va,ias Amaryllidaceas, taes como a Amaryllis psitta­
cina e Am. unguiculata'. 

Outras muitas especies de plantas caracteristicas 
se encontram escondidas no humus das fendas, no solo 
atapetado de folhas, nos troncos das arvores, em toda 
parte, offerecendo um extranho contraste com o inte­
rior desnudo das cavernas. No meio dessa vegetação 
de succulentas, outr'ora mais abundante nesse parti­
cular, viveram principalmente os Scelidotlz erium, um 
dos animaes fosseis mais commus das rochas calca­
reas. 

Essas distinguiam-se ainda por uma porção de 
plantas espinhosas e urentes. 

Das primeiras se destacam varias especies de So­
lanum, Smilax, Santanas e Sippias de pellos rigidos, 
Discoreas e Mimosas além das já referidas Cactaceas. 
Das urentes mencionaremos as Urera baccifera e Cara­
casana e a Euphorbiacea ]atropa urens, cujos pellos 
urentes podem produzir dores vivíssimas e prolonga­
das. 

Todas estas plantas attingem, mais ou menos, a 
altura de um homem. 

Warming notou um facto interessante : a grande 
pobreza ou quasi ausencia de musgos e de lichens, tão 
commum, por exemplo, na Serra da Piedade, distante 
apenas cinco Ieguas. (7). 

Os afloramentos são quasi sempre de forma mais 
ou menos conica, arredondada, ou se prolongam a 
grandes distancias, em verdadeiros massiços, sulcados 
pela acção dos trabalhos milenarios da erosão. 

(7) - Eugenio \Varml ng - "Lagoa Santa - contribuição para a 
geographla phytobiolog!ca". 
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No interior de muitas grutas se encontram tan­
ques de agua calcarea e pequenos lagos de profundi­
dade âesconhecida, ao fundo de abysmos . Outras são 
atravessadas por correntes subterraneas dos rios da 
região. 

Esse phenomeno physico é commum, surgindo os 
rios á distancia, após esse longo percurso por exten­
sas galerias subterraneas. Diz Lund que a origem dos 
sumidouros desses pequenos cursos d'agua está na 
grande quantida de de fendas superfici aes ou subter­
raneas existentes na rocha. 

A formação argilosa que cobre a superfície destas 
regiões é a mesma existente nas grutas. 

"As planicies, os valles e as collinas inferiores 
destas paragens, são to das cobertas de uma camada 
espessa de argilla fôfa, acima da qual se eleva ape­
nas o dorso das montanhas mais altanadas. 

Tem esta formação alguns traços de uniformida­
de, apresentando grande variação em certos caracteres. 
O seu aspecto mais commum é o de uma camada de 
argilla vermelha e grossa, de espessura de 10 a 50 e 
mais pés, na qua l não se encontra vestigio algum de 
estratific ação. Por vezes é passivei acom panhai-a em 
ex tensões consideraveis, sem notar misturas percep tí ­
veis; geralmente, porém, ell a encerra quantidades di­
versas de blocos cylindricos de quartzo, cujo tamanho 
varia entre o de um ovo de pomtio e o de uma ca­
beça humana. Estas massas cylindricas ora estão dis­
seminadas sem ordem, ora fo rmam extractos mais ou 
menos regula res". 

Podemos confirmar essas observações de Lund. 
De envolta com os fragm entos de quartzo rolado acha­
se menor quant idade de pedaços de outros mineraes 
egualmente rolados. 
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Tanto no exterior como nas cavernas se encon­
tra a argilla colorida, ora pura, ora encerrando cama­
das de pedras cylindricas ou de cascalhos. (8). 

E' na tural, porém, que a argilla, no interior das 
grutas, soffra modificações em sua apparencia e com­
posição, das quaes a mais importante resulta de sua 
impregnação. por aguas calcareas. 

Diz- nos Lund : 
" Evaporada a agua, deposi tou-se o seu resíduo 

salino nos corpos solidos em presença, soldando as 
molleculas da te rra e transfo rmando-a em. uma massa 
de dureza petrea". São as placas estalagmyticas. A 
argilla mais fôfa foi absorvendo maiores partículas cal­
careas, torna-se ao contacto da agua, mais compacta. 

"A argilla vermelha e grossa não se endureceu no 
mesmo g rau que a de colo ração amarella e de maior 
fineza. A fraca consistencia desta ult ima permitt iu que 
a incrustração calcarea a trans formasse em blocos co­
heren tes, ora massiços, ora encerrando uma cavidade 
tapetada de bellos e finos crystaes. Emfim, as cama­
das de pedras cylindricas e de cascalhos, cujos ele­
mentos têm força fóra das cavernas apenas uma fraca 

(8) - Referindo-se a esse facto, Lund observou : "A origem destas 
ca madas de cascalho foi !ara mim prob lematica, até que o ex am e das 
suas rel ações na cade-ia princ ipal de montanhas desta região esclareceu o 
assumpto. 

Entra na com posição desta cadeia , como elemen to de grande im­
portancia , uma espessa massa de schisto talcoso, com numerosos veios 
de quartzo ; este ult imo mineral forma l ambe m camadas inferiores. 
Quasi sempre, e a té pro lundid a<le consideravcl, este schlsto acha-se 
cm t al estado de decompos ição que apresenta a plasticidade da argilla. 
As camad as <.J c quartzo facilmente desaggrega111-sc em pedaços de vivas 
arestas e de grandeza va rl avel. 

Examinando os depositos di luvlaes, situados ao pé desta cadeia de 
montanhas, encontra-se o mes mo schisto, tendo as suas camadas com 
d~enco ntradas <.Jirecções e encerrando os mesmos veios de quartzo. 

Acompanhando estas cama<.Jas sch istosas desde a base da serra, é 
possível reconhecer, em muitos pontos , a s ua gradual transformação 
em argi!la verme lha ordlnar!a, com depositos de cascalho". "Me morias 
Sc!entilicas" - Bibliotheca Mineira de Cultura - Btjlo Horizonte, 
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coherencia, transformaram-se no seu interior em ver­
dadeiros puddings. 

Um outro caracter que differencia a terra das gru­
tas da que se acha no exterior, é a maior abundancia 
de pedaços de calcareo. Estes fragmentos apresentam 
as arestas, ora vivas, ora gastas, e variam, quanto ao 
tamanho, desde as mais insignificantes massas até os 
blocos os mais collossaes". (9). 

Em quantidade se encontrava nas grutas o sali­
tre, causa dos estragos existentes em muitas dellas, no 
decorrer de sua exploração industrial. ( 10). Esse fa­
cto se repetiu nas grandes e pequenas ostreiras ( sam­
baquis), âo littoral, prejudicando os estudos dessas 
interessantes agglomerações de restos de alimentação. 

Lund descreve-nos essa substancia, que se mis­
tura com a argilla, após o seu deposito nas cavernas. 
Durante muito tempo esteve elle em difficuldade para 
compreender a sua procedencia. 

Mas, depois de muitas observações e de numero­
sos ensaios, capacitou-se de que o salitre não se for­
mava nas camadas terreas de onde era extrahido, nem 
estava contido na rocha calcarea, devendo a sua ori­
gem ao deposito de argilla situado acima das caver­
nas. As aguas da chuva que filtram através dessa ter­
ra, vêm çarregadas âe materias vegetaes decompostas, 
e o sal fo rma-se ao contacto dessas aguas com a pe­
dra calcarea, durante a sua passagem pelas fendas que 
a rocha apresenta. 

T emos observado a forma com que se apresenta 
o quartzo, fo rma essa muito frequente em Minas, ob­
serva Lund, isto é, em fragmentos de arestas vivas, 

(9) - P. W. Lund. l.• Memoria - Rev. do Arch. Pub. Mineiro 
" Memorias Scientilicas". Bibliotheca Mineira de Cultura. 

( 10) - Em outra parte desta obra nos referimos a esta questão 
do s,1fl tre nas grutas do Brasil. 
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unidas de modo a formarem camadas de certa espes­
sura e de grande extensão, certas vezes. Esse casca­
lho a que já nos referimos, e a respeito do qual re­
gistramos a nota anterior, nós o temos encontrado em 
nossas explorações em profundidades differentes na 
argilla. Em muitos casos elle se extende pela super­
fície caracterizando esses terrenos tão communs no pla­
nalto, que possuem uma vegetação especialissima e que 
não offerecem marge_m á agricultura. 

Nesses pedaços de quartzo Lund descobriu pe­
quena quantidade de minerios de ferro fragmentado . 

A forma mais anomala, sob a qual se apresentam 
no Brasil os depositos mais recentes, é a conhecida 
sob o nome de Tapanhoacanga ( cabeça de negro), ou 
simplesmente canga. 

Vê-se esta massa alastrada como uma torrente 
de lava sobre as planicies, valles, collinas e mesmo 
sobre as mais altas encostas das montanhas do paiz. 
Sua presença é principalmente frequente nas zonas em 
que existem as jazidas primitivas dos minerios de 
ferro. 

Consiste a canga, num conglomerato ferruginoso, 
ligado por um cimento amarello, rubro ou negro, com­
posto de fragmentos de quartzo rolado ou com arestas 
vivas, e varias outras rochas do paiz, predominando as 
especies ferricas, como magnetito, piryte marcial e mi­
caschisto de fe rro. 

Por vezes estes corpos desapparecem, ficando so­
mente o cimento argilloso. Forma elle uma massa so­
lida e petrea, com a superfície polida e por vezes lu­
zente, apresentando no seu interior pequenas cavida­
des, o que lhe dá a apparencia de uma escoria. Mui­
tas vezes encerra como elementos accidentaes os mes­
mos mineraes achados com frequencia na argilla ver­
melha orâinaria, com especialidade o ouro, que, em 



60 ANIBAL MATTOS 

certos casos, existe em quantidade bastante elevada 
para ser explorada. 

Apparece tambem o conglomerato no interior das 
grutas, encerrando os mesmos restos animaes exis­
tentes na argilla rubra, o que prova serem contempo­
raneas as duas formações. 

A hypothese geológica em que Lund se apoiara 
na descripção das cavernas fo i por el!e mais tarde 
abandonada, assim como tambem o modo de encarar 
a relação dos animaes nellas encontrados para com os 
actualmente existentes. 

O abandono da hypothese cataclystica de um di­
luvio geral se verifica nos estudos dos ossos encontra­
dos na caverna do Sumidouro, publicado em 1845. ( 11) . 

Os pequenos senões da obra de Lund não abala­
ram o valor de suas conclusões e, como bem affirma 
o illustre scientista Theodoro Hamggaard, "quasi tudo 
o que se cabe directa ou indirectamente de fauna 
prehistorica do Brasil, até hoje, é devido a elle". Ain­
da hoje, quasi 50 annos após essa opinião, se poderá 
dizer a mesma cousa. 

Os estudos do Rio da P rata só depois dos .de 
Lund se desenvolveram, e os princípios por elle esta­
belecidos têm sido por todos constatados e confirma­
dos, apezar da precariedade dos elementos com que 
contava para realizar as suas notaveis pesquizas. 

Não podemos comparar de forma alguma as con­
dições em que foram executados os traballios de Lund 
e mesmo as em que ainda hoje se realizam as pes­
quizas de seus continuadores, com essas outras em 
que fo ram levadas a effeito os trabalhos na Republica 
Argentina. Ahi os restos prehistoricos se encontram 
sob a terra solta em sedimentos de aguas pluviaes 

( 11) - Memolres de la Soe. Royal de Antlqulté du N ord. 
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que permittem a extracção cios fosseis inteiros, ao pas­
so que nas cavernas cio Brasil as ci rcumstancias são 
bem diversas. 

Além do es tado fragmentario em que se acham 
os fosseis, estão ell cs muitas vezes encrustados na 
massa dura das placas estalagmiticas. · 

A difficulda de para desagregai-os dessas brech as 
é immensa e a ma is das vezes impossível. Outras 
razões muitas impera m ainda pa ra demonstrar o quan­
to se torna delicado, difficil e penoso ainda hoje o tra­
balho paleontologico nas cavernas do Brasil. 

Imaginemos ago ra o titanico e persisten te esforço 
de Lund,. com o auxilio d uvidoso da luz tenue d~ uma 
vela ou ela chamma bruxoleante e fumarenta do can­
dieiro primitivo de azeite. 

O vôo rastejante e doido cios morcêgos, que em 
profusão habitam o interior das lapas, seria o bastante 
para deixai-o a mercê ele perigos imprevis tos, na treva 
densa das longas galerias subterraneas. 



A raça da Lagôa Santa e varias con­
siderações sobre a sua antiguidade. 

T EMOS a impressão de que o sabio dr. Lund dese­
java provar scientificamente a contemporaneidade 

do homem prehistorico ao continente americano com os 
rnamrniferos desapparecidos. 

Diz-nos elle: 
"A questão da coexistencia do homem com as 

grandes especies extinctas de mammiferos terrestres 
não pode ainda ser resolvida de uma maneira decisiva 
pelas investigações dos naturalistas do velho mundo. 
Emquanto que alguns poucos factos parecem ser fa­
voraveis a uma solução affirmativa do problema, ou­
tros, em muito maior numero, conduzem a um resul­
tado negativo. 

Ter,do eu tido occasião favoravel de submetter 
esta questão a um novo exame nesta parte do mundo, 
não tenho poupado esforços para chegar a uma solu­
ção definitiva d'ella; porém, apezar do mais feliz exito 
dos meus trabalhos na parte zoologica, não me per­
mittirarn ainda de tirar urna conclusão satisfactoria 
sobre este importante assurnpto". 

Muitas dessas especies exlinctas chegaram, ao que 
parece, a té época relativamente recente na America do 
Sul. 

Nas proximidades da Bahia de "Ultima Esperan­
za" (sudoeste da Patagonia) , foram encontrados os 
restos de um Neomylodon (Neomylodon Listai), que 
conservava, apesar de sua extincção em época relati-
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vamente afastada, alguns pedaços de pelle. Em 1896, 
quando era explorada uma caverna conhecida pelo no­
me de tberhardt, foram encontrados os restos referi­
dos assim como um esqueleto humano. A pelle desse 
animal estava coberta de pellos de cor amarella escura. 

Pedaços desses restos chegaram até v~rios mu­
seus do mundo, onde foram estudados por diversos 
sabios. ( 1). Dentre esses convem citar A. Smith 
Woodward, que o descreve em interessante memoria. 

Tambem Erland Nordenskiõld visitou, em princi­
pios de 1889, o Jogar do descobrimento desse fossil. A 
caverna de Eberhardt está situada em um conglomera­
do grosso e tem quasi 200 metros de comprimento, 120 
de largura e 30 de altura. Um desabamento da aboba­
da divide-a em duas partes. 

Pouco tempo depois de Nordenskiõld foi a caverna 
visitada pelo dr. Hauthal, que ahi encof!trou objectos que 
attribiu á industria humana. 

De sua opinião participou Lehmann-Nitsche (2). 
Varias são as interpretações sobre esse achado. 

Acham .uns que o Mylodon viveu até época relativa­
mente recente, outros, no emtanto, acham que a con­
servação se deve ao ar secco da caverna. 

Nordenskiõld parece ter demonstrado que se tra­
ta de epoca post-glacial, porque no momento da gla­
ciação, e mais seguramente durante o derretimento 
dos gelos, as capas haviam soffrido erosões e mudan.­
ças já destruídas em parte. 

( 1) - Um grande pedaço de pel1e foi levado. para Suecia, em 1897, 
por Otto Nordenskiõld e acha-se no Museu de Stockolmo, um dos mais 
ricos em cousas americanas. Outro foi ter ás mãos de Ameghino e ou­
tro se' conserva no Museo de La Plata. Tambem se encontram restos 
do Mylodon no Museo de Copenhague, no Polytechnlcum de Zurich e no 
Museo de Historia Natural de Paris, offerta de O. Nordensklõld. 

(2 ) - R. Ranthal, S. Roth e R. Lehmann Nitsche, EI mamlfero 
misterioso de la Patagonla, "Grypother/um domest/cum" (R. M. P. 
1899) . 
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Tudo parece indicar que o Mylodon Darwinii vi­
veu em tempos bastante proximos, ao sul da Pata­
gonia. 

Na mesma caverna foram ainda encontrados, em 
impressionantes condições de conservação, ossos de uma 
espece de Glyptodonte ( Doedicurus), de Smilodon ro­
bustus e até um equídeo de genero desapparecido - o 
Onchipfidium. (3). 

A revista do Instituto publicou, no volume de 1845, 
um parecer assignado pelos seus distinctos membros 
drs. Duarte da Ponte Ribeiro, J. F. Sigaitd e Theodoro 
Villardebo, relativo ao envio de ossos fosseis, que rece­
beu o Instituto do s r. Jacob Van Erven. Esses frag­
mentos osseos incompletos pertenciam á mais remota 
edade, como ficou provado do exame, e vêm fielmente 
reproduzidos nesse numero citado da Revista, em nu­
mero de 11 peças, representando dentes, vertebras, frag­
mentos de femur, de omoplata e outros. 

No relatorio a que nos referimos vem a medida exa­
cta de todos esses ossos, pertencentes segundo a opi­
nião dos membros da commissão a Megatherios e Pre­
g uiças ( 4). Esses restos fosseis enviados de Canta­
gallo, segundo as observações geologicas, foram en­
contradas em terrenos de sedimento e de alluvião. E' 
pa ra lamentar que se não continuassem nesse logar a 

(3) - Convem citar alguns restos humanos que foram encontra­
dos, em bom es tado de conservação e relativa frequencia nas capas 
do Piso Bonaerense. 

"Os primeiros restos foram obtidos no anno de 1864 nas margens 
do rio Carcarafia (provincla de Santa Fé), e consistiam em alguns 
dentes. Depois, em 1870 e 1875, Ameghino realizou outras importantes 
pesquisas no arroyo de Frias, um pequeno curso de agua que corre 
cm Mercedes (provincia de Buenos Aires); e mais tarde tornaram a 
repetir-se os descobrimentos em Saladero, proximo de Pergamino (1876) , 
Fontezuelas (1881), Samborombom (1882) , Arrecifes (1888), Chocorl 
(1888)7 localilades todas da provincia de Buenos Aires". 

(4) - Na região das lapas fossillferas do Rio das Velhas foram 
encontrados restos de Megatherlo. 
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fazer excavações que talvez dessem b. melhor resulta­
do para a sciencia. 

O conselheiro Balthazar da Silva Lisbôa refere 
ter visto dentro duma Iagôa salgada, nas campinas do 
antigo districto de Villa Nova da Rainha, um mons­
tro petrificado. 

Infelizmente, o descuido tem feito com que se 
percam alguns importantes documentos desse genero, 
em muitos pontos do Brasil. 

No volume 12, da Revista do In stituto, do anno 
de 1849, deparamos com o seguinte trecho de uma no­
ta da "Dissertação do coronel Ignacio Accioli de Cer­
queira e Silva": "Existem ainda na Villa de Nossa 
Senhora do Livramento do Rio de Contas desta pro­
víncia, descendentes de pessoas relacionadas com um 
antigo morador em Villa Velha, chamado Anacleto Pe­
reira, que affi rmam por tradição de seus maiores, haver 
aquell e Anacleto visto sahir do centro da Lagoa Gran­
de, proximo a essa povoação, onde cos tumava pescar, 
um gigantesco animal, que seguiu na direcção da vere­
da, deixando aberto longo caminho pelo matto por on­
de passava. Cada uma de suas pegadas, parecidas com 
as do gado vaccum, occupav<1 o espaço de palmo e meio 
quadrado e convém saber que isto se diz acontecido du­
rante uma secca rigorosa de dois annos successivos, que 
até exgotto u o rio Bromado, e fez abrir a cacimba que 
ainda se conserva na predita Villa. 

O receio de semelhante animal apenas permittiu 
que lne fossem no encalço o mesmo Anacleto e outros, 
por espaço de duas leguas, e presume-se ser delle a 
ossada que, volvidos muitos annos, achou Carlos Fa­
gundes no fundo de um tanque natural ou caldeirão, 
em suas terras, entre os Jogares ·conhecidos por Ar­
raial e Noruega. 
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Dessa ossada, porém, extrahiu tão sómente aquel­
le Fagundes um osso da cartílagenm dorsal, e um dente 
alvíssimo e perfeito, que, apesar de ser da ordem dos 
mínimos, pesava quatro libras, e foi remettido ao go­
vernador conde da Ponte. Além desta ossada, achou­
se outra já destruída na profundidade de outro caldei­
rão, na faz enda de Santa Rosa, do termo da Villa de 
Montes altos". (5). Estas e outras noticias são ape­
nas pontos de referencia, que talvez venham a servir 
quando se possa, com mais segurança, elucidar certos 
problemas, que se relacionam com a época de desappa­
rec imento dos grandes mammiferos em nosso terri­
torio. 

Sómente depo is de seis annos de continuadas pes­
quizas é que Lund teve a fo rtuna de encontrar os pri­
mei ros restos de indivíduos da especie humana, e esse 
achado, sem duvida extraordinario, iria celebrizar o pe­
queno arraial de Lagôa Santa. Esse fac to, que empol­
gou o mundo scientifico, revestiu-se desde logo de uma 
impo rtancia indiscutivel para o estudo da paleontologia 
e para a resolução de problemas american istas. 

Vamos reproduzir do proprio Lund a descripção 
da grande descoberta. 

"Achei, diz elle, estes restos humanos em uma ca­
verna, que continha, misturados com elles, ossos de va­
rios an imaes de especies decid idamente ext inctas (Pla­
tyonyx Buck!andii, Chlamydotízerium Humb oldtii, C. 
ma jus, Dasypus sulcatus, Hydrocherus sulcidens e. a), 
ci rcumstancias que devia chamar a attenção para estas 
interessantes rel íquias. Demais apresentam elles todos 
os caracteres physicos dos ossos realmente fosseis. 
Eram em parte petrificados, e em parte penetrados de 
partículas ferreas, o que dava a alguns d 'elles um Jus-

(5) - Anibal Mattos "0 Sabio dr. Lund e a Prehistoria Americana" 
- Bib lio theca Mineira uc Cultura - Ili edição - 1934 . 
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tro metallico, imitante ao bronze, assim como um peso 
extraordina rio. Sobre a immensa idade d'elles não po­
dia pois haver duvida alguma; porém, em quanto á 
questão de saber se os indivíduos de que elles deriva­
ram tinham sido coevos com os animaes, em cuja com­
panhia se achavam, não se póde infelizmente tirar con­
clusão alguma decisiva, visto a caverna que os conti­
nha achar-se na margem de uma lagôa, cujas aguas an­
nualmente, no tempo das grandes chuvas, entravam 
n'ella. Em consequencia d'esta ci rcumstancia podia não 
só ter havido Jogar uma introducção successiva de res­
tos cte animaes na caverna, como tambem os introdu­
zidos posteriormente podiam misturar-se com os depo­
sitados. Es ta possibilidade mostrou-se effectivamente 
realizada, pois que, no meio dos ossos pertencentes a 
especies decididamente extinctas, achou-se outros de 
especies ainda existentes. Estes ultimos mostraram pelo 
seu estado de conservação serem de diversa idade, dif­
ferindo alguns apenas de ossos frescos, e approximan­
do-se outros ao estado sub-metallico de que tenho fa­
lado, achando-se o maior numero n'um grau de decom­
posição intermedio entre estes dois extremos. 

Sabe-se que as figuras humanas que se acham es­
culpidas nos monumentos antigos do Mexico, represen­
tam em mór parte uma configuração singular da cabe­
ça, sendo es ta intei ramente destituida de testa, fugindo 
o craneo para traz immediatamente acima das cristas 
superciliares. Esta anomalia, que geralmente se attri­
buia ou a uma desfiguração a rtificia l da cabeça, ou ao 
gosto dos artistas, admitte agora uma explicação mais 
natural, sendo provado pelos presentes documentos au­
thenticos, que realmente existiu n'este continente uma 
raça exhibindo esta anormal conformação. 

Os esqueletos mostraram terem pertencido a indi­
viduos de ambos os sexos, e eram de tamanho ordina-
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rio; todavia dois de homens offereceram dimensões aci­
ma do vulgar". 

Como se depreende Lund não poude provar nessa 
occasião a contemporaneidade das cspecies dos grandes 
mammiferos extinctos com os restos do homem da raça 
de Lagôa Santa. (Fig. 3). 

(Fig. 3) - Craneo fossil de Lagoa Santa. 

Apesar da diversidade de opiniões sobre a antigui~ 
dade do homem americano não pode haver mais duvida 
de que os fósseis encontrados nas duas Americas per­
tencem ao Homo Sapiens ,e que sua edade, se não at­
tinge a antiguidade, que muitos lhe querem dar, tam­
bem não é tão recente como a q ue o. paleontologista 
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Hrdilicka lhe tem attribuido. Ness e particular tem elle 
merecido a critica de Marcelin Boule. 

"L'orsqu'on refuse toute antiqui té géologique à 
des ossements humains parce qu-ils ressemblent aux 
mêmes ossements des Jndiens, on va beaucoup trop loin; 
q'une telle affirmation repose sur une pétition du prin­
cipe et que donner á cet argument une importance ca­
pitale revient á nier purement et simplement". Na mes­
ma pagina ainda: " Pour qu'un liomme ou qu'un être 
quelconque soient foss iles, il n'est pas nécessaire qu' ils 
ne soient rep reséntés dans la nature actuelle". E mais 
adeante: "La ressemblance des vieux squelletes déjà dé­
couverts avec des squelletes d'Indiens ne prove pas que 
ces vieux squelletes soient d'âge récent, ou holocén". 

Talvez Lund chegasse a pensar que o mongol fos­
se de origem americana, quando escreveu : 

"O fundamento princ ipal sobre que é baseada a 
opinião geralmente adaptada da origem gerontoegea 
dos povos da America, consiste na bem pronunciada 
semelhança que se observa entre a raça americana e a 
raça mongolica. Consideradas debaixo do ponto de 
vista craniologico, que sempre deve merecer a primei­
ra consideração, as raças humanas apresentam tres 
fo rmas principaes de cranios, as qL1aes o primeiro 
anthropologo dos nossos tempos, o celebre Pri­
chard, tem designado com as denominações apropria­
das de forma prognatha, fo rma oval e forma pyrami­
dal. A forma oval comprehende a raça caucasica, a 
prognatha a ethiopica e a pyramidal as raças mongo­
lica e americana. Os caracteres mais essenciaes por 
onde essa ultima se distingue daquella, são a maior es­
treiteza e baixeza da testa e a maior proeminencia dos 
ossos faciaes. Ora, esses caracteres tendo tantas ap­
proximações para o typo animal, deve a raça ameri­
cana occupar o Jogar inferior na escala, comparativa-
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mente á raça mongolica. Admittindo-se agora a hy­
pothese de uma origem commum para essas duas ra­
ças, sendo a raça mongolica a raça primitiva,. deve-se 
forçosamente considerar a raça americana como uma 
degeneração daquella. Segundo esta hypothese devia­
se suppor que, quanto mais retrocedessemos aos tem­
pos passados, tanto mais se approximariam essas duas 
raças uma á outra nos seus caracteres physicos. Ora, 
os factos que tenho referido acima, mostram pelo con­
trario que a raça americana por um espaço de appro­
ximadamente 3.000 annos, não ·tem mudado em seu 
typo geral, ou se é que tem mudado, é para se afastar 
ainda mais da raça mongolica, nos tempos primor­
diaes da sua existencia. Para os que querem insistir 
na commum origem dessas duas raças, não fica pois 
outro expediente, senão inverter a ordem chronologica 
até aqui admittida, o qué viria certamente a ser mais 
em conformidade com a marcha ordinaria da nature­
za, procedendo do imperfeito para o perfeito". 

Os primeiros observadores que descreveram os 
craneos humanos fosseis paleo-americanos accentua­
ram, com exaggero, as características da "fronte bai­
xa e fugitiva". Asim Lund achava que os craneos _indi­
cavam duas raças differentes: uns pequenos, bem con­
formados outros grandes, mais desharmonicos com fron­
te baixa, fugitiva, lembrando a dos simios: "nogle ere 
mindre og forholsvis vels-Kabte, andre storre, men 
yderst ufordelagtig formede, idet Panden traeder i den 
Grad tilbage, at den bliver lavere end selv hos mange 
Aber". (6). 

Mais tarde os Drs. Lacerda Filho e Rodrigues Pei­
xoto, referindo-se a celebre calotta craneana de Uru­
buretana chegaram mesmo "a admittir que em tempos 

(6) - Vide M~morla de Chr. Lutken em E. Museu Lundll. 
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mui remotos existiu no Brasil uma raça caracterisada 
pela "ext rema depressão da fronte", caracter que ve­
mos reproduzir-se ainda hoje, posto que em menor 
gráo nos craneos dos Botucudos" . (Lacerda Filho e 
Rodrigues em "Archivos do Museu Nacional) . 

Sem nos referirmos á "provavel antiguidade" da 
peça ossea em ques tão, visto as incertezas e falta de da­
dos sobre as condições do achado, lembramos que es­
tá hoje demonstrado que esse "aspecto neanderthaloi­
de1' não tem, por si só, significação de antiguidade co­
mo se suppunha, visto como craneos co m esse aspecto 
têm sido encontrados em sep ulturas pre-historicas e his­
toricas (7). 

Na verdade na maioria dos craneos da raça Lagôa 
Santa que conhecemos não se observa essa "disposição 
acentuadamente fugitiva da fronte" ou "extrema de­
pressão da testa, assim como não são "neanderthales­
cas" as arcad as supercilia res. Essas caracteristicas 
tambern não foram observadas pelos naturalistas Rei-

(7) - " L'objection principalc qu'on peut lalre à cette man ierc, de 
voir est Pexistence, proclamée maintes fo is, de cr:\nes "néanderthaloides" 
trouvés dans les sépultures préhisto rlques, hlstorlq ue'S, ou ac tuelles dt nos 
pays. Nombreux so nt les anthropologistes qu i ont _décrit et fl guré de 
te lles pieccs. Aujoufd'hui il n'est pas de collection importante qul ne 
posscde au moi ns un s pécirnen de ce genre. Or, le plus "néandcrtha lolde " 
de ces crâncs ne préscnte qu' un Ires peti t nombre des caracteres du 
tn,e de Néander th al, ordina irement une fort e saillie de s arcades o rbl­
taires et une certa ine fu it du fron t. La face es t toujour s trt's différcnte, 
le menton tou jours bien accusé. En réa!ité, tous ces "Néanderthaloldes" 
nc sont que des Faux Néandertha liens, c'est-.'t-dl re de véritables Homo 
saplens, rémarquables pa r la p résence accl dcn telle de queJques tralts 
morphologiqucs exagérés normalement cl1ez J' Hom me de Néanderthal . 
.,"L' appari tion ou la ráppar ition a l'é tat sroradiq ue, de ces carate­
res sont généralement considérés com me des phénomenes a tavlques . Cela 
ne veu t pas dlre que l'Homo sapiens desccnd en llgne directe de 
!'Homo Neanderth alensls. On peut admettre que Jes caracteres en 
quc-stlon sont vraiment prlmitifs, qu'ils ont fai t partle du fon ds com­
mum des lointains ancêt res de ces de ux especes . Chez !'Homo Nean­
derthalensls , be au coup rlus pres de ses origines, ils se sont conservés; 
chez I' Homo saplens, plus évolué, lls ne reappara issent plus qu' acclden­
tellement". 

(Marcellln Boule. -r "Les lfommes Fosslles" - Paris 1923, pags. 
247 e 248). 
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nhardt e Soren Hansen, que estudaram profudamente a 
raça Lagôa Santa. 

Igualmente sobre a media da estatura dos com­
ponentes da raça Lagôa Santa existe nos seus estu­
dos flagrante contradicção. Assim é que emquanto 
Reinhardt considerava sendo de "estatura muito ele­
vada, porém de compleição muito fraca "com testa 
estreita porém não estreitamen_te baixa e extraordina­
ria espessura das taboas craneanas ( quasi um centí­
metro), Soren Hansen a suppunha como "raça muito 
pequena, porém de compleição robusta. 

A forma pyramidal e a tendencia á hypsicephalia, 
originada talvez do accentuado grau de afastamento 
das arcadas zygomaticas, constituem para Rivet, . Soren 
Hansen, etc. caracteristicas dominantes na diagnose da 
raça aa Lagôa Santa. 

Essa característica parece ter se fixado nos des­
cendentes da raça Lagôa Santa. A esse respeito po­
demos citar trechos da descripção dos craneos de Bo­
tucudos effectuada pelos Drs. Lacerda Filho e Rodri­
gues Peixoto: 

"Craneo n.° 1 "A conformação total do craneo é 
pyramidal. 

Craneo n.0 2 - "A conformação da abobada vista 
pela "norma occipitalis" é ogival, 
começando ao nível das bossas pa­
rietaes. 

Craneo n.0 3 (Procedente de Mucury e _perten­
cente a um individuo da tribu dos 
Potés). A forma do craneo olhado 
pela "Norma verticalis" é a de um 
ovoide; de frente e por traz pyra­
midal. 
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Craneo n.0 4 - Destaca-se esse craneo de todos os 
outros pelas suas maiores dimen­
sões, pela salíencia mais pronuncia.,. 
da de suas linhas e pelo aspecto 
mais brutal do seu perfil". 
"A confo rmação da abobada cra­
neana é em tecto". (8). 

Um outro aspecto apontado como caracterist ica 
de inferioridade era o accêntuado prognathismo dos 
indivíduos. 

Mas essa apparencia neanderthaloide surge no 
proprio Homo sapiens. (9). 

Quanto a form a por que o homem chegou ao ter­
ri torio americano diversos caminhos for am imagina­
dos, desde a Atlantida de Platão, a que já nos refe­
rimos detalhadamente em nossa ob ra "O sabio dr. 
Lund e Estudos de P rehistoria Brasilei ra", a té a mo­
derna theoria de dispersão holarctic a attribuida a 
Haake. 

(8) - Vide Archivos do Museu Nacional. O es tudo citado vem 
reproduzido na obra de Aní ba l Mattos "O sabio dr. Lund e a Pre­
historica Bras il eira". 

(9) - Até bem pou co tempo s up pun lt a-se o Homo Neanderthalen­
sls uma cspec ie cxtincta de sde o ple is toceno, tendo evoluido lso ladamen­
le. Essa ldéa co mtud o acha-se deslocada pois suppõe-se hoje que essa 
es pecle tenha cruzado com o Homo Sapi ens, conform e parece evide n­
ciado pelas rece ntes pcsq uizas feitas na Palest ina. Referindo-se a esses 
factos Sir Arthur Smith Woodward em "Recent Progress in the Study 
oi Early Man". - Section H. - Anthropology" . 1935, escreve : "The 
Asiatic typ e oi Neanderthal mans was lndeed progressing in skill to 
meel his increas lng needs. 

Since 1913 our co nceplion of Neandertha l mau has been based on 
the admfrab le de s cipt io n of the skeleton from La-Chapelle-aux -Sa ints 
by Prof. Marcellin Boule in his class ical mf!moi r in lhe Annales de 
Paléontologle . This and the earl ler accounts oi more fragmentary re­
mai ns fro m lhe Ne an der tha l cave in Ge r ma ny and lhe Spy cave in llc l 
gium, have led to tl1e prl!Va lcnt idea that the type oi man in question 
ex hibiled too many degenera te featu res added to his ape-characters, 
to be lhe ances to r of the modem Homo saplens. A few years ago, ho­
wever, Dr. Ales Hrdlicka polnted out that other sku lls oi Neanderthal 
man , especially t hose l rom cen tral Europe and the fragmen t fo und by 
Mr. T urb iil\.' Pe t re ln Oalilee, Pales li ne, were less d ifferent for m lhe 
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Segundo Ed. Suess, existiu antes da era pliocena, 
uma ligação continental afro-americana ou terra de 
Goudwana que ligava a Africa a Patagonia e a Aus­
tralia. Essa ultima ligação terrestre era feita por um 
continente antarctico, admittido por Hedley e nume­
rosos biologistas. O vasto continente de Goudwana 
estendia-se da parte Este da India a té Oeste do Bra­
sil, attingindo as cordilheiras a rgentinas, compreen­
dendo Archamazonia e Archelenis de Ihering, Atlan­
tida Meridional e mais o continente de Goudwana de 
Arldt. (10) . 

"A America do Sul, diz Lapparent, é essencial­
mente consti tuída por um massiço estavel, ha muito 
tempo formado, contra o qual veiu applicar-se do oeste 
e do norte, como um enorme rolete, a cadeia dos An­
des que form a um quadro continuo. Mas o contacto 
não foi immediato e, ao longo da concavidade do he­
micyclo montanhoso, subsiste de um extremo ao ou-

skull of modero man than most of the western European exa mples and 
Homo neandertha/ensls might, a l ter ai!, prove to be the ancestÓr of 
H omo saplens if he coutd be traced to his source. At last , through the 
discoverles of Miss Doróthy Oarrod and Mr. Theodore Mc Cown in the 
caves of Ma. Ca r met, Patestine, we seem to be approachlng that source. 
They have' disentombed a se ries of buried skeletons which are nea rly 
co mplete ; and according to lhe preli minary reports on the collection by 
Mr. McCown and Si r Arthur Ke ith , thcy belong to a r ace wh lch exhl­
blted a remar kable minling oi the char acters of Neanderthal a nd mo­
de'rn man. They seem to show un modern man ln t he making. 

Even the lots t phases ln the devetopment of s tone-age man appear 
to have begun in Asia, as already generally admitted. lt is usually 
diffi cult to distlnguish t he sketetons of domestlc ani mais from those 
of wlld ani mais , but Ra pha el P u mpelly's dlscoveries in Turkest an show 
that domestlca tion o i severa! fa miliar animais was probably beginnlng 
there at a very early date in Neotl thic t imes. 

Un til typical Homo saplens had come lnto being, man' s ondy 
outlet from Asia seems to have been by land in the direction of Europe 
and Afr ica . As soon, however, as he had at tained thls final s tage oi 
devetopment he must have bee'n able to construct rafts or boats, by 
whiche he crossed the narrow seas of the Eas t lndles to Austratla, and 
perhaps t he' equally na r row seas a t Behiring Straits to North Amer lca". 
(paginas 137 e 138) . 

(IO) - Ed. Suess - Antlitz der Erd - T omo III - IV parte. 
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tro, uma depressão bastante longa, por vezes sepa­
rada da grande cadeia por alguns dobramentos se­
cundarias parallelos ao rolete principal". 

O Brasil só se acha interessado em do is dos sys­
temas do relevo sul -americano: o massiço das Ouya­
nas e o massiço brasileiro , que es tão apenas separa­
dos pelo "grande valle geosynclinal amazonico" e que 
poderiam por mais de uma analogia ser considerados 
como um mesmo systema dividido em duas pa rtes de­
siguaes. ( 11). 

Ambos são formados geologicamente, de terre­
nos archeanos, cujas divisões sul-americanas typicas 
ainda não foram claramente definidas e que na geo­
logia moderna receberam o nome de "amplexo brasi­
leiro", que lhe foi dado por J. C. Branner. 

"A America do Sul, escreveu Suess, apresenta em 
mais alto grau do que qualquer outra parte do mun­
do, todos os traços de uma estructura homogenea". 

Segundo ainda a opinião de Lapparent, como os 
massiços brasileiro e guyanense, deve ter existido ou­
tro massiço archeano que obrigou o edificio andino a 
encuvrar-se entre a Columbia e a Venezuela. 

"Na America do Sul, conforme o pensamento de 
]. C. Branner, as rochas archeanas encontram-se ao 
longo de uma cinta mais ou menos quebrada na costa 
occidental desde a Terra do Fogo até o isthmo do 
Panamá. Formam tarnbem gran de parte das terras 
altas da Guyana e do Brasil septentrional e uma gran­
de parte do planalto brasileiro ao sul do Amazonas. 
O facto de não terem sido encontrados fosseis nas ro­
chas antigas que formam os planaltos de Minas Ge­
raes e Goyaz difficulta a determinação dos períodos a 
que pertencem as rochas mais antigas dessas regiões. 

(11) - Delgado de Carvalho - Physiographla do Brasil. 
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Parece provavel serem archeanos os gneiss granitoi­
des da Serra do Mar, Serra do Espinhaço e Serra da 
Mantiqueira, como tambem algumas rochas que os 
acompanham". 

O Atlantico médio não serviu de nivel de base á 
erosão fl uvial dos massiços archeanos. As maiores al­
titudes, no massiço brasileiro pelo menos, são mais 
visinhas do litto ral. Do lado dos Andes é que se ope­
ra o decrescimento fluvial das costas. 

Pode-se concluir, de accordo com Lapparent, que 
de 10° ao 30° de lati tude, pelo menos, o contorno actual 
da costa oriental deve ser de bastante recente fo r­
mação. 

E, como uma serie de soleiras submarinas se es­
tendem na direcção do suleste, entre o Rio de Janei­
ro e Tristão da Cunha, parece natural considerai-as 
como restos de uma terra, hoje esfacelada e s ubmer­
sa, mas que, formando outr'ora um appendice do ter­
ri torio brasileiro, obrigava as aguas de escoamento a 
procurar outras sahidas, para o Norte ou para o Sul". 

Por meio deste appendice, o massiço oriental da 
America do Sul se ligava provavelmente á Africa Aus­
tral ,com a qual, aliás eni muitas feições, partilhou os 
seus destinos, pois não soffreu nem submersão nem 
dobramento desde os tempos primarios antigos, e foi 
tambem por arenites sem fosseis que a antiga plata­
forma foi recoberta". 

Uma das formulas ma is recentes sobre essa liga­
ção, a que já nos referimos é a que nos proporcionou 
H. von Jhering, dando o nome de Archelen is ao conti­
nente que ligava o Brasil com a Africa Occidental. 

Pela hypothese de lhering a America deixou de 
fo rmar um só continente do plioceno para cá, estando 
a ntes disso a America Meridional em connexão, para 
Leste, com a Africa, e ao Sul com o continente antar-
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ctico. Para este ultimo dera elle o nome de Archi­
notis e propoz o de Archelenis para o continente que 
unia o Brasil com a Africa Occidental. 

O contin.ente que unia o nosso territorio á Afri­
ca começou a desappa recer durante a formação cre­
tacea, e á medida que a desmembração do Archelenis 
avançava, o oceano aprófundava-se. Este aluimento 
creavà a zona central do Atlantico e extendia tambem 
sua influencia sobre a zona littoral do Brasil. Damos 
a figuração da hypothese de Von Ihering bem como 
da America do Sul no periodo archeano, que figuram 
na obra citada do prof. Delgado de Carvalho. 

Da obra que realizamos sobre o "Homem de Con­
fins" com os illustres companheiros da Academia de 
Sciencias de Minas Oeraes, professor Arnaldo Cathou1 
e Harold Walter, destacamos os seguintes trechos em 
relação á chronologia do quaternario : "achamos pre­
ferivel o estudo e explorações de lapas não invadidas 
pelas aguas actuaes e intactas, isto é, d' aquellas que 
se encontram bem acima do nível das aguas e não 
revolvidas pelos primitivos habitantes civilisados do to­
gar, que as revolviam para extracção de salitre. Já 
Lund se queixava desse facto. 

Nas lapas baixas o que temos notado geralmen­
te são juxtaposições de sedimentações actuaes de mis­
tura com depositas pleistocenicos. 

E' conveniente notar que um deposito, mesmo se.1-
lado com placa estalagmitica, em lapa situada em al­
tura elevada representa apenas em suas fo ihas, que 
são paginas do passado, fracção relativamente minima 
da duração dos tempos quaternarios. 

O methodo stratigraphico, de tão grande pred­
são na differenciação das eras geologicas, não pode, 
na chronologia do quaternario, ser applicado senão 
muito difficilmente e de forma alguma isoladamente. 
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O exame minucioso das rochas e das condições topo­
graphicas circumvisinhas pode permittir uma recons­
tituição da configuração do terreno em epocas passa­
das, o que não é tão sem importancia para elucidação 
da idade provavel do deposito. Desnecessario ins istir 
que sómente as relações de posição dos terrenos e o 
conhecimento de sua natureza, não constituem dados 
sufficientes para o estabelecimento de uma chronolo­
gia. A e_stratigraphia por si só, af inal, é aqui methodo 
auxiliar. 

O m.ethodo paleontologico, is to é, o estudo com­
parativo dos fosseis dos mammiferos é da max ima im­
portancia, pois que, evidentemente, as d iversas espe­
cies que aqui viveram não desappareceram simultanea­
mente. Algumas já se extinguiram, outras sobrevive­
ram ainda muito tempo e outras cruzaram para o Nor-· 
te, para o Sul e algumas vieram de outras regiões. 

O. C. Simpson Frs. escreveu no "Jornal da Socie­
dade Real de Meteorologia" importante artigo sob o ti­
tulo: "Clima mundial no período quaternario". Tra­
tando da sequencia do clima nas regiões não attingi­
das por glaciação diz: "Nessas regiões,' praticamente, 
a unica. differença que houve na mudança do clima 
foram grandes períodos pluviarios caracterisados por 
enchentes, seguidos de epocas seccas denominadas in­
terpluviarias". Na Africa do Norte e no Sahara ha 
indiscutível evidencia de duas grandes epocas pluvia­
rias. 

Segundo nossas observações na Lapa de Confins, 
na região da Lagôa Santa, ha a evidencia de ter ha­
vido phases de chuvas torrenciaes. 

Caracterisou-se assim o nosso pleistoceno por 
epocas pluviar ias e inte rpluviarias. 
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E' doutrina assentada e geralmente acceita a de 
não ter havido glaciação no Brasil central ( 12), du­
rante o quaternario, embora existam outras opiniões. 

Até agora, no Brasil, pouco se tem estudado e 
escripto quanto a epoca pleistocenica comparada com 
a Europa e America do Norte". 

Dada a importancia do assumpto, transcrevemos 
aqui a descripção da tentativa de chronologia do nos­
so quaternario feita por Lund e que vem citada por 
Chr. Lutken em E. Museo Lundii, 1888, paginas 
27 e 28: 

"On sai t que Luncl a fait un calcul três ingénieux 
qui conduit à ce rêsultat, qu'il s'est écoulé au moin 
5.000 ans depuis l'époque ou vivait le monde animal 
éteint du Brésil. ( 13) . 

(12) - Alvaro da Silveira em "Memorias chorographlcas'', a res­
peito das Agul has Negras escreve: "em Innumcros Jogares a syenlta 
apresenta - e é, sem duvida , sob o ponto de vista geologico, a erosão 
mais interessante - sulcos parallelos e dirigidos segundo a linha de 
maior declive da rocha, fazendo lembrar, pelo seu aspecto, as formas 
arrendondadas das rochas que servem de le ito ás geleiras. 

Em certos pontos é simplesmente admiravel a regularidade com 
que foram excavados esses sulcos - r igorosamente paralle los e com 
aberturas e pro [undidades mais ou menos eguaes em todos elles . 

Agassiz, que architectou um a theoria , baseada na ex istencia de 
geleiras hoje desapparecidas, para explicação das fórmas dos rochedos 
nas visinhanças do Rio de Janeiro, não reluctaria, certamente, em a d-
111 ittir uma antiga geleira no lta tia i.1, si observasse esses curiosos sulcos 
na syenita dessa se rra. 

Essas excavações parallelas já apparecem em alguns grandes bló­
cos syeniticos ex istentes na encosta pouco acima do Monte Serrat, ao 
lado do caminho para as Macieiras, o que quer dize r que a mesma, 
causa que preparou as lar gas e profundas canelu ras nas Agulhas Ne­
gras se fez sen tir lambem á cerca de 20 kilometros para o lado de leste. 

A hypothesc de uma antiga geleira no Itatia ia para explicação das 
lórmas arrendondadas e caneluras do massiço das Agulhas Negras é, 
para mim, perfeitamente admissíve l. Pesquizas mais demoradas e de­
talhadas, que não tive tempo de fa zer e que talvez sejam um dia rea­
lizadas por ou tros exploradores, esclarecerão, por certo, essa questão 
bem interessante para nossa geologia". • 

("Memolras Chorographicas". - 1922 - Volume 1, pagina 43) . 

(13) - Kg!. D. Vld . Se!sk. Skr., natur ma lhem . Ald. XII Bd. p. 
59 e'! 60 (Communications des résul ta ts dont les cavernes à ossements 
explorées en 1844 ont enrichl la connaissnnce du monde animal du 
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Une caverne, (Lapa da Escrivaninha n.º 5), ou 
plutôt un grand entonnoir, de 36 pieds de diametre à 
la base, et rempli jusqu'à une hauteu r de 62 pieds 
d'une te rre entremêlée de petits ossements, fut com­
pletement déblayé. On reconnut que ces petits osse­
ments qui appartenaient en partie à des oiseaux et à 
des reptiles, mais en tres grande majorité à de petits 
mammiferes, parmi Iesquels surtout des Sarigucs et 
des Rongeurs, en particulier de souris, provenaient des 
pelotes rejetées par les hibous (Strix perlata, s. flam­
mea) qui, pendant des siecles, avaient habités la par­
tie superieur de la caverne. Comme d'apres un calcul, 
.contre l' éxactitude approximative duque! il n'y a guere 
rien à objccter, !e nombre des individus représentés 
par ces petits ossements doit s'êtrc élcvé à 7 demi mil­
lions environ, !e ternps que cette accumulation a mis 
à se former doit être au moins 5.000 ans, en suppo­
sant que la caverne a constamment être habité par um 
couple de hibous, mais pas plus d'un seu!, et que 
chaque couple de hiboux a en moyenne devoré par 
jour 4 de ces petits animaux. II ·a avait certainement 
aussi dans les dêpots de cette caverne des ossements 
de plusieurs autres animaux plus grands, qui ne pou­
vaient y être venus de cette manicre, en partie des es­
peces si voisines de celles que vivent encore au Brésil 
que, sans commettre une grande erreur, on t peut bien 
Jes regarder comme identiques avec celles-ci, em par­
tie des espcces et des genres completemen t étein ts (par 
ex. le Coelodon, l'Hoplophorus, le Sce!idotherium, le 
Paldeocyon, !e Smilodon, le Fe/is Protopanther, !e Mas-

Brésil avant la perniére revolution du globe lettre datée de Lagoa 
Santa le 22 Novembre 1844. 

Voir Reinhard et Japetus Strenstrup: "Sur les marques que por-· 
tent les os côntenus dans les pelotes re jetés par les oiseaux du proie, 
et sur l' impor tartce dcs ces marques pour la géologic e1: l' archéo logie. 
·(Videnkad. Medd. Naturh. Foren. 1872 p. 214-236 et Résumé p. 28-36. 
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todon, 1' ours, le Chéval, le Lama, etc.) . Si ces animaux 
sont tombés accidentellement dans la caverne et y ont 
péri , cela importe peu ici; ce dont il s'agit, c'est de 
savoir si Ia cause qui les a amenés dans la caverne a, 
dan son action, marché de pair avec le dêpot laissé par 
les hibous et en a par conséquent été contemporai­
ne, ou si elle I' a précéde. Mais, dápres Lund "les os pe­
trifiés avaient une tout autre origine que les nombreux 
ossements des petits anima ux, car ils provenaient de la 
breche ro uge qui originairement a rempli cette caver­
ne comme toutes les autres, et dont on voit encere des 
restes fixés au plafonds". 

Cette breche doit donc non seulement avoir été 
complétement formée avant que la caverne commen­
çat à se replir len tement des débris rejetés par les hi­
bous, mais de plus avoir été en grande partie empor­
tée par les eaux ; ce son t seulement les parties de cette 
breche restées sur les parois de la caverne qui se sont 
detachées peu à peu et mêlées avec la masse peu cohé­
ren t accumulée par les hibous, laquelle remplissait pour 
Ia second fois Ia caverne conjointement avec ce qui de 
temps à autre, y tombait ou y était en tra'iné en fait 
de pierres, de terre, d'animaux vivants, etc. Si tous 
les restes d'animaux étein ts trouvés dans la caverne 
proviennent de la "breche rouge", Ia format ion de cel­
Je-ci, par conséquent le temps des anirnaux éteints, re­
monte, incontes tablement, à une époque qui est en ar­
riere de la période d'au rnoins 5.000 ans ci-dessus men­
tionée - et de combien en arriere de cette periode, 
nous l'ignorons ! " 

O sabio dr. Lund procurou de uma forma inte­
ressante e logica realiza r uma prova de avaliação da 
antiguidade dos deposites pleistocenicos das lapas de 

. Minas Geraes. 
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Ha uma serie de estudos modernos com tenden­
cia a demonstrar a existencia de varios periodos gla­
ciaes, seu synchronismo com os do resto do globo, ac­
centua L. Pericot. (14). 

Mas ha tambem hypotheses recentes que suppõe 
4 ou 5 glaciações, synchronizadas com as da Europa. 
Assim as de Nebraska, Kansas, Illinois e Visconsirn 
corresponderiam ás europeas de Guinz, Mindel, Riss 
e W urni. 

Os interessantes estudos de Caldenius nos sedi­
mentos lacustroglaciaes da Argentina parecem confir­
mar os de G. de Geer, na Suecia, e demonstrar o 
synchronismo de sua origem. ( 15). 

A correlação com os períodos g laciaes europeus 
reconhecidos por Penk e outros, nos Alpes, foi reco­
nhecida pelo scien tista argentino Castellanos em seus 
estudos geologicos na região de Cordoba. ( 16). 

Nos estudos que temos realizado nas cavernas 
pleistocenicas temos notado que a natureza geologica 
dos depositos é sempre a mesma até alguns metros 
de profundidade. Encontramos ahi restos foss eis de 
mammiferos, que já havíamos antes exhumado em ca­
madas superiores. 

E não se pense que seja isso o resultado da re­
volução posterior á sedimentação dos depositos por in­
vasões diversas das aguas, porque as camadas infe­
riores estavam sempre protegidas por placas estala-

(14) - Vejam-se as obras de E. An tews e Gerard de Geer : Late 
0/acial, c/ay varves ln Argentlne, Geograflska Annalu, 1927. O. Stein­
mann: Diluvlum ln Siidamerika Monatsberlchte de Oeutsche Beolo­
glsche Gesellschft - 1907. Ou tes: La edad de l a p/edra en P a/agonla, 
Buenos Aires, 1905 e outros . 

( 15) - Segundo Agassiz, que j á citamos, ha s lgnaes de phenome­
nos glaciaes nos valles do Amazonas e Rio da Prata, que se extende­
ram a todo o continente, (Voyage a u Bresil - Paris - 1869). 

( 16) - Castellanos - Observaciones preliminares sobr e el pleis­
toceno de la provinc/a de cor doba. Boi. Ac. Nac. de C. Cordoba - Tomo 
XXIII - 1918 - e outros. 
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gmiticas, que só se poderiam formar lentamente por 
processos que já explicamos. 

Lund já notara essa repetição frequente da fauna 
fossil em sua Memoria de 12 de Setembro de 1838. 
Dizia elle: 

"A maioria das fórmas antigas desappareceu; mas 
a hypothese já por mim formulada - que os typos de 
todas as especies vivas existiram na epoca passada, 
- mais plausível tornou-se ainda, pelo facto de ter 
sido achado no estado fossil o genero - Xenurus". 

"Quanto á relação das especies nos dois perío­
dos geologicos, vimos que um genero da familia - o 
genero Dasypus - está sujeito á lei que enumerei, 
ao fazer o estudo de diversos grupos de roedores: -
As especies vivas, tinham antigamente fórmas corres­
pondentes muito proximas, existindo ao seu lado ou­
tras especies que essencialmente se afastam das 
actuaes, e revestem proporções muito mais considera­
veis". ( 17) . 

E' muito justa a observação de Lund que vem 
em abono da idéa perfeitamente acceitavel de que não 
foi grande o espaço de tempo que separou a fauna 
pleistocenica da fauna contemporanea. 

Em "Philogenia e problemas correlativos" em ap­
pendice nas suas "Nocções syntheticas de Zoologia 
Brasilica", o eminente zoologo Alipio de Miranda Ri­
beiro, referindo-se ás emig rações dos mammiferos per­
gunta: "Como admittir o tapir da India e a anta do 
Brasil sem uma connexão terrestre que puzesse essas 
duas formas proximas parentes em contacto com seus 
extinctos ancestraes?" E ventilando opportunamente, 
a questão dos continentaes afro-americano-austral, re-

(17) - P. W. Lund - "Memorias Scientlflcas" - Blbllotheca Mi­
neira de Cultura - Bello Horizonte. 
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porta-se ás idéas de Suess, que já expuzemos, coro­
boradas entre nós por von Ihering, opinando pela hy­
pothese da dispersão holarctica de Haake, sustentada 
já por Mathews e apoiada nas theorias de Chamberlain 
( 1897-1901) sobre a isostasia dos continentes e fundo 
de oceano, segundo a qual a "distribuição actual das 
terras e aguas baixas, por um lado, e o das aguas 
profundas, por outro, ficaram substancialmente as mes­
mas", e terminando diz: "Si vertebrados terrestres de 
hoje se encontram em pontos afastados do globo, foi 
porque as mudanças climatericas seculares têm sido 
importante factor na sua evolução e a causa princi­
pal da sua distribuição". (18). 

W. D. Mathews foi o divulgador desta ultima 
theoria, segundo a qual o povoamento dos continen­
tes foi uma consequencia de migrações que se irradia­
ram de um centro em redor do polo boreal. ( 19) . 

Lund, neste particular, escrevia em novembro de 
1837 : 

"O problema dos mammiferos fosseis do Brasil 
reveste-se da mesma feição geral que define a sua 
fauna viva, e que está ligada á conformação especial 
e ao isolamento d'este continente. D'este facto pode­
mo.s concluir que a forma e os limites da America 
eram os mesmos que hoje. Esta hypothese não pode 
ser invalidada por termos reconhecido que nestas pa­
ragens existiam, naquella época, formas genericas 
como a hyena antilope, agora exclusivos do antigo 
mundo. Actualmente aqui existe um genero da fami" 
lia dos marsupiaes da Nova Hollanda e que nem por 

(18) - Clima! and Evolution, nos Annales New York Acad. Soe. 
XXIV 1915. 

(19) - Miranda Ribt!lro - Noções synthcticas de Zoologia Bras i­
leira . 
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isso reconhecemos uma connexão entre esse continen­
te e aquelle paiz. 

Só o reconhecimento da presença simultanea, da­
quelle tempo, das mesmas especies de mammiferos, 
na zona quente do antigo mundo e · na America Meri­
dional, teria alcance capaz de confirmar o resultado 
de todas as minhas pesquizas. Em verdade foi asse­
verada esta identidade especifica relativamente a um 
typo animal, partindo tal affirmação ·do grande Cuvier. 

"Quiz o acaso que a primeira fórma anti-diluvia­
na da America tropical que chegou ás mãos do eme­
rito naturalista - o Mastodon angustidens estivesse 
neste caso. Comprehende-se que esta circumstancia 
despertasse em tão profundo investigador idéas par­
ticulares a respeito d'esta região do mundo, e de seus 
antigos habitantes. De facto Cuvier estribado em tal 
achado, manifestou duvidas quanto á existencia do 
Oceano Atlantico, naquella edade, ou pelo menos 
quanto á sua extensão e limites. Devo observar que 
a admissão de uma tal identidade especifica se fun da 
sobre um numero tão pequeno de meios de compara­
ção, que, attenta á importancia do resultado, é pru­
dente adiar a solução desse ponto, para quando inda­
gações mais completas permittirem juizo mais se­
guro". 

Lund tinha uma idéa bastante segura sobre a an­
tiguidade do homem americano. Nesse particular elle 
já dizia: · 

"Sem duvida uma tal suppos'ição repugnaria a 
grande massa de anthropologos, acostumados a ligar 
a idéa da modernidade a tudo o que concerne este 
continente; porém esta idéa, filha de considerações 
historicas, tem sido indevidamente extendida ao fôro 
das sciencias physicas; os factos acima referidos o 
provam a respeito das producções deste continente, e 
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terminarei mostrando que a mesma conclusão vale a 
respeito do continente, considerado em si. 

"A grande planicie que comprehende a parte ele­
vada do Brasil desde a Serra do Mar até as Cordi­
lheiras dos Andes, ab rangendo as cabeceiras dos rios 
maiores do mundo, forma em terreno extenso cujo solo 
é formado de rochas pertencentes ao periodo chama­
do na geologia "de transição", e depositadas em re­
gra em camadas horizontaes, sem que essas camadas 
sejam cobertas de outra formação mais recente. Não 
consta que haja cm outra alguma parte do mundo 
uma semelhante extensão de terren o que offereça es­
sas condições geologicas, visto que apparecem em re­
gra as rochas primitivas e de transição em camadas 
consideravelmente incli nadas, provando assi m terem 
sido levantadas depo is de sua deposição por effeito 
de forças expulsivas obrantes de dentro. 

"A época em que foram effectuados esses levan­
tamentos é indicada pela relação que conservam as 
camadas levantadas para com as que as rodeiam e se 
encostam a ellas; ora, segundo as observações do Sr. 
de Beaumont, o engenhoso auctor dessas verificações 
chronologicas as datas desses levantamentos só em 
muito poucos casos e estes de pouca significancia, so­
bem até a época de transição. Onde as camadas das 
rochas primitivas e de transição ainda conservam a sua 
direcção originaria, horizontal , são ellas geralmente 
cobertas por outras mais recentes, das formaçõ es se­
cundarias e terciarias; e a unica excepção que me­
reça particular consideração é, como já notei, o gran­
de plateau central do Brasil. A explicação deste phe­
nomeno, que não tem attrahido da parte dos geologos 
a attenção que merece, não pôde causar diffituldade. 
A ausencia de depositos no refe rido plateau prova que 
já se achou elevado em cima do mar numa época ante-
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rior ao tempo em que principiou a formação destes 
depositas submarinos, ou em outros termos, que já 
existia como um continente extenso a parte central 
do Brasil, quando as mais partes do mundo estavam 
ainda submergidas no seio do oceano universal, ou 
surgiam apenas como umas ilhas insignificantes, to­
cando assim ao Brasil o titulo de ser o mais antigo 
continente do nosso planeta" . 

Sobre a possibilidade de achados paleontologicos 
elucidativos da philogenese humana, diz Marcelin 
Boule: 

"D'apres les derniers t ravaux des géologues, la 
puissante formation con tinentale de la "terre jaune", 
ou loess, n'est pas simplement le produit d'une action 
éolienne récente. Elle représente comme la Pampéen 
de l' Amérique du Sud, un complexe de couches d'ori­
g ines diverses, et dont les premieres, remontant au 
delà des temps quaternaires, recélent en abondance les 
restes de faun e mammalogiqques variées. II y a tout 
Iieu d'espérer que ces faunes comprenaient des êtres 
humains ou préhumains dont la science pourra un jour 
ou l'autre faire l'étude". 

E referindo-se á Argentina nos fa la ainda o emi­
nente naturalista: 

"Que restera-t-il de toutes découvertes d' Ame­
ghino? Beaucoup moins certainement que ne croient 
quelques fervents admirateurs, plus probablement que 
ne disent ses impitoyables détracteurs. li est à sou­
nhaiter que les jeuncs naturalistes de l' Amérique du 
Sud apportent un esprit nouveau, dégagé de tous liens 
antérieurs, à la solution des problemes si interressants 
qui se posent dans lcurs pays". 

"Pour le moment, et pour dire le . fond de ma 
pensée, il semble bien que dans l'Amérique du Sud, 
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comme dans l'Amérique du Nord, l'Homme est beau­
coup plus ancien que ne le croient beaucoup d'anthro­
golgistes et qu'il faut faire remonter te peuplement du 
Nouveau Monde au moins à !'aurore des temps geolo­
giques actuels". 

Muito nos temos esforçado para obter a chrono­
logia dos terrenos do quaternario, 'estudo que ainda 
não foi executado e para o qual poucos são os dados 
existentes. 

Referindo-se a essa classificação o citado Mar­
celin Boule nos diz que um estudo de suas differen­
tes formações geologicas não são sufficientes por si 
só para permittir uma bôa chronologia ou uma clas­
sificação dos tempos quaternarios. 

O methodo estratigraphico, que é, duma forma 
geral, o mais seguro e o de maior precisão, é ahi 
difficilmente applicavel em relação ás eras geologicas 
anteriores. 

Além do mais não poderemos, pelo que temos 
observado, applical-o isoladamente. 

De outro modo, repetimos ainda, temos notado 
nos depositos do quaternario, que muitos dos animaes 
fósseis, que se encontram nas camádas superiores, tam­
bem são achados nas inferiores, em apreciavel profun­
didade. (20). 

Repetimos, pois, que o methodo estratigraphico 
terá de ser alliado a outros processos. Tambem o pa­
leontologico, baseado no estudo comparativo dos fós-

(20) - Já nos referimos neste capitulo a este facto. Na Lapa de 
Confins foram encontrados a uma profundidade de cinco metros os mesmos 
typos de fósseis existentes nas camadas superiores. Veja-se sobre este 
assumpto a obra Paleontologia Brasileira, em que se trata da desco­
berta do "Homem de Confins", de autoria de Arnaldo Cathoud, Ha­
rold Walter e Anlbal Mattos. 
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seis dos mammiferos extinctos, se to rna dependen te de 
um estudo muito complexo, qua l o de estabelecer a 
ordem em que esses animaes foram desapparecendo. 
Elle é, no entanto, de capital importancia. Impõe-se a 
pesquiza demorada em muitas lapas intactas, que es­
tejam isentas de invasões de aguas, de l~pas altas por 
excellencia, que g uardem no seu bojo millenario as pa­
ginas immortaes desse livro, que teve as paginas tra­
çadas pelos signaes caracteristicos do tempo (21). 

(21) - Haro ld V. Walter, Arna ldo Cathoud e Aní bal Mattos. -
"Paleontolog ia Brasileira " . 



Instrumental lithico do homem da raça 
de Lagôa Santa. 

ACHAM alguns eminentes archeólogos que não foi 
sómente a civilisação do Valle do Amazonás que 

veiu da America Septentrional, mas ainda a de todo 
o Brasil. 

Dentre as provas já accumuladas para esse 1u1zo, 
quanto ao norte de nosso paiz, figuram os attcrros 
denominados "scpulchracs" pelo naturalista Barbosa 
Rodrigues, e que eram con hecidos como sarcophagos. 

Assemelhavam-se aos "mounds" norte-americanos 
("burial-places"), que foram estuâados na America do 
Norte desde 1819 por Thomas Say e T. R. Pealç. (1). 

Mais tarde os archeólogos Squier e Davis estu­
daram o material desses "mounds" no importante tra­
balho denominado "Ancient Monuments of the Missis­
sippi Valley". 

Não descreveremos aqui esses atterros que Bar­
bosa Rodrigues estudou para comparai-os, como ma­
gistralmente o fez, com os "mounds" do Valle do Ama­
zonas. 

O que nos parece interessante é a 'conclusão a 
que chegou ainda esse illustre naturalista e ethnogra­
pho em relação ás peças archeologicas que se encon­
tram no norte e no sul do Brasil. Referindo-se, por 

- exemplo, ás moletas elle affirma que não se encontram 
no norte as que são communs no sul. Quanto aos ma-

( l) - Annua l r f1)o rt of the Smlthssónian Intitution. Ancient 
mounds at St. Louis - Washington, 186 1. 
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chados, que no Amazonas são entalhados lateralmen­
te, não apresentam nos tropicos nenhuma depressão. 
Falando finalmente das igaçabas elle as acha mais 
grosseiras em Minas, quasi sempre sem desenhos, e, 
quando os apresentam, são imperfeitos ou rudimen­
tares. 

Podemos confirmar em parte, até o presente, es­
sas opiniões, isto é, excluindo o que ficou dito em re­
lação aos machados de pedra. 

Nada encontramos ainda que pudesse alterar, 
quanto ao mais, essas justas observações, isso em re­
gião differente da que foi expforada pelo sr. Barbosa 
Rodrigues, o que parece demonstrar a generalisação 
desse typo primitivo de manifestações culturaes dos 
habitantes antigos de Minas. 

Esse facto parece confirmar que os selvagens que 
habitavam o centro do Brasil, taes como os botucudos 
e os cayapós, não foram descendentes de nenhuma das 
correntes adeantadas que povoaram o norte do Brasil. 

Não nos parece que esteja sufficientemente escla­
recido ainda o curso evolutivo tomado pela cultura in­
tellectual dos povos que tiveram, segundo a opinião 
de Ladislau Netto, por antecessores, nas regiões sep­
tentrionaes da America, os "cliff-dwellers" ao poente, e 
os "mound-builders" ao nascente, e que attingiram sob 
o nome de Toltecas, Mayas e Aztecas o apogêo da sua· 
civilisação no Mexico e no Yucatan. 

Dahi deviam ter partido os grupos migratorios 
em varias direcções e em épocas differentes. 

As frequentes provas da inaptidão dos antigos ha­
bitantes de Minas para o fabrico da louça os afastam1 
definitivamente, dos peritos oleiros do Amazonas, prin­
cipalmente os da ilha de Marajó e da foz desse rio 
até a do Tapajoz e os da foz do Rio Negro. 
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Parece-me fóra de toda a dúvida que os mais 
antigos habitantes do Brasil viveram no Planalto Cen­
tral, e que para aqui vieram talvez perseguidos, como 
os que se refugiaram na Terra do Fogo, pertencentes 
á mesma raça e antepa:sstados, em ·nossa terra, cios bo­
tucudos. E' sabido que tanto os Fueguinos como os 
Patagões desconheciam o fabrico e o uso da louça. 

A raça primitiva que habitou o Brasil é a cha­
mada "Raça de Lagôa Santa". 

Não nos apresentou ella o que Ladislau Netto 
classifica mui justamente de padrão ou termo de com­
paração do nivel intellectual dos povos prehistoricos : 
o conhecimento âa ceramica. 

De facto, não demonstraram applical-a em qual­
quer das suas fórmas, mesmo as mais rudimentares. 

No mesmo caso dos "Fueginos", no extremo sul, 
"estão os "Esquimáus" no extremo norte, tendo com 
aquelles 'e com os botocudos grande numero de cara­
teres analogos". O atrazo indiscutivel dessa raça, que 
habitava a America do Sul, se manifesta, não só pela 
ignorancia do uso da ceramica, mas tambem pela for­
ma elementar e simples do seu instrumental lithico. 

Não queremos aqui referir-nos ao "Homem de 
Confins", de que falaremos nesta obra, porque esse, 
pelos modos, nem esse material usava. Estamos ape­
nas focalisando os selvagens que faziam uso de instru­
mentos de pedra, e que pertenciam á raça da Lagôa 
Santa. 

A mulher, que em todos os paizes e sob todos os 
climas, se utilizou da argilla para fabrico de vasos, 
mesmo os mais simples, nas tribus primitivas do Bra­
sil, jamais se dedicou a esse trabalho na raça allu­
dida. Pertencem á época mais recente os que amas­
saram o barro para fabrico da ceramica em Minas, ce­
ramica quasi sempre lisa ou mal ornamentada de duas 
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ou tres linhas onduladas, parallelas, ou formand.o an­
gulos. Esses indios foram tambem os que executa­
ram colares com bolas de argilla, embora nesse mis­
tér revelassem certa intelligencia, não só quanto ao ta­
manho das peças, que iam diminuindo gradativamente, 
como nos colares modernos, como tambem por uma 
forma concava apropriada a uma adaptação melhor 
das peças, em contacto umas com as outras. (Fig. 5, 
ns. 2 ,,e 3). Essas "pérolas" não são, porém, caracte­
risticas de selvagens do planalto central, ellas são usa­
das frequentemente pelos índios de todos os pontos do 
Brasil, e commumente em Marajá e em Santarem, onde 
apresentavam a forma commum. (Fig. 5, ns. 1, 5, 7, 
8 e 9) . 

Uma peça interessante foi por nós encontrada em 
Minas e que nos pareceu á primeira vista um caroço 
vegetal ou revestido de barro . Trata-se, no entanto, 
de um adorno, cópia fiel de um fructo silvestre, uma 
quasi moldagem, tal o seu detalhe fructiforme. (Fig. 5, 
n.º 6). As "perolas" que temos encontrado são de argilla 
queimada. Algumas de exagerada proporção e grande 
peso, medindo 5 centimetros de circunferencia e 3-1 /2 
de espessura, da forma de um circulo achatado com 
uma perfuração ao centro (Fig. 6). 

Querem alguns que sejam esses objectos usados 
como pesos de rêdes de pesca. Isso, porém, é opinião 
inacceitavel, porquanto teriamos que admittir a exis­
tencia da rêde, artefacto inteiramente desconhecido das 
atrazadissimas tribus do planalto central de Minas Ge­
raes. Não acreditamos que fossem tambem dessa época 
as inscripções que se encontram espalhadas em muitas 
partes do territorio mineiro, principalmente nas rochas 
calcareas proximas aos antigos abrigos dos selvagens. 

Mas, quanto ao homem da Lagôa Santa, temos a 
impressão de seu grande atrazo deante do instrumen-
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tal lithico que encontramos em recentes achados em 
uma fazenda de experimentação agricola, subordinada 
ao Ministerio da Agricultura e situada no município 
de Sete Lagôas. Fomos ahi recebidos fidalgamente 
pelo dr. Levy Lustosa Cabral, que dirige esse departa­
mento federal, em sua confortavel casa residencial. 
Tendo sabido de Bello Horizonte ao inicio da tarde, 
chegamos ao pôr do sol ao "Campo de Sementes", 
na Estação Prudente de Moraes. No dia seguinte pela 
manhã iniciamos os nossos trabalhos em uma caverna 
de grandes dimensões, que alguns denominam Lapa do 
Campo Alegre. Depois de percorrermos exteriormen­
te toda a massa calcarea, fizemos um a tentativa de ex­
cavação na parte mais alta da gruta, em laga r que 
nos pareceu propicio a um . trabalho dessa natureza. 
De ha muito pensavamos em realizar uma experiencia 
na parte mais elevada das cavernas, fóra dos abr igos 
communs, na esperança de encontrar algum material 
fossil em Jogar que estivesse fóra da invasão mais 
provavel das aguas . 

Mas ahi nada encontramos que nos despertasse a 
attenção. Resolvemos então dirigir.,.nos ao "rock-schel­
ter", onde se encontravam as entradas para o interior 
escuro da caverna. 

Embora tivessemas verificado desde logo a pre­
sença de camadas de cinzas, iniciamos os nossos tra­
balhos em ponto mais afastado e logo deparamos com 
um vasto deposito de fragmentos de crystaes, refugo 
evidente do fab rico de pontas de flecha. Ahi nos foi 
passivei uma colheita abundante desse material, tão 
frequentemente encontrado nas proximidades dos abri­
gos das cavernas que temos explorado. Damos no de­
vido Jogar os desenhos dos mais aproveitaveis, de face 
e de perfil. · 
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·n··esses restos de silex, evidentemente regeitados, 
estavam alguns, bem poucos, na phase primitiva do 
trabalho de fabricação de pontas de flecha. Nota-se a 
preoccupação de se Qbter, por meio de golpes~ .ª for­
ma mais ou menos classica da ponta déss~ arm.a de 
guerra, que seria posteriormente levada ao polimento 
usual das arestas de contorno. · 

Em seguida iniciamos o trabalho de excavação 
no deposito de cinzas, começando por uma raspagem 
em uma area approximada de trez metros, ao longo 
da entrada da gruta e sob a protecção natural da mas­
sa calcarea, em ponto não attingido directamente pe­
las aguas das chuvas ou pelas enxurradas. 

A terra se apresentava inteiramente fôfa, esbo­
roando-se em camadas tenues de poeira. Ao attin­
girmos uma profundidade de 80 centímetros começa­
mos a encontrar ossos humanos em estado fragmen­
taria, chegando a identif icar a existencia de seis a oito 
individuas, na maior parte pertencentes a creanças. 

Esses ossos estavam todos fossilisados e de mis­
tura uns com os outros e sein nenhum vestígio de ce­
ramica ou de qualquer outra especie de objectos de 
uso. 

Mas, nas proximidades da entrada principal da 
caverna, depois de uma excavação de, approximada­
mente setenta centímetros, deparamos com um craneo 
humano de individuo adulto. ( Fig. 7). 

No mesmo buraco encontramos dois fragmentos 
de ponta de flexa e varias objectos grosseiros, de pe­
dra, que adeante descreveremos. (2). 

(2) - Como bem observou o iliustre dr. Barboza Rodrigues logo 
depois das armas e instrumentos de pedra, o que se apresenta , quando 
se revolve a terra, onde as gerações ext inctas tenham estabelecido os 
seus pousos , são os fragmentos de louça ile barro. Mas, como Já accen­
tuamos, nenhum vestlglo de cera mica foi encontrado. Junto aos objectos 
depositados nas sepulturas. 
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Procedendo cuidadosamente ao desenterramento 
do esqueleto, verificamos que elle se achava enterrado 
de confo rmidade com a maneira classica dos sepulta­
mentos de nossos indigenas, o corpo emborcado, bra­
ços dobrados, e os joelhos proximos ao mento. 

O corpo estava um tanto inclinado, numa posição 
de quasi 45 gráos. Conseguimos o desenterramento 
sem grande difficuldade. Nas proximidades d'esse es­
queleto encontramos um fragmento, aliás raro, de um 
craneo infantil, ainda com a primeira dentição. 

Alargando a cavidade para executar com mais se­
gurança a retirada do esqueleto, encontramos restos de 
outros indivíduos adultos, parte de um maxilar infe­
rior e pedaços de uma capota craneana. 

Todos esses achados fosseis estavam na terra 
misturada com cinza abundante, frequentemente depo­
si tada nos abrigos indígenas, proveniente das foguei­
ras successivas que faziam durante a noite para de­
fesa contra os animaes ferozes. 

Os indios não habitavam o interior das grutas, 
demorando-se apenas, pelos signaes que sempre te­
mos encontrado, nas suas entradas. 

Nada podemos concluir a respeito dos costumes 
particulares de vida desse homem primitivo do Brasil. 
Verdade é que ainda podemos attestar a exis tencia do 
typo physico desses seres humanos, que resistiram a 
uma decomposição geral, o que não succedeu, infeliz­
mente, ao povo marajóuára. 

Restou a esses, no entanto a ceramica como ele­
mento para uma classificação cultural incompleta, de 
vez que desappareceram os tecidos, os trançados e ou­
tros artefactos que deviam ter usado, como é de sup­
por, deante da perfeição relativa de seus bellos ce­
ramios. 



98 ANIBAL MATTOS 

Que poderemos dizer dos habitos dos nossos tro­
glódytas? 

Que viviam em grande atrazo é de suppor pelo 
material lithico de seu uso. 

Em suas armas (pontas de flecha) e instrumentos 
de pedra não se nota o trabalho paciente do aperfei­
çoamento e nada de espírito creador. Tudo de appa­
rencia grosseira, em que o aproveitamento da forma 
natural se torna evidente, numa demonstração de pou­
co esforço. Os polimentos são rudimentares, sem essa 
preoccupação de belleza, que nos dão ás vezes a im~ 
pressão de que certos objectos deixam de ser de uso 
para se tornarem antes symbolos de certas à.ctividades 

Não julgamos admissivel a hypothese de deca­
dencia desse gentio. 

A raça de Lagôa Santa viveu, no mais deplora­
vel atrazo, nos sertões do planalto. Parece-nos, no en­
tanto, de grande importancia elucidar um problema re­
lativo aos achados fosseis de Lagôa Santa. Temos 
verificado, nas pesquizas que temos effectuado, uma 
differença quanto a esses achados - é a que existe 
entre os fosseis descobertos na entrada das grutas, em 
camadas de cinzas, mais ou menos profundas, e os que 
se encontram em jazidas, que poderíamos classificar de 
um período de transição entre o pleistoceno e o elo­
ceno. 

Parece-nos que Lund descobriu, nos seus estudos, 
esses dois typos de fosseis. As descobertas feitas nos 
"rock-schelters", em terreno que pôde ser considerado 
relativamente recente, ou do principio do eloceno, se 
contram fosseis humanos, com artefactos primitivos de 
pedra, ao passo que nesse outro, geologicamente di­
verso, onde se verifica a presença de varios pisos es­
talagnfüicos, não foram por nós encontrados esses ob­
j ectos. 
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Os ossos descobertos nas camadas de cinza offt­
recem um aspecto differente, apesar de sua calcifica'­
ção evidente. Do typo dos ossos arrancados no ter­
reno pleistocenico são os qu e Lund descreve da se'" 
guinte forma: 

" Em ge ral a apparencia dos ossos fosseis é a se­
guinte: - acham-se inteiros e conservam as suas me­
nores saliencias, as arestas e as cristas as mais deli­
cadas ; na superfície têm uma bella côr amarello-aver­
melhada de ocre, e a fractura apresenta o branco o 
mais puro . São mais leves que os ossos frescos e a 
tal ponto quebradiços que se esphacelam en tre os de­
dos, por um contacto imprudente; adherem fortemente 
á língua e lançados sobre brazas ennegrecem, espa­
lhando um cheiro fraco e desagradavel de "queimado". 

Uma parte da terra em que são encontrados lhes 
fi ca sempre adherente, ora sob fórm a de pó fino ou de 
crôsta, ora como enchimento de seus buracos e ca­
vidades. 

Quando a argilla continha· deposito calcareo, es­
tava de tal modo presa aos ossos, que se tornava im­
possível destacai-a, em virtude de sua dureza e da 
fragilidade das peças organicas. 

Em casos mais raros, os ossos conservando a su­
perficie intacta, a côr branca na fractura e a estructu­
ra organica, têm as cellulas de seu tecido cheias de 
materia petrea, alliando-se a esta ultima alteração um 
augmen to muito considerave l de densidade. Quando 
neste estado, merecem o no me de ossos petrificados. 

Podem afin al apresentar-se em outras condições, 
differindo ainda mais de seu estado primitivo. Neste 
ultimo caso a propria estructura organica desappare­
ceu, dando-se a completa substitu ição do tecido osseo 
pelo cambonato de cal. Tive ensejo de considerar em 
detalhe esta transformação em minha memoria sobre 
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a lapa da Cerca Grande, e mostrei que ella procede 
ele uma prolongada immersão nagua". 

Não estudaremos aqui as varias alterações mecha­
nicas que podem os ossos soffrer durante esse longo 
periodo de permanencia no solo. 

E' necessario, pois, estabelecer, em relação ás ja­
zidas fossiliferas a justa situação dos ossos fosseis no 
tempo. 

Nas sepulturas situadas fó ra desse terreno argi­
loso, em que predominam as camadas estalagmiticas, 
formadas por processos millenarios, não se encontram 
restos fosseis de mammiferos extinctos. 

Devemos, pois, concluir que houve um typo da 
raça da Lagôa Santa contemporaneo da fauna extincta 
dos g randes mammiferos, e esse outro, seu descenden­
te, talvez ancestra l do botocudo, com os mesmos ca­
racteres morphologicos do velho troglódyta brasileiro. 

Não julgamos, como póde parecer a a lguns pa­
leontologistas, encerrado o problema do homem paleo­
americano da raça de Lagôa Santa. Embora já te­
nhamos, em capitulo anterior, encarado o seu aspecto 
de antiguidade, ainda hoje discutido, a sua presença 
em outros pontos da America, como accentua Rivet, nos 
enterramentos prehistoricos do Equador, na T erra do 
Fogo, p recisaria de um estudo comparativo mais de­
tido. 

Já se acham aggregados ao typo de Lagôa Santa 
os craneos de Fontezuelas e Arrecifes e talvez o de 
Miramar. 

Hrcllicka tem contestado a idéa de semelhança 
desse typo com os papuas e com os melanesios. Mas 
o facto é que o dominio dessa raça, considerada por 
Quatrefages o extracto primitivo e fundamental da po­
pulação do Novo Con tinente, vae se ex tendendo desde 
que os seus caracteres se encontram regi strados em va-
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rios paizes do Continente como os typos do Perú e da 
Bolivfa. Os estudos de Verneau, a que já nos referi ­
mos, sobre os patagões e fueginos, deram a conhecer 
semelhanças entre parte dessas povoações e a raça de 
Lagôa Santa. Mais longe ainda, o scientista Ten Kate 
assignala a presença dessa raça na Baixa California. 
Ainda no sudoeste dos Estados Unidos se annuncia 
tambem a sua presença, ao identificai-a com os cha­
mados basket-makers (cesteiros). Recentemente toda 
esta questão foi tratada pelo anthropologo allemão Ei­
cksted, que expende algu mas opiniões audaciosas a 
respeito. 

Lund, refe rindo-se ao substracto cerebral do ho­
mem de Lagôa Santa, julga-o mesquinho. 

"Esta conclusão, diz elle, vem a ser corroborada 
pelo achado de um instrumento de imperfei tíssima cons­
trucção, junto aos esqueletos. Consis te este instru­
mento simplesmente numa pedra espherica de amphi­
bolo, de dez pollegadas de circumferencia, lisa na face 
plana, a qual evidentemente serviu para machucar se­
mentes ou outras substancias duras". 

Antes de estudarmos o material lithico encontrado 
na sepultura da lapa do Campo Alegre queremos re­
fe rir-nos ás observações de Ameghino, ao julgar que 
o excesso de prudencia de Lund, no que concerne á 
contemporaneidade do homem de Lagôa Santa com os 
mammiferos extinctos, contrastava de maneira singulat 
com os que affirmavam posteriormente ser essa con­
temporaneidade um facto positivo. O illustre sabio 
argentino desenvolveu um raciocinio precioso no sen­
tido de contestar a antiguidade dos achados de Lund. 

Evocou elle a facilidade com que, nas cavernas, 
se misturam os objectos de épocas dist inctas, a rapi­
dez com que tomam o mesmo aspecto, sem contar as 
differenças de faunas, segundo os distinctos níveis, in-
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vestigações e dis tincções, que não eram do tempo do 
sabio dinamarquez. 

Uma affirmativa de Ameghino, porém, estabele­
cendo para os depositos fossiliferos duas épocas pelo 
menos, perfeitamente dist inctas, correspondendo uma 
aos ultimos tempos pliocenos e outra, mais moderna, 
aos ultimos tempos quaternarios, traduzia uma verdade 
que não estava no pensamento do sabio, porque elle, 
com esse raciocínio, se baseava no erro de querer dar 
ao homem americano uma antiguidade que elle estava 
longe de ter. Nesse ponto foi para lamentar que elle 
não tivesse o excesso de prudencia de Lund, que im­
pediria a creação pouco afortunada da sua theoria in­
teiramente condemnada hoje e já profundamente com­
batida em seu tempo. 

Mas não se poderá negar a possibilidade desses 
dois periodos em que viveram os primeiros habitantes 
da America Meridional, e seus descendentes, dentro do 
qua ternario, exclusiva mente. 

Poderíamos agora perguntar: em qual dessas duas 
séries de depositos foram encontrados os restos fosseis 
humanos descobertos por Lund? 

O eminente anthropologista argentino, não conhe­
ceu "de visu" as nossas cavernas. Por isso elle admit­
tia tão facilmente a differenciação da fauna prehisto­
rica pelos níveis estratigraphicos que elle suppunha se­
rem ignorados por Lund. 

Já tivemos opportunidade, no decorrer de nossos 
estudos, de demonstrar a fórma que mais se adapta á 
chronologia das cavernas, como tambem accentuamos, 
até o presente momento de nossas pesquizas, a situa­
ção especial em que se encontram os fosseis das varias 
especies de mammiferos, repetidas em varias profun­
didades, protegidas pelas camadas estalagmiticas. 
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Florentino Ameghino, collocando os achados hu­
manos da raça da Lagôa Sanla no quaternario supe­
rior, estava, sem o saber, condemnando de um modo 
geral a grande an tiguiclade do homem americano, de 
vez que suas theorias teriam de ser mais tarde modi­
ficadas pela situação em que o problema do homem 
antigo foi collocado na Argentina. Com o afastamen­
to do Tetraprothomo ou Homo Neogeus de Monte Her­
moso, a situação dos restos humanos fosseis da Ame­
rica ficou circumscripta ao quatern ario. Desses acha­
dos, os que denotam maior antiguidade estão classifi­
cados dentro da raça que hab itou as cavernas do Bra­
sil, como o de Pontimello, descoberto por San tiago 
Roth, em 1881, e estudado por Hansen Soren, segundo 
os dados de Virchow, Kolman e Quatrefages. 

A essas descobertas já nos referimos anteriormen­
te, e se voltamos ao assumpto é pa ra confirmar ape­
nas o juízo que temos feito sobre os trabalhos deLund. 
E, após os es tudos que temos effectuado na Lapa de 
Confins, nenhuma duvida mais temos de que os restos 
mais antigos do homem até agora conhecidos na Ame­
rica são os das cavernas do Brasil na região de La­
gôa Santa. 

Quanto aos achados fosseis nas cavernas de Mi­
nas Oeraes, formadas de massas calcareas de remotís­
sima edade geologica, somos obrigados a reconhecer 
as grandes difficuldades em que nos encontramos mui­
tas vezes para classificar os nossos achados, quando 
não estejam acompanhados de peças do craneo ou de 
dentes. Já Ameghino accentuara esse fac to, principal­
mente nos casos de especies novas, difficilmente de­
terminaveis em taes circumstancias. Não é de admi­
rar que se juntem ás vezes, na classificação de um 
esqueleto, peças pertencentes a outros. 
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Isso dá em resultado a formação de "esqueletos 
hybridos", conforme a expressão de Ameghino, que 
cita o exemplo da couraça do "Glyptodon Clavipes", 
do Museu de Cirurgiões de Londres, ao qual foi en­
xertada uma peça de Hoplophorus. 

Todos os esqueletos de Scelidotherium que conhe­
ço, diz Ameghino, considerados como Scelidotherium 
leptocephalum, são, com excepção de um só, o que foi 
descripto por Burmeister na "Osteologia dos Gravi­
grados", formados com restos de indivíduos de duas 
especies distinctas: o verdadeiro Scelidotherium lepto­
cephalum e o Scelidotherium Bravardi, à qual pertence 
o esqueleto desenhado por Burmeister. 

Outro tanto succede com os esqueletos de Mylo­
don, Pseudolestodon, etc." 

O trabalho de classificação torna-se complicado 
e difficil, senão impossivel ás vezes, pela falta de ele­
mentos comparativos, que nós não possuimos. 

Nas escavações se encontram muitas peças soltas 
e frequentemente repetidas, pertencendo a varios indiví­
duos. 

Em taes condições seria um absurdo qualquer 
solução, immediata. 

Mesmo com um estudo paciente de annos se com­
mettem erros, imaginem-se agora as conclusões preci­
pitadas. 

Temos verificado, na verdade, que é facil incor­
rer em falsas determinações. Não temos, porém, em 
vista a questão paleontologica, mas o interessante es~ 
tudo do instrumental Jithico do Homem da Raça da 
Lagõa Santa. 

De todos os objectos usados pelos nossos indios, 
talvez seja o machado âe pedra o que maior numero 
de formas apresenta, embora, de um modo geral, es-
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sas formas se encontrem nos pontos mais afastados 
uns dos outros. 

Mas essa differenca a inda se accentua confo rme 
o uso a que se destina{n, e tambem conforme o mate­
rial de que dispunham os aborígenes para fabricai-os. 

Variam esses· objec tos, não só quanto á forma, 
mas quanto ao tamanho, peso e finalidades, utilitarias 
ou não. 

Dizemos assim porque alguns exemplares temos 
encontrado de uma tal delicadeza de factura e de tão 
dimin utas proporções, que não acreditamos sejam em­
pregados praticamente. 

Que representa m esses pequenos e mimosos ob­
jectos? 

Serão trabalho infantil, brinquedos dos pequenos 
índios? 

Serão amuletos ou representações para cerimo­
niaes das tribus ? 

O prof. Herman von Ihering admitte os machados 
prop rios ás cerimonias e acha que os mais pequenos 
podem ser empregados na substituição dos utensílios 
de lamina pequena, taes como canivetes, facas, etc. 

Mas, na verdade, é commum perceber-se o uso 
desse objecto, o que não acontece com certos exem­
plares que conhecemos, de admiravel acabamento e de 
material escolhido. 

O dr. Karl von den Steinen refere-se aos índios 
Bacairis das margens do rio Xingú, quando os vis ito u 
em 1884, relatando os seus trabalhos nas florestas, 
com o uso do machado de pedra no córte das arvores 
e preparo de postes. Refere-se ainda a ins trumentos 
auxiliares feitos com ossos, conchas e dentes de ani­
maes. 

Pero Vaz de Caminha, observando os trabalhos 
dos índios, dizia: "co rtam a sua madeira e paus com 
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pedras feit as como cunhas, mettidas em um pau, en­
tre duas talas mui bem atadas, e por tal maneira que 
andam fo rtes ... " 

Hans Staden, que se vi u preso entre os selvagens 
do Brasil, e que esteve prestes a perecer em suas mãos, 
tambem nos descreve esses machados como sendo 
"uma especie de pedra preta azulada, que eles pre­
param como uma cunha. . . das quaes algumas são 
maiores, outras menores. Tomam depois um pau fino 
que dobram ao redor da pedra e amarram com fibras 
de embira ... " Outros escriptores antigos chamam 
ainda esess machados de "cunhas de pedras". 

O padre J. Gumilla nos conta que os selvagens 
levavam duas luas para cortar uma arvore, isto é, dois 
mezes. Os índios do Orinoco, com quem elle esteve e 
dos quaes descreve a vida e costumes, explicaram-lhe 
a maneira de fabricar esses machados. Lascavam com 
uma pedra outras pedras menos resistentes e depois 
amollavam aquellas que apresentavam uma forma mais 
adequada. 

Uma opinião interessante a respeito do uso dos 
machados de pedra foi a do dr. E. A. Goeldi, em con­
ferencia que fez, perante o XIV Congresso de Ameri­
canistas. Conclue esse scientista que, segundo as in­
formações que lhe foram dadas dos índios do Alto 
Amazonas, estes só se utilisavam dos machados de pe­
dra como instrumento contundente, destruindo os tron­
cos das arvores á medida que o fogo os ia carboni­
zando. 

Por ahi se verifica que a acção do machado não 
seria propriamente cortante. Mas, para esse fim, não 
haveria necessidade do emprego desse instrumento, pois 
nos parece, que o uso de pedras pesadas e ponteagudas 
seria mais efficiente. Não acreditamos que semelhante 
processo seja usual no córte das arvores. O fogo foi 
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usado de um modo geral para se conseguirem as ca­
vidades dos troncos, no fabrico das canôas e dos pi­
Iões. O citado padre J. Gumilla affirma isso por ob­
servação pessoal: "Os indús fabricam suas armas, 
seus tambores e suas embarcações sómente com o au­
xilio do fogo e da agua, á custa de muito tempo e de 
uma prolixidade incrível". 

O processo empregado é o do uso de brazas, que 
vão avivando sempre e que queimam a madeira, até a 
profundidade desejada. 

Na Europa, segundo o livro de M. Hoernes, "Die 
U rgeschichte des Menschen", foram feitas experien­
cias com instrumentos de pedra na derrubada de ar­
vores. 

Tambem Von Ihering effectuou identicas expe­
riencias, auxiliado pelo naturalista viajante do Museu 
Paulista, sr. Ernesto Garbe e pelo colleccionador Ma­
thias Wacket. 

Usando m·achados de pedra do Museu, perfeita­
mente encastoados, conseguiram abrir uma clareira de 
15 X 7, ou sejam 105 metros quadrados, em 3 dias 
de trabalho. 

Mas esse resultado não se obteria tão facilmente 
com os machados primitivos do homem de Lagôa 
Santa. 

Acha o eminente archeólogo dr. Ladislau Netto 
não ser fac il a demonstração de termos tido duas oÍ.t 
mais edades definidas a respeito dos artefactos de pe­
dra das varias e numerosas nações americanas. 

Na diversidade cultural dessas nações talvez pa­
recesse faci l, á primeira vista, estabelecer-se essa dif­
ferença, mas, principalmente para os machados e as 
pontas de flechas, maiores são as difficuldades. 

Cita~ o conhecido autor das "Investigações sobre a 
Archelogia Brasileira" que nos mais antigos samba-
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quis são encontrados machados inteiramente identicos 
aos que se acham em depositos modernissimos, e em 
ci rcumstancias que denunciam verdadeira actualidade. 

Tambem se torna impossível descriminar as loca­
lidades em que se encontram essas peças e a época 
provavel de fabrico. 

Temos visto machados de pedra dos sambaquis 
do Rio Grande do Sul semelhantes aos que são acha­
dos no interior de Minas Geraes, talvez porque a rocha 
de que mais se fabricavam taes machados fosse "o 
diorito compacto, que se encontra em todo o Brasil", 
embora no Estado central sejam mais communs os ma­
chados feitos de gneiss e de minerio de ferro, material 
abundante em certas regiões. O emprego do diorito é 
o que mais se observa em nosso paiz para o fab rico 
desses objectos de uso, não só pela sua abundancia 
como tambem pela sua dureza "e propria estrutura, 
isto é, a facilidade com que se fragmenta em pedaços 
pseudo-geometricos, os quaes se constituem natural­
mente perfeitos esboços de machados". 

Ladislau Netto, quanto a essa particularidade, re­
lata o que verificou, em 1881, no morro da Guia, a 
menos de 2 kilometros da cidade de Cabo Frio, ao ob­
servar o modo por que se serviam os indígenas dos 
fragmentos dos penedos de diorito, que formam a 
aresta denticulada dessa montanha, que tivemos op­
portunidadé de analysar tambem em época muito mais 
recente. Esses penhascos apresentam sulcos em diffe­
rentes sentidos, e que, detidamente examinados, pare­
ceram o resultado do trabalho humano, na faina de des­
bastar os fragmentos do diorito para o fabrico dos 
machados. Os sulcos têm de 80 a 120 centímetros de 
extensão, diz Netto, com largura e profundidade maio­
res no centro e menores nas extremidades, á feição da 
curva descripta pelo b raço do operario, no movimento 
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proprio do trabalho. O padre Simão de Vasconcellos, 
jesuíta intelligente e fervoroso catechista dos primeiros 
tempos coloniaes, referindo-se a esses sulcos, attribue­
os á impressão do bordão de São Thomé, que, irri tado 
contra a refractariedade do coração dos primitivos indi­
digenas á voz de suas pregações, quiz provar-lhes que 
mais facilmente se deixavam penetrar aquellas rochas 
pelas bordoadas do seu cajado do que elles pelo verbo 
do Evangelho. 

Os machados eram geralmente aguçados em pe­
dras, que mostram os sulcos provenientes dessa opera­
ção. Nunca tivemos occasião de encontrar em Minas 
Geraes essas pedras, embora certos sulcos na rocha cal­
carea nos tenha dado a impressão dessa operação. 

Estamos de accôrdo com Ladislau Netto e outros 
autores quando affirmam que certos machados usados 
pelos aborígenes, pela perfeição ou mesmo notavel con­
formação e apurado lavor, deveriam pertencer aos maio­
raes das tribus. 

Dentre esses estão os de forma crescente. E' evi­
dente que esses objectos só serviam para os cerimo­
niaes, como já tivemos ensejo de accen tuar no decor­
rer deste trabalho, nos dias de fes tas e grandes solen­
nidades. 

Uma das razões dessa supposição é o acabamen­
to primoroso a que já nos referimos e a sua perfeição, 
como se jamais fossem usados. 

fnnumeras seriam as hypotheses oriundas .da ob­
servação de certos factos e do estudo de objectos, al­
gun s dos quaes de applicação duvidosa na vida indí­
gena. 

Isso, porém, não influiria na elucidação de casos 
complexos que têm ficado sem uma solução plausivel. 

Os objectos encontrados pertencem ao neolithico 
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e os que não são polidos são evidentemente aprovei­
tados de peças naturaes, adequadas a certos usos. 

Nenhum vestígio notamos do paleolithico do qual 
não tivemos representantes no Brasil. Mesmo na Re­
publica Argentina, onde existiu uma systematica ten­
dencia para a descoberta de um material mais primiti­
vo, parece que nada se encontrou nesse sentido. 

Felix Outes contestou as affi rmações de Ameghi­
no, quanto aos descobrimentos de instrumental lithico, 
que elle classificou como Lund de pedra lascada e at­
tribue-as a restos de trabalho de indios modernos. 

Mais tarde os sabios norte americanos Hrdlicka e 
Wilis visitaram a região costeira e colheram numerosos 
instrumentos dessas industrias e acabaram por con­
cluir desfavoravelmente á sua an tiguidade, acceitando 
a opinião de Outes. 

Segundo Wilis a antiguidade desses objectos não 
excedia de um seculo. E quanto á carapaça do Glyp­
todon que foi encontrada no Jogar dos achados acha 
tambem Wilis que esse animal não se extinguiu no plio­
ceno mas no pleistoceno, isto é, em pleno quatcrnario. 

Do mesmo modo pensava H rdlicka. ( 5) . 
O a rcheólogo Holmes tambem estudou o material 

recolhido pelos dois mencionados sab ios, desde o pon­
to de vista da technica de ta lha, e insiste tambem pe­
la modernidade desse material. As conclusões de Hol­
mes parecem irrefutaveis e estudos posteriores vieram 
provar isso mesmo. 

O neolithico brasileiro é mais conhecido que o ar­
gentino; succede, porém, no Brasil , o mesmo que se 
verifica na America do Norte e na Argentina : uma 
certa difficuldade em separar o que é proprio dos in-

(5) - Hrdllka - Early mam ln South Amerlca. 
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dios em um periodo immediatamente anterior ao da 
conquista. 

A esse neolithico antigo denominou Ameghino 
mesolitico e Felix Outes - proteneolithico. 

Os admiraveis estudos de Ladislau Netto, Ch. 
Fred. Hartt e Ferrelira Penna, para não citar outros 
sabias, que tanto contribuíram para o conhecimento 
da archeologia brasileira, deram a essa questão um de­
senvolvimento o mais passivei completo. 

Se compararmos os artefactos que encontramos 
com o homem da raça de Lagôa Santa, com os que se 
acharam nos Sambaquis, verifica-se que os ultimas, 
apezar de se acharem na edade da pedra polida, como. 
os primeiros, denotam uma superioridade incontesta­
vel quanto ao aperfeiçoamento, do seu material lithi­
co. E' preciso notar que o homem dos Sambaquis 
tambem procurava o material para seus instrumentos, 
dentre as pedras roladas, já polidas pela acção conti­
nua das aguas, escolhendo aquelle que mais se adap­
tava às suas necessidades. Não lascavam as pedras 
para depois polil-as convenientemente, mas, afiavam 
por um processo de gastura a parte já lisa, obtendo as­
sim os machados. 

No instrumental do homem de Lagôa Santa o ma­
terial é aproveitado quasi que in natura, não se notan­
do o menor cuidado de aprimorai-o. 

A tendencia natural é para o aproveitamento qua­
si completo da materia rude, que continúa, mesmo com 
o uso, com o seu aspecto quasi primitivo. 

Não acreditamos que o homem da raça de Lagôa 
Santa fosse capaz de fabricar uma peça como a da 
fig. A ou polir machados como os das figs. B e C, pe­
ças todas encontradas nos sambaquis do Sul do Bra­
sil. 
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De algum modo esse material se assemelha, um 
como outro quanto a falta de resistencia, que Carlos 
Wiener já notara nos achados sambaquidnos (6). 

Referindo-se aos instrumentos encontrados nos 
sambaquis diz Carlos Wiener, ao citar a qualidade de 
pedra de que fora TI') feitos : 

"Elias não apresentam certamente as superfícies 
geometricamente definidas de uma crystalização, mas 
as fracturas são de uma conformação schistosa. Es­
tas pedras, naturalmente desbastadas, e em todo se­
melha'ntes a um grande numero de pedras encerradas 
nos sambaquis, afiaram-nas de um lado, não lascan­
do-as mas gastando-as. Obtinham egualmente por es­
te processo as superficies polidas que se podem notar 
sobre os machados, ass im como sobre as especies de 
massetes, de almofarizes e provavelmente tambem so­
bre as demais obras primitivas dos índios, de que en­
contramos dous specimens curiosos. 

Si se considerar todos estes objectos são feitos de 
materia relativamente pouco resistente, concordar-se­
á talvez com a · nossa opinião, quando declaramos que 
as pontas de flecha ou de lança, em si lex ou quartzite 
e até em crystal de rocha, testemunham uma arte mui­
to mais adiantada, pois que á paciencia que exigia a 
fabricação dos machados e instrumentos semelhantes, 
cumpre tambem accrescentar o golpe certeiro da mão 

(6) - Parece-nos essencial mencionar que . ainda se não acha­
ram, que o saibamos, pontas de flechas nos sambaquis. Assim 
as que o sr. Dr. Schutel nos offercceu foram achadas no caminho 
da Lage; lambem do sambaqui da Armação da Piedade trouxemos 
uma ponta não acabada. Não é um facto caracterlstico o ter-se 
encontrado esse exemplar unico e Incompleto no melo de tantos macha­
dos perfeitamente acabados? e não estará ahi o indicio de uma arte 
nova que surge ao lado de uma arte ha muito tempo pratkada? "E 
esta hypothesc não se transforma quasi cm certeza quando nos lem­
bramos que esta primeira ponta de flecha é de bassalto e não de sllex, 
isto é, de uma materia facil de lavrar, cujas propriedades conhecia 
de longa data o artista indígena? (Car loi. Wiener). 
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do mestre que sabia lascar a rnateria resistente das 
pontas de flecha de que ha bellissirnos exemplares do 
Museu do Rio de Janeiro (7). 

Vamos agora descrever o instrumental Iithico da 
raça paleoarnericana de Lagôa Santa. 

Fig. n. 8. - E' um objecto da forma de um 
machado de pedra. Estava revestido, corno as demais 
peças, de um tecido extremamente resistente, que mal 
se desagregou após demorada perrnanencia dentro d'a­
gua. De um modo geral nota-se o polimento da pedra, 
que póde ter sido produzido por um trabalho manual 
ou pela acção corrente das aguas. Uma das faces está 
bastante corroida. 

Não se nota a menor depressão proveniente da ap­
plicação do cabo de madeira, corno se elle fosse usado 
apenas a mão. Não se encontram nas faces dessa peça 
os signaes de que tenham servido para esmaga­
mento de sementes ou vegetaes, por meio do attrito 
de outra pedra . Esse facto é relativamente commum, 
chegando a notar-se pequenas cavidades nas faces po­
lidas dos machados. 

Uma das extremidades é arredondada e pelas fa­
lhas que possúe dá a impresão de que a peça serviu 
mais frequentemente como moleta. 

A outra, em que o polimento é mais visivel, está 
partida e nos parece que ahi deveria ser a parte cor­
tante da peça. 

E' preciso notar, no entanto, que os machados são 
em geral feitos com um material de maior·resistencia. 

A peça que temos em mãos é de calcareo ou cal­
cita. Mede 12 centímetros de comprimento e 8 de lar­
gura. 

(7) - E' Interessante a opinião de Carlos Wiener quando ao uso 
do instrumental de pedra . Elle' acha que , na America, a época da pe­
dra polida proeceúeu a da pedra lascada . 
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Fig. n.º 9. - E' uma pedra alongada, da proporção 
dos machados communs, que não apresenta nenhum in­
dicio do trabalho humano. 

Não possúe o menor vestígio de polimento actifi­
cial. Pelo esboroado das extre11iidades tem-se a im­
pressão de seu uso como molêta. Mede 13 centíme­
tros de comprimento por 7 de largura. Essa peça natu­
ral é de legisto impuro . 

. Fig. _n .º 1 O. - E' uma peça longa em relação ás 
oufras, de forma natural, irregularmente facetada, com 
as extremidades arredondadas, com signaes evidentes 
de uso. E' uma molêta. Mede 20 centimetros de compri­
mento, e tem, na parte mais larga, 5 centímetros. As 
faces são irregulares, como já accentuan10s. Nota-se 
um certo esfoliamento, que deixa transparecer um cor­
p_o esbranquiçado. Uma queda partiu essa peça quasi 
ao meio, em diagonal. Elia é de quartzito micaceo e 
não nos parece possuir grande resistoncia. 

Fig. 11. - E' um pequeno bloco de 9 x 8 centi­
met~os, de forma irregular e com 5 centímetros de al­
tura. Em ambas as faces mais largas se nota, quasi ao 
centro, dois pequenos orificios de insignificante pro­
fundidade. 

Não nos parece que haja polimento nessa peça, que 
serviu eviiden temente de mó ou para quebrar côcos. 
Trata-se de um legisto impuro. 

Fig. n.º 12. - E' um bloco de forma irregular de 
quartzo, com as faces perfei tamente lisas. Uma das 
extremidades está partida e a outra denota escoria­
ções provenientes de pancadas, que deram origem a 
uma superfic ie lascada. E' a peça maior e mais pesa­
da medindo I O x 11 de comprimento e largura. 

O polimento da pedra é inteiramente natural. 
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Fig. n.º 13. - E' uma molêta da forma quasi trian­
gular embora de facetas arredondas. Nota-se com cla­
reza a parte que era usada. A superior está lascada. Me­
de 8 centimetros de altura e tem na maior largura 6 
centímetros. Essa peça é de gneiss decomposto. 

Fig. n.º 14. - E' tambem uma pequena molêta, de 
9 x 6 centimetros, de aspecto natural. Tanto esta como 
a anterior são aproveitadas, não se notando o menor si­
gnal de aperfeiçoamento humano. Parece ser uma pe­
ça mixta, que servia a um tempo de pilão e de mó. 

Fig. 15 de 1 a 9. - São pontas de flecha de crystal 
de rocha, de forma irregular. Talvez uma phase do 
fabrico. Estavam junto ás demais peças, na sepultura. 
Nas immediações havia uma verdadeira jazida desses 
restos de material. Verifica-se que ahi fabricavam os 
indios as pontas de flechas. Das series que damos 
( figs. 16 e 17 de ns. 1 a 9), se verifica a evolução da 
forma. 

Parece-nos, no entanto, que todo esse material 
era regeitado, constante de tentativas frustradas no 
afan de obterem especimens mais perfeitos. 

Se no material lithico que acabamos de mencionar 
não foi empregado o diorito, o mesmo não se poderá 
dizer quanto ao quartzito e ao gneiss, que logo se se­
guem na ordem de emprego, principalmente para os 
machados. A rocha que o homem de Lagôa Santa ti­
nha mais a mão, apesar de não offerecer grande resis­
tencia, era a calcarea ou a calcita, esta um tanto com­
pacta e forte. Mas ,apesar disso, o instrumental lithi­
co mais comum é de quartzo, gneiss e syanito. 

Temos encontrado alguns machados, perfeita­
mente polidos, nas immediações das grutas calcareas, 
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mas não podemos affirmar que tenham sido usados 
pelo homem da Raça de Lagôa Santa, ou se o foram 
por tribus de indios mais modernas. 

Que o material que aqui estudamos é o mais gros­
seiro e primitivo que até a presente data tem appare­
,cido em Minas Oeraes, é fó ra de duvida, como tam­
bem não nos consta que até este momento alguma des­
coberta se tenha effectuado em taes condições, na re­
gião calcarea do Rio das Velhas (8). 

(8) - Na obra do Autor "A Raça de Lagôa Santa" está o assumpto 
tratado desenvolvidamente, tendo sido encontrados, em recentes desco­
llr imen tos, outr as peças de material li thico do Lagosantense. 



Especies de mammif eros fósseis do 
Planalto Central do Brasil. 

JULGAMOS interessante citar alguns dos principaes 
mammiferos estudados por Peter W. Lund. Muitos 

delles tivemos occasião de encontrar em nossas pes­
quizas nas cavernas do Rio das Velhas, cm estado de 
fragmentação como geralmente apparecem esses restos 
fosseis. E ' lamentavel que isso succeda frequente­
mente. 

Não queremos referir-nos ao estado de decompo­
sição dos ossos como elemento de apreciação no julga­
mento da sua provavel antiguidade nas jazidas prehis­
toricas. 

Esse facto não passou despercebido ao anthropo­
logis ta brasi leiro dr. Lacerda, que em "Nota", enviada 
aos Archivos do Museu Nacional, procurou es·tudar as 
causas que favorecem a decomposição dos ossos._ 

Evidentemente as condições do meio em que se 
localizam os achados ou depositos funerarios variam 
conforme a constituição do terreno, sua humidade, etc. 

Temos observado que são variados os motivos 
occasionaes do phenomeno e temos encontrado esque­
letos humanos e de outros animaes mammiferos, em si­
tuações que mui to divergem entre si. Uns se deterio­
ram por estarem em cama das pouco profundas, não só 
pelo gráo medio da temperatura do Jogar como tam­
bem pelas raizes penetrantes, que os envolvem, e ou­
tros pelos desabamentos seculares e millenarios, q ue vãp 



PREHISTORIA BRASILEIRA 121 

augmentando, em camadas, extraordinariamente, o peso 
de carga sobre tão fragil materia. 

As infiltrações nos terrenos "em cuja constituição 
entram normal ou accidentalmente materias ferrugino­
sas, opera, no decurso de um período de tempo que 
não pode ser determinado, uma verdadeira infiltração 
fe rruginosa do osso e essa impregnação metallica, al­
gumas vezes limitada ás camadas mais superficiaes, 
chega, em outros casos, a invadir toda a espessura 
do osso. 

Nas especies de craneo e ossos encontrados temos 
notado esse tom ferruginoso, em algumas peças, col­
locadas mais superficialmente; em outras o que predo­
mina é uma camada espessa de calcareo, dura e resis­
tente ao trabalho de descolagem, sendo necessario 
um cuidado immenso para evitar maior fragmenta­
ção. ( 1) . Temos encontrado ossos em que a impre­
gnação metallica é total. O peso dessas peças é sem­
pre fóra do commum. O dr. Lacerda refere-se a essa 
infiltração metallica e cita um facto que temos obser­
vado: os dentes permanecem com a sua coloração e 
aspecto normaes. Diz elle: "Esta differença é natu­
ralmente a consequencia da constituição laminar e da 
capacidade das camadas do esmalte, que não se dei­
xam atravessar facilmente por materias extranhas. 

Acontece que essa infiltração não se dá somente 
nos casos de alta fossilisação, sendo notada em ossos 
de data mais recente, e isso vem determinar um cri­
terio em relação ao julgamento da antiguidade, de que 
essa metallização não pode constituir prova evidente. 

Se essa impregnação metallica é causa da con­
servação dos ossos, por outro lado os "terrenos poro-

(1) - Peter W, Lund - Obr .. cit: 
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sos, contendo grande quantidade de materia calcarea, 
favorecem e apressam a decomposição dos ossos". (2). 

Achamos que outros devem ser os elementos ba­
sicos par.a o estudo da ant iguidade de achados paleon­
tologicos, tão prej udicados em toda a região calcarea, 
extremamente porosa e suj eita ás infilt rações. Pas­
semos agora em revista os principaes mammiferos que 
Lund encontrou nas suas pesquizas paleontologicas nas 
grutas calcareas do valle do Rio das Velhas. 

Temos necess idade de esclarecer um ponto im­
portante relacionado aos memoraveis estudos desse sa­
bia; vamos referir-nos ás suas classificações que nem 
sempre foram adaptadas, quando os seus achados fo­
ram, posteriormente, estudados, em Copenhague, pe­
los eminentes scientistas Herluf Winge, Oluf Win­
ge, J. Reinhardt e Chr. Lutken. 

E' preciso notar ainda que o sabia dinamarquez 
nos apresentou as suas notaveis memorias em época 
já um tanto afastada de nossos dias, de modo que os 
assumptos por elle tratados já soffreram as influencias 
naturaes da evolução scientifica. 

Mas não será isso bastante para diminuir-lhe o 
grande va lor, porque, em muitos casos, o seu espírito 
scientifico como que avançava para o futuro. Algu­
mas de suas paginas possuem um extranho vigor de 
actualidade e é de admirar como elle procurou vencer 
difficuldades innumeras empregando processos, que 
evidenciaram o gráo de sua logica e uma singular 
compreensão dos factos, a par de uma sempre rigo­
rosa probidade scientifica . 

Isso levou-o corajosamente a emittir opi niões que 
contrastavam com idéas já assentadas, como doutri­
nas infalliveis. 

(2) - Dr. Lacerda - "As condições que favo recem as de com­
posições dos ossos". 
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Assim, por exemplo, a sua di scordancia de certos 
modos de ver consagra dos por Cuvier teriam de cau­
sar extranheza senão assombro. 

Ao referir- se á fam ilia Edentada, animaes despro­
vidos de dentes, que compreend e do is generos princ i­
paes - g.Manis, animal de escamas do an tigo conti­
nente, e g. Myrrnecophaga, proprio do novo mundo, o 
dr. Lund acaba por discordar delicadamente da con­
sagrada opinião do g rande mestre a que nos refe­
rimos. 

"Apezar do respeito que consagro ao grande ho­
mem creador d'este titulo , e embora seja elle geral­
mente adoptad o, não posso deixar de aqui exprimir 
os escrupulos que ha muito sinto em empregar nome 
tão improprio, uma vez que, do grande numero de fa­
milias comprehendidas na ordem, só duas teem falta 
completa de dentes. 

Nem mesmo a modificação de Oken, que alterou 
este nome para zahanarrne, is to é, pobre de dentes, po­
derá em rigor ser admittida, porque, de um lado en­
contramos precisamente n'esta ordem o typo que em 
toda a classe de mam miferos é o mais rico em dentes 
- o Dasypus gigas, que tem. 96 -; e de outro lado, 
n'e llas achamos todas as forma s de dentes : - mola­
res em todas as especies, salvo Myrmecophaga e Ma­
nis; defesas nos g. Choloepus e Bradypas; incisivos 
nos g. Euphractus e Chlamydotherium. 

No caso de. p retender-se conserva r para esta or­
dem um nome derivado do appa relho dentario, nenhum 
será mais prop rio que o de - Simplicidentada -, o 
qual indica a simplicidade da conformação dos dentes, 
quasi sempre encontrada. Acho, entretanto, preferível 
a adopção do nome - Bruta -, devido á Linneo, na­
turalista que caracterisava este grupo por sua falta de 
incisivos, sendo forçado, em vista da escolha d'este 



124 ANIBAL MATTOS 

caracter arbitrario, á incluir n'elle formas que lhe são 
extranhas. Além de sua prioridade e de sua origem 
illustre, tem este ultimo nome a vantagem de lembrar 
a organização imperfeita d'estes animaes. Traduzo-o 
por - Slóve Dyr - animaes obtusos. Penso que na 
constituição e nos habitos de vida d'estes typos, não 
se poderá encontrar traço mais característico e de 
maior generalidade. 

A ultima fami lia da ordem, que vou em breve con­
siderar, tem sido por mim designada sob o nome de 
- Vermilingua - devido á Illiger, autor que incluia 
n'esta divisão o genero Osycteropus . 

Reflexões posteriores, baseadas particularmente 
no estudo da fauna extincta, me convenceram da jus­
teza da opinião de Cuvier, que transportou este ultimo 
genero para a familia dos tafús. Isto admittindo, e 
considerando tambem que o gen. Echina, que tem a 
mesma conformação da língua, não póde ser collocado 
n'esta familia, a denominação âe llliger não deve ser 
mantida. 

Como, por outro lado, os generos d'esta divisão 
são os unicos da classe dos mammiferos absolutamente 
desprovidos de dentes,. creio que nenhum nome será 
mais proprio para a sua designação que o de Desden­
tados". 

Lund por varias vezes discordou de Cuvier na des­
cripção dos mammiferos descobertos nas cavernas fós­
siliferas do valle do Rio das Velhas e em muitos ca­
sos foi obrigado a crear nom_es genericos para ani­
maes que não conhecia perfeitamente. 

Se o conhecimento incompleto que delles tinha 
bastava para estabelecer a sua autonomia genesica, 
podia acontecer, no emtanto, que os traços differenciaes 
desses novos generos, os mais accessiveis á observa-
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ção se achassem exactamente nas partes dos esquele­
tos que ainda não tivesse descoberto. 

Era, porém, indispensavel, diz elle, "crear nomes 
para estes typos genericos, afim de ter maior clareza 
e concisão o estudo geral que vou fazer". 

Algumas das peças descobertas por Lund deixa­
ram de ser por elle determinadas por falta de elemen­
tos mais caracteristicos. Descrevendo a forma mais 
frequente dos tatús da creação extincta, da qual se en­
contram com frequ encia numerosos restos, assim fala 
o sabio dinamarquez: 

"Este animal por muitos de seus caracteres cons­
titue uma perfeita transição entre o g. Dasypus e o g. 
Euphractus, ao mesmo tem po que, por outros traços 
de sua organ ização, se afasta de todos os generos vi­
vos da familia. 

Como o Dasypus, só tem quatro dedos, apresen­
tando a mesma conformação essencial nas extremida­
des dos membros; apenas os ossos são mais curtos e 
as unhas mais largas. Por outro lado, os ossos das 
patas e os do resto do corpo lembram de um modo 
frisante as peças correspondentes do esqueleto de g. 
Euphractus, do qual tambem se approxima pela con­
formação da couraça. 

A par desta notavel semelhança com os generos 
actuaes, tem a especie fossil de que trato uma cons­
trucção completamente diversa do apparelho dentario, 
o que não deixa de ser extranho, e claramente indica 
que os seus habitos de vida eram inteiramente dif­
ferentes. 

E' opportuno aqui notar que as obras scientificas 
exprimem as opiniões as mais contradictorias a res­
peito dos habitos dos tatús actuaes, o mesmo succede 
ás narrativas dos habitantes do paiz.. O agricultor 
persegue-os como prejudiciaes ás suas roças de milho, 
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de mandioca e abobora, e, entretanto, os indivíduos 
que eu tive durante algum tempo em minha casa, re­
cusaram sempre comer estes tres vegetaes, causa da 
perseguição a que são votados. Por outro lado, em 
desaccordo completo com tudo quanto se conhecia a 
respeito, alguns delles pertencentes ao g. Dasypus 
(Wagl.), revelaram um gosto extraord inario pela car­
ne podre, acompanhado de extrema habilidade em ma­
nuseai-a. Si a carne apodrecida tem volume conside­
ravel demais para poder ser engulida de uma só vez, 
elles seguram-na, entre os dentes anteriores, e, com o 
auxilio das patas deanteiras, despedaçam-na rapida­
mente enguli ndo depois os fragmentos. 

No estomago dos tatús que dissequei, constante­
mente foi achada grande quantidade de res tos de in­
sectos, principalmente de escaravelhos, restos de cen­
topeias, e uma pasta fina, cuja origem não pude de­
terminar. Vê-s_e que os tatús vivos são insectívoros e 
carnívoros, e o plano da trituração de seus dentes pa­
rece mostrar, com effeito, que o seu destino é antes 
dividir do que triturar os alimentos. 

A especie fossil de que me occupo, tem na ma­
xilla superior oito dentes, de cada lado, e nove na 
maxifla inferior. Destes dentes os dois anteriorP.s de 
cima e os tres anteriores de baixo, são incisivos; a 
sua forma é a de um cylindro estreito, de secção mais 
ou menos reniforme. Os molares são muito grandes 
e longitudinalmente compridos, de modo a ter a sec­
ção a forma de um rim alongado; nas faces lateraes 
têm muitas cavidades ou incisões, e a superfície de 
trituração apresenta dois planos distinctos, em virtu­
de da acção alternativa dos dentes das duas maxillas. 
A parte média desta superfície é ligeiramente escava­
da, como nas preguiças; são, assim, estes dentes fei­
tos quasi que no mesmo molde que o~ do Megalonyx 
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e evidentemente destinados á trituração e não á divi­
são dos afimentos. Podemos dahi concluir, muito plau­
sivelmente, que esta especie tinha um regímen vegetal. 

Com muito menor frequencia foram encontrados 
restos de outra especíe do mesmo genero, que, em vir­
tude de suas dimensões foi denominado C!zlamidotlze­
rium giganteum. (3) . O seu taman ho não é inferior 
ao do Rhirzoceronte. _ 

Descreve em seguida um animal monstruoso, do 
porte de um boi, que es tá situado no limite da famí­
lia dos ta tús, apresentando já caracteres até então 
reputados como exclusivos da família das preguiças. 

"As suas extremidades, dispostas mais ou menos 
como a dos tatús, ·com pés grossos e .curtos, providos 
de unhas largas e breves, deviam lembrar muito as 
patas dos elephantes e dos hyppopotamos. A cabeça 
é modelada como a das preguiças, e o arco zygomatico 
apresenta a mesma forma característica. Os dentes 
lembram os molares da capivara, sendo entretanto de 
construcção mais simples, e não tendo placas distín­
ctas. Sua organização interna apresenta muitos tra­
ços completamente originaes, não encontrados em qual­
quer outro typo ani mal conhecido. 

Denominou a este animal notavel Hoplophorus eu­
phractus. Termina, o estudo rapido da familia, falan­
do de um genero que - a julgar pelos incompletos 
vestigios descobertos - representa a manifesta tran­
sição para o grupo seguinte. 

S-ó um estudo comparativo mais completo, poderá 
indicar em qual das duas divisões naturaes deve ser 
ell e definitivamente collocado. 

As patas neste genero são ainda construidas como 
as dos tatús, mas de tal modo curtas e grossas, com 

(3) - E' preciso nota r que a denominação dada por Lund, a mui­
tos dos animacs fosseis que descobr iu foi posteriormente modlf.icada. 
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proporções tão pesadas, que até nova ordem, o de­
signou sob o nome de Pachyterium. "0 seu talhe eguala 
o do typo precedente, e nenhum vestigio encontrei ain­
da que me faça suppol-o provido de couraça. Todos os 
tatús actuaes são indigenas deste continente, e do que 
acabo de expôr, vê-se que antes da ultima revolução 
da terra habitavam tambem estas paragens". 

Da fam ilia Bradypoda dois generos existiram, 
ambos desapparecidos, do quadro da creação animal 
de outr'ora. 

O primeiro foi mencionado por Lund na memo­
ria sobre a Lapa do Maquiné, sob a denominação de 
Megatherium, mas estudos posteriormente effectuados 
o convenceram da necessidade de excluil-o deste ul­
timo typo. Denominou-o Coelodon. O segundo foi 
o Megalonix, descoberto e descripto pelo presi­
dente Jieferson, que o considerou um animal feroz. 
Mas Cuvier o collocou no seu devido Jogar - na or­
dem a que pertencia. 

O Megalonix constitue um typo distincto do Me­
gatherium. 

O seu corpo, diz Peter Lund, "tem formas ainda 
mais pesadas e massiças; a conformação das patas 
anteriores e posteriores é a mesma que no M,egathe­
rium, mas, differenças notaveis existem na estructura 
da cabeça, e principalmente no numero, fórma e col­
locação dos dentes. Tem o Megalonix cinco dentes 
no maxillar superior e quatro no inferior. Estes den­
tes são cylindros achatados, ttt11- pouco curvos no sen­
tido transversa l e longitudinal, e implantados obli­
quamente na maxilla. O plano de trituração é um 
pouco escavado e o rebordo apresenta uma incisão 
em uma das extremidades. O ultimo molar da ma­
xiita inferior tem forma complexa, parecendo consti­
tuído por dois dentes soldados um ao outro. 
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Como o Megatherium, tinha este animal cauda 
comprida e forte, formada por muitas vertebras e vi­
gorosamente desenvolvida na base. 

Como não é meu proposito fazer aqui a descri­
pção âctalhada deste typo animal, accrescentarei ape­
nas que o maior numero das particularidades que o 
distanciam do Megatherium, approximam-no das pre­
guiças actuaes. Um destes caracteres que tornam o 
Megalonix vizinho das preguiças é, porém, de tal im­
portancia, que não posso deixar de fa lar mais exten­
samente a ·seu respeito. 

Sabe-se que na preguiça tridactyla o pé não se 
articula á perna - como em todos os outros mam­
miferos - de modo a collocar-se em um plano per­
pendicular a esta, mas, em condições taes, que oc­
cupa plano parallelo. Em vista disto, si o animal pre­
tendesse collocar-se como quadrupede, teria que se fir­
mar sobre o bordo externo da face dorsal dos pés. 
Para apoiar-se sobre a planta das patas posteriores, 
fôra preciso ficar deitado sobre o ventre, com as per­
nas horizontalmente extendidas. Esta disposição, de 
que não encontramos outro exemplo na creação viva, 
existia tambem no Megalonix, muito embora nos dois 
animaes citados seja diverso o mecanismo productor 
da torção dos pés. Na preguiça ella resulta do modo 
pelo qual a perna se articula ao astragalo; no Mega­
lonix esta articulação nada tem de especial, e a tor­
ção do plano dos pés relativamente á perna, procede 
do modo por que acha-se a primeira fila dos ossos do 
tarso articulada ao astragalo e ao calcaneo. Estes os­
sos, por tal motivo, differem quanto ó fórma das suas 
superfícies articulares anteriores, das peças correspon­
dentes de todos os outros mammiferos". 

Este estudo de Lund offerece particular inte resse 
para o seu modo de pensar sobre a vida desses ani-
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maes. A seguir elle analysa com a mesma proficiencia 
a func ção das garras longas e porte desses enormes 
animaes pre-historicos. 

De todos os caracteres dos orgãos de locomoção 
do Megalonix resulta que elle se avizinha dos animaes 
trepadores, afastando-se dos que cavam a te rra. 

Outro traço de importancia na organização deste 
animal é a fo rça extraordinaria de sua cauda, que po­
dia ser considerada, no seu caso, uma força apprehen­
sora. 

Tambem o Megatherium era possuidor dessa pro­
priedade. 

Poder-se-á suppor que esses animaes, attenden­
do-se á massa brutal do seu corpo e á sua conforma­
ção pesada e sua agilidade, não pudessem executar 
esses movimentos e propriedades que lhe são attri­
buidas. 

O_ proprio Lund, durante muito tempo, foi levado 
a não acceitar "uma opinião apparentemente an ti-na­
tural" e foi por isso mesmo que elle se dedicou a tão 
notavel quão circumstanciado estudo para esclarecer 
esse poli.to, procurando por todos os meios ver se ou­
tra in te rpretação podia ser dada aos caracteres de con­
fo rmação do Megalonix. 

Não deviam ser as actuaes especies arborescen­
tes as que existiam no planalto central do Bras il. O 
que hoje se vê é apenas uma " descendencia degene­
rada" de typos vigorosos e mais altos de uma natu­
reza gigantesca de outras eras, de plena conformi­
dade com o caracter que o mundo animal apresentava. 

Eugenio Warming, em sua importante Phytobio­
logia de Lagôa Santa cita a notavel Blik paa Dyrever­
denen, de Lund: "a vegetação actual de steppe, espe­
cialmente em sua composição arborescente, deve ser 
consiaerada como uma fó rma extincta e degenerada 
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de uma vegetação primitivamente muito mais forte, 
cuja mata virgem, que não pode ser posto em duvida, 
talvez naquelles períodos geologicos afastados ( quan­
do viviam os animaes que hoje são fósseis nas ca­
vernas calcareas), tinha o aspecto muitiss imo mais pu­
jante. Foram as queimas que transformaram as ca­
tanduvas em cerrados e campos limpos; e essas quei­
mas não são particulares da população imigrada, mas 
já eram prejudicadas pelos indios muito antes". 

Digamos de passagem que essa opinião de Lund 
foi mais tarde combatida pelo prof. J. Reinhardt (Vi­
denskabelige Medeleleser fra den Naturiskeriske Fo­
rening i kjenhaun 1856 e Warming, loc. cit.). Não nos 
parece, no emtanto, que razões fundadas tivesse Rei­
nhardt para seu commentario, porque Lund não havia 
ainda iniciado seus estudos paleontologicos quan­
do escreveu sobre a vegetação dos planaltos do inte­
rior do Brasil, quando de sua viagem com o botanico 
Riedel, divulgada nas publicações da "Real Sociedade 
Scientifica Dinamarqueza", em 1835, sob o titulo: 
"Annotações sobre a vegeta'ção dos planaltos do inte­
rior do Brasil, especialmente phytohistoricas". 
· Pelos achados fosseis das cavernas elle verifica-

ria a existencia de numerosos exemplares de cavallos 
e lhamas, que teriam vida mais adequada em campos 
abertos, cobertos apenas de arvores espaçadas e ar­
bustos baixos. 

Diz-nos o dr. Lund, referindo-se ainda aos ani­
maes que vivem nas arvores: 

"São todos de pequena estatura; esta condição 
parece tão essencial, que, nas familias e generos onde 
existem trepadores, a faculdade de trepar decresce 
proporcionalmente ao talhe. Assim no g. Felis as es­
pecies pequenas são em geral arborícolas; as de di­
mensões medias caçam na terra, mas ainda sobem ás 
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arvores com maior ou menor agilidade, emquanto 
que os typos de grande vulto são absolutamente des­
providos desta faculdade. Na familia dos macacos, 
a vida das especies pequenas passa-se exclusivamente 
nas arvores, ao passo que as grandes especies descem 
frequentemente á terra, ahi vivendo grande parte do 
tempo. 

Dos tamanduás, o typo menor é tambem exclusi­
vamente arborícola; a especie de dimensões medias 
vive quasi sempre na terra, podendo porém trepar; a 
grande especie, emfim, faz do solo a sua habitação 
unica. 

E' justa, portanto, a nossa extranheza, vendo, em 
período remoto do mundo, as arvores servirem de mo­
rada a formas animaes gigantescas". 

Se considerarmos ainda o regimen alimentar des­
ses animaes verifica-se ser mais plausível a hypothese 
de serem elles trepadores. 

"Actualmente, dizlia Lund, referindo-se ao Mega­
lonix, não se conhece o caso de um animal que - co­
mendo exclusivamente folhas e hervas - tenha ao 
mesmo tempo o costume de fazer e~cavações na terra". 

"E com que fim o typo fossil de que trato, diz 
ainda, re_alizaria este acto?" Para furtar-se á sanha 
de seus inimigos? Mas, sem fallar no tempo de que 
precisaria um animal tão desageitado e bronco para 
cavar uma tóca proporcional ao seu enorme corpo, não 
vemos que auxilio podia ella lhe prestar. A necessi­
dade imperiosa da procura de alimentos, fal-o-hia 
abandonar frequentes vezes o seu refugio; e, no caso 
de perseguição, a sua volta seria impossivel, pois que 
a conformação particular de seus pés o tornava inca­
paz de caminhar, e por maioria de razão vedava-lhe 
a corrida. 
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Pode-se objectar que as enormes garras do Me­
galonix representavam armas de defesa sufficientes; 
mas, então, perguntamos, para que fim cavava elle 
a terra? 

Não podemos admittir que o fizesse em busca de 
repasto, porque todos os animaes que procuram no 
interior da terra alimentos - insectos, raizes ou se­
mentes - são necessariamente especies ageis e de 
pequeno talhe, pois de outra sorte tal regímen não 
lhes bastaria. Tratando de conhecer o genero de ali­
mentação do Megalonix, examinou os excrementos de 
um destes monstros e ahi encontrou destroços de plan­
tas miudamente trituradas. Porque não admittir que 
elle pastava como o nosso gado e alguns outros pa­
chydermes? 

Com o seu apparelho dentario não tinha incisi­
vos na parte anterior da bocca, com o auxilio dos 
quaes a herva fosse cortada, somos obrigados á sup­
pol-o phytophago, tal qual é o seu representante vivo 
- a preguiça' - com a qual tanto se assemelha pela 
conformação dos dentes. "Julgo-me portanto no direito 
de estabelecer - como resultado final de meus estu­
dos - quer por qualquer lado que se considere a 
questão dos habitos de vida destes animaes gigantes­
cos, é-se levado á attribuir-lhes a mais intima confor­
midade com os do typo da mesma familia ainda exis­
tente - o Bradypus. 

E' opportuno aqui notar que, negando ao Mega­
lonix a faculdade de subir nas arvores, ser-nos-á dif­
ficil comprehender como podia elle subsistir em um 
paiz povoado por tamanha copia de animaes ferozes 
como era então o Brasíl. ( 1). 

(1) - F. Ameghino alf lrma que Lund verificou mais tarde o erro 
em que Incorreu relativamen te aos restos de .Megalonlx, estabelecendo 
sobre elles os nóvos generos Coelodon e Platyontx. Quasl ao mesmo 
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Tenho tido tambem muitas occasíões de conhe­
cer de visu as mais espantosas provas de agilidade e 
valentia de animaes destas regiões. Não é aqui a op­
portunidade de descrever os combates e as scenas san­
guinolentas que tiveram por theatro a minha propria 
casa, e que eu mesmo provoquei para esclarecer este 
assumpto. 

Posso entretanto affirmar, pelo que tenho visto, 
que se o Megalonix e o Megatherium tivessem por mo­
rada a terra e não as arvores, teriam sido completa­
mente aniquilados, em virtude de seus movimentos de­
sageitados e tardos; hoje não seriam achados os seus 
destroços junto aos restos do grande tigre anti-dilu­
viano, sepultos na mesma jazida em que foram de­
postos, durante os ultimas dias anteriores ao cataclys­
ma que correu uma cortina de mysterio entre o mun­
do passado e a creação actual". 

Por mais que nos pareçam interessantes as obser­
vações de Lund, que foi incontestavelmente um admi­
ravel scientista, de reconhecida probidade, principal­
mente numa época em que outros eminentes sabios 
se excediam no abuso de phantasias sobre a Prehisto­
ria, não nos inclinamos a acceitar a sua opinião a res­
peito dos habitas de vida desses g igantescos animaes. 
Não nos parece que elles tenham sido arborícolas. 

Para alimentar-se não careciam elles de subir ás 
arvores, uma vez que a sua estatutra lhes permittia, 
com as garras dianteiras e a força extraordinari a que 
possuíam, abaixar os mais fortes ramos vegetaes. 

tempo Owen descrevia uma mandíbula inferior, re'colhida por Darwin 
na extremidade austral da Patagonia, attribuindo-a tambem a um 
Mega/on/x identi co ao conhecido Mega/onlx Jefferson/, da Amerlca do 
Norte. Leydy, porém, que é o autor que melhor es tudou este gene'ro, não 
reconheceu na referida peç a os caracteres do Megalonlx e fundou sobre 
ella um novo genero, que denominou Guathopsis. 

Outros enganos se repetiram. Bravard e francisco J. Munlz lambem 
confundiram restos de outros an lm aes com os de Mega/onix. 
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Os primeiros restos desta especie, que é a que 
serviu de typo para a fundação do genero, foram en­
contrados em 1789, a po uco mais de uma legua ao 
Oeste da V ilia de L uj an, nas margens do rio do mes­
mo nome. 

O marquez de Loreto, então vice-rei de Espanha 
em Buenos Aires, mandou exhumal-os enviando-os de­
pois a Madrid, conjunctamente com alguns fragmentos 
de couraça de Glyptodonte, recolhidas na mesma 
jazida. 

Esse esqueleto de Megatherium foi alli montado 
devidamente, tendo sido inicialmente descripto, com 
illustrações, pelos srs. José Carriga e Juan Bautista 
Bry. Pouco depois Cuvier designou o animal pelo nome 
generico de Megatherium, demonstrando a affinidade 
desse enorme animal com as preguiças. 

Além do mais os fragmentos da couraça de Gly­
ptodon, que se achavam junto com os ossos fizeram 
com que se acreditasse que o Megatherium fôra prote­
gido por uma couraça ossea. 

Dessa opinião foram Weiss, Bucland e Blainville, 
mas Owen demonstrou a improcedencia dessa suppo­
sição. 

Ainda depois de Cuvier foi o esqueleto de Madrid 
illustrado de maneira mais completa por Pander e D' Al­
ton, -em 1821, que trouxeram uma contribuição maior 
e mais positiva sobre o seu parentesco com as pre­
guiças. 

Outros esqueletos foram posteriormente descober­
tos e recolhidos aos museus de Londres, Paris, Turim, 
Milão, · Buenos Aires e Rio de Janeiro, dando Jogar a 
varios trabalhos importantes, dentre os quaes se des­
taca o monumental estudo descriptivo feito por Owen 
e publicado em 1860. 
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O Megatherium americanum (Fig. 18), é o mais 
gigantesco dos desdentados até hoje conhecidos e um 
dos mais agigantados mammíleros dentre os que têm 
existido sobre a terra. 

O seu porte chegava a medir de 5 a 7 metros, 
conforme as variações peculiares á edade, sexo, etc. 

Ameghino transcreve as medidas que Cornelio deu 
dos quatro primeiros esqueletos de Megatherium ame­
ricanum conhecidos na Europa e que se conservam nos 
Museus de Londres, Madrid, Turim e Milão. A diffe­
rença dessas medidas é uma advertencia aos que pre­
tendam fundar novas especies baseados tão somente 
no talhe, quando se trate de animaes de grandes pro­
porções cujos caracteres são mais variaveis que os das 
especies de pequeno porte. 

Eis as medidas dos referidos esqueletos de Me­
gatlzerium: 

Londres Turim Milão Madrid 

Comprimento total do esqueleto 7,260 4,800 5,500 
Comprimento do craneo desde o 

Condylo occipital até á extre-
midade do inter-maxillar. 0,800 0,850 O, 720 0,825 

Altura dos ossos nasaes sobre o 
inter-maxilar . . . . . O, 130 O, 160 0,290 

Distancia desde o condylo occipi-
tal até a parte anterior nasal. 0,650 0,600 0,600 

Altura do osso frontal na extremi-
dade da apophisis zigomatica 
descendente . 0,384 0,510 0,400 

Distancia desde o osso occipital 
até a apophisis· zigomatica-
descen dente . . . . . 0,400 0,440 0,410 

Comprimento do bordo alveolar su-
perior . · 0,260 0,230 0,21 O 

Altura do craneo nas alas esphe-
noides. 0,328 0,328 0,300 

Distancia desde a ponta do apo-
phisis zigomatica ascendente 
até o condylo occipital 0,300 0,500 0,260 
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Distancia desde a ponta do apo­
phisis zigomatica ascendente 
até a extremidade (los nasa-
les) . . 

Distancia desde o mesmo ponto 
até a extremidade do osso in­
cisivo. 

Comprimento da parte do inter­
maxilar que se prolonga 
adeante de (los nasales) 

Distancia entre os dois bordos 
internos do terceiro molar su­
perior . 

Distancia desde o bordo palatino 
superior até o buraco occipital. 

Distancia entre os dois bordos 
externos do terceiro molar 
superior. 

Distancia entre os dois arcos zi­
gomaticos (face externa) 

Comprimento da mandibula infe­
rior 

Altura maxima da rama ascendente . 
Altura da rama horizontal debaixo 

dos molares. 
Distancia desde o primeiro dente 

da mandíbula inferior até a 
ponta anterior da sinfisis . 

Comprimento do omoplata 
Largura maxima do omoplata . 
Comprimento da cl avicula. 
Comprimento do humero 
Circumferencia mínima do hume-

ro na diafisis 
Comprimento do cubito 
Comprimento do radio. 
Comprimento total do pé anterior. 
Diametro transverso do pelvis 
Diametro da cavidade cotiloides. 
Comprimento do fémur . 

Londres Turim Milão Madrfll 

0,376 0,350 0,340 

0,540 0,420 0,520 

O, 128 O, 120 0,140 

0,052 0,050 0,060 

0,283 

0,160 0,150 0,160 

0,350 0,430 

0,680 0,630 0,720 0,630 
0,534 

0,240 0,230 0,220 

0,230 0,240 0,250 
0,820 
0,500 
0,410 
0,610 

0,310 
0,580 
0,580 
0,640 
1,200 
0,140 
0,650 
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Diametro maximo do fémur na ex-
tremidade proximal . . . 

Circumfe rencia maxima do fémur 
de 900 a. . . . . . 

Comprimento da tíbia e o peroneo 
Comprimento total do pé posterior 
Comprimento do calcaneo. 
Largura do Ca lcaneo . 

Londres Turim Milão Madrlo 

0,650 

0,500 
0,800 
0,410 
0,180 

Esta especie parece ter habitado toda a America 
do Sul, mas os seus restos só se encontraram frequen­
temente em Buenos Aires. O esqueleto de Megathe­
rium que se encontra no Museu Nacional procede do 
Estado da Bahia. 

Nenhuma duvida existe hoje em dia quanto ao 
facto de terem sido esses animaes herbívoros, apenas 
se poderá discutir o typo de vegetal de que se ali­
mentavam. 

Quanto aos megatherios suppõem alguns autores 
que elle foi um animal folivoro. Para a limentar-se 
descançava sobre os quartos trazeiros e com os mem­
bros anteriores arrancava as folhas das arvores. 

Outros autores, porém, acreditam que esses des­
dentados, como a maioria de outros gravigrados pam­
peanos, se alimentavam de vegetação herbacea e se 
utilisavam de suas potentes unhas para extrahir as raí­
zes daquellas plantas, sem que isso os levasse, no em­
tanto, a desprezar a folhagem de arvores que possam 
ter existido nas antigas comarcas de aspecto franca­
mente pampeano. (4). 

Acha o s r. Carlos Rusconi que esta ultima versão 
apresenta mais visos de verdade, pois que, até a pre­
sente data, todos aquelles que têm passado parte de 

(4) - Carlos Rusconl - La vida animal a fines dei t erciario en 
Buenos Aires. 
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sua vida colleccionando fosseis do pampeano da pro­
vinda de Buenos Aires, não encontraram troncos de 
arvores fosseis, contemporaneos desses gigantescos 
quadrupedes. 

E não se diga que a falta de arvores seja conse­
quencia de sua constituição histológica e devido á uma 
rapida decomposição. Ameghino e outros autores en­
contraram apenas, em differentes niveis da fo rmação 
pampeana, moldes de raizes e impressões de folhas 
de plantas herbáceas. Ora, se estas se conservaram 
não é explicavel que não se tenham encontrado "os 
restos de um tronco dos bosques mais ou menos ex­
tensos que ~ juizo de outros autores existiram duran­
te a sedimentação dos terrenos da formação pam­
penana". 

Lund encontrou poucos restos fosseis de Mega­
therio. Em compensação descobriu varias peças os­
seas do g. Mctstodon. Andou bem o sabio de Lagôa 
Santa em não querer introduzir em seus estudos um 
animal problematico como o elephante. 

Achou elle base pouco solida para uma asserção 
tão importante, qual a de admittir a existencia do ele­
phante na America do Sul, na era geologica passada. 
Mas, em compensação, poude verificar que a familia 
dos Pachydermes era antigamente mais rica em gene­
ros e especies do que hoje, apresentando ao mesmo 
tempo fo rmas de maiores dimensões. 

Trata-se, pois, de um grupo em decadencia. 
Na familia dos animaes de rapina elle colloca o 

g. Falis, tendo encontrado restos de varias especies. 
Dentre os mais notaveis animaes que devastavam 

o grande valle do Rio das Velhas estão o urso fQssil 
do Brasil - U. Brasiliensis; o terrível Smylodon, maior 
que os mais agigantados tigres de Bengala. 
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Em abundancia foram encontrados os restos de 
g. Hydrochoerus, de Auchenia Maj., de Tdpyrus, Dy­
cotiles, etc. 

A nomenclatura de Lund foi em parte alterada 
por outros paleontologistas. 

Algumas dessas alterações obedeceram a um justo 
criterio scientifico, porque nem sempre se tatava de 

. especies novas; outras, porém, não obedecram a essa 
norma, parecendo que houve apenas o proposito de se 
modificar arbitrariamente as denominações do sabio 
dinamarquez. 



Achados fosseis de Cantagallo. 

UMA commissão especial emittiu parecer sobre 
achados fosseis, que foram remettidos ao Insti­

tuto Historico, por M. Jacob Van Erven. Esse pare­
cer vem publicado integralmente na Revista do Insti­
tuto, âe 1845. (1). 

Foram as seguintes as peças estudadas: 

1.0 
- Um dente molar completo. 

2.º - Uma vertebra atlas ou primeira cervical. 
3.º - Outra vertebra pertencente á mesma re-

gião cervical, fa Itando- lhe uma das apophyses trans­
vcrsaes. 

4.º - Um corpo de vertebra lombar. 
5.0 

- Um fragmento de femur correspondente â 
extremidade inferior do osso, apresentando os condy­
los e a chanfradura destinada a conter a rotula. 

6.0 
- Um fragmento do omoplata, contendo a 

parte da espinha, que dá nascimento á apophyse acro­
mion. 

7.0 
- Um fragmento de radius apresentando a 

extremidade que se articula com o carpo. 
8.0 

- Um osso unciforme. 
9. 0 

- Um osso metacarpiano. 
10.º - Um osso metatarsiano. 
11.º - Uma phalange ungual. 

(1) - Revista do Instituto Hlstorico e Oeograpbico do Brasil. 
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Na carta que acompanhou a remessa destes ossos, 
emitte o sr. Van Erven a opinião de que pertencem á 
especie extincta dos Megatherios. A commissão, po­
rém, só está de accordo com elle quanto ás duas verte­
bras cervicaes que faziam parte da collecção. As 
grandes dimensões destas peças induziram a comtpis­
são a considerai-as como pertencendo ao esqueleto de 
gigantescas Preguiças. Estes dois ossos têm as se­
guintes dimensões: 

Largura da vertebra atlas 
Díametro antera-posterior da parte· media. 
Diametro antero-posterior do canal medular . 
Diametro antero-posterior da chanfradura destinada 

a receber a apophyse odontoyde da vertebra axis. 
Largura do canal medular . 
Largura do chanfro que recebe a apophyse odontoyde. 
Maior diametro das superficies articulares correspon-

dentes aos condylos do occipital 
Maior diametro das superficies articulares correspon­

dentes á axis. 
Largura da metade completa da vertebra cervical, que 

não tem uma das apophyses transversas 
Largura calculada de toda a vertebra . 
Largura do canal medullar . 
Diametro antero-posterior do mesmo canal­
Largura do buraco da base da apophyse transversa 
Diametro antero-posterior desta vertebra 

Metros 

0,400 
0,135 
0,040 

0,022 
0,063 
0,035 

0,090 

0,100 

0,110 
0,220 
0,055 
0,040 
0,020 
0,160· 

O dente molar é incontestavelmente do cavallo 
fossil. E' prismatico, e a sua corôa apresenta cinco 
meias luas; cuja concavidade está voltada para fóra, 
correspondendo duas á borda externa, e tres á inter­
na. Destes caracteres se deduz que o dente pertence 
ao maxillar superior de um cavallo adulto. 
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As dimensões deste dente são as seguintes: 

Metros 

Comprimento da crysta que reina sobre a borda an-
terior e externa do osso 0,091 

Perimetro da corôa . 0,100 
Perimetro da raiz . 0,076 

Quanto aos outros ossos enviados por Van Erven, 
observou ainda a commissão que uns têm côr amarel­
lada, tirando a vermelha, outros apresentam a de um 
cinzento escuro, como se vê no fragmento de femur 
e no osso metatarsiano, e que todos manifestam um 
conjuncto de proporções que dão logar a crer que per­
tencem a uma mesma especie. E como o fra­
gmento de radius, o metacarpiano, o metatarsiano e a 
phalange ungual, mostram nofavel semelhança com os 
ossos · homologos de Megalonix que o illustre Jeffer­
son, antigo presidente dos Estados Unidos, apresen­
tou á Sociedade P hilosophica de Philadelphia, em 10 
de março êie 1797, cuja descripção se encontra no 4 .0 

volume das Transactions, da mesma sociedade; a com­
missão incl ina-se a opinar que não sómente estes os­
sos, mas tambem o corpo da vertebra lombar, o fra­
gmento de omoplata, o osso unciforme, e o fragmento 
de femur, devem referir-se ao foss il de Jefferson. 

As dimensões destes ossos são as seguintes : 

Metros 

Maior diametro da superficie articular da extremidade 
inferior do fragmento de radius . O, 100 

Maior la rgura da extremidade inferior do osso 0,115 
Comprimento do osso unciforme . 0,100 
Comprimento da phalange ungual . 0,178 
Comprimento do osso metacarpiano 0,115 
Altura da superficie articular de sua extremidade 

posterior . 0,070 
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Altura do corpo do fragmento da vertebra lombar 0,065 
Diametro antero-posterior e transverso deste corpo 0,060 
Altura da apophyse acromion . . . . . . O, 100 
Largura do condylo interno do fragmento de femur 0,085 
Largura do condylo externo . . . . . . . . 0,070 
Largura da supcrficie lisa destinada ao movimento da 

rotula . . 0,100 
Largura do fragmento femural tomada de um condylo 

ao outro . . . . . . . O, 110 
Comprimento do osso metatarsiano O, 140 

Resulta pois pertencerem a tres especies de ani­
maes differentes os ossos fosseis enviados ao Instituto 
pelo sr. Van Erven. Diz elle em sua carta que foram 
achados no districto de Cantagallo em uma pequena 
planicie rodeada de montanhas calcareas stratiformes, 
altas, alcantiladas, e a dezenove palmos de profundi­
dade, dos quaes quatorze eram de alluvião, tres de ar­
gilla misturada com cascalho, e as duas ultimas de 
tufo calcareo; mas não indica os que estavam em cada 
uma das differentes camadas". 

Assim termina o relatorio da illustre Commissão: 
"Estes resultados estão em tudo conforme com as 

observações geologicas, que provam ser precisamente 
em te rrenos de sedimento e de alluvião que se encon­
tram os ossos dos mammiferos fosseis. A sua exis­
tencia na vizinhança de Cantagallo bastaria para ad­
mittir que, si continuassem a fazer alli escavações, era 
provavel encontrar outras ossadas: induz tambem a 
prognosticar que se achava egualmente em outras re­
giões do territorio brasileiro de uma conformação geo­
logica analoga. As beflas descobertas de varias espe­
cies de fosseis mammiferos, que se têm feito na ex­
tensa planície do Prata, no Mexico, nos Estados Uni­
dos e em outras regiões do continente americano, eram 
já de natureza a dar peso a esta conjectura, hoje rea­
lizada, pelas descobertas não menos brilhantes dos na-
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turalistas que percorrem o Imperio, e particularmente 
pelas do dr. Lund, que ha muito viaja pelo interior com 
grande exito em suas explorações scientificas. 

Os Megatherios, os Megalonix, os Glyptodontes, 
os Mastodontes, e tantas outras especies de animaes 
que se acabaram, em consequencia de diversas catas­
trophes, povoavam, pois, o vasto continente americano 
nessas remotas épocas da creação; e seus ossos es­
palhados sobre esta immensa superfície, são tanto mais 
preciosos aos olhos do philosopho, quanto elles lhe 
dão uma idéa dos primeiros mammiferos que habita­
ram o globo e que suas fórmas tão extravagantes, como 
gigantescas, lhe fornecem novos motivos para admirar 
a inexhaurivel fecundidade da natureza, e as transfor­
mações successivas por que tem passado a organiza­
ção animal para produzir os mammiferos actualmente 
espalhados sobre a superfície da terra. 

E serão estes os ultimos esforços da Potencia 
Creadora, ou estará etla em descanso para tomar no­
vamente a sua actividade, e dar nascimen to a uma nova 
série de animaes ainda mais perfeitos?. . . - Rio de 
Janeiro, 23 de dezembro de 1845. - (Assignado) -
Dr. Duarte da Ponte Ribeiro. - Dr. J. F. Sigaud. -
Dr. Theodoro Villardebo". O relatorio acima é dos 
mais interessantes, principalmente se attendermos ao 
facto de não serem os seus signatarios paleontologis­
tas. Infelizmente ficou abandonada uma fonte tão pre­
ciosa de estudos. Os achados fosseis, cm tão diffe­
ren tes regiões do paiz, evidenciam de longa data a 
necessidade de um estudo systematizado de tão im­
portante materia. 



A cultura prehistorica dos indios 
de Marajó. 

A pacificação e catechese do indio brasileiro tem 
sido motivo de serias divergencias. Uns accusam 

os colonisadores de barbaridades e violencias e, den­
tre esses, os proprios jesuitas; outros, ao contrario, res­
ponsabilisam os jesuítas de usarem de processos con­
trarios á civilização e ao espirito de humanidade, no 
dominio da barbarie. 

Ainda autores, talvez com mais razão, julgam 
o aborigene uma victima da infrene cobiça de portu­
g uezes, hespanhoes e jesuitas. 

Diz-nos Couto Magalhães: "Tanto em relação á 
familia selvagem, como em relação ás religiões, me­
recem-me pouca fé os escriptores antigos. 

E stava nos interesses dos conquistadores depri­
mir o mais possível a raça conquistada; com effeito, 
só assim clles podiam legitimar os medonhos actos de 
barbaria que commetteram. 

P ara poder matar os indios como se mata uma 
féra bravia, poder tomar-lhes impunemente as mulhe­
res, roubar-lhes os filhos, creal-os para a escravidão, 
e não ter para com ·elles lei alguma de moral e nem 
lhes reconhecer direitos, era mister acreditar que nem 
tinham idéa de Deus, nem sentimentos moraes ou de 
familia". 

A fuga do índio, a destruição de suas povoações, 
vieram impedir o conhecimento natural dos seus cos­
tumes, da sua arte e do seu passado. Ainda assim 
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não desappareceu de todo um dos maiores legados da 
prehistoria brasileira: a arte marajóuara. 

Alguns estudos notaveis nos descrevem a cera­
mica de Marajó, sem duvida uma expressão culmi­
nante das manifestações artisticas dos índios do Bra­
sil. Carlos Frederico Hartt, Orville Derby, Ferreira 
Penna, Steere, Ladislau Netto e outros, trouxeram para 
a archeologia brasileira contribuição de grande valor, 
principalmente este ultimo com as suas notaveis inves­
tigações no valle do Amazonas. 

Na ilha do Pacoval foram encontradas magnifi­
cas peças de ceramica, que se acham, em grande par­
te, no Museu Peabody de Etnologia, em Cambridge, e 
tambem no Museu Nacional. 

A descripção desta ilha, que deparamos no estudo 
de Carlos Frederico Hartt, sobre o valle amazonico, é 
devida aos apontamentos dos srs. Bernard, Ferreira 
Penna e Orville Derby. 

"O lago Arary é um vasto lençol d'agua situado 
perto do centro da grande ilha de Marajó ou Joannes, 
e communicando pelo pequeno rio Arary com o estua­
rio assim chamado rio do Pará. Não existe carta do 
lago mas conforme as descripções é muito comprido 
e estreito ... 

"Logo em frente á origem do rio Arary, na mar­
,gem opposta do lago, acha-se a ilha do Pacoval, que 
na estação secca forma uma península, estendendo-se 
umas centenas de metros da margem oriental. Segun­
do Derby, a ilha tem cerca de 20 metros de compri­
mento e 60 de largura na vasante do lago, ficando 
estas dimensões um tanto reduzidas na enchente. A 
sua forma é oval, tendo maior diametro proximamen­
te na direcção norte-sul". Por occasião das pesqui-
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zas effectuadas a ilha elevava-se de 3 a 7 metros aci­
ma do nível da vasan te do lago, e cercá de 3 metros 
por occasião das enchentes. 

Na época das vasantes apparecia, na base das 
escarpas da parte occidental, uma pequena praia com 
fragmentos de louça. O desbarrancado era ahi mais 
visível pela acção mais forte e continuada das ondas. 

Uma vegetação de pequeno porte cobria a ilha, 
notando-se algumas palmeiras e bananeiras. 

A terra da ilha, segundo a opinião de Orville Der­
by, é preta e inteiramente diversa da que fo rma os 
campos, notando-se que está misturada com cinzas e 
carvão vegetal e com Jeitos occasionaes de areia bran­
ca e fi na. Tanto Derby como Steere e Penna concor­
dam com a sua origem artificial, admittindo a hypo­
these de sua elevação pelo esforço manual do homem. 

A quantidade de louça se evidenciava em toda 
parte, deante de multiplós fragmentos de varias qua­
lidades. 

O peso da terra e a penetração das raizes das 
arvores fo i a causa principal da fragmentação da lou­
ça enterrada. 

Não se tornou facil o encontro das urnas funera­
rias, uma vez que nenhum vestígio apparente indicava 
os Jogares de seu enterramento no solo". ( 1). 

Orville Derby nos dá a seguinte descripção do 
Pacoval: 

"A escarpa desde cima até em baixo está cheia 
de louça, parte da qual parece ter sido abandonada 
sem cuidado, ao passo que outras peças foram eviden­
temente enterradas de proposito, e estas mostram a 
origem artificial da ilha desde um ponto abaixo do 
nível da enchente. Grande parte dos objectos parecem 

(!) - Anibal Mattos - "Das origens da Arte Brasileira" - Bi­
bliotheca Mineira de Cultura". 
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ter sido quebrados an tes de serem depositados, e mui­
tos têm sido quebrados pelas ra izes, de modo que é 
raro achar uma peça intei ra. Os objectos consistem 
em utensílios domesticos, taes como potes, furnas de 
farinha, bacias, ídolos representando a figura humana, 
e urn as funerarias ou igaçabas. Quasii todos são or­
namentados com gosto admiravel, com figuras pinta­
das ou gravadas, sendo os desenhos pela maior parte 
'decorativos, raras vezes representando objectos natu­
raes. Figuras em relevo, represen tando va rios animaes, 
inclusive o homem, são communs nos bordos e azas 
das vasilhas. T a nto os objectos simples como os or­
namentados foram encon trados perto da superfície, na 
parte media e inferior do monte, de modo que não pa­
rece possivel estabelecer divisões no deposito. 

"Os objectos mais perfeitos são as igaçabas, que 
foram enterradas com especial cuicrado. A terra em re­
dor dellas é freq uen temente composta de arêa fina mis­
turada com cacos, cinzas e carvão, mostrando que de­
pois de collocada a igaçaba na cova, esta foi cheia 
com terra especial. Encontra-se tambem ás vezes arêa 
fina e cacos den tro das igaçabas, misturados com os 
ossos. A's vezes uma igaçaba bem ornamentada se 
acha collocada dentro de outra simples, maior. Todas 
pareciam ter sido cobertas co m uma tampa; mas esta 
geralmente é quebrada, cahindo os fragmentos dentro 
da igaçaba, junto com a terra. Os ossos encontrados 
dentro das igaçabas são muito mal conservados, ca­
hindo em pó quando expostos ao ar, e em alguns ca­
sos parecem ter desapparecido. Em diversos casos 
pude reconhecer pelos ossos que o esqueleto inteiro 
tinha sido enterrado, posto q ue as boccas das igaça­
bas que pude observar não sejam bastante la rgas para 
admittir um corpo humano coberto com as carnes, nem 
a igaçaba pudesse contei-o. Parece portanto que o 
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esqueleto foi sómente enterrado depois da decompo­
sição das carnes. fi a tambem certeza de que alguns 
dos objectos pertencentes ao individuo foram enterra­
dos com o corpo. Em dous casos achei dentro das 
igaçabas as chamadas tangas, e ei11 um destes não se 
póde admitt ir que esta entrasse por acaso. A igaçaba 
tinha sido enterrada dentro de outra maior, e a tanga 
a chava-se no espaço entre as duas. E' interessante 
notar que neste caso a igaçaba representa uma mu­
lher. Em um ou dous outros casos achei dentro das 
igaçabas pequenas vasilhas ornamentadas que pare­
ciam ter servido para guardar tinta ou rapé. Os ins­
trumentos de pedra são excessivamente raros. Não 
encontrei nenhum, mas tenho visto um ou outro que, 
segundo consta, fo ram achados no Pacoval". 

E' ainda de Orville Derby a seguinte descripção 
dos montes de Camutins : 

"Como no Pacoval, todo o monte é evidentemente 
de origem artificial, mostrando os pequenos valles lou­
ça até a base. Logo em frente, no lado opposto do 
igarapé, ha uma grande excavação de fórma irregular, 
d'onde parece ter sahido a terra deste e de outros mon­
tes. O monte se estende parallelamente ao igarapé, 
na direcção de nordeste. Quasi em frente a seu ponto 
central vê-se a extremidade de um outro monte e 
quasi perpendicularmente a este, sendo os dous sepa­
rados pelo igarapé. Umas centenas de metros abaixo 
do primeiro monte existe um outro no mesmo lado do 
igarapé, situado n'uma curva deste que quasi o cir­
cumda. Este monte tem quasi a mesma altura que o 
acima descripto, mas é mais curto e la rgo, es tenden­
do-se o seu eixo maior na direcção de E. 

" Consta que ha montes em todo o curso do iga­
rapé. O meu informante mencionou doze na distan­
cia de meia Jegua, que estão todos na margem orien-
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tal do igarapé, excepto um que já foi mencionado. 
Quasi todos se acham na estreita zona de matta que 
margeia o igarapé, mas consta que ha dous no cam­
po. Encontram-se ás vezes fragmentos de louça no 
campo, e na matta, no nivel ordinario. 

"A louça encontrada no monte maior de Camu­
tins é do mesmo caracter que a do Pacoval. Pelo que 
pude observar parece que as igaçabas são mais fre­
quentemente pintadas do que gravadas, o contrario do 
que se observa no Pacoval. A fórma predominante é 
grande, deprimida e globular, ao passo que no Paco­
val as fórmas menores e sub-cylindricas e conicas são 
mais communs. As observações são porém poucas para 
estabelecerem distincções, e todas as fórmas princi­
paes são representadas tanto n'um togar como no ou­
tro. São muito abundantes os fragmentos de tangas, 
mas não achei nenhuma inteira. São pela maior par­
te de côr vermelha sem ornamentação, mas vi fragmen­
tos pintados como os de Pacoval. 

"Das quatro igaçabas cujos fragmentos desen­
terrei, todas tinham a fórma deprimida globular, e tres 
eram pintadas, sendo a outra simples. Nesta ultima 
que era pequena, reconheci o craneo, costellas e fe­
mur de uma criança, como ficou provado pelos dentes, 
alguns dos quaes eram deciduos. N'uma outra maior 
e pintada reconheci ossos do craneo, braços e pernas 
e uma vertebra. 

"Fui informado de que existem montes semelhan­
tes no rio Moções, no Igarapé Grande, no Camará e 
em varios pontos nos campos". 

Depois dos montes artificiaes de Pacoval e Ca­
mutins, diz o prof. Hartt, as mais interessantes locali­
dades archeologicas conhecidas no curso inferior do 
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Amazonas, são as pequenas grutas nas margens de um 
afluente do Maracá, pequeno rio que desagua no b ra­
ço do norte do Amazonas, um pouco acima da extre­
midade occidental da ilha de Marajó, na região co­
nhecida pelo nome de Guyana Brasil ei ra. Esta locali­
dade foi vis itada pelo sr. Penna, que fez uma bella 
collecção de urnas funerarias de typo particular, re­
presentando a fig ura humana e a de diversos animaes. 
O sr. Penna diz que as urnas foram encontradas em 
grutas naturaes situadas na extremidade de uma pl a­
nicie muito acima da margem do rio. Não estavam 
enterradas, mas dispostas em certa ordem sobre o so­
lo; mas a quantidade da a re a e terreno corridos das 
alturas visinhas, penetraram no interior da gruta e de­
ram logar a crescerem den tro della algumas plantas 
cujas raizes introduzindo-se entre as urnas as fize­
ram estalar, ao mesmo tempo que se introduziram 
tambem as raizes en tre os ossos. 

Esta localidade com seus restos archeologicos 
ap resenta uma tão intima semelhança com a caverna 
de Ataruipe, cemite rio da extincta nação dos Atu ras, 
que eu junto uma nota resumida do Joga r, segundo a 
descripção de Humboldt. (2). A caverna es tá situada 
perto da margem direita do Orenoco, nas visinhanças 
da missão de Aturas e é formada por uma vasta ca­
vidade debaixo de uma rocha sal iente. Ahi Humboldt 
achou uns seiscentos esqueletos perfeitos, cada um 
em uma cesta quadrada de folhas de palmeira. Os 
ossos ou eram b ranq ueados ao sol e ao ar, ou tin tos 
de vermelho com ano ttos, U rucú ( Bixa órellana), OLI 
envernizados com resinas a romaticas, e envolvido em 
folhas de heliconia ou banana. Os índios dizem que 
os ossos eram preparados sepultando-se o cadaver 

(2) - Humboldt , Personal Narration, Bohn Ed. Vol. li, p. 482. 



Tanga ou Ba!Jal (Foi/um vi/is). De­
senhos representando braços humanos. 

!dolo. amazon ice. 

T nngas de barro de Marajó 

Cabeça opercular de urna funerar ia 
de Ma racá . 
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por alguns mezes em terra humida, e depois que a car­
ne se consumia, raspados os ossos com pedras agu­
das. Muitas hordas de Guyana ainda observam este 
costume. 

Acham-se vasos de barro meio cozido, perto dos 
mapiras ou cestas, que parecem conter os ossos da 
mesma familia. Os maiores destes vasos ou urnas fu­
nerarias têm 1 m,50 de altura, e um metro de compri­
mento. Sua côr é ve rde acinzentada, e sua fórma oval 
muito elegante e graciosa. As azas são em fórma de 
crocodilos ou serpentes. Os bordos são orlados de 
meandros, labyrinthos e gregas pintadas em series va­
riadamente combinadas. As collecções feitas nesta ca­
verna por Humboldt perderam-se em grande parte, 
porém Blumenbach figura um craneo dellas". O via­
jante e inglez Henry Alexander Wickham, visitou 
tambem essa localidade, expressando-se da seguinte 
forma: 

I found the Atures's burial place to be a hori­
zontal cleft in the sloping side of a hill of rough gra­
nite, under the shelving ledgc of rock, where was to 
be seen all that remaincd of the tribe. The bane of 
those uppermost had been a good dcal scattered 
(though originally voffined in a sort of mapiri or bas­
ket) , the rough flakes of rock under which they had 
Jain having been partly removed. Some ghastly re­
lics still were in tact in mapiris of coccoso palm Ieaf, 
in which thcy had been embalmed. Many of the bane 
( those, perhaps, once reposing in the Iarge urns) were 
strewn about. I was surprised to see a bleached skull 
of a &orse minged with the human remais. 

(3) - Henry Alexa nder Wlckham, Rough notes of a Journey 
Through the Wilderness, p. 71. (Anibal Mattos - Das origens da a rte 
brasileira). 
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Não pretendemos estudar aqui as manifestações 
da arte marajóuara. Isso o faremos em outra oppor­
tunidade, com observações mais detidas e pessoaes dessa 
bella ceramica. 

Mas desde já discordamos dos que restringem a 
capacidade inventiva dos que a cultivaram com tanto 
brilho e imaginação, em varios pontos da America. 

A illustre archeologa Heloisa Torres diz que o 
que causa maior especie aos que observam Marajó é 
a serie de ornatos que revestem suas peças de cera­
mica. 

Ahi demostraram os índios uma singular firmeza 
de desenho "riqueza e sobriedade ao mesmo tempo, 
como diz Heloisa Torres, e um senso de estylização 
que exigiria um desenvolvimento psychico incompatí­
vel com o nível mental que é razoavel p retender encon­
trar em populações primitivas". 

A con hecida scientista brasileira baseou os seus 
estudos sobre Marajó na orientação moderna do illus­
tre ethnologo prof. Max Schmidt, que estudou com 
profundeza e minucia os trançados dos primitivos sul­
americanos. 

Mas ha um evidente exaggero em pensar-se que a 
arte marajóuara seja uma resultante exclusiva dos 
trançados, quando, na verdade, as combinações deco­
rativas não poderiam na maioria dos casos depender 
dessa particularidade. O entrelaçamento das tiras dos 
trançados attingem um determinado limite. Admit­
tindo-se a opinião de Max Schmidt, ao achar que, 
de uma ci rcunstancia puramente technica, a arte sur­
ge, poderemos acceita r, não ha dúvida, uma influencia 
capaz de inspirar novos meios de producção, enrique­
cendo, por um natural e vivo " despertar de sensibili­
dade" a capacidade creadora do individuo. 
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A arte decorativa e a estylização podem desenvol­
ver-se gradativamente por meio de combinações. Es­
sas attingiram algumas vezes um gráo natural c;!e aper­
feiçoamento, que denota uma grande pratica nos seus 
executores. 

A senhora Heloisa Torres nos diz que pelos estu­
dos rigorosos do prof. Schmidt "ficou cabalmente pro­
vada, a influencia do tipo de materia empregada, sobre 
a evolução da arte. Justamente acontece que o vale 
amazonico é ricamente dotado dos melhores elementos 
de progresso nesse sentido e as Guianas foram a região 
em que mais se desenvolveram os motivos de trançados. 
A terra forneceu os elementos, e sensibilidade do ho­
mem frutificou. 

Do entrelaçamen to das tiras, most rou o Prof. Sch­
midt, surgem polygonos ( quadrilateros, triangulos) 
que constituem o fundamento do traçado; as varias 
combinações desses polygonos juntamente como o ty­
po de folha de palmeira empreg.ado (penada ou flabe­
Iiforme) regem os desenhos. Surgem então, os pa­
drões, fornecidos, a principio, pela simples orientação 
das tiras e em seguida pela introducção das tiras tin­
tas. Aparecem os motivos cruciformes, losangulares, 
as gregas ( eguaesinhas ás da Grecia, mas feitas na 
America sem necessidade alguma de intromissão de 
elemento extrangeiro) os meandros etc.". 

O Prof. Dr. Max Schmlidt applicou os seus estu­
dos a motivos ornamentaes de mascaras, ceramica e 
utensilios domesticos de varios grupos indígenas. Foi 
concludente o resultado quanto á origem plectogenica 
dos padrões. 

Em Marajó o caso ainda é mais flagrante; o ar­
tista en treg~u-se á transplantação fiel e escrupulosa 
do motivo, creado na cesta, para a ceramica. 
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Já me tinha chamado a attenção o fato de que nas 
peças modeladas as faces huma nas ou animais acham­
se naturalmente orientadas ao passo que quando são 
desenhadas em plano (gravu ra ou pintura) ach am-se 
sempre invertidas ( olhos no plano inferior, hocca no 
superior) cliché Maracá da collecção da Senhora Justo 
Chermont). Só se verifica isso quando as faces são 
dispostas, uma ao lado da outra para formar barra. 
Apresentam-se então, alte rnativamente, orientadas em 
posição natural e invertida. Mas nesse caso já se tra­
ta de um recurso de composição. Isoladamente a fa­
ce quando desenhada em plano está sempre invertida. 
Foi um detalhe de tecnica de fabricação da cesta que 
me forneceu a explicação desse facto que tanto me in­
trigava: começa-se a trançar a cesta pelo fundo, quan­
do o artífice alcança certo nivel ele altura das paredes 
lateraes, para commodidade de trabalho, inclina a peça 
para s i e vae delineando, sobre as paredes, os motivos 

. orientando-os para o ponto ele observação em que se 
encontra. Uma vez assentada a ces ta sob re o fundo, 
os desenhos apresentam-se invertidos aos olhos do ob­
servador". 

Julgamos desnecessario enaltecer a importancia 
da louça para o estudo elas civilizações antigas. A sua 
influencia na histor ia e na evolução da arte são do 
mais elevado interesse para o ethnologo e o archeo­
logo. 

Por isso se dedicam os sabios ás pesquizas de sua 
origem, data de apparecimento, quaes as nações que 
a empregaram ou se apparccem simultaneamente em 
differentes parte do globo ( 4). 

(4) - Na historia de cada povo ouve tempo em que se não conhe­
cia a louça de barro. Quando foi descoberta? Teve origem num só 
ponto da superfície da terra, e dahi e'Spalhou-se entre as nações , ou 
o seu uso surgiu em differentes partes do mundo separadamente? 

Ç, F . Hartt. Arcilivos do Museu Nacional, 
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E' facil verificar a possibilidade de se estudar, 
pelo exame da ceramica, o gráo de evolução e 
progresso de arte de um povo, e, consequentemente, as 
differentes etapas porque elle foi passando no proces­
so a que haja attingido. 

Carlos Frederico Hartt, que fez notaveis estudos 
sobre a louça marajóuára, fala da diffi culdade encon­
trada nesse mistér, pela falta de elementos para esse 
fim: insufficiencia de collecções e escassez de outros 
dados imprescindíveis, que não se encontram nas 
obras ethnologicas, principalmente em relação aos ma­
teriaes e methodos empregados no fabrico. 

Nem todos os povos selvagens conhecem o uso da 
louça, como, por exemplo, os Esquimáus, os Indios 
Septentrionaes da America do Norte, os Botocudos e 
os Cayapós do Brasil; as raças dos Pampas, os natu­
raes da Terra do Fogo, os Veddahs de Ceylão, os ilheus 
de Andamaneus Australius, os Maoris em geral e os 
habitantes das ilhas Polynesias ( 5). 

O sr. Jorge Schieber, amigo do professor Hartt, 
e conhecedor da vida dos Botocudos, assegurou a esse 
illustri:: ethnologo que esses indios do districto de Mu­
cury deconheciam a louça de barro. Por outro lado os 
Caynós preparam a comida assando-a ou moquean­
do-a. 

Es tes índios foram cuidadosamente estudados pelo 
dr. Couto Magalhães, que dá conhecimento de taes 
factos. 

Não é de admira r, pois, a ausencia desses arte­
factos nas cavernas que temos explorado em Minas 
Geraes, e onde temos encontrado vestígios de um ho­
mem de cultura intellectual muito limitada. Algumas 
raças empregaram outros processos para o cosimento 

(5) - C. F. Ha rtt. Obr . cit. 
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dos alimentos, como as tribus Algonquins do Canadá, 
que cosinham frequentemente em vasos de cascas de 
arvore, collocando-os ao fogo ou deitando pedras 
quentes no liquido (6) . 

O prof. Hartt nos relata que viu os índios Mimacs, 
da Nova Escocia, fazerem vasos quadrados ou oblon~ 
gos de casca, da betula (Betula papyracea, Ait.) e co­
sinharem, collocando-as direcfamente sobre o fogo. 

As tribus Kutchins, do rio Mackensie, conforme 
nos relata Jones Smith's, faziam panellas de raizes da 
planta chamada tamarack, tecidas com esmero e "or­
nadas com puás de porco espinho, tintas". Nestes va­
sos cosinhavam os alimentos, fervendo a agua com 
pedras quentes. 

Os Maués do Amazonas servem-se de cestos im­
permeaveis. E assim muitas outras tribus usam processo 
semelhante, inclusivé o bambú, como é costume en­
tre os habitantes da Ambroina e da T ernata. 

Multiplas são as hypotheses sobre a origem da 
louça de barro. Varias nos apresenta John Lubbock, 
em sua obra " Prehistoric Times" e não acreditamos 
que se possa affirmar cathegoricamente que o proces­
so inicial tenha sido este ou aquelle. Parece-nos in­
discutível, no emtanto, a evolução natural do emprego 
do barro até a formação do vaso simples, e dahi ao 
apuro a que chegaram em materia decorativa. 

O barro em geral é uma substancia formada com 
partículas de feldspatho, ma is ou menos decompostas, 
misturadas com uma porcentagem maior ou menor de 
sílica, em forma de pó ou de areia. 

Para evita r os effeitos communs da retracção ao 

(6) - Já dissemos que os a ntiquíssimos hab itantes do planalto 
central, da conhecida raça da Laglla Santa, desconheciam completa­
mente a ceramica. T alvez não possamos dizer outro tanto de seus des­
cendentes, que a usaram, embora suas manifestações fossem grossei­
ríssimas. 
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effeito do calor solar ou do fogo, foram empregadas 
substancias auxiliares. Os egypcios misturavam pa­
lha no barro. Na louça dos Kjoekkenmoedings foi em­
pregado o granito em pó. Varios outros desgorduran­
tes foram usados para evitar o retrahimento prej udi­
cial do barro no acto de ser cosido. 

Como já dissemos anteriormente, no Amazonas, o 
oleiro juntava ao barro a cinza da arvore Caraipé (7). 

Outras tribus, taes como a dos Carajás, Carajá-is, 
Chambioás, Chavantes, Cherentes e Guajajaras do 
Araguaya, segundo o dr. Couto de Magalhães, mistu­
ram no barro cinzas de varios cipós. 

O prof. Hartt fez examinar no Laboratorio da 
Universidade de Corneille, pelo prof. Chas. Scoeffer, 
a casca de Caraipé, tendo sido na mesma encontrada 
enorme porcentagem de silica, que se mostrou como um 
pó branco, sem duvida de valor desgordurante. 

Na região do Amazonas tambem se emprega, pa­
ra temr.ero do barro, a cinza de uma especie de es­
ponja de agua doce denominada Cauxi, que contém 
espiculos selicosos. 

Em geral são as mulheres que se dedicam ao fa­
brico da louça emquanto que os homens fazem as ar­
mas e as canôas, pescam, cultivam os campos e ca­
çam. Hans Stadem, que foi prisioneiro dos Tupynam­
bás diz que as mulheres exercem a funcção de oleiros 
e nos conta o processo por ellas empregado para quei­
mar vasos e panellas. Tambem entre os Guaycurús as 
mulheres se incumbiam de fazer as panellas, tecer, fiar, 
etc. Spix e Martius contam que as mulheres dos Co­
roados preparavam a louça de barro necessaria ao uso 
da familia. 

(7) - Llcanfa florlb unda. Benth . Martlus. Flora Braslllensls. 
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O mesmo se dá, confo rme relata Claude d' Abbe­
ví lle, entre os índios do Maranhão. 

No Amazonas e seus tributarios a mulher tem a 
posse "exclusiva" (8) do fabrico man ual da louça. 

Em outros pontos da America nos deparamos com 
Em outros pontos da America nós deparamos com 

louça. 
O prof. Hartt, depois de aprofundado estudo a res­

peito da ceramica e seu fabrico, conclue "que tanto na 
Africa como na America é verdadeira a lei de achar-se 
na sua infanci a a arte ceramica limitada ás mulheres. 

Por esta forma fica provado que foi a mulher a 
artista cxtraordinaria, que desenhou os mais finos e 
bem combinados ornatos da ceramica indígena, que 
creou na bacia àmazonica uma civi lização culminante 
em todo o Bras il prehistorico (9). 

(8 ) - Prof. Hartt. Archivos do Museu Nacional. 
(9) - Anibal t.\.ittos - Das origens da Arte Brasileira. 



As Estearias e os Hypogêos. 

A presença das estearias fico u assignalada em nos­
so paiz pelos materiaes deixados pelas correntes 

humanas, onde foram edificadas. Esse material está 
represen tado pelos communs objectos de uso das tri­
bus e pelos restos de suas sepulturas. 

Raymundo Lopes tem tratado do assumpto com 
proficiencia, em relação ás estea ri as do Maranhão. 

"Os sitios sobre esteios que hoj e encontramos na 
propria baixada maranl!cnse, diz elle, como na Ama­
zonia, onde, no Javari, Remate de Males é uma cidade 
de casas desse typo, reproduzem atenuado na faixa 
palustrc e contornos da firme, acima do nível da es­
tiagem, o typo de habitação de que os pre-colombia­
nos fizeram verdadeiro burgo em plena concha la­
custre". 

Não nos sendo possível tra ta r do assumpto, por 
observações pessoaes, continuamos ainda a citar o 
mesmo illustre autor: "Das estearias encontradas a 
ruais usante é .a do lago Genipapo, no lago Caboclo, 
deante da bocca do Paraná, a da Ponta da Estrella; 
acima, a ilha da Cuieira, onde um lastro de ceramica 
indígena, sem estearia, se atravessa ao leito ( outro 
caso de canal q ue se fixa na ponta da terra firme); 
adiante de Rasaria as estearias da volta do Armindo 
e da bocca do Igarei-Florante. 

Executado o primeiro, estes pontos fica m á vista 
um dos outros; era o leito do rio povoado quasi sem 
solução de continuidade". 
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Raymundo Lopes desdobra seus conhecimentos 
em face do interessante problema das estea~ias, dei­
vando-nos ver, conforme já commentou um autor, a 
existencia de elementos archeológicos em vasto peri­
metro da região do Cajary, do Tuti, do Mearim, do 
Pindaré e de quasi todos os cordões aquaticos que 
formam essa bacia lacustre. 

As noticias das estearias existentes no lago Caja­
ry, varzea alluvial pertencente ao valle do Pindaré­
Maracú, nos chegam desde os começos do seculo XIX. 

Esses restos de habitações, diz Estevam Pinto, 
"ficam nas proximidades da vi lia de Penalva". An­
tonio Bernardino Pereira do Lago, Cesar Marques e 
outros referem-se vagamente a taes vestígios lacustres, 
que só em 1919, graças á secca puderam ser devida­
mente estudados pelo archeólogo Raymundo Lopes. 
Os sitios sobre estacas, continúa Estevam Pinto, não 
são exclusivos da baixada maranhense, tendo-se em 
vista as gyrás, as marombas paraenses, as casas ar­
bo reas dos manés e dos incobs da baixa Colombia e 
as balsas dos paumarís do rio Purús. 

A cidade lacustre do Cajary extendia-se cerca de 
2 kilometros na varzea alluvial do Pindará-Maracú. 

Raymundo Lopes pergunta: Seria tapera lagunar 
apenas o refugio da população, a qual não dispensa­
va, em vista dos vestígios em terra firme, outras for­
mas de occupação humana? Acha elle possível o 
facto. 

Mas outras estearias existem ainda "nas depres­
sões da mesopotania maranhense: a do Encantado ( no 
valle do Pericunã), e outras que já citamos (Fig. 19). 

Nessas jazidas foram encontrados restos de ce­
ramica bem inferior a dos marajóuaras, embora achem, 
os que a estudaram, uma superioridade, em delicade­
za, á ceramica cunaniana. 
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(Fig. 19) 
N. 0 1 - Fragmento de vaso zoomorpho, retirado de estearla úo Encantado, no valle do 
Perlcunã, Maranhão. N. 0 2 - Amuletos ou muiraqui tãs de agatha, dos lacustres cajarienses, 
Maranhão. N. 0 3 - Louça dos ceranistas dos lacustres maranhcnscs, com a impressão de 
fol ha vegetal. Nos. 4, 5, e ü, Fusaiolos, ou peças substitutivas do chumbo das redes de 
pescar e vaso (ao centro de 111otivos zomorphos. Todos esses objcctos foram ~ncontrados, 

segundo Esteva m Pinto pelo a rchéologo Raymundo Lopes, nos lacustres do Maranhão. 
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Acha Raymundo Lopes que o olei ro cajariense 
nada fica a dever ao dos poços funerarios do monte 
Curú. A arte deste é religiosa, no que d iffere das 
manifestações culturaes dos habitantes das estearias. 

Ahi foram encontrados, amulêtos ou muiraquitãs 
de aga tha. . 

"Nos lacustres maranhenses, diz Raymundo Lo­
pes, encontramos o desenho em volutas, o typo das 
rectas interceptadas, o de raios verticaes e zonas cir­
culares, f ino e regularíssimo, o das curvas irregulares, 
o triangular losangiforme; as formas não se repetem 
absol utamente. As cabeças de animaes, as azas e 
accessorios não são menos variados. Qualitativamen­
te, isto é, como ideação, a arte cajariense, ma is fra­
gil , mais graciosa nas suas formas livres, parece ter, 
com títulos mais authenticos, que a dos extinctos 
guianenses, um espírito commum com a melhor arte 
marajóuara, da qual a approximam tambcm os seus 
recursos quanto ao colorido, como o uso da pintura 
vermelha e preta em fundo claro". 

E' bastante conhecida a descoberta feita pelo na­
turalista Ooeldi do chamado morro do Curú. Assim 
se refere a esse importante achado o s r. Aureliano 
Pinto de Lima Guedes, encarregado da pa rte a rcheo­
logica da missão Ooeldi : 

"Na margem esquerda a cerca de 400 metros aci­
ma da embocadura do igarapé de Hollanda, que de­
sagua na 5.ª cachoei ra, junto á villa de Cunani, na 
margem esquerda do rio desse nome, encontra-se pe­
quena collina chamada "Monte Curú", na qual encon­
trei , ao cimo desta, dois depositos de igaçabas muito 
pa rticulares pela sua forma, cuja presença era indi­
cada por um pedaço de granito em forma de alon­
gada pyramide quadrang ular truncada. 
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A uns oito metros de cada lado deste marco, 
achava-se um disco de granito tendo 1 m,50 de dia­
metro e 14 centimetros de espessura. Removido a 
muito custo este disco nos de ixava ver um poço com 
cerca de 2 1/2 metros de profundidade e, mais ou 
menos, 1,20 de diametro. Descendo ao poço vi do 
lado de O. um Jogar cavado em form a de semicirculo 
com um raio mais ou menos de 0,90 tendo seu solo 
nivelado com o do poço e a sua abertura voltada 
para este. O tecto deste escavado tem a fo rma de 
uma esphera imperfeita, cujo zenith na parte interna 
desce regularmente até nivelar-se com o solo escava­
do. E mprego o termo escavado - porque realmente 
foi escavado pelos indios, ao contrario notar-se- ia so­
bre a abobada a terra que teria sido revo lvida, ao pas­
so que o corte neste poço indica terra primitiva. Nes­
te escavado, que para mim representa o papel de mau­
soléo, é que estavam collocadas oito igaçabas de di­
versas formas e tamanhos, notando-se duas a duas 
semelhantes. 

O Jogar mais central era occupado pelas maiores 
e as menores enchiam o resto do espaço. Essas iga­
çabas em sua totalidade continham fragmentos de os­
sos calcinados que, pela sua abundancia, supponho 
encerrava cada uma restos de mais de um individuo. 
Umas igaçabas tinham formas de alguidares com pe­
quenos buracos praticados no fundo, outras tinham 
mais ou menos a fo rma de uma ban·deija, ornamen­
tada nos quatro cantos, uma tinha quasi a forma de 
um chapéo a rmado collocado sobre um pequeno cy­
lindro, duas em fo rma de grandes espheras sobremon­
tadas , de pescoço alonga·do e amplo. A mór parte 
tinha fo rma de potes de grande bojo, com pescoço 
largo ornamentado com desproporcionado rosto de 
índio. 
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Do bojo partiam braços e pernas quasi em minia­
tura. De cada par, umas tinham orelhas furadas e 
seios, o que me faz suppor que continham restos de 
pessoas do sexo feminino, outras não tinham seios 
nem orelhas furadas, o que me leva a crer que encer­
ravam indivíduos de sexo masculino. Todas ellas, ex­
cepção feita dos dois potes grandes, por CiJDa de uma 
camada esbranquiçada de resin a de jutaicica, 'eram or­
namentadas com pinturas de diversas formas e gostos. 
Proximo ao local desses dois mausoléos, do outro lado 
da collina, existe um enorme massiço de granito". 

Ao referir-se ao mesmo assumpto assim se ex­
pressa Theodoro Sampaio: "No Cunani o natu ralista 
Emílio Goeldi descobriu dois hypogêos. Excavados 
em fo rma de poço com alargamento em cama hephis­
pherica e lateral ao nivel do fundo, esses hypogêos, 
testemunhados por marcos e pedra em forma de py­
ramide quadrangular truncada e cobertos por discos 
da mesma pedra granítica de 1/2 metro de diametro 
e espessura de 14 centímetros, encerravam urnas, pra­
tos, vasos de varias formas, com a sua ornamentação 
abundante, ou em relevo, como na louça de Marajó, 
ou por meio de desenhos polichromicos de notavel ef­
feito, pela vivacidade das côres e bem acabado das 
linhas". 

Theodoro Sampaio conclúe por affirmar que os 
constructores desses hypogêos procedem certamente 
de gente culta emigrada do norte, talvez reflexo da 
civilização pre-colombiana da America central. 

O dr. Alvaro da Silveira nos fala de uma esta­
caria existente no fundo da Lagôa Santa. 

"Com effeito, diz elle, a partir da margem do 
lado norte existe no fundo da lagôa uma cerca de es­
tacas de madeira, perfeitamente visivel atravez da 
agua; pois a profundidade ahi, como em quasi toda 
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ella, não é grande. Esta cerca em certo ponto de­
fron ta as minas de uma grande casa submersa, ape­
nas denunciavel pelo madeiramento, em grande parte 
ainda intacto. 

E' extranho que sómen te uma casa ficasse sub­
mersa. Já houve quem attribuisse essas estacas a an­
tigas habitações lacus tres. 

Não estamos propensos a acredi tar nessa hypo­
these. Por varias vezes tentamos tambem observar 
as referidas es tacas, sem que nos fosse possivel vel-as. 
Não podemos, pois, aj uizar a respeito. 



Os sambaquis 

O S sambaquis do Brasil constituem fontes de gran­
de· valo r e interesse para o estudo de nossa pre­

historia. Muitos scientistas os têm estudado em va­
rios pontos de nosso littoral. 

A s ignificação da palavra nos tem sido dada de 
varias formas, tornando variada a sua definição ety­
mologica. 

O illustre g uaranyologo dr. Baptista Caetano de 
Almeida Nogueira assim a define: 

"Sambaqui signi fiGa litteralmente montão de con­
chas; do Tambá concha, e ki collinas conicas como 
peitos de mulher. Nos subs tantivos guaranys a mu­
dança, do t em h aspirado ou em gu fórma a passa­
gem do valor absoluto ao relativo e reciproco; como 
os portuguezes na sua lingua não têm aspiração da­
vam-na por e ou s. 

Além d.isso em palavras compostas, o genit ivo 
occupa o primeiro Jogar, e dahi resulta hambahy, colli­
na de conchas. Pode tambem ser es tropiamento de 
Kamba-Kiab, refugio ou varredura de conchas". Be­
zerra de Menezes e Theodoro Sampaio definem a pa­
lavra de outra maneira. 

O primeiro, conhecedor seguro da língua tupy, 
affi rma que sambaqui se deriva de samang11aiá = a 
berbigão e ibicui = a a reia. Assim Theodoro Sam­
paio : "Sambaqui ou tambaqui significa jazida de os­
tras na língua gera l ou tupy, pois vem de sambá ou 
tambá, que quer dizer concha, os tra; e de qui, deri­
vado de quire, dormir, jazer". 
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O prof. Backheuser julgou mais acertada a se­
guinte etymo logia, tambem tupy: sambanuuaiá - ibi­
cui, areia de samanguaiá, ou sambanguiá - acui, sa­
mangu.aiás em pó. 

Sob re o assumpto assim se expressou o eminen­
te naturalista Barboza Rodrigues: 

"A palavra Sernamby, hoje corrupta, póde ter 
duas traducções; uma exprime perfeitamente o pen­
samento do índio, outra parecendo traduzil-a melhor, 
nada explica. Quanto a mim, quer dizer : restos da 
vazante e não orelha de carangueijo. Com effeito, 
quando estudei o caracter do indio, uma das cousas 
que mais me chamava a attenção era a propriedade 
na applicação das phrazes, que sempre caracterizava 
a expressão do pensamento. A contracção das sylla­
bas, deu a suppressão de lettras, que a diificuldade 
phonetica fez com que o civi lizado formasse uma pa­
lavra quasi differente da primit iva. Sernamby, deri~ 
va-se de seryc, vazante da maré, e sembyr res tos e não 
sery carangueijo e namby orelha. Parece ser esta a 
verdadeira traducção, mas, esta nada exprimindo em 
relação ao objecto, affasta-se do genio da língua que 
tão bem aq ui explica a origem. Com effeito é sem­
pre depois que vaza a maré, que nos pontos onde en­
contrei os Sernambys, se encontram as conchas, que 
ficam pelas praias como, restos ou como refugo da 
maré". 

Mas quaesque r duvidas que possam persistir não 
alteram o que está evidenciado aos olhos de qua lquer 
observador, isto é, que se trata de amontoado de con­
chas, deposito ou varredura, natural ou determinado 
pelo traba lho humano. · 

O professor Frederico Hartt acha que essas for­
mações conchyológicas deviam ser denominadas, com 



170 ANIBAL MATTOS 

mais propriedade, Kitchen-Milden, palavra ingleza que 
significa accumulação ou refugo de cosinha. 

Varios naturalistas, como Bates, Steere e outros 
os estudaram detidamente. O professor Hartt obser­
va que a palavra sambaqui tanto pode ser empregada 
a qualquer amontoado natural de conchas, como ás 
que são artificialmente depositadas pelo homem. Nes­
se particular achamos muito acertada a denominação. 

A forma desses depositos, tambem chamados cas­
queiras ou ostreiras, é variavel, sendo commum a co­
nica, lembrando os seios da mulher. 

Os sambaquis se apresentam invariavelmente for­
mados por molluscos que os índios comiam em abun­
dancia e que são, ora ostra, ora o samanguayá do Rio 
de Janeiro, ao qual deram os portuguezes, no Sul, o 
nome de berbigão (Cryptogramma macrodon, Lam). 
Outras cascas existem sem formar, comtudo, um con­
juncto notavel, como se accidentalmente apparecessem 
nessas formações conchiologicas. 

Os que estudaram esses molluscos affirmam que 
elles formam grandes collinas, em varios Jogares reu­
nidos, constituindo verdadeiros bancos de consideravel 
extensão, que se renovam por meio de novas gera­
ções. 

Diz-nos Barboza Rodrigues: 
"Os molluscos da classe conchifera que formam 

estes monturos, não são d'aquelles de vida social, como 
o marinho berbigão que forma montes quando ficam 
em secco, quando ha emersão da costa do oceano; não, 
as especíes que tive occasião de examinar, vivem so­
litarias e só apparecem na vazante do rio, em muito 
pequena escala. São por conseguinte artificiáes estes 
montes, e mostrando a quantidade que então havia, 
faz vêr que foram erguidos por uma tribu que annual­
mente ia á sua pesca. 
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Na foz do Amazonas, onde ainda o mar tem in­
fluencia, onde os rnolluscos marinhos se apresentam, 
existiram outr'ora tarnbern grandes depositos d'ell es, 
naturaes e a rtificiaes" . ( 1). 

Os rnolluscos reunindo ta es propriedades de ag­
glorneração e reproducção, "á qualidade mui to mai s 
importante de alimentícia, ahi ternos todas as condi­
ções para reunir um povo em busca de sust~nto em 
um ponto e a sua perrnanencia alli ernq uanto houves­
se que comer, e o seu regresso pa ra o mesmo Jogar 
logo que nova seára podia se fazer" . 

E conclue que os montes eram causa das varre­
duras das cascas, sem a meno r preoccupação de or­
dem ou de rnethodo, e só urna consequencia de ne­
cess idade de limpar o terreno de fragmentos que fe­
rem e cortam. 

Porque não adrnittir tarnbern a hypo these de de­
positos directamente feitos, sem varreduras exhaus­
tivas? 

Esses restos agglorne rados podiam surgir por essa 
forma. Alguns perfis de sambaquis chegam a dar a 
idéa de que os índios se reuniam em determinados 
pontos para comer os rnolluscos, atirando-os aos de­
positos ou transportando -os para esses em U rupernas. 

E' de prever que alguns desses depositas fossem, 
de preferencia, formados no inverno, quando as tri­
bus fugi am, acossadas pela terrivel e inclemente acção 
do fr igido rninuano e dos forrnidave is pampeiros ou 
tralvez pela perseguição dos ferozes ani rnaes, que ha­
bitavam as florestas. 

Os índios encontravam um clima hospita leiro no 
littoral onde, por espaço de cerca de 4 rnezes, entre­
gavam-se excl us ivamen te á pesca. 

( 1) - Rarboza Ro drigues - Ensaios de Sclencias - de agosto de 
1880. 
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Mas varias são as correntes de opinião a pro­
pósito da classificação dos sambaquis. Querem uns 
que elles sejam de formação natural, sem a menor in­
terferencia da mão do homem. 

E' o que se deprehende do pensamento de J. B. 
Lacerda, Ihering, Rath e outros. 

A este respeito surgem explicações mais ou me­
nos bizarras em que se fala de naufragios, do dilu­
vio, etc. 

Surgem ahi os partidarios da formação em parte 
artificial dos sambaquis, condemnando a acção exclu­
siva dos agen tes naturaes e dentre esses estão nomes 
do valor de Lõefgren, Ricardo Krone e Frederico Hartt 
para não citar mais. Dos estudos que effectuaram 
chegaram á convicção plena do artificialismo desses 
depositas, sem duvida semelhan tes aos Kjoekkenmoed­
ding, que os natural istas Steenstrup e Forchammer tão 
bem estudaram na Dinamarca, e que tambem existem 
em Portugal, na França, na Inglaterra, na Asia, na 
Africa, no Egypto e em g rande quantidade em va,­
rios paizcs das Americas. (2). 

Nos Kjoekkenmoeddings da Dinamarca foram en­
contrados fragmentos de louça, artefactos de pedra, 
etc. 

Muitos dos scientistas que estudaram os nossos 
sambaquis affi rmam, no emtanto, que jamais encon­
traram esse material servível, embora verificassem a 
existencia abundan te de pedaços de carvão, sob ras de 

(2) - Os dina marquczcs denominaram Kjoekkenmocding os· grandes 
montes de conchas q ue sce ncoritram nas prox imidades do seu litto ral. 
Barboza Rodrigues nos diz que a palavra se de riva de Kjoekken - ca­
sinha e moedding resto, montu ro , entulho, etc. As primeiras investiga­
ções a respeito tla tam tlo anno <le 1845. A prím~ ra commlssão que os 
estudou !oi a seguinte: Forcllammer, considerado o pae da geologia na 
Dinamarca; \Vorsae, celebridade a rclleiogica e Steens trup, zoologo e bo­
tanico d~ nome. Es ta commissão apresen tou relatorios , tlirigidos á Aca­
demia de Copenhague, nos annos 1850-1856. 
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caça e pesca, ossos, espinhas, etc. Outros, porém, en­
contraram essas provas. 

Quanto aos fragmen tos de ossadas hu manas, de 
esquéletos mesmo inhumados em épocas diversas, como 
denotam as alt uras perfeitamente caracterizadas, que 
tiveram os sambaquis, ha quem affirme que esses res­
tos pertenceram a vel hos ou doen tes abandonados e 
que ás ost reiras fossem lançados como lixo humano ... 

Mas Ladi slau Netto nos diz te r encontrado em 
sambaquis do Rio Grande e de varios Jogares da an­
tiga província do Rio de Janei ro a lguns exemplares 
de louça. 

De longa data vem o conhecimento desses depo­
sitos, como se veri fica do dizer de Fernão Cardim no 
seu Tratado da Terra e da Gente do Brasil. 

" Os indios, dizia elle, antigamente vinham ao mar 
ás os tras e tomavam tantas que deixavam serras de 
cascas, e os miolos levavam de moquem para comerem 
entre anno; sobre estas serras pelo decurso do tempo 
se fi zeram grandes arvoredos muito espessos e altos, 
e os portug uezes descobriram alg umas, e cada dia se 
vão achando outros de novo, e destas cascas fazem 
cal, e de um só monte se fez parte do collegio da 
Bahia, os paços do governador, e outros muitos edi­
fícios e a inda não he esgottaao". (3). 

Tambem Frei Gaspar da Madre Deus dá conta 
cios montões de conchas do litto ral brasileiro e a sua 
explicação é sob remodo interessante quanto ao achado 
de utensílios. Descreve elle: "E' indivizivel a immen­
sidaçle que colhião de ostras, berbigões, amejoas, su­
rurús de varias cos tas e o utros mariscos; mas a pesca 
principal era de ostras e berbigões, ou porque gos-

(3) - O fab rico da cal, usando-se esses depos itas, des truiu em 
grande parte essas in te ressante fonte de estudos archeotógicos. 
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tassern mais delles ou porque os encontrassem em 
maior copia, e colhessem com facilidade. De tudo isto 
havia e a inda hoje ha muita abundancia nos mangais 
da capitania de S. Paulo". 

E mais adeante: "Destas conchas de mariscos 
que comeram os indios, se tem feito toda a cal dos 
edificios desta capitania desde o tempo da fundação 
até agora, e tarde se acabarão as ostreiras de Santos, 
S. Vicente, Conceição, Iguape, Cananeia, etc. Na 
maior parte dellas ainda se conservam inteiras as con­
chas, e n'algumas acham-se machados, pedaços de pa­
nellas quebradas, e ossos de defunto, pois se algum 
índio morria nos tempos da pescaria, servia de cemi­
terio a ostreira, na qual deposi tavam o cadaver e de­
pois o cobriam de conchas". 

O ajudante Pedro de Figueiredo Vasconcellos nos 
dá urna "Memoria sobre duas minas de conchas de 
sernarnby". Diz elle: 

"No meio do secco Mirimduba, que dá passagem 
para a bahia do Atapú, para a parte do norte, em dis­
tancia de meia legua, entrando pelo mato pa ra o dito 
rumo, estão duas minas de sernamby, que a maior 
terá de circumferencia 40 braças e de profundidade 
25 palmos, e a segunda terá de circumferencia 15 bra­
ças e de profundidade 20 palmos. Nestas. duas minas, 
pois, trabalhando os moradores de Cintra ha mais de 
80 annos se não tem percebido diminuição sensível. 
Nellas se achão, além das cascas de sernamby, peixes 
petrificados, ossos de corpo humano, pedaços de louça 
de barro de cozinhar, e outros de louça branca, mui­
tos ossos de animaes terrestres, bugios grandes e pe­
quenos, cascas de ostras e de outros mariscos. 

Outras minas destas cascas ha da outra parte 
do Atapú, e me dizem que por toda a costa que daqui 
vae até o rio Gurupy, se encontram outras. 
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Elias se acham na sua superficie cobertas de uma 
pequena côdea de terra, e sobre esta se acham nas­
cidas algumas arvores de pequena grandeza, e as suas 
raízes lançadas á superficie da terra. As differentes 
qualidades de cascas, de peixes, de insectos e peda­
ços de louça, dão uma certeza physica de que o ocea­
no cobria esta terra, pois que estes mariscos senão 
criam senão nelle; e a sua prodigiosa e infinita quan­
tidade se dá mais certeza de que o oceano cobriu lar­
go tempo estas situações, pois que elle ainda hoje lhes 
está vizinho; e entre as muitas coisas que ainda hoje 
se vem encontrar pelas praias são sempre em quan­
tidade estas cascas". 

Algumas destas minas se encontram em partes 
altas e distantes do mar, mas nem por isso se lhes 
deve dar outra cousa para a sua formatura senão a 
do oceano. Esta raridade é um prodjgioso manan­
cial, donde se pode extrahir cabedal immenso na fa­
ctura da cal, etc.". ( 4). 

Chega-se á conclusão de que muitos dos samba­
quis só foram estudados depois dessa parcial destrui­
ção, sem duvida deformadora do seu aspecto primi­
tivo. Resta-nos agora mencionar a corrente dos inves­
tigadores, que acceitam os sambaquis de .uma consti­
tuição mixta, formados de elementos naturaes e da in­
tervenção manual dos habitantes littoraneos. Esta al­
ternativa nos parece perteitamente acceitavel. Talvez 
o homem se sentisse a beira mar mais protegido dos 
perigos das mattas ou lhe fosse mais facil, em certas 
épocas do anno, encontrar ahi mais faceis meios de 
nutrição. · 

O sambaqui, na lucta empenhada pela sciencia, 
para descoberta das origens do homem antigo da Ame-

(4) - A Memoria fo i divulgada em 1867, no "Brasil Historico", 
de Mello Moracs·. 
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rica, tornou-se sem duvida, uma importante fonte de 
estudos. 

Talvez ahi se encontrassem elementos preciôsos 
relativos do estudo do homem pre-colombiano. 

"As grandes migrações de povos, de que o nos­
so continente foi theatro, tornaram ainda mais impor­
tantes as pesquizas, porque surgiu um novo problema 
no campo das investigações: saber de onde vinham 
ess~s correntes humanas, que aqui se estabeleceram 
em tempos prehistoricos, que caminhos seguiram e, fi­
nalmente, "que fusão de caracteres ethnicos se effe­
ctuou a travez das edades, nas raças successivamente 
invasoras, e que foram a pouco e pouco adquirindo 
o dominio do solo". (5). 

A contribuição do sabio dr. Baptista de Lacerda, 
sobre o homem do sambaqui, foi um subsidio impor­
tante no terreno indeciso da anthropologia no Brasil, 
ainda confuso e cahotico no seu tempo de estudo~. 

"Mas é dessas contribuições, aparentemente pe­
quenas, que se forma o todo das grandes reconstitui­
ções scientificas. Vamos dar uma idéa mais completa 
dos sambaquis, na forma e topographia, quanto aos 
materiaes que entram na sua formação, sua antigui­
dad ee destino. 

Essas formações conchiologicas tinham varios no­
mes, conforme a sua situação ao longo das costas do 
Brasil, desde a foz do Amazonas até as zonas rneri­
dionaes do paiz. 

No norte são chamadas Sernambys; no Paraná 
e Santa Catharina: Casqueiras ou Berbigão e em S. 
Paulo, Sambagué ou Ostreiras. Contudo a palavra 
sambaqui parece ter prevalecido, de um modo geral, 

(5) - Dr. J. B. de Lacerda - O homem dos Sambaquis. 
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apezar de certas discordancias, como a do prof. Hartt, 
que já mencionamos. 

Julgamos necessario harmonizar as varias fontes 
de informações, desde Saint-Hilaire, Agassiz e Burton 
de modo a apurar, em definitivo, as origens e a func­
ção verdadeira desses élepositos conchiferos. 

E' verdade que o ponto de partida, isto é, da ob­
servação dos primeiros naturalistas que nos visitaram, 
como os que acima mencionamos, pouca cousa se deve 
concluir. Muito depois é que apareceram, com exa­
ctidão, estudos sel'.ios a respeito. No Pettersmann Mit­
teilingen e nos Ensaios de Sciencias publicou o dr. 
Shuch Capanema alguns trabalhos sobre sambaquis. 

Tamoem trouxeram valiosas contribuições Ferrei­
ra P~nna, Carlos Wiener, C. F. Hartt e J. B. de La­
cerda, que se estribou em dados destes ultimos, na me­
moria que nos dá, nos Archivos do Museu Nacional. 
Analysaremos todos esses estudos e outros que ser­
virem de elementos de valia para a formação deste 
trabalho, em que vamos procurar o reajustamento 
scientifico das preciosas contribuições que ficaram iso­
ladas. Os sambaquis foram estudados no norte e no 
sul do Brasil, assim como no Rio de Janeiro, deno­
tando diversidade e irregularíciades, dentro das pro­
prias zonas em que foram estUdados. O dr. Baptista 
de Lacerda, contesta em varios pontos as opiniões de 
Carlos Wiener, em seu relatorio sobre os sambaquis 
do sul do Brasil, que estudou em commissão especial 
do Museu Nacional, então sob a direcção do dr. La­
dislau Netto. (6). 

O sr. Wiener dizia ao director do Museu, que ao 
estudar os sambaquis se encontrava deante de uma 
questão quasi nova para a sciencia e "em face dos 

(6) - Anibal Mattos - O sabio dr. Lund e estudos de Presistorla 
Brasileira - Bibliotheca Mineira de Cullura. 
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restos de uma civil ização não sómente extincta mas 
desconhecida até quanto ao nome dos seus auctores". 
Wiener já notara que Saint Hilaire, Agassiz e Burton 
apenas se referiram de passagem aos sambaquis. Elle 
faz questão de julgar-se completamente em duvidas 
a respeito do assumpto, do qual declarava não formar 
idéa alguma positiva, baseando-se nisso para a for­
mação de juízo ulterior inteiramente imparcial. 

Começou por estudar a situação topographica, a 
forma e as dimensões dos sambaquis, em gera l situa­
dos,. na região catharinense, em terrenos pantanosos. 

Carlos W iener encontrou os sambaquis do rio 
Bahú e o de Luiz Alves, afastados 12 e 18 kilometros 
das aguas. Tambem o mesmo facto já havia notado 
o engenheiro Silva Coutinho que os observou em S. 
Paulo a 12 leguas da costa, embora o dr. Rath tenha 
affirmado em seu trabalho sobre os sambaquis nesse 
Estado, que estavam elles situados á 50 e 60 braças 
da costa. Proximos da costa estudou o illustre excur­
sionista do Museu os sambaquis de Sanhassú, da Ar­
mação da Piedade e os de Porto Bello. A' distancia 
de duas a tres milhas encontravam-se os do rio Tava­
res e os do rio Cachoeira. 

Parece que Wiener não poude apurar bem a for­
ma de certos sambaquis, visto se acharem os mesmos 
revestidos de vegetação exhuberante. Outros, porém, 
permittiram uma analyse mais detalhada a esse res­
peito. Segundo as observações procedidas apurou o 
archeologo que elles, quanto á forma podem ser clas­
sificados em tres categorias. 

l.ª Os sambaquis muito extensos e pouco eleva­
vados; especie de baluartes ou trincheiras. 

2.ª Os sambaquis em forma de collina, irregular, 
isolada ou apoiando-se contra as montanhas ou ro­
chedos. 
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3." Os sambaquis de forma mais ou menos regu­
lar, approximando-se seu tanto da configuração de um 
pão de assucar. Entretanto, e nisto não temos reser­
vas, não queremos dizer com esta classificação que 
se possa falar das linhas architectonicas de um sam­
baqui ou mesmo de linhas definidas ou de contornos 
precisos". 

Nestê particular são justíssimas as observações 
de Wiener, porque não nos parece razoavel admittir 
que elle tenha encontrado a verdadeira forma dos sam­
baquis, admittindo-se a natureza do solo e do clima. 
Além disso faltava ao material de que eram formadas 
essas agglomerações a necessaria liga constructiva para 
que permanecessem com o seu aspecto primitivo. Mas 
é de presumir-se, no entanto, a sua forma geralmente 
conica ou de pyramide irregular, podendo-se recons­
tituir com a possível exactidão esses montes conchi­
liologos. (Fig. 20). 

Wiener admitte a hypothese de um cemiterio in­
dígena em um dos sambaquis, que teve a opportuni­
dade de estudar - o da freguezia do rio Tavares. 

E assim termina as suas observações com relação 
á disposição interior dos sambaquis: 

"A primeira cathego ria comprehende os samba­
quis que contêm camadas irregulares de carvão, cinza 
ou areia, assim como os que se acham divididos por 
camadas horizontaes de carvão sómente. A segunda, 
os que contém tumulos propriamente ditos. E a ter­
cei ra os sambaquis sem divisão interior. Reproduzi­
mos os objectos encontrados pelos membros da expe­
dição, constando de machados. (Ns. 1, 2 e 3; de um 
objecto que se suppõe destinado a quebrar fructos, 
fig. 21; e de outros destinados a trityrar materiaes em 
almofarizes, taes como tintas, remedias e, talvez, ve-
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nenos para as settas). Os pequenos objectos sob n.º 
11 são de applicação desconhecida. (Fig. 21). Os 
objecfos de ns. 7, 8, 9 e 10 representam varias al­
mofarizes, sendo para destacar o de n.º 9, pela sua 
ornamentação". (Fig. 22). 

O relataria de Carlos Wiener é circunstanciado 
e interessante. Elle discorda de opiniões j~ divulga­
das por outros scientistas. Segundo a sua opinião os 
sambaquis têm uma triplice origem, a saber: 

1.0 Sambaquis naturaes. 
2. 0 Sambaquis, productos da indolencia humana 

que não removia para lón'ge os restos das refeições; é 
a estes que denominamos: sambaquis de origem simul­
taneamente artificial e fortuita. 

3. 0 Sambaqais, obra da paciencia do homem, 
que, durante um largo espaço de tempo, tinha. em vista 
um fim definido, isto é, sambaquis artif iciaes verdadei­
ros monumentos archeologicos. 

Permitta-~e-nos defender rapidamente esta tripli­
ce hypothese, que tem suas bases já estabelecidas nos 
paragraphos precedentes. Em primeiro Jogar, admit­
timos a possibilidade dos sambaquis naturaes, posto 
que negada por autores de valor que somos os pri­
meiros a· reconhecer, e daremos exemplos que nos pa­
recem convincentes. 

Na opinião do Dr. Muller a origem natural dos 
sambaquis não é admissível senão nas seguintes con­
dições: .cada especie de animaes marinhos, não poden­
do viver senão em um nivel perfeitamente determinado, 
em rel ação ao do ma:r, se um abaixamento da costa 
collocar os molluscos fixados em um certo nivel, in­
ferior ao que é propri o ao seu desenvolvimento, toda 
a geração assim deslocada inevitavelmente perecerá; 
esta geração póde servir de solo a uma nova geração, 
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que tambem sacrificada, formará uma nova camada 
neste banco, a qual assim crescerá á modo de certos 
bancos de coral. Se se produzir um movimento con­
trario, se es te solo, lentamente e abaixado, vier a ele­
var-se, o banco de conchas, excedendo o nível do mar, 
semelhante a uma ilhota , apresentará os caracteres de 
um sambaqui, com a unlica differença que nos samba­
quis de Santa Catharina as conchas são isoladas, em­
quanto que no caso theorico que figuramos as conchas 
deviam estar, por assim dizer, soldadas umas ás ou-
tras. · 

Póde-se, porém, explicar a formação dos samba­
quis naturaes de um modo differente. Acerca de duas 
mi lhas da fóz do rio Ratones, acha-se actualmente um 
banco. enorme de birbigôas. Quando a maré sóbe traz 
areia e quando desce, principalmente depois das chu­
vas, carrega lôdo. Este banco, já bastante elevado, 
põe paradeiro a estas massas âe areia e de lôdo sobre 
as quaes as bi rbigôas morrem suffocadas; forma-se 
depois uma nova camada que é tambem suffocada e 
ass im por diante até que a ilhota sobrepuje as baixas 
marés. Elevando-se o solo cada vez mais, estes sam­
bdquis naturaes acabam por formar um dique contra 
as ondas, e tornam-se, ao menos por a lgum tempo um 
cordão littoral. Accrescentemos, entretanto, que a 
mesma vaga que traz a areia ou o lôdo tambem traz 
birbigôas e outras especies de conchas contidas neste 
terreno que se póde qualificar de terreno de alluvião. 
Fôra erro julgar que esta camada se applica logo so­
bre a camada antiga; durante algumas mares, a vaga 
agita-a em seus desl ocamentos e pois quebra-se um 
grande numero de conchas ne lla contidas. A areia que 
as cerca vae polindo os fragmentos e dá-lhes as mais 
extravagantes fórmas. Eis porque achamos no rio Ra-
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tones esses enormes depositas de fragmentos de con­
chas misturados ás conchas inteiras . . 

Se este facto , segundo a nossa opini ão, desfaz 
todas as duvidas ácerca da possibi lidade da fo rmação 
dum sambaqui natura l, apressemo-nos em accrescen­
tar que os da segunda categoria são certamente mui­
to mais frequen tes. 

Fundamentamos esta asserção sobre as fó rmas 
dos sambaquis e sobre o es tado das ossadas que ahi 
encontramos. 

Desde que um sambaqui é construido com a in­
tenção bem definida de constituir um monumento, deve 
ter sem duvida uma fó rma precisa que se encontra 
si multaneamente em outros monumentos, emquanto que 
o sambaqui que não é senão o deposito de restos de 
animaes mui va riaveis e necessari amente irregulares. 

Eis como se elevou este sambaqui: os índios de 
Santa Catharina chega ram ás praias pantanosas, ajun­
ta ram as conchas, devora ram os molluscos e atiraram 
fóra as cascas. Assim formou-se logo um calçamento 
calcareo que lhes permittiu f icar em secco, sobre um 
te rreno extremamente humido; estabeleceram, pois o 
seu acampamento fo rtuitamen te inventado. Neste ali­
cerce p rimitivo eram lançadas diariamente as conchas 
dos molluscos que comiam, e formou-se desta arte 
uma especie de muralha .. 

. No valle artificial ass im formado, o calor exces­
sivo produzido pelo grande numero de habitantes, o 
fogo, o sol e o máu cheiro dos restos dos molluscos, 
devia tornar a atmosphera insupportave l. 

A indolencia, o traço característico dos autores 
dos sdmbaquis lhes figurava mui grande o trabalho de 
lançar a certa altura· as conchas que, rolando conti­
nuamente pela muralha abaixo, os obrigavam a deixar 
o vaíle e a se estabelecerem sobre ella, assim dentro 
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em pouco tempo, novos detritos enchem o fundo do 
valle. 

Uma nova collina é for mada immediatamente com 
estes detritos, repete-se o mesmo processo por muitas 
vezes e os indios vão subindo por assim dizer de an­
dar em andar até que o sambaqui, não podendo, por 
demasiado elevado, offerece r um acampamento com­
modo, é abandonado pelos seus architectos que são 
obrigados a estabelecer ao lado do primeiro sambaqui 
um segundo semelhante, e assim um terceiro, aos quaes 
vão succedendo outros muitos. 

Eis a explicação dos enormes casqueiras de que 
se nos havia fa llado e que não nos parecem ter origem 
obscura, porque uma tribu numerosa, vivendo quasi 
exclusivamente de taes conchas deveria tel-as devora­
do em prodigiosas quantidades. (7). 

Dizemos - quasi exclusivamente - porque os 
restos dos ossos achados no meio das conchas são re­
lativamente raros". 

O dr. Baptista de Lacerda discorda das conclu­
sões de Wiener quanto á origem dos sambaquis, quan­
do os considera monumentos archeologicos. Chega a 
dizer que nenhuma consideração de ordem scientifica 
poderá ser invocada a favor dessa conclusão. · 

(7) - Para destruir no espirita do leitor a menor duvida que se 
possa levantar a este respeito devemos affirmar que por maior parte que 
seja o numero das conchas, podem ter sido ellas apanhadas pelos indi­
genas; haja a vista o facto observado por Saint-Hi!aire e acima citado, 
ao qual accrescentaremos ainda os seguintes: 

1. 0 - Segundo info rmações do sr. Conde de La !lure um só sam­
baqui forne-ceu a cal empregada na construcção de todas as casas da 
cidade de Nossa Senhora da Graça, do rio S. Francisco Xavier, do Sul. 

2. 0 - Nosso companheiro de viagem o sr. Carlos Schereiner encon­
trou no Sacco dos Limões, perto do Desterro, um homem chamado Se­
verino Mar.tlns que !orne-eia á sua freguezla toda a cal de que ella 
precisava. Elle pescava a birbigôa de que, em parte, se nutr ia e a sua 
familia, e do producto da cal que reduzia a casca, prov ia as suas des­
pezas. Ora se um homem póde rC'Unir tão considerave! quantidade de 
mol!uscos, que muito é que uma tribu forme montanhas como a de que 
falou o sr. La Hure ou séries de collinas como as de S. Paulo? 
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"Na his toria dos monumentos archeologicos da 
America, diz Baptista de Lacerda, encontra-se ainda 
para o Brasil uma pagina em branco". 

Segundo a sua opinião a "inhumação nos sam­
baquis não passou de um facto meramente acciden­
tal devido á influencia âas condições locaes, que não 
permittiam a escolha de um mefhor abrigo sepulchral, 
fo ra desses montículos artif iciaes" . 

E continua, referindo-se ás tribus de índios: 
''Demais, percorrendo em varios sentidos todo o 

vasto torrão do Brasil , porque vieram ellas erguer os 
seus toscos mon umen tos á beira mar? 

Porque essa singular selecção topographica, que 
nem ao menos pode alegar em seu favor uma pratica 
analoga ou semelhante em outros povos selvagens ou 
mesmo civilizados. Por outro lado, como poderiam 
ter siao produzidas essas formações por effeito só das 
causas naturaes? Se foi o successivo e gradual le­
vantamento da costa que deixou descobertos esses 
montes de conchas, querendo admittir-se uma das hy­
potheses do sr. Wiener, é preciso convir que essa ex­
plicação não se coaduna absolutamente com a irregu­
lar destribuição dos sambaquis, situados a distancias 
mui desiguaes do littoral. 

Baptista de Lacerda admitte ainda as correntes 
migratorias, de que já falamos coincidindo com a esta­
ção hybernal. Esses grandes ajuntamentos, nessas re­
giões littoreanas, na falta de caças, buscavam meios 
de subsistencia na pesca. Dahi o ajuntarem os resi­
duos le alimentação, fornecida pelos molluscos e pei­
xes. Esses materiaes se iam accumulando por varias 
estações, formando esses montículos originaes. Um 
dos pontos essenciaes de discordancia, entre Baptista 
de Lacerda e Wiener, está no facto de se encontra­
rem ossos humanos nessas ostreiras. 
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Acha o primeiro que esses restos mortaes são de 
membros das tribus, que pereceram naturalmente, vi­
ctimas de quaesquer doenças, principalmente das pro­
venientes da mudança de meio. Mas segundo Wiener, 
esses despojos são de victimas da an thropophagia; 
pelo facto de serem os ossos encontrados esparsos pe­
las camadas dos sambaquis. Neste particular ha tam­
bem o testemunho de Hartt, que nos diz - que essa 
dispersão das partes que constituem o esqueleto não 
é um facto constante. E mesmo que o fosse acha elle 
natural esse desconjuntamen to de peças, não só pelo 
deslocamento das camadas do sólo, como tambem pelo 
das varias camadas de material conchiliologico an­
nualmente accumulado. Além do mais não seria mui­
to razoa vel admitti r-se a an~hropophagia em ajunta­
mentos pacificos. Não nos parece mesmo que se haja 
consignado a noticia de conflictos nessas imigrações 
pata o littoral; n'elle se encontravam meios fa rtos e 
variados até de subsistencia. 

"E' preciso a inda esclarecer que os índios, mes­
mo os mais anthropophagos, não devorariam a carne 
humana como quem come mariscos ou peixes pelo pra­
zer de a limentar-se dessa iguaria . . . Os índios do 
Brasil comiam a carne dos seus inimigos, e isso ape­
nas para satisfazerem sentimentos de odio ou de vin­
gança. 

A idéa, pois, de praticarem esses índios a anthro­
pophagia como meio de alimentação é de todo ab­
surda ! 

Baptista de Lacerda nega, por outro lado a im­
portancia archeologica dos sambaquis, embora consi­
dere a sua importancia sob o ponto de vista anthro­
pologko. 

A impressão que temos das observações de Car­
los W iener é de que a sua decisão de collocar-se fora 
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de todas as influencias, a respeito da materia, levou-o 
a afastar-se do caminho natural e logico. Neste pon­
to é preciso accrescentar que differem as observações. 
Ferreira Penna ao estudar os sambaquis do Pará tam­
bem contesta o sr. Wiener, por se terem encontrado 
nesses agglomerados esqueletos humanos completos, 
que só se desmembraram p.o r occasião de serem reti­
rados do meio das os treiras. O naturalista Ferreira 
Penna tambem julgou que os índios, affeitos ao cos­
tume de ente rrarem os seus defuntos o mais possível 
perto das suas rêdes e dos seus parentes, deposita­
vam, nessas occasiões os despojos dos seus mortos nos 
sambaquis. Esse facto pa receu horrível ao sr. Wie­
ner, horrivel e repugnante, mas elle esqueceu-se de 
que os homens dos sambaquis pertenciam a um povo 
intei ramente destituido de civilização, como attesta a 
pobreza de sua ceramica. 

T ambem os sambaquis do Pará ficavam ordina­
riamente em zon as pantanosas. Os locaes os chama­
vam de Minas de Sernamby. 

Ferrei ra Penna, conforme communicação enviada 
ao Mu~eu Nacional, visitou as minas do Apícum, do 
Tijolo de S. João, do Vianna , da Corôa Nova, (8) do 
Capitão Clarindo e outros. Nessas explorações en­
controu Ferreira P enna fragmentos miudos de louça. 

O prof. Hartt na expedição de 1871, de visita 
novamente a Santarem, afim de exami nar o sambaqui 
lá existente, encontrou-se com o sr. J. B. Steere, da 
Univcrsídade de Michigan, que tambem examinava o 
deposito, tendo já encontrado fragmentos de louça e 
alguns ossos. As conchas desse sambaqui pertenciam 

(8) - Nesta Min a foram encontrados dois esqueletos perfeitos, con­
fo r me testemunho de pessoas idoneas. infelizmente os ossos se fragmen­
taram quando pretendiam tirai-os do local. 
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ás conheciâas especies de Hyria, Castalia e Unio, que 
abundam nas aguas do Amazonas e seus tributarios. 

Já nos referimos a montes de conchas existentes 
nos Estados Unidos, exploradas pelo prof. Jeffries 
Wyman. Tambem o dr. Burton, quando em serviço 
no exercito de Cumberland, na Virginia, durante a, 
guerra civil, observou montes de conchas fluviaes, que 
pareciam ter servido de alimento aos índios. 

O proprio prof. Hartt, em companhia dos srs. 
Ralph Waldo Emerson, Elliot Cabot e outros, exami­
nou depositos semelhantes nas margens do Rio Car­
cord, no Estado de Massachussets, constituido de con­
chas de Unio complanatus, encontrando carvão vege­
tal, pedaços de ossos trabalhados e instrumentos de 
silex. Existiam tambem sambaquis na Californ ia e em 
outras cidades dos Estados Unidos. (9). 

Ao tratar dos sambaquis, sob o ponto de vista 
anthropologico, não poderemos deixar de mencionar 
o estudo baseado em uma collecção de craneos do Mu­
seu Nacional. 

Quando effectuou a analyse minuciosa dessas no­
taveis peças osseas o antigo director do Museu, acha­
va que era muito cedo para tentar uma vasta synthese 
anthropologica da America Meridional. 

· Não ha que duvidar da importancia de se fixar as 
relações dos typos craneologicos provenientes de va­
rios pontos do territorio americano, ampliando, como 
é necessario, o campo desses estudos, até aqui mal 
ci rcumscripto, em suas · linhas ethnicas, a uma circums­
cripção geographica regional. 

A questão relativa ás correntes de povos que para 
a America emigraram, está hoje esclarecida em suas 
linhas geraes. 

(9) - Ver a obra do autor : "O sabio dr. Lund e Estudos de Pre­
historia Brasileira", 
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Ao estudar os craneos dos sambaquis procura 
Baptista de Lacerda estabelecer a relação que poderia 
existir entre os botucudos e o homem da raça da La­
gôa Santa. 

Dessa confrontação craneoTogica resultou, como 
era de esperar, o reconhecimento de affinidades ethni­
cas muito accentuadas entre uma raça viva e outra 
que finha habitado o planalto centra l do paiz ha mi­
lhares de annos, e da qual deviam descender esses 
indigenas vivos. Isso nos parece razoavel admittir 
ante as conclusões a que chegaram os anthropologis­
tas Lacerda Filho e Rodrigues Peixoto, apesar das 
difficuldades en tão existentes para a realização de 
quaesqucr estudos an thropologicos. 

Ainda ahi se considerava a craneologia a base 
mais solida para se estabelecer a differença das raças 
humanas. 

Um dos craneos de botucudos foi enviado ao pro­
fessor Jeffries Wyman, de Cambrige, Massachussets, 
que desta forma o descreveu : 

"Pelo que se vê no Thesaurus Craniorum do Dr. 
J. Bernard Davis, pag. 235, parece que sómente al­
g un s craneos de Botocudos tem sido sido descriptos; 
ao todo não excedem a 5 e desses apenas um foi me­
dido, e isso mesmo de uma maneira imperfeita pelo 
Dr. Davis, pois, elle apenas possuia um molde em 
gesso e o original estava em Stocholmo. O especimen 
de S. Matheus é portanto uma valiosa addição ás col­
lecções já existentes. Pertence a um homem avança­
do em annos; as suturas saggital e lambdoide acham­
se consolidadas nos pontos em que ellas se tocam. As 
paredes lateraes do craneo são verticaes e a abobada 
apresenta a forma de tecto. O foramen magnum (bu­
raco occipital) tem quasi a mesma posição que na ge­
nera lidade dos aborígenes americanos, sendo o seu in-
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dice 40.6, em quanto nestes .40.9. A largura tomada 
nos ossos molares, reunida á fórma de tecto da abo­
bada dá a todo o craneo, quando olhado de frente, 
uma fórma quasi pyramidal, comparada com outras 
tribus barbaras em geral. O comprimento do craneo 
é de 51 O mi Ili metros, e a sua capacidade 1,435 cen­
tímetros ou 84 pollegadas cubicas. O comprimento 
do craneo sendo considerado como 100, sua largura é 
72.8; é portanto dolicocephalo. Todo elle é massiço 
e pesado e na parte porterior espeçialmente muito es­
pesso. 

"Ainda que- um pouco menor este craneo, como 
se pó-de ver no seguinte quadro, approxima-se muito, 
quanto ás suas proporções, daquelle que foi descri­
pto pelo Dr. Davis no seu Thesa urus. 

"Não é possível ter uma idéa exacta da fórma 
do maxillar inferior no craneo de S. Matheus porque 
elle está um pouco quebrado. Os dentes já não exis­
tem e os alveolos estão quasi obliterados. Entretanto 
no que ex iste nada indica grande tamanho ou projec­
ção para diante. O craneo em sua totalidade póde ser 
compa rado com vantagem aos craneos de outras tri­
bus barbaras da America. Certamen te nada se vê ahi 
que indique extrema degradação". 

Em uma carta que acompanhava essa nota, di­
zia o professor Wymann: 

"E ' muito curioso ver como são inteiramente dif­
fe rentes o craneo de S. Matheus, comparado com 
aquelle famoso craneo descripto e fig urado por Blu­
menbach, o qual a té aqui tem servido de base para 
tudo quanfo se tem escripto sobre os craneos dos Bo­
tocudos". 

"Se existissem sómente o vosso craneo de S. Ma­
theus e o de Blumenbach, e elles cahissem em mãos 
differentes para serem descriptos, um dar-nos-hia o 
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annel que liga o homem ao macaco, emquanto que o 
outro dar-nos-hia um selvagem americano altamente 
respeitavel". 

Em fins de 1875 o Museu Nacional do Rio 
de Janeiro, por intervenção do Imperador, mandou 
uma collecção de craneos de Botocudos e dois esque­
letos completos aos professores Wirchow,. em Berlim, 
e Quatrefages, em Paris. 

Os craneos de Botocudos pertencentes ao Museu 
do Rio de Janeiro foram da margem do rio Doce e da 
caverna de Babylonia, em Minas. 

A denominação de Botocudos tein a sua origem 
no uso de um bodoque, que elles trazem atravessado 
nas orelhas e no labio inferior. O prof. Hartt, falan­
do da estatura desses selvagens, diz que elles tinham 
geralmente 5 pés e 10 pollegadas de altura. São for­
tes, espadaudos, mas têm as pernas e os braços del­
gados. Principalmente se nota a curteza de suas per­
nas em relação a outros individuos, como o branco e 
o negro. Tanto Agassiz como Von Tschudi já haviam 
percebido esse contraste entre a forma muscular do 
tronco e o aspecto delgado dos seus membros infe­
riores. 

Serres conseguiu descrever com absoluta segu­
rança de detalhes o habito externo do Botocudo. 

O primeiro craneo de .Botocudo conhecido na Eu­
ropa foi levado pelo principe de Neuwied. Elle figura 
nas Decades Craniorum de Blemenbach, Est. 58 e no 
Crania Americana de Morton, Est. 15. 

Referindo-se a elles diz Blumenbach: "Si abstra­
hirdes por um momento do maxillar inferior, do in­
tervallo das orbitas, da espinha nasal saliente e de 
outras particularidades peculiares ao homem, o as­
pecto geral approxima-se mais do orangutango do que 
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de qualquer outro craneo de nação barbara que se 
vê na minha collecção" . 

O dr. Barboza Rodrigues descreve um Sernamby 
em que encontrou restos humanos, na base da Serra 
Taperinha, no rio Ayayá, de que reproduzimos um tra­
ço vertical, que mostra a sua posição e a estructura 
do terreno que o rodeia. ( Fig. 23) . 

"Este deposito é todo artifi cial e a enchente que 
em parte o cobriu, fo i tão gradual que não destruio 
a sua fórma primitiva. O encontro das espinhas, dos 
ossos de passaro, mostram que ahi se reuniam, de 
volta da pesca e da caça e não eram tão barbaros, 
porque já uzavam as comidas cosidas em vasilhas de 
barro bem preparadas, o que se deprehende dos fra­
gmentos com fuligem que encontrei. 

O encontro das ossadas humanas nos stractus do 
Sernamby, faz vacillar meu esp irito, não tendo encon­
trado nenhum facto que justif ique a sua presença en­
tre estes restos, sem duvida alguma de cozinha. 

Seria algum cadaver abandonado ou sepultado 
ahi? Seria esse deposito tambem para sepultura? 

Creio que não; os índios que tanto fogem dos 
mortos, não banqueteariam sobre as suas sepulturas. 
Não ha exemplo de uma tribu que tenha este uso. 

Serviriam os corpos d'essas ossadas de iguaria 
para seus festins, mostrando assim que eram anthro­
pophagos? 

Tambem não o crei.o. As tribus ribeirinhas, são 
echthfophagas e carpophagas, rarissimas são as que 
se entregam ao alimento de carne humana. Profun­
do véo, cobre este mysterio que se tivesse tido mais 
tempo, alguma excavação m'o descobriria. Quero an­
tes pensar como o Conselheiro Capanema, que fosse 
algum morto abandonado como lixo. E' tambem o 
que se deprehende d'esta phrase relativa aos índios 
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do interior do littoral ao Sul : "Pois se algum índio 
morria no tempo da pescaria, servia de cemiterio a 
ostreira na qual depositavam o cadaver e depois o co­
briam com as conchas". ( 10). 

Outro Sernamby tambem existe retirado das mar­
gens do actual Amazonas a uma legua para o inte­
rior da ma rgem di reita, no sitio denominado Pau mu­
lato, proximo á margem do lago grande de Villa F ran­
ca. Este lago outr'ora denominado T ucumá, e depois 
das Campinas, foi o antigo leito do Amazonas, que 
por ahi passando, costeava a actua l Villa Franca, mar­
ginando depois a Serra do Piquiatuba, que não é mais 
do que o prolongamento da Serra da Taperinha. Ti­
nha então o Rio T apajós outra foz á a lgumas milhas 
do Sul, com uma largura excessivamente grande em 
relação á que tem hoje. 

N'essa época, o mesmo povo construiu o Scr­
namby do Pau mulato. Esta tribu foi a que tambcm 
construju o aterro sepulchral do Cariramba. 

Está situado o Sernamby á margem do lago, já 
coberto em parte pela vegetação, e occupanclo uma 
grande extensão. Pa rte está soterrada pela mesma 
alluvião que tambem soterrou o da T aperinha, po­
rém, como o terreno ahi ficou mais baixo, e as en­
chentes annuaes cobrem esse espaço, a parte conica 
superior tem sido destruída e espalhada pela circum­
vizinhança. As conchas do Sernamby do Pau mulato 
tambem são bivalves e da mesma especie dos gene­
ros já citados, primando o Unio. 

Como no da T aperinha ahi tambem os instru­
mentos de pedra, os fragmentos de louça se encon­
tram; então já com a superfície decomposta pela ac­
ção dos agentes naturaes á que es tão expostos. 

( 10) - Madre de Deos, Memorias para a Historia da Capitania de 
S. Vicente, etc., lig. 1, n. 3 1. 
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Julgo que este monturo é contemporaneo do da 
Taperinha, e que a mesma enchente que actuou sobre 
um, aterrou o outro, destruindo tambem a ilha em que 
existiu a tribu do Amazonas, ligando-a á terra firme 
por meio da alluvião. Uma grande enchente cobriu 
terrenos onde hoje a maior raras vezes tem attingido. 

Estes Sernambys, ou restos de cozinha, mostram 
um costume que não era geral no Amazonas, pois se 
o fosse, havendo fac ilidade no apanho dos molluscos, 
como os mesmos monturos o provam, geral devera 
ser tambem o encontro d'estes. Perpetuam pois estes 
restos de cozinha, o costume de um povo que ahi 
existiu, ou por largos annos ahi viveu em época anti­
colombiana". 

O grande anthropologista Paul Ehrenreich não 
acredita que os gês tenham sido os autores dos sam­
baquis, achando que elles difficilmente poderiam ser 
pescadores maritimos e comeâores de ostras. ( 11). 

Referindo-se aos sambaquis escreve o prof. Ro­
quette Pinto: "Sujeito ás mesmas solicitações do meio, 
sempre o homem, em qualquer ponto do nosso pla­
neta, agiu de maneira identica. 

Pois não é curioso que em toda a terra as mais 
distantes populações houvessem feito uso do machado 
de pedra, perfeitamente semelhantes? 

Não foram o arco e a flecha armas generaliza­
das? E' esse um incontestavel argumento psycholo­
gico a favor da unidade cultural especifica das popu­
lações da terra, apesar das differenças anatomicas. 
Os cérebros de todos os homens normaes têm func­
ções basicas identicas, embora cada um possua fei­
ções proprias, que são as verdadeiras características 
individuaes ou ethnicas. Muitos sambaquis são kjok-

(1 1) - Vêr a Rev. da Sociedade de Oeographia do Rio de Janeiro 
- VII I, 1. 0 boi., 33, Rio 1892. 
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kenmoddings ou kitchenmidens do Brasil. Verdadeiros 
montes de conchas (shellmo11nds) ellcs se espalham 
pela porção meridional da costa do paiz e alguns se 
acham em margens. de certos rios. 

O material conchiologico nelles amontoado é tão 
abunâante que, em differentes logares e desde os pri­
meiros tempos da conquista portugueza, foram os sam­
baq11is aproveitados como fornecedores de cal, retira­
da dessas conchas". ( 12). Carlos von Koseri tz estu­
dou os sambaq11ís de Conceição do Arroio, de onde se 
retirou uma igaçaba contendo um craneo e fragmen­
tos osseos. 

O dr. Ermelino A. de Leão, refere-se aos samba­
q11is ae Antonina em que encontrou raros objectos de 
pedra polida ao lado de outros "grosseiramente las­
cados;, . 

O dr. Leon F. Clerot apresentou ao XX Con­
gresso Internacional de Amer.icanistas, reunido no Rio 
de Janeiro, em agosto de 1922, uma interessante me­
moria: "Os sambaquis da Bacia do Macacú", tendo 
estudado os denominados do "Tambycu" e "Ouarahy­
Mirim". O sr. Leon Clerot considera o primeiro de ori­
gem puramente a rti ficia l, j ulgando-o mais um verda­
deiro aterro funerario, mas não chega á conclusões 
definitivas quanto a inhumação dos cadaveres. Varias 
foram as peças anthropologicas ahi encontradas em 
completo estado de fragmentação. 

Os sambaq11is são considerados por S. Froes de 
Abreu, com muita justeza, aliás, como elementos de 
grande importancia para os estudos de nossa pre­
historia. 

Raymundo de Moraes affirma que as ostreiras 
não só têm valor ethnico como tambem geologico. Re-

(12) - Arqueologia e Elhnographfa, de "Impressão do Hrasll no 
século XX - Londres - 1913. 
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ferindo-se aos sambaquis escreve: "Os de Cometá, 
achados dentro da floresta, vestidos de grammineas, 
sob tunica verde, rodeados de arvores, accusam a tra­
jectoria da raça e a evolução da terra. Valem por pá­
ginas da historia do globo. 

Escriptas, de certo, com a innocen te negligencia 
de quem não pensava ser lido centenas de séculos de­
pois o aut<;>r dessa curiosa chronica demarcava, em 
cada capítulo de concha, transsições telúricas e nuan­
ças anthropologicas, de maneira a mostrar, sobre o 
relevo da gleba, os habitas, os costumes, a ignorancia, 
o rasto, emfim, da gente rude que por ahi passou. ( 13). 

Os sambaquis do Maranhão e do Rio Grande do 
Sul foram estudados proficientemente pelos archeólo­
gos Roquette Pinto e Raymundo Moraes. 

Já falamos dos objectos commumente encontrados 
cm algumas das berbigueiras espalhadas pela costa lit­
toranea do paiz. Que esses objectos não offereçam 
base para um estudo chronologico não é de admirar, 
porque com elementos de muito maior valia o mesmo 
tem succedido. 

Esse problema continúa a desafiar a argucia dos 
que estudam a nossa prehistoria, e precisa ser estuda­
do á luz de novos documentos gravados nas paginas 
que ha millenios se encontram sob as camadas estalag­
miticas do nosso pleistoceno. 

Os proprios sambaquis precisam ser ainda estu­
dados. 

Verificamos, da leitura de recente trabalho de An­
tonio Serrano, illustre a rcheólogo argentino, o engano 
em que estavam Kozeritz, Paldaoff e o proprio Von 
Ihering ao descreverem peças archeologicas que sup­
punham pertencer ao sambaqui de Torres, embora a 

(13) - Raymundo Moraes - Palz das pedras verde3. 
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cultura da jazida e do casqueiro em questão seja a 
mesma. 

Diz Antonio Serrano: "O estudo da maior parte dos 
sambaquis do Brasil meridional havia introduzido certa 
confusão no conhecimento das culturas de seus primeiros 
habitantes. O acervo material sambaquiano se apresen­
tava com u'a mescla ,de elementos nitidamente gua­
ranys (umas com decoraçã" rectilinea) e elementos 
typicamente guayanás. Nen._ 'm collecionador ou in­
vestigador se preoccupou em verificar, pelo methodo 
estratigraphico, si aquelle material era ou não conse­
quencia da ·superposição de culturas". (14). 

Machados de pedra encontrados no Sambaqui 
de Torres ~ Rio Grande do Sul. 

Antonio Serrano estudou os sambaquis de Torres, 
Mampituba e Cubatão. 

Aurelio Porto é um pesquizador brasileiro, que 
tambem tem estudado os sambaquis do Sul, e que aca­
ba de incorporar aos problemas da archeologia compa­
rada os pilões collectivos, entre nós conhecidos pelo 
nome de pedras de crystaes. 

(14 ) - Antonio Serrano - Subsldlos para a Archeologla do Brasil 
Meridional - Revista do Archivo Municipal de S. Paulo. 
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Poderiamos referi r-nos a certos objectos encon­
trados nas ostreiras, que estabelecem relações culturaes 
pre-colombianas, com outros paizes americanos. Esta 
parte será tratada em capitulo especial desta obra. 

Os sambaquis têm sido estudados em varios pai­
zes por eminentes scientistas, naturalistas, archeólogos 
e ·anthropologistas taes como: Pengelly e Spencer Ba­
tes, na Inglaterra; Carlos Ribeiro, em Portugal; Hamy 
e Swage, na França; Early e Morgan, respectivamente 
na Asia e Africa; Charliel, N. E. Nelson, H. Smith e 
outros; Darwin, na terra do Fogo; Max Uhle, no Pe­
rú, etc. 

No Brasil é g rande o numero dos que têm analy­
sado esses depositos de conchas, desde o período co­
lonial. 

Podemos citar a esmo, dentre outros, Orville Der­
by, Frederico Hartt, Charles Linden, Ferreira Penna, 
Ladislau Netto, Carlos Wiener, Karl von Kozeritz, von 
Ihering, Sylvio Froes de Abreu, Roquette Pinto, E. 
Backeuser, Heloiso A. Torres e Raymundo Lopes. 



Modernos estudos Prehistoricos 
no Brasil. 

D ENTRE os scientistas que estudaram a raça da 
· Lagôa Santa é de justiça mencionar, moderna­
mente, o Dr. Cassio Lanari, illustre engenheiro mineiro, 
prematuramente roubado á vida. 

Esse distincto profissional veiu enriquecer a serie 
de achados paleoanthropologicos modernos, com os es­
tudos que fez em Lima caverna s.ituada em sua terra na­
tal, nas proximidades de Pedro Leopoldo, Minas, nos 
afloramentos calcareos da "Lapa do Caetano". 

Esta lapa apresenta um aspecto differente das ou­
tras, tornando-se accessivel por uma abertura superio·r, 
especie de chaminé. 

O proprio dr. Lanari assim nos descreve as condi­
ções do seu achado: 

"As ossadas jaziam a 30 metros contados a partir 
d'aquelle vertice, formando o topo de uma pequena ele-
vação do soalho estalagmitico. · 

Constam de calotes e fragmentos de calotes cra­
neanas pertencendo pelo- menos a tres individuos, um 
dos quaes bastante novo; de ossos maxillares, um in­
teiro, outros fragmentados, todos sem os dentes inci­
sivos, cujos caracteres seriam importantissimos no ca­
so presente; e diversos exemplares dos demais ossos do 
esqueleto. Não encontr'ei vestígio de industria hu­
mana. Os ossos têm coloração clara e sua superfície 
está ás vezes recoberta por um inducto argilo-calca­
reo, a sua fractura é branca; alguns têm as arestas e 
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saliencias bem conservadas, outros mostram terem sof­
frido a acção dos dentes de pequenos roedores, pro­
vavelmente dos ratos; adherem fortemente á lingua e 
são atacados com effervescencia pelos acidos". 

Discutindo as condições do seu achado, Lanari 
mostra que a posição original e o facto de se acharem 
os ossos incrustados alguns na massa calcarea do 
soalho da furna e outros abaixo della, e na parte su­
perior dos depositos subjacentes, evidencia sua alta 
an tiguidade, sendo anteriores, em edade, a camada 
estalagmitica: "Parecia, em imagem grosseira; que a 
horra calcarea, escorrendo sobre o solo, não tivesse 
podido attingir o a lto do cume das ossadas". 

"A disposição deli as mostra com a maior eviden­
cia, que não foram levadas para aquelle sitio por 
uma torrente, de envolta com os materiaes que en­
chem a regrão inferior da caverna, pois seria, em tal 
hypothese, pouco natural a identica localisação de di­
versos indivíduos; tudo faz presumir que, em época 
afastada, os materiaes que hoje formam o deposito 
sub-estalagmitico constituíssem o chão onde vieram 
repousar, sem intervenção da agua, os despojos com 
que deparei". 

A analyse da placa estalagmitica a que Lanari 
procedeu mostrou-lhe uma esructura uniforme e folía­
cea e grande espessura, do ... que deduziu que "a sua 
formação abrange um longo período de abundantes 
precipitações atmosphericas". 

Tambem o dr. J. Augusto Padberg Drenkpol, in­
cumbido pelo Ml}seu Nacional, procedeu a pesquizas 
na Lapa que denominou Mortua ria, perto de Confins, 
situada nas proximidades de Ped ro Leopoldo. Diz­
nos esse illustre anthropologo, referindo-se a essa ca­
verna fossilifera, que "encontrou nitidamente separados 
os restos de 80 homens da Lagôa Santa e os de gran-
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des mammiferos, como mastoaonte, cavallos prehisfo­
ricos, etc. Encontravam-se aquelles numa terra pul­
verulenta e nigrocinzenta até uma profundidade de 
tres metros, mais perto da entrada, denotando sua 
antiguidade não só pela sua fossil isação e decomposi­
ção, mas, tambem, por immensos blócos, cahidos cio 
tecto sobre elles no decurso de talvez millenios. "Só 
majs para denfro da lapa num subjacente barro ver­
melho, achei numerosos dentes e ossos da macrofauna 
extincta. O que realça o valor dessa jazida, evidente­
mente intacta, é o facto de ficar a base da "Lapa Mor­
tuaria" 14 metros acima das aguas maximas de um 
lago contiguo, subtrahida ella, assim, desde millenios 
ás invasões perturbadoras da agua". 

O dr. José Carlos Ferreira Gomes nos dá noticia 
de restos fosseis encontrados no Município de Fructal, 
no Triangulo Mineiro. Esses restos foram encontra­
dos já em adeantado estado de desagregação. Os 
estudos iniciaes e apprehensão do material foram exe­
cutados pelos engenheiros Fernando Lacourt e Octa­
vio Barbosa. 

O dr. Fernando Lacourt assim nos diz como fo­
ram encontrados os restos fosseis, na Fazenda da Mu­
tuca, pertencente ao s r. Juvenal Queiroz, situada nas 
cabeceiras do Corrego do mesmo nome, á margem da 
estrada de automovel de Fructal a Santa Anna do Par­
nahyba, no km. 232 dessa estrada, a 20 kms. do por­
to de Sant'Anna no Estado de Matto Grosso, e a 45 
kms. da confluencia do Rio Grande com o Parnahyba. 

Foi o fossil descoberto em um desbarrancado ou 
barroca produzido pelas enxurradas e approximada­
mente a 2 kms. rumo 60° NW da séde da Fazenda. 
A descoberta foi toda casual. 

O fossil achava-se coberto de uma camada de 
barro cinzento amarellado de cerca de 3 mts. de es-
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pessura, coberta por outra de 2 mts. formada por um 
aren ito cinzento a rgilloso. No mesmo nivel que o fos­
sil foram encontrados varias seixos de .arenito Botu­
catú cozido, quartzo, calcedonia, sí lex, todos muito 
rolados. Os seixos de arenito variam de 2 a 15 cms.; 
os de quartzo são todo~ muito pequenos, de 1 a 2 cms. 
Esses seixos não constituem propriamente um leito de 
cascalho, como a contece em Uberaba, mas acham-se 

. espalhados com uma certa intensidade na argilla. 
Abaixo do fossil e sobre o que elle proprjamente 

repousava, encontra-se uma camada de cerca de 2 
cms. de arenito vermelho, que parece ser a decompo­
sição do arenito Baurú. Abaixo desse arenito vem uma 
camada variavel de 15 a 40 cms. de arenito Baurú fres­
co, sem estratificação visível e abaixo o trapp que 
aflo ra no leito dos carregas proximos á Fazenda da 
Mutuca. 

Para tentar encontrar as outras peças osseas do 
mesmo animal · ou de outro foram revolvidos cerca de 
20 mts. cubicos de terra no local. 

Estamos informados de que out ras peças foram, 
pertencentes ao mesmo animal, escondidas. Uma dei­
las, constante de parte do gigantesco maxilar, fo i of­
ferecida á venda em Bel lo Horizonte, a varias pessoas, 
tendo sido adquirido pelo sr. H. V. Walte r. O estudo 
geologico foi executado com o maximo cuidado pelo 
dr. Octavio Barbosa. Inc umbindo-se da parte pa leon­
tologica, diz o dr. Ferrei ra Gomes: 

"De todas as peças encontradas reservamos ape­
nas um dente molar incompleto e um fragmento da 
porção longitudinal esque rda do maxillar inferior 
( photographias 1, 2, 3, 4 e 5). As demais peças fo­
ram por nós regeitadas por muito fragmentadas e 
como tal, incapazes de um perfeito reconhecimento. 
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O fragmento de maxilar (photographias 3, 4 e 
5), já bastante decomposto, é apenas uma parte com 
35 cms. de comprimento do ramo longitudinal desse 
osso, faltando por completo o ramo ascendente e, por 
consequencia, o angulo maxilar, o condylo articular e 
a apophyse coronoide, elementos que teriam grande 
valor para o nosso estudo. 

Na porção existente do maxilar foi-nos possível, 
todavia, observar nitidamente a presença de parte da 
symphisis (photographia 3); a presença de tres gran­
des raizes dentarias e fragmentos do coito pertencen­
tes a um grande dente mollar lophodonte, podendo-se 
notar para o referido dente a presença de tres canaes 
e, por. consequencia, tres raízes; ausencia completa de 
quaesquer signaes de incisivos e caninos. 

O exame da porção posterior do maxilar (pho­
tographia 5) nos mostrou nitidamente o desenvolvi­
mento em cunha da ultima raiz visível passando cerca 
de dois centímetros á direita de um orifício que nada 
mais é que a abertura do canal alveolar. Este canal 
se desenvolve longitudina lmente ao longo da peça, in­
do se abrir para o exterior e atravessando-a, portanto, 
por meio de dois orifícios proximos, distantes de 4 
cms., os orifícios sub-maxilares, encarregados de dar 
passagem a nervos, arterias, etc. 

Notamos, demais, que a linha media do dente não 
coincide com o eixo longitudinal do maxilar; antes faz 
com este anglo de cerca de 20° (füg. 24). 

Taes caracteres, alliados á fórma mamellonada da 
corôa do mollar conservado, são sufficientes para nos 
indicarem tratar-se de um Proboscideo da familia Ele­
phantidae e genero Mastodon. 

O estudo mais detalhado desse dente, bem como 
a comparação das duas peças em estudo com o ma­
xilar inferior direito da especie Mastodon Humboldti 



204 

, 
I 

I 

, ' 
,,,.-- ........ , , 

1 ,,·--...., 
1 , \ 

1 / - • ' 
/1 / 

// / 

ANJBAL MATTos 

', 
' 

'- - ' 
' 

,, 
1 , ,, .. ,_,, 

I 
/ 1 ·I 1 1 

' ' .. ' \ \ I 

' ' -I 

' ... _ 
,',~-.,, 

1/ ,---, ',, ,, ,. \ 
/1 { ,·- - ', • \ 
'I 1 , \ • • •• _ __ 1 1 1 1 : 

: \ ' ' 
1 \ \ \' 
J \ \ - ........ ... 
I ' ',-...... ,._ , ,---~~'....... ........ \.,. 
I, ' ' ~ 

\ 
1 

1 

I 

f ' - '~-- \ I .-·-., .., • , / ' .... ' 1 , 
1 

' 

-

.... 



PREHISTORIA BRASILEIRA 205 

Cuv. existente no gabinete de Paleontologia da Escola 
de Minas (photographias 6 e 7) nos permittiu chegar 
á conclusão tratar-se da mesma especie de Proboscideo 
que, durante tempos Pleistocenicos, habitou diversas re­
giões do Brasil. 

O dente em questão apresenta um revestimento 
muito espesso de esmalte brilhante colorido de averme­
lhado. Este esmal te fórma dobras de modo a se apre­
sentarem t res tuberculos segundo o lado completo da 
peça. Esta cin ta de esmalte contorna o nucleo do den­
te propriamente dito constituído de marfim com estru­
ctura lamellar. 

No intervallo entre estes tuberculos formam-se pe­
quenas protuberancias mamellonadas secundarias, prin­
cipalmente na parte que julgamos posterior do dente e, 
portanto, em contacto com a ultima corôa mamellonada 
existente immediatamente antes do angulo maxillar. 

Os mollares inferiores se distinguem dos superiores 
exclusivamente por sua largura um pouco mais fraca, 
pela obliquidade que apresentam de fóra para dentro e 
pela usura que é mais forte sobre a metade externa ( 1). 

Alem disso, a obliquidade se accentua de traz para 
diante, sendo o desgaste mais notavel na parte dian­
teira. (2). 

Baseados nos concei tos terceiro e ultimo, pois que 
os restantes não são observaveis no caso, cremos tratar­
se da parte deanteira do unico dente da mesma porção 
esquerda do maxilar inferior em !!Studo. Esta nossa sup­
posição é reforçada, de um lado, pela comparação com 
a peça symetrica existente no Gabinete de Paleontologia 
da Escola de Minas e á qual nos referimos, e de outro, 
pela conformação do mollar em estudo, cujo contor­
no se adapta perfeitamente aos restos de collo existen-

(1) - Zittel, Karl - "Text-Book of Paleontology". 
(2) - Op. clt. 
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tes no maxilar esquerdo. As phbtographias 8, 9 e 10 
mostram a comparação entre as duas peças, bem como 
a posição que reputamos exacta para o mollar em 
estudo. 

T endo em vista a porção conservada do mollar e 
os restos do collo a que já nos .referimos, consegui­
mos esboçar uma possível reconstituição do dente, 
reconstituição esta que deixamos representada no de­
senho da fig. 24. 

Vemos por este desenho, bem como pela photo­
g raphia 1, que as collinas dentarias .são completa­
men.te divididas em mamellões, indicando deste mo­
do uma relação para com os dentes dos grandes "Ta­
piris'' . Este facto valeu a denominação de "Masto­
donte Tapiroide", dada por Cuviér a um typo de 
Mastodonte proveniente da America do Sul e que ac­
tualmente corresponde ás especies Mastodon Hum­
boldti, Cuv. (3). 

Assim, propomos parà o fossil de Fructal a clas­
sificação Mastodonte (Dibilodon) I:Iumboldti, Cuv., 
que, · aliás, modernamente, corresponde á proposta por 
Berry; Cuvie.ronius Humboldti (4). 

Procuremos agora estabelecer a correlação entre 
as formações geologicas de Fructal contendo os res­
tos que acabamos de descrever e as de outros pontos 
do territorio brasileiro. 

Em primeiro Jogar devemos citar as occorrentes 
nas proximidades de Montes Claros, em Minas Geraes, 
e de onde provieram os diversos fragmentos de ossos 
actualmente pertencentes á collecção da Escola de 
Minas, entre outros uma tibia completa, uma cabeça 
de cubitus, uma apophyse de femur, um pedaço de uma 
:vertebra, provavelmen te caudal, um pequeno fragmen-

(3) - Cuvier - " Ossements fossiles". 
(4) - Berry - " Paleontology" . 
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to de omoplata e grande parte do maxilar inferior di­
reito ( forma longitudinal e ramo ascendente) com um 
jente mollar muito bem preservado, a mesma peça, cm 
resumo, que nos foi tão util para estabelecermos a com­
paração entre este foss il e o de Fructal. 

Os restos fosseis fo ram encontrados em pequena 
profundidade e recobertos por uma formação ele facies 
alluvial. Esta formação se apresentava constituí da 
principalmente pelo carbonato de calcio e sí lica, esta 
ultima sob a fó rma de quartzo hyalino em pequenos 
seixos rolados. Figuravam ainda como elemen tos al­
guns granulos de hematita e pequenas massas de ar­
gilla. 

O elemento preponderante era, todavia, o carbo­
nato de calcio sob a forma de pequenos cristaes e mas­
sas de calci ta e aragonita funccionando como cimento. 
Tal formação foi, sem nenhuma duvida, att ribuida ao 
Pleistoceno. 

De outro lado, estudando a geologia da parte oc­
cidental do Estado da Bahia (5), o dr. Luiz Flores de 
Moraes Rego descreve a existencia de ossadas fosseis 
pertencentes a diversos mammiferos quatcrnarios, entre 
outros o mastodonte, occor rendo em camadas argillosas 
de uma série de formações á qual o autor denomina 
"Formação das Vasantes" e que refere ao Pleistoceno. 

No Estado de Pernambuco, o mesmo geologo diz 
ter encontrado em formações dispostas horizontal men­
te e de natureza sil ico-argillosa, diversos restos osseos 
fossi lizados que fo ram por elle descriptos como perten­
centes ao genero Mastodon (6). Esta loca lidade onde 
foram encontrados taes restos é conhecida por Caboclo 
e está situada na região oeste do Estado e nas proxi-

(5) - Moraes Rego, L. Fo . "Reconhecimento geologica", etc. Boletim 
17. S. G. M. B. 

(6) - Moraes Rego, L. F. - "Viagem de Joazeiro ao Maranhão". 
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midades da fronteira com o Piauhy. Estas informações 
do Caboclo são referidas ao Pleistoceno. 

Nó mesmo Estado cita ainéla o geologo Luciano de 
Moraes a occorrencia de depositos alluviaes enchendo 
poços ou "tanques" cavados nas partes elevadas da 
superficie e contendo ossadas de varios generos de mam­
miferos, entre os quaes o que de momento nos inte­
ressa, o genero Mastodon (7). Deste genero foi iden­
tificada Mastodon Humboldti, Cuv. caracterisando de­
positos alluviaes encontrados em diversas localidades, 
como Serra Verde, Riacho da Onça, Sta. Thereza, Si­
tio Chita, Alagoinhas,· Rio Branco, etc., e tambem re­
feridos ao Pleistoceno. 

Semelhantes informes nos são dados pelo geolo­
go John C. Branner (8) quando descreve depositos 
pleistocenicos cm res tos de mammiferos, entre os quaes 
Mastodon Humboldti, Cuv., encontrado nas proximi­
dades ne Aguas Bellas, ainda no mesmo Estado, em 
Lagôa dos Elephantes, em Sergipe (9) e em Santa 
Luzia e Monte Alto, na Bahia. 

Em sua memoria sobre os trabalhos de Lund no 
Brasil, o professor Oorceix apoiado em manuscriptos 
do prof. Reinhardt, cita a existencia do genero Masto­
don entre os animaes componentes da numerosa fau­
na quartenaria estudada por aquelle sabio em depo­
sitos da então Provincia de Minas Oeraes ( 10) . 

O professor Reinhardt, em vista dos trabalhos de 
Lund, formulou uma serie de conclusões de que citare­
mos as que mais de perto nos interessam no momento: 

(7) - Moraes, Luciano J. Estudos Geologicos. Boi. 32 - S. G. M. B. 
(8) - Branner, John C. "The Occurrence of fossil remains Ili the 

States of Pernambuco and Alagoas, Brasil". 
(9) - Branner, John C. "Geologia elementar". 
(10) - Gorcc;lx - Relnhardt - "Lund e suas obras no Brasil". 
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1) "O Bras il foi, durante os tempos pleistoceni­
cos, habitado por uma rica fauna de mammiferos da 
qual pode-se dizer que a actual é apenas um pequeno 
resto, visto como varios generos e até grupos systhe­
maticos como familias e ordens têm desapparecido e 
muito poucos têm continuado a existir até os nossos 
dias". 

2) "A fauna mammifera brasileira durante os tem­
pos pleistocenicos apresentou a mesma feição especial 
que actualmente distingue a fauna sul americana do do 
Velho Mundo, visto· que os generos extinctos perten­
cem a familias e grupos que ainda hoje caracterisam 
particularmente a America do Sul. Somente dois des­
tes generos, um extincto, Mastodon, e o outro a inda 
vivo, Equus, pertencem a familias que são hoje limi­
tadas ao hemispherio oriental e, assim, formam excep­
ção á regra". 

Ainda o dr. Moraes Rego, examinando depositos 
pleistocenicos ocorrentes nos arredores de Faxina e no 
Prata, Estado de São Paulo, constatou a existencia de 
dente de proboscideo que identificou como uma espe­
cie do genero Mastodon ( 11). 

De posse de uma photographia deste achado, so­
mos levados a acredita r tratar-se da mesma especie de 
Fructal e demais localidades do Brasil. 

No Estado do Maranhão foram encontrados nas 
cercanias de Tury-assú, restos do genero Mastodon oc­
correndo em uma formação pleistocenica arenosa muito 
friavel. 

Podemos, finalmente, citar a existencia de restos 
de Mastodon em camadas pleistocenicas da Amazonia 
Occidental e a dra. C. Maury se refere á descripção fei­
ta pelo dr. Holland de formações pleistocenicas de Ser-

(11) - Moraes Re"go, L. F. "Formações Cenozolcas do Estado de 
S. Paulo" - An. da Esc. Polytechnlca. 
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ra Vermelha, na Bahia, com restos de vertebrados, dos 
quaes Mastodon, etc. 

Feitas estas resumidas considerações sobre as prin­
cipaes formações Pleistocenicas onde occorre o genero 
Mastodon e tendo em vista a descripção estratigra­
phica, profic ientemente feita na primei ra e segunda 
parte do presente trabalho pelos drs. Fernand Lacourt 
e Octavio Barbosa, somos levados a collocar as for­
mações de Fructal caracterisadas pelo fossil que des­
crevemos como Mastodon (Dibilodon) Humboldti, 
Cuv., no Pleis toceno e pensamos que taes formações 
fossil iferas procedem, sem duvida, de Lagõas situa­
das nas visinhanças dos lei tos antigos de rios e nas 
quaes encontraram a morte, provavelmente em resul­
tado de inundações, os animaes gigantescos cujos res­
tos hoje encontramos". 



O Homem de Confins. 

Uma das mais importantes descobertas paleon­
tologicas do Brasil, e, talvez, da America do Sul, fpi 
a do Homem de Confins, já hoje conhecido nos meios 
scientíficos das Americas e da Europa, e que foi en­
contrado pela commissão incumbida pela Academia de 
Sciencias de Min as Geraes de contin uar os estudos de 
Peter W Lund, nas cavernas calcareas do Rio das Ve­
lhas. 

Essa commissão, composta dos senhores Arnaldo 
Cathoud, Harold Walter e o Autor desta obra, já ha­
via iniciado anteriormente seus trabalhos, de modo 
que a incumbencia posterior da Academia já os en­
contrara em plena actividade scientifica, com varias 
grutas exploradas. 

Os trabalhos foram realizados durante tres an­
nos de persistentes pesquizas, feitas nessa região, mui­
to principalmente na "Lapa da Vargem de Baixo", 
tambem conhecida como do "Vicente", e que passou 
a ser denominada de "Confins" pelos referidos mem- · 
bros da Commissão da Academia. Essa lapa fica nas 
proximidades da pequena povoação chamada "Con­
fins", distante cerca de legua e meia da Villa de Pe­
dro Leopoldo. 

O afloramento calcareo que constitue essa caver­
na é formado por um blóco isolado, de forma mais ou 
menos arredondada com a altura approximada de 40 
metros. Na parte que olha para o poente encontra­
se a abertura da gruta. ( Fig. 25). 
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Quando iniciamos os trabalhos apenas a sua· en­
trada havia sido explorada, isso mesmo em pequena 
parte. 

Convem notar que o solo da camada do deposito 
alluvionario da caverna, depois de iniciados os estu­
dos já 15 metros para dentro, em consequencia da 
descida da cota do tecto, distava desse apenas um 
metro de altura, afunilando-se á medida qu e se ·pene­
trava no interior, attingindo até meio metro. Essa in­
significa nte altura não podia permittir a entrada de 
animaes de ·grande porte, impedi ndo tambem à hy­
pothese de qualquer enterramen to humano proposital. 
Accentuamos essa circumstancia espec ial. 

Com excepção de ossos de morcegos ou de ra­
tos , nenhum outro vestígio de animaes de especie 
actual foram encontrados na camada superior. 

Durante os tres annos de pesquizas feitas na Lapa 
fo ram removi.das para o ex te rior muitas toneladas de 
terra e pedra, e nunca1 durante esse tempo, fora m 
achados restos humanos. 

Continuàndó a excavação foram encontrados blo­
cos, grandes e pequenos, · que evidenciavam a desa­
gregação do ca lca reo, motivada pelas grandes inun­
dações daquella época, que se patenteou ao exame 
dessa camada que não continha ossos fossei s. Na ca­
mada subjacente, mostrou a inda o exame que outras 
épocas houve de pouca chuva, porque nesse nível es­
trat igraphico foram achados em grande numero gas­
terópodos foss ilisados. Nessa camada e nivel é que 
apparece ram tambem os restos fosseis dos mammi­
feros extin ctos. 

Foram encontradas camadas estalagmiticas em 
va rias profundidades, poré m fragmentarias, não cons­
t ituindo lençóes extensos. Pode-si.e interpreta r esse 

'facto como denunciado r de differentes níveis que exis-
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tiam representando o fundo da caverna ha milhares 
de annos a traz; mas tambem esse facto pode ter sido 
motivado por condições locaes de gottejamento das 
aguas através de differentes chaminés. 

Actualmente a entrada da lapa acha-se a 16 me­
tros acima do nível maximo das aguas da lagôa que 
lhe fica proxima. 

Entre os restos fosseis encontrados destacam-se 
fragmentos de Ursus brasiliensis, Auchenia major, 
Capybara giganteus, Equus neogeus, Smylodon, Dico­
tylos, Tapirus, Mdstodon, etc. 

Em fevereiro de 1935, excavando-se em baixo de 
urna camada estalagmitica, que se extendia na super­
fície do solo, a cerca de 30 metros da entrada da lapa, 
e, em uma profundidade de pouco mais de 2 metros, 
foi encontrado um craneo de cavallo em estado fra­
gmentario e a pouca distancia tres molares e um pre­
rnolar e mais a parte de um femur de um pequeno 
Mastodon. 

Dias depois, durante as excavações no mes­
mo lugar e nivel, porém mais encostado á pa­
rede, foi encontrado um esqueleto humano. Este 
achado foi inesperado, pois durante os tres annos de 
estudos e pesquizas na caverna, jamais haviam sido 
encontrados vestígios humanos em seu interio r. 

O esqueleto estava como que deitado no solo, 
faltando-lhe varios ossos e num deploravel estado de 
fragm entação . 

Infelizmente, na occasião de desenterrai-o, fractu­
rou-se ainda o craneo em 52 pedaços, tendo sido pos­
sivel, no emtanto, reconstituil-o em paciente trabalho 
de mais de dois mezes. ( 1). 

(1) - Trabalho executado com perfeição pelo sr. Harold w. Walter, 
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As condições desse achado indicam que esse ho­
mem ahi encontrou a morte. 

A posição do esqueleto, em lamentavel estado de 
fragmentação, como já se accentuou, differençavá-se 
dos encontrados em cemiterios communs de indígenas 
da raça de Lagõa Santa e seus descendentes. Esses 
índios sepultavam os seus mortos, emborcando-os, 
como a inda hoje praticam a lgumas tribus nas Indias 
Occidentaes. (2). 

Podemos por isso affirmar que o "Homem de 
Confins" estava extendido no chão. Convem observar 
que o lado esquerdo do craneo, como ainda alguns os­
sos do esqueleto, mostram riscos de pequenos roedo­
res, circumstanc ia essa que indica não te r sido o ca­
daver enterrado, tendo ficado exposto no primitivo 
solo da lapa, até que as inundações trouxessem á ca­
verna as camadas sedimenta rias que o cobriram numa 
altura de mais de dois metros. Posteriormente, cessa­
do o grande período pluviario, formou-se uma cama­
da es talag mitica no deposito, sellando-o. Assim os 
ossos do "Homem de Confins" ficaram conservados 
até serem encontrados, em 1935, nas excavações que 
foram feitas pela Commissão. 

Admittindo essa supposição que parece, sem duvi­
da, a mais consentanea com as condições desse acha­
do, pode-se affirmar que o "Homem de Confins" foi 
contemporaneo -do Mastodon, do cavallo e de outros 
mammiferos extinctos, tendo vivido na região de La­
gõa Santa ha milhares de annos. Accentuamos ainda, 
que o deposito a lluvionario que cobria o esqueleto era 
o mesmo que continha os restos fosseis acima referi-

(2) - Nessas condições encon tramos out ros individuas , em outras 
cavernas. Veja-se o capitulo: "0 instrumental lithico do homem da raça 
de Lagõa San ta". 
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dos e encontrados em diversos lugares da lapa. Con­
vem notar mais que nos tempos actuaes e mesmo ha 
milhares de annos, a agua não penetra na lapa em 
consequencia de sua elevação a cerca de 16 metros 
acima da Iagôa que margeia esse afloramento calca­
reo. Os ossos humanos muito fossilizados, são bas­
tante semelhantes, nesse particular, aos dos outros 
mammiferos extinctos da mesma lapa, conforme o exa­
me chimico já effectuado. 

Nenhum artefacto de pedra ou ceramica foi en­
contrado, que pudesse servir para determinar o grau 
de cultura desse homem primitivo. 

De todas essas circumstancias deduz-se a conclu­
são de que esse homem viveu ha alguns milhares de 
annos atraz, quando o chão da lapa era de dois me­
tros menos de altura que o actual, occasião em que 
as enchentes depositavam terra dentro da caverna. 
Essa época não pode ser outra senão a correspon­
dente ao ultimo período do pleistoceno, onde, confor­
me se sabe, ha evidencia de grandes chuvas torren­
ciaes. 

Na regiãq_ de Lagôa Santa ha a mesma evidencia 
de ter havido essas épocas de chuvas torrenciaes. Foi 
sem duvida nessa época que existiram os mammife­
ros extinctos cujos restos fosseis foram encontrados 
por Lund, ha cem annos, e agora, na lapa de Confins 
e em outras da região calcarea do Rio das Velhas, em 
estudos recentes effectuados por varias scientistas. 

Até o presente, no Brasif, pouco se tem estudado 
e escripto quanto á época pl~istocenica comparada 
com a da Europa e America do Norte. 

Na falta de dados comparativos não se pode es­
tabelecer uma chronologia senão approximativa, isto 
é, estimativa. Com excepção da Patagonia, não nos 
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parece facil verificar se os periodos interpluviarios 
sinchronisavam com os glaciaes da America do Norte. 

A se admittir esse sinchronismo, o problema es­
taria em saber quando começou o fim da ultima gla­
ciação na Norte-America. A esse respeito, como se 
sabe, ha diversas affirmações entre scientistas, varian­
do a duração desse periodo entre 36.000 a 8.500 
annos. 

O dr. Edgard B. Howard acceita e acha razoavel 
o c?'lculo de Anteys, ao achar que o periodo de dimi­
nuição progressiva do gelo durou cerca de 27.500 an­
nos e assim os tempos recentes começaram ha 8.500 
annos. 

Segundo Anteys, apoiado em estudos minuciosos, 
o "Homo sapiens" alcançou a America ha cerca de 
15.000 a 20.000 annos, tendo atravessado o corredor 
éste das Montanhas Rochosas ( Rocky Mountains). 
Hypothese muito admissível attendendo-se ser faci l ao 
homem primitivo acompanhar a emigração do Ma­
mute: 

Quanto á America do Sul, só se poderá estabele­
cer uma chronologia exacta após demorados e cuida­
dosos estudos dos geologos. A este assumpto já nos 
referimos· antes. 

A recomposição do craneo do "Homem de Con­
fins", embora executada com paciel)cia e cuidado, não 
poude ser perfeita, infelizmente, não existiam todos os 
fragmentos. (Fig. 26). 

A porção basilar, acha-se um tan to destruída em 
sua parte centrai e anterior. Nas medidas que serão 
apresentadas, a posição do basion foi determinada por 
calculo, dando-se para o comprimento do buraco occi­
pital a extensão de tres e meio centímetros, que é a 
media geral no "Homo Sapiens". 
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Tambem o diametro bi-zigomathico fo i obtido por 
calculo, por se achar destruiaa uma de suas arca :Ias, 
recomposta posteriormente. 

Da morphologia gera l resulta que o craneo é de 
"Homo Sapiens", tratando-se de um individuo mas­
culino. 

Do estudo de suas medidas evidencia-se que é 
dolicocephalo, hypsicephalo, prognatha mesorhino, com 
orbitas megassenas, abobada palatina elyptica e não 
muito profunda. 

O prognathismo é essencialmente sub-na!Yal. 
Em consequencia do elevado grau de espaçamen­

to das arcadas zigomathicas e não muito accentuado 
desenvolvimento parieto-fron tal, o craneo tem pronun­
ciada phrenozygia, como se pode observar na photo­
graphia em norma verticalis. 

Sua cupola fronta l, encimada por arcadas super­
cialiares ligeira mente salientes, . desenvolve-se para 
traz em linhas regulares sem apresentar contudo a ac­
centuada altura das raças contemporaneas. 

A fronte é ba ixa e o craneo, hypsicephalo pos­
sue o aspecto pyramidal dos fypos havidos como clas­
sicos da raçà da Lagôa Santa em que a tendencia á 
hypsicephalia, originada talvez do accentuado grau de 
afastamento das arcadas zygomathícas, constitue para 
Rívet, Soren Hansen, e outros, uma das características 
dominantes na diagnose da raça de Lagôa Santa. 

A sua norma lateralis impressiona pelo progna­
thismo sub-maxilar. 

Dadas as condições do achado e para fins de 
identificação resolvemos denominar o typo a ser re­
presentado ·por esse craneo como o "Homem de Con­
fins", nelle reconhecendo um dos mais primitivos ty­
pos do Homo sapiens _paleo-americano, até agora en-
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contracto na America do Sul, de origem asiatica, filia­
do ao grande grupo amarello. (2). 

MEDIDAS DO CRANEO HUMANO FOSSIL, 
DENOMINADO DE "CONFINS" 

Diametro antero posterior maximo 
transverso maximo . 

" 
basilo-bregmatico 
bi-auricular . 

( obito por calculo) . 

,, bi-temporal . 
,, bi-stephanico 
,, bi-frontal minimo 
,, asterico . 
,, bi-parietal . 

Comprimento e largura da 
querdo do temporal 

cavidade glenoide es-

CURVAS CRANEANAS: 

Do nasion ao ophrion 
Do nasion ao bregma 
Do bregma ao lambda 
Do lambda ao opisthion 
Curva bi-auricular . 
Curva horizontal total . 

FACE: 

Intervallo interorbitario 
Distancia bi-orbitaria externa. 
Distancia bi-orbitaria interna 
Altura maxima da orbita . 
Largura maxima da orbita 
Profundidade da orbita. 
Diametro maximo bi-malar 
Diametro bi-zygomathico . 
Distancia do nasion ã espinha nasal 

178 mils: 
123 ,, 

· 141 
110 ,, 
126 ,, 
105 ,, 
94 ,, 

107 ,, 
123 ,, 

25 X 15 

25 mils. 
125 ,, 
127 ,, 
112 ,, 
305 ,, 
478 ,, 

26 mils. 
103 " 
92 

" 33 " 35 " 5 " 114 
" 131 
" 49 
" 

(3) - Arnaldo Cathout, Anibal Mattos e Harold V. Walter - "Novos 
estudos de Paleontologia Brasileira" - O homem de Confins na raça 
de Lagõa Santa - Trabalho lnedlto. "The Confins Man" - A Contrl­
butlon to the Study of Barly Man ln South America. 
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Largura maxima das fossas nasaes . 
Altura total da face . 
Altura espino alveolar 

Obtidas~ Distancia do ponto a lveo lar ao bas ion 
por Distancia do nasion ao basion . 

calculo . Distancia do ponto alveolar ao nasion 
Angulo naso-malar de Flower 
Angu lo do prognathismo (methoclo de Ri­

vet) . 

MAXILLAR INFERIOR: 

In clinação angular do ramo ascendente . 
Largura mín ima do ramo ascendente . 
Distancia do fundo da chanfradura s ig-

moide ao gonion . 
Distancia do gonion ao gnathion . 
Distancia da borda externa dos incisi­

vos ao meio elo condylo . 
Distancia intercondylar (tomada em se us 

cent ros). 
Altura do maxi!lar entre dois pre-mo-

lares . 
Espessura maxima do maxillar 
Maior diametro dos condylos . 
Menor diametro dos condy los. 
Largura do ramo montante do maxillar 

inferior em sua porção mais estre ita . 
Capacidade crancana 

INDICE: 

Cephalico 
Nasal. 
Orbitaria. . . 
Altura e comprimento do craneo 
Altura e la rgura do craneo . 
Robustez da mandibula . 
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24 
96 ,, 
20 

117 ,, 
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Estas medidas foram tomadas pelo anthropologista dr. 
Arnaldo Cathoud. 



Inscripções rupestres 

EM quasi todos os Estados do Brasil se acham es­
palhadas numerosas inscripções rupestres,· nas 

superfícies dos rochedos, geralmente nas proximidades 
das multiplas grutas ou cavernas existentes no paiz, 
principalmente nos valles dos grandes rios. 

Ladislau Netto achava que quatro grandes pro­
blemas se lhe deparavam a respeito das inscripções 
deixadas pelas peregrinações indígenas em todo o solo 
americano: a direcção geral tomada pelas nações emi­
grantes; a significação de semelhantes inscdpções; as 
épocas em que se effectuaram as diversas migrações 
e os instrumentos de que se serviram os foragidos para 
abrir em durissimas rochas a breve historia de seu 
itinerario. 

Temos a impressão de que na actualidade esses 
problemas, que preoccuparam o notavel archeólogo 
patrício, se acham bastante simplificados. 

Em excursões archeologicas e paleontologicas 
que temos realizado, atravez de Minas Geraes, muito 
principalmente na zona calcarea do Rio das Velhas, 
temos tido o feliz ensejo de deparar. com algumas ins­
cripções desenhadas á tinta vermelha. 

Não nos fo i dado ainda observar figurações gra­
vadas. 

Já varios estudiosos se têm referido a esses in­
teressantes trabalhos de nossos indigenas, geralmen­
te baptisados com varias denominações pelos nossos 
caboclos ou sertanejos, · 
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São chamados de pinturas, riscos, letreiros ou 
pedras lavradas, sendo esta ultima denominação mais 
commumente empregada no Norte do Brasil. 

As inscripções lapidares são de um modo geral 
sulcadas na pedra ou simplesmente desenhadas em 
suas superficies lisas. Segundo a classificação de E. 
Thurn são denominadas lithoglyphos e petrographias. 
As inscripções são executadas por um ou outro pro­
cesso ou pelos dois a um tempo. 

Vamos salientar devidamente as observações do 
geologo patricio Dr. Luciano Jacques de Moraes, que 
citaremos algumas vezes, autor da interessante mo­
nographia " lnscripções Rupestres" , pub. n.º 64, da 
Inspectoria Federal de Obras Contra as Seccas. 

O Dr. Luciano nos dá noticia de que, em Pedra 
Lavrada, no Jogar denominado Poço Grande, na Pa­
rahyba, uma terceira categoria de signaes existe e 
que seria convéniente destacar, por differirem das co­
nhecidas formas de inscripções. Consta de pequenos 
furos semi-esphericos, praticados no gneiss, "de 2 a 4 
centímetros de diametro, ora reu nidos em grupos de 9, 
ora associados a outras figuras e ora parece que dispos­
tos desordenadamente". 

Esse novo aspecto desse problema archeologicÓ foi 
observado em rochas de varias localidades: Pinga, na 
fazenda da Mumbuca, a 22 kilometros a oeste de Cam­
pina Grande; Pedra Lavrada, município de Picuhy, em 
dois Jogares, no Estado da Parahyba; Gruta do Letreiro, 
na faz enda Olho d' Agua da Catanduba, a 36 kilome­
tros, leste da estação de João Pessôa; Pedra Lavrada 
a 6 kilometros para oeste de S. João de Sabugy, no 
Estado do Rio Grande do Norte. 

- Até a presente data não encontramos essa ori&i­
nal disposição nas rochas com inscripções rupestres, 
que temos estudado. 
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As inscripções são geralmente feitas na superfí­
cie mais lisa das pedras, nem sempre com o deyido 
destaque. Frequentemente se confundem com a colo­
ração da propria rocha. 

Essas inscripções são em geral de tom ferrugi­
noso, sépia avermelhado, e coincidem, algumas vezes, 
com as manchas do barro, que, em estrias, descem 
pela rocha, do terreno que as cobre, como succe~e na 
Lapa dos Poções, de que trataremos adiante. 

Ch. Frederic Hartt suppõe que as inscripções in­
cisas são mais antigas que as pintadas, no que esta­
mos de pleno accordo, pelo que temos observado. Em 
geral todas as inscripções sulcadas nas rochas são ex­
clusivamente indígenas, ao passo que as pintadas são 
muitas vezes mixtas, isto é, feitas pelos indígenas e 
pelos colonisadores, principalmente bandeirantes, co­
mo succede em Minas Geraes. As incisões pintadas 
devem ter sido coloridas posteriormente. 

Martius attribue ao fabrico da tinta uma mistu­
ra de barro vermelho, azeite e urucum. ( 1). 

Referindo-se aos letrei ros do Erêrê o prof. Hartt 
diz: "A tinta encarnada, usada nas inscripçõcs é, se­
gundo creio, anato e talvez tambem argill a" . 

Temos procurado tirar conclusões. a respeito, 
examinando detidamente fragmentos dessas inscri­
pções e não éhegamos a resultado defin itivo nas ana­
lyses feitas. 

( l ) - ,f synonlmia do urucum é variadissima: urucú-uva, uruczi­
bravo, açaf roa , na Bahia; achiste do Mex ico; o roucon ou ro eu, em 
Surinam; a terra arellana, terra orellana ou orl ean, a ch/1~ dos Pareeis, 
o n/klr~, dos indios da Serra do Norte (nhambiguaras), o bixê ou bichá, 
das tribus amazonicas. A svnon imi a scientifica é lambem numerosa: 
Bicha americana, segundo Poir; Bicha rucurana, Wilden; Bixia purpurea, 
C, Frederic Hart; B. acumlnata, Boyer; B. Oviedl, Bach; B. platycarpa, 
Ruyz e Cav.; B. pigmentaria Rumph; B. urucú , Piso e Mitel/a americana 
T ounel. (Veja-sl' Vocabu lario Ariti, Roquette P into, em Archivo do 
Museu Nacional; Vo cabulario Nhambiguara, Rondon; Martius Flora bra­
siliensis; F. Ulman - Enziklopoedia der technischen Chemie. Berlim. 
1917. 
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Parece-nos, no entanto, que nessa tinta entram 
especialmente o urucum e um oleo vegetal qualquer, 
com qualidades fixativas communs a certos vegetaes, 
que produzem nodoas indeleveis. 

Depois a superfície aspera das rochas permitte 
uma adherencia mais acccntuada do mordente colorido 
e elle ahi se fixa indefi nidamente. 

Para João Franklim de Alencar Nogueira a tinta 
usada nas inscripções do norte é identica, em sua com­
posição, á que ainda hoje usam os oleiros cearenses. 
Outra opinião é a de Carlos Studart Filho, julgando-a 
proveniente "de certos líquenes, mas, tendo experi­
mentado alguns cryptógamos, não logrou o menor re­
sultado". (2). 

Temos obtido no interior de Minas Qcraes algu­
mas informações de varfas formulas, sobre o fabrico 
dessa tinta, ou de outra parecida, em que o urucum 
é sempre parte integrante, de mistura com o oleo da 
capivara. 

Em nossa obra, em preparo, "Inscripções rupes­
tres da America", talvez nos seja possível dar uma 
opinião mais segura a respeito, se a algum resultado 
chegarmos com as experiencias que temos feito. Isso 
quanto ás inseri pções á tin ta avermelhada, porquanto, 
em varios pontos do Brasil, ellas variam de cõr, numa 
escala que vae da chamada terra de sombra até tons 
esverdeados, talvez obtidos com a mistura da oca ama­
rella. Temos noticia de que o vermelho-ocre, que é, a 
nosso vêr, uma terra de scienna natural ou queimada, 
é denominada entre alguns índios: catuá. (3). 

(2) - Rev. do lnst. Hlst do Cea rá - XXXIX - 1925. 
(3) - São commumente conhecidos os vocabulos lndlgenas, que 

significam as côres mais usadas: tinga-branco ; uba-amarelto; una ou 
p/xuna - pre-to ; plranga - ver melho; Jean de Lcry, que esteve entre 
os índios, em 1557, cita: satbugy - masson - ve rde; pagassu - o~ -
roxo. Os Pareeis, segundo o c('ronet Candldo Mari ano da Silva Rondon 
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As inscripções que Ladislau Netto estudou foram 
quasi todas dos rochedos das margens do Rio Negro, do 
Baixo Amazonas, do Madeira, do Xingú, e onde, se­
gundo sua opinião, foram encontrados indicias plau­
síveis de terem sido executadas por indivíduos prove­
nientes do Norte. 

Serviu-lhes de vehiculo, segundo presume, o Rio 
Negro, pelo qual se transportaram á bacia do Magda­
lena, ou do valle do Orenoco ao estuario gigantesco 
do Amazonas. 

Ém gera l as inscripções eram feitas em lugares 
altos e extremamente difficeis de serem attingidos. 

Ladislau Netto nos descreve a collocação de ins­
cripções na foz do Rio Negro, em face do Solimões: 
onde "ha um extenso banco de grés estractificado, 
cujas camadas inferiores, havendo sido derruidas, ao 
eterno embate das aguas torrentosas de cada enchen­
te, fo rmaram assim grande hiato, que simula uma ca­
verna, onde só na maxima vasante do rio é permit­
tido entrar.' 

Uma pedra da camada superior deslocou-se, dei­
xando pequena abertura por onde a luz penetra e il­
lumina as asperas paredes daquelle casual subterraneo. 

Em taes condições era impossível que não fosse 
escolhido esse esconderijo para inscripções; e com ef­
feito é ahi que se acha a da Estampa. . . etc." .. 

designam o azul pelo nome de t/6-rér~; o verde: tlana ou tlhon/anlrl. 
Entre os bugres taim, significa azul ; olngueré, amarello e c11xam, 
vermelho. 

Segundo um vocabulario organizado pelo dr. Alvaro aa Silveira os 
Botocudos chamam o vermelho de brucuc,i. O dr. Arnaldo Cathoud nos 
informa que os pojitchás (botocudos), confor me elle poude observar, 
e m excursão pe lo valle do Rio Doce, pronunciam brucucup, accentuando 
o som final up. 

Segundo o refe rido vocabular iCI do dr. Alvaro da Silveira, publica­
cada ,:,m "Memorias choreographicas", li vol. pags . 531-542, os botucu­
dos designam o verde por crêc; o branco por jorum; o amarello e o 
p reto, s uccessivamente: rlâ e riu. Os appiacás chamam o preto de blruna, 
o vermelho de bimaúga e o amarello de araravínána,. 
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Referindo-se a esse mesmo intento dos nossos 
índios ao traçarem suas inscripções escreveu o emi­
nente ethnographo Ferreira Penna o seguinte : 

"Elles não executaram jamais trabalho algum 
d'este genero nas planicies livres, nem nas encostas 
das serras onde aliás a operação lhes seria muito mais 
commoda; mas pelo contrario foram sempre execu­
tai-o nos pontos mais inaccessiveis que podiam achar; 
ora no cimo das montanhas, como na Serra do Ereré 
e na da Escama, ora nas rochas escalvadas que se 
precipitam a prumo sobre os rios no meio das aguas 
em tumulto, como nas cataractas do Orenoco, do Ma­
deira e do Cururuhy, affluente do Pucujá; outras ve­
zes quando lhes faltavam estes abrigos selvagens, 
contra a sanha e selvageria de algum futuro inimigo 
victorioso, lavravam suas inscripções sobre !ages do 
mar, cobertas, a maior parte do anno, pelas ondas da 
maré, como nas praias de S. Vicente, em S. Paulo, e 
de Itapuã, na Bahia; ou emfim, á borda dos rios so­
bre rochedos que ficam totalmente inundados desde 
o primeiro movimento ascencional das aguas annuaes, 
como ao pé da villa de Serpa, antiga aldeia Itacutiára, 
nome que em lingua indígena significa: Pintura so­
bre pedra ou simplesmente: Pedra pintada". 

As inscripções das Grutas de Poções, em Minas, 
de que damos a reproducção em desenho á mão livre, 
estão collocadas em Jogar quasi inaccessivel, pelo me­
nos no momento actual, e geralmente se encontram 
em Jogar bastante elevado. 

As inscripções lapidares da cachoeira de Canta­
gall9 estão em um morro da altura de oito metros 
acima do nivel maximo das aguas. Os glyphos da 
"Pedra Pintada", nas proximidades de Aguas Bellas e 
que foram copiadas por John C. Branner, encontram­
se bem acima de uma cascata de 25 pés de altura. 
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Dentre as mais recentes referencias ás píctogra­
phias existentes no norte do paiz estão as do geólogo 
dr. Luciano Jacques de Moraes, a quem já nos refe­
rimos. 

Esse illustre profissional nos dá noticia de ins­
cripções situadas em varias localidades do Norte do 
Brasil, e menciona garatujas á tinta ao lado das de 
baixo relevo, em grutas situadas no planalto da Bor­
borema. 

E' de importancía notar a physiographia desse 
planalto, cadeia que forma uma das principaes fei­
ções do relevo dos Estados do Rio Grande do Norte, 
Parahyba e Pernambuco. Ahi vamos encontrar a ex­
tremidade oriental do systema orographico brasileiro. 

Essa cadeia vae do Rio Grande do Norte até 
Pernambuco, atravessando a Parahyba. Termina na 
serra chamada do Tacaratú, nas proximidades da mar­
gem esquerda do rio S. Francisco. 

Elia abrange, segundo nos fala o geologo patrí­
cio, diversos contrafortes e ramificações que se des­
tacam do massiço principal, e é drenada por nume­
rosos cursos d'agua, todos de regímen torrencial, que 
a estão modificando e dissecando no seu relevo. 

Roderic Crendall assignalou ( 4) que a precipi­
tação na parte oriental é bastante maior que na occi­
dental, sendo tambem a denudação muito mais ra­
pida naquella parte que nesta. Este facto é confir­
mado pelos dados pluviometricos referentes á serie de 
oito annos. 

Sabido. é que a cadeia do Borborema divide a 
topographia dos tres Estados orientaes do Brasil em 
differentes zonas. 

(4) - Vide publicação n .• 53 da lnspectoria de" Obras Contra as 
Seccas. 
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Na Parahyba, onde ella se apresenta melhor ca­
racterizada e melhor definida, distinguem-se as zonas 
seguintes: a oriental que é uma região de planicie, 
com pequenas ondulações, e que fica entre o littoral 
e as fraldas da serra; a central, chamada do Sertão, 
formada pela chapada ou planalto propriamente dito ; 
a occídental, ou alto sertão, que é a mais vasta, com­
prehendendo toda a bacia hydrographica do rio Pira­
nhas. (5). 

Na zona central se encontram as grutas, como a 
de Pedra Lavrada e outras, que possuem inscri­
pções rupestres interessantes, de que trataremos mais 
adeante. 

A estructura geologica do planalto do Borbore­
ma fo i estudada pelo dr. Luciano Jacques de Moraes, 
"é um massiço de rochas crystallinas: diversos typos 
de gneiss, .que é a rocha predominante, outros schis­
tos crystallinos e in tercalações de marmore, todas el­
las, atravessadas por massas plutonicas, quasi que ex­
clusivamente acidas". 

Infelizmente o engenheiro patrício confessa que, 
com os dados de que ora se dispõe, não é possível 
aincja abordar com segurança o difficil problema da 
chronologia precambiana no nordeste, senão em todo 
o Brasil. Por isso, na sua interessante these, se limi­
tou mais a registrar as observações feitas sobre a li­
thologia e a estratigraphia da região, até que novos 
estudos sejam feitos e possam servir de base a traba­
lhos futuros. 

No estudo magnifico da cadeia da Borborema 
vê-se a variedade do gneiss, destacando-se pelo seu 
interessante aspecto o listrado ás vezes bastante con­
torcido. "A estructura listrada deste gneiss parece 

(5) - Estudos petrographicos, por Djalma Guimarães - Pub. 51:! 
da lnspectori a Contra as Seccas. 
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ser devida a dimin utas e parallelas instrucções igneas, 
parallelas ás camadas schistosas". 

As grutas a que nos vamos referi r, dessa reg1ao, 
são em geral "de um gneiss porphyroide cinzen to", 
rocha que aflora em lagedos, " matacões enormes e 
blocos, ás vezes arrendondados". 

Referindo-se á Gruta do Pinga o dr. Luciano 
nos informa que ella é formada exactamente de blo­
cos superpostos desse gneiss, sobre o qual se acham 
inscripções á tin ta vermelha, compostas principalmen­
te de traços incl inados. 

Ahi ta mbem se encon tram os chamados tanques 
ou caldeirões, formados uns pela acção mechanica de 
materiaes duros, arrastados pela agua, ~ outros pela 
acção chimica da a tmosphera. 

Num desses tanques suppõe-se ter sido encon­
trada uma enorme ossada de megatherium. 

O gnciss, é ahi cortado por algumas massas pl u­
tonicas de granito "e cm certos pontos ha pedras mon­
tadas e pedras sonantes, ou pedras de sirzo, fo rmadas 
em virtude do phenomeno da escamação . Devido á 
acção do sol sobre as superfícies dessas rochas mas­
siças, dá-se a escamação ou esfoliação da rocha em 
camadas concentricas, a partir da superficie, dando 
_Jogar aos matacões ou blocos de decomposição . . . " 

Em sua memoria "lnscripções rupestres no Bra­
si l" o dr. Luciano de Moraes descreve e procura in­
te rp retar os varios traçados existentes nas rochas das 
grutas. Ahí encontramos varios e interessantes de­
sen hos, que vamos reproduzir. 

Ao refe rir-se aos petroglyphos da Pedra Lavrada 
elle accentua o facto de ter visto no Instituto Histo­
rico da Parahyba desenhos representando-os errada­
mente, como elle proprio veríficou visitando o Jogar. 
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Alguns desenhos represen tam lagartos ou jaca­
rés. ( Fig. 27). Serão essas inscripções na verdade 
esculpidas em baixo relevo? E' mais provavel que se­
jam apenas gravadas em su_lcos pouco profundos, na 
rocha. 

/ / 1 t 1 1 1 1 
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(Fig. 27) - Figuras no gneiss sit uadas a 1 km. ao Norte de 
Pedra Lavrada , Município de Picuhy. Parahyba do Nor te. 
(Da obr a: lnscripções rupes tres do Brasil, do dr . Luciano 

Jacques de Moraes). 

O baixo-relevo é processo especia lisado, que obe­
dece a uma technica, inaccessivel aos aborigenes; tem 
corpo e modelado, não é uma perfuração, um corte 
ou um sulco, que obedeça a determinada forma. "Os 
riscos qu e formam as figuras, nos diz Luciano de Mo­
raes, va riando de profundidade de 1 / 4 a meia polle­
gada, são sulcos perfeitamente lisos, parecendo que 
fo ram fe itos pelo attricto. Da mesma maneira, os 
pontos ou furos semi-esphericos são li sos, polidos". 
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Parece-nos, pois, que os desenhos são, na reali­
dade, gravados em sulcos, na rocha, e que o objecto 
usado para essa gravação não era perfurante. O tra­
balho foi fe ito, como o demonstra a lisura dos sulcos, 
pela acção paciente e demorada do attricto, talvez 
seguindo a forma do desenho para esse fim esboçado, 
ou directamente gravado na rocha. Um facto deve­
ras interessante é o ter encontrado o citado geologo 
desenhos no tecto da gruta denominada do "Letrei­
r'?"· (Fig. 28). 
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(Fig. 28) - lnscripção nas pa redes e tecto da gruta calcarea 
do LETREIRO, a 36 kms. a nordes te da estação Epltacio Pes­

soa, Rio Grande do Norte. 

De um modo gera! essas inscripções denotam a 
presença de antigos pousos indigenas e a sua edade 
é bastante variavel, como se deprehende de sua posi­
ção nas rochas e da sua propria natureza. 

Alg umas podem ser consideradas mixtas, isto é, 
traçadas por indigenas e pelos bandeirantes, em suas 
memoraveis arrancadas, sertão a dentro, em busca do 
ouro e das pedras preciosas. 

Coriolano de Medeiros, no seu "Diccionario Cho­
rographico do Estado da Parahyba", menciona cemi­
terios indígenas nas proximidades de g rutas desse Es­
tado, em que se encontram inscripções á tinta verme-
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lha. Tambem 1. Jofily, em seu trabalho "Notas sobre 
a P arahyba", informa ter visto esqueletos em uma 
caverna da Serra da Canastra, ao norte de Campina 
Grande, onde se encontravam inscripções á tinta 
amarella. 

O visconde de Porto Seguro, tambem tratou das 
inscripções da Parahyba do Norte. 

As multiplas g rutas da Parahyba se encontram 
num terreno arido, pedregoso e eri çado. Delle afflo­
ram os granitos. A vegetação é pobre e triste. Cres­
cem os card os e as bromeliaceas. 
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lnscripções no granito de "Pedra lavrada" a 6 kms . a Oeste de S. 

João do Sabugy. - Ri o Grande do Norte. 
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Durante Ieguas perdura o trançado das macam­
biras, que Coriolano de Medeiros compara a "collos­
saes partidas de abacaxis". As plantas fibrosas como 
o caroás, os gravatás ahi estão de permeio com os 
1fachei ros , o xique-xique, a palmatoria, a cubeba, o 
cardeiro. 

"Sómente os imbuz eiros ou pequenos capoeirões, 
á sombra dos quaes no inverno cresce a gramma, 
suavisam a paisagem que durante o verão faz lem­
brar um vastíssimo cemiterio com as suas cruzes para 
o céo!" (6). 

O dr. Luciano de Moraes nos dá noticia da exis­
tencia de grutas em varios pontos do Rio Grande do 
Norte, como em Carapeba, nas proximidades de João 
Pessôa, lado do norte; em Santa Rosa, á leste de Re­
canto; em Pinturas, perto de Sant'Anna do Matto; no 
boqueirão de Angicos ou Pinturas, entre Assú e Au­
gusto Severo, no rio Salgado; em Serra Brdnca, na 
fazenda Pombas, a 1 O kilometros ao sul de S. João 
do Sabugy. Ainda o dr. Philipp von Luetzelburg men­
ciona as inscripções da Serra da Aba. 

São bastante conhecidas as ita'coatiaras amazo­
nicas (pedras pintadas, na linguagem dos indigenas). 

Os letreiros de Marajá foram estudados por Fer­
reira Penna. Este conhecido scientista mineiro ma­
nifesta a sua profunda admiração deante do admira­
vel painel que os seus olhos contemplaram, como se 
fôra "um quadro de salão". Essa admiravel inscri­
pção deve ser a de nome Itamaracá, no ri o Xingú. 

"Era, diz elle, uma soberba inscripção esculpida 
em baixo relevo, mas realçada por traços dum ama-

(6) - Corio lano de Medeiros - Sertõ_es Parahybanos, Conferencia. 
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rello profundo sobre a face plumbeo-escura e perfei­
tamente aplainada dum phonolito". 

Como se vê tambem Ferreira Penna dá aos sul­
cos a denominação impropria de "baixo-relevo". · 

Referindo-se a essa inscripção Ladislau Netto nos 
diz que ella parece representar uma idéa, figurando 
um aldeamento de vastas proporções. Algumas ins­
cripções gravadas nas pedras do valle do Rio Negro 
foram copiadas por varias officiaes das forças arma­
das brasileiras, como as que foram desenhadas pelos 
tenentes da armada Bessa, Laurindo e Barboza. (Figs. 
29 e 30) . As do rio U rubú foram copiadas pelo te­
nente Shaw. (Fig. 31 ) . O tenente Barboza copiou 
ainda os caracteres de rochedos perto do Moura. 
( Fig. 32). Ainda os seus companheiros Laurinda e 
Bessa, que já mencionamos, e mais o desenhista Ca­
miilo Vedani, reproduziram as inscripções da pedra 
chamada Tartaruga. (Fig. 33). 

Barbosa Rodrigues cita nos seus trabalhos as pe­
dras pintadas em Itarendauna, na Ponta da Ribeira, 
na ilha do Salvador, em Ayrão, na enseada do Puiry, 
no rio Mapês e no Sitio fgre]inha, na villa de Moura. 
O professor John Casper Branner menciona os letrei­
ros do Morro de Cantagallo ( alto Tapajós); Alcobaça 
e Jequerdpuá (baixo Tocantins); Serra da Escama 
( O bidos) e Cachoeira do Ribeirão ( rio Madeira). 

Esse illustre scientista referiu-se, em seu tra­
balho sobre inscripções, á contribuição que lhe foi for­
necida pelo dr. Charles Brown, relativa a petroglyphos 
da Ouyana ingleza, por elle estudados quando com­
missionado pela Sociedade Oeologica da Ouyana. (7). 

(7) - O Jornal da Sociedade Anthropologica lngleza, publicou suas 
observações , ob o t itulo Indlan plctures Wrltlng. 
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(fig. 33) - ln . õ scripç es gravadas Rio · Negro. em pedras do Valle do 
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Encontrou elle diversas inscripções no Rio Qui­
taro, perto da aldeia de Karahanang, na Serra de Pa­
racaina, no rio Corsentyne, no rio Berbicc e nas ca­
choeiras de Marlissa. São gravadas em rochas de gra­
nito, quartzo porphyro e gneiss. 

"Levando eu em 1874, o mesmo Sr. á Serra da 
Escarna, no Amazonas, diz Barbosa Rodrigues, onde 
tinha eu descoberto algumas inscripções, achou elle 
tanta analogia entre estas e as encontradas por ell e 
na Guyana que me disse .não duvidar de que uma 
emigração houve dahi para o Amazonas, e calculou a 
sua idade em 1.000 annos, pouco mais ou menos a 
que tinha achado depois do estudo q ue fez nas da 
Guyana". 

Eis o que disse Charles Brown : 
"A few days after our return, in company with 

our fr icnd Dr. Barbosa Rodrigues, the Governement 
botanist from Rio de Janeiro, who at the time was ma­
king collections on the Amazon, we visited the iso­
Iated hill called Serra da Escama, which lies close to 
the town, in order to view the Indian picture - wri­
ting on some rocks upon its summit. Following a good 
cart-rood until it terminated at a quarry, some dis­
tance of the hill's sôuthern side, we struck of up an 
opcn grassy slope to its clear top, feet above the ri ­
ver, where amongst a few scathered trees lay large 
blocks of coarse, ferr uginous sandstone upon whích 
were depicted numerous inscriptions of scroll-work, 
and, in one or two instances, rude rep resentations af 
bird's heads. 

These forms were very similar to those seen in 
British Guiana, but instead of being cut in very hard 
rock. w~re deeply grooved in soft ones, evidenthy be­
causc there were no ha rder rocks in the neighbourhood. 
One block shouwed plainly that a large portion of it 



PREHISTORIA BRASILEIRA 241 

had cracked, and subsided to a slighthy lower levei, 
since the writing was made upon it; while a large 
basin chaped cavity, form ed by subsequent weathe­
ring, attest the great antiquity of the sculpturing" . (8) . 

As inscripções do alto da Serra da Escama esta­
vam sendo destruídas, ha longos annos, "debaixo do 
marrão do calceteiro, para calçar as ruas de Obidos, 
onde em alguns Jogares se encontram pedras com si­
gnaes de inseri pções". 

De nada valeram a respeito, em 1877, os pro-
testos de Barbosa Rodrigues. A devastação conti- · 
nuou. (9). 

O naturalista dr. João Martins da Silva Coutinho 
diz existir, em rocha da Serra do Erêrê, a represen­
tação do Sol. Ferdinand Denis, na sua obra "L'Uni­
vers" fala de rochas e inscripções hieroglyphicas s i­
tuadas nas solidões do Piauhy. Elle achava que essas 
inscripções deviam perpetuar algum acontecimento e 
pergunta se os seus autores foram os Guêguês ou os 
Acroás. 

O Barão Alexandre de Humboldt,· nas suas Voya­
ges aux regions equinoxiales de N ouveau Continent, 
dá noticia das inscripções do Rio Oydpock, na fron­
tei ra do Pará com a Guyana Franceza, e do Rio Ori­
noco, no extremo n_orte do Brasil. 

O viajante conde de La Hure tratou das inscri­
pções indígenas da então província da Bahia, tendo o 
Barão de Capanema (Dr. Guilherme Schuch de Capa-

(8) - B. Brown. Filteen thouzand miles on the Amazon and lts 
tributa ires. London. 1878, pag. 217. 

(9) - Sobre a destruição de rochas semelhantes disse Oravier , no 
Congresso de Americanistas de Nancy: "Le pionnier des savanes n'est 
pas un artis te ; il ne voit s ur te-s roes que des griffonnages insigniliants, 
tr acés sans but au hazard de l'outil, par des paressuex lndlens. Aussi , 
quand te sol este en cultu re, I'homme de science a rrlve trop tard pour 
détromper te colon; la precfeuse épave, comme un vulgalre bloc de gra­
nit, a pris place dans un mur ou dans les piles d'un pont". 
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nema), feito, na revista "Ensaios de Sciencia", um es­
tudo a respeito dessa contribuição. ( 1 O). 

Saint-Hil aire lembra outras, pintadas em verme­
lho, sobre as rochas do Tejuco. As inscripções do 
Rio Negro e seus mananciaes foram descriptas por 
Schunmburgk, Alfred Russel Walace e Koch-Grun­
berg; as do Cuminá e do Trombetas, por H. Coudreau; 
as do Rio ]apurá, por Martius. O grande anthropo­
logista Paul Ehrenreich estudou as da Ilha dos Mar­
tyrios, no Araguaya. Ch. Fred. Hartt e Antonio Ma­
noel Gonça lves nos dão noticia dos petroglyphos do 
T ocantins. No nordeste, segundo Estevão Pinto, a 
maior copia de informações nos é ministrada pelo pa-

. dre Francisco Corrêa TelJes de Menezes, que percor­
reu a zona semi-arida, do sul do Piauhy á ribancei ra 
esquerda do S. Francisco (1799- 1806). Tristão de 
Alencar Ara ripe, que foi o divulgador principal do 
trabalho do padre Menezes, acaba reconhecendo que 
muitas de suas informações não resistem á critica sé­
ria, não passando, em muitos casos, de "phantasticas 
creações" ou de "fabulas absurdas". 

Continuando a citar ainda os que se dedicaram 
ao estudo da_s inscri pções brasileiras mencionaremos 
J. Whitefield, nas serras de lbiapaba e da Mandioca; 
João Franklim de Alencar Nogueira, serrote da Rôla, 
proximo á cidade de Sant' Anna, tambem estudada por 
Odorico Albuquerque, que encontrou, proximo de Obi­
dos, no Pará, blocos de arenito com inscripções indí­
genas. Observando essas pedras, em forma de !age, 
que apresentavam o aspecto de desmoronamento, o re-

(10) - Dr. Guilherme Schuch de Capanema, Barão de Capanema, 
mineiro, natural de Antonio Pereira, Ouro Preto, autor dos conhecidos 
trabalhos Apontamentos geolog/cos, 1868 e de outros estudos em En­
saios de Sciencia, 1876-60, revista erudita dessa época. 
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ferido dr. Odorico manifesta as suas duvidas quanto á 
interpretação das inscripções, que tanto podiam, diz 
elle, ser simples garatujas feitas pelos índios ou con­
ter futuras contribuições para a historia dos primeiros 
habitantes da Amazonia, "que em muitos pontos dei­
xaram evidentes signaes de sua superior cultura sobre 
o aborígene moderno". 

Carlos Studart Fi lho analysou, dentre outras, uma 
petrographia encontrada na fazenda do Mucambo, em 
ltapipoca .. 

Na Serra da Caxexa, municipio de Bananeiras e 
· no pico do Jabre, perto de Teixeira, se encontram tra­

çados primitivos nas rochas, como tambem em Gen­
gibre ou Belém de Guarabira, no municipio de Cai­
çara e em outras localidades citadas pelo sr. José Fa­
bio Costa Lyra, no seu estudo "As antiguidades do 
Brasil", publicado na Revista do Instituto Historico 
Parahybano, da Parahyba do Norte. Nesse Instituto 
se encontram varias copias dessas inscripções, como 
as da Serrinha, Poço do Boi, Pasmado, Poço da Ser­
rinha, etc. 

· Felisbello Freire encontrou duas inscripções em 
Sergipe, no valle do rio Cotinguiba, no Jogar chamado 
Pedra do Letreiro. 

Alguns viajantes deram noticia de inscripções nas 
margens do Potumayo, do Japurá, do Nhamudá. No 
morro denominado do Cachorro, acima das primeiras 
cachoeiras do rio Trombetas viu o Prof. Orville Der­
by a lg uns caracteres pintados nas rochas de grés da 
margem direita. 

Diz Ladislau Netto que o sr. Dimas Moralles, 
colomóiano, que fizera a espinhosa viagem do valle 
do Magdálena á cidade de Belém do Pará, galgando, 

- em 15 dias de jornada a pé, a cordilheira divisoria 
das aguas entre as cabeceiras do Magdalena e as do 
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Potumayo, encontrou no alto das cordilheiras, na sua 
vertente oriental, a algumas leguas de Mocôa, curiosa 
e exfensa in scripção gravada sobre a face perpendi­
cular de um alto rochedo. 

E' ainda esse illustre archeologo que nos fala que 
em montanhas calcareas, não longe de Jacobina , se­
gundo informe de confiança, existe urna caverna qeno­
rninada Grata Funda, em cujas paredes se encontram 
muitos caracteres de forma desconhecida. 

O engenheiro A. M. de Oliveira Bulhões, repro­
duziu em seu relatorio sobre o projecto de Estrada de . 
Ferro da Bahia ao S. Francisco, um especimen destas e 
tambern divulgou a noticia de ter encontrado, no lagar 
denominado Tiuba, entre Monte Santo e Villa Nova 
da Rainha, sobre a face perpendicular de urna grande 
c<1va artificial, differentes caracteres, que deram á lo­
calidade o nome de Pedra das Letras . ( 11). 

O explorador José Francisco T. do Nascimen to 
encontrou varias cryptographias. 

O historiador Gaspar Barlaeus refere-se a esses 
monumentos em sua obra: Rerum per oclemnium in 
Brasília et dlibi gastarum sub praefectura Mauritii 
Nassovi Comitis, historia Amstelo dami, 1647. ( 12). 

Na "Revista do Instituto Archeologico e Gcogra­
phico de Pernambuco", n.º 60, de dezembro de 1935, 
encontramos um desenho do natural , feito pelo padre 
Francisco J. Corrêa de Albuquerque, de duas grandes 
pyramides de granito, da altura approxirnada de 150 
palmos cada urna, que se achavam situadas na co­
marca de Flôres, no Jogar chamado " Pedra Bonita". 

( 11 ) - Ladislau Netto - Investigações sobre ·a Archeologla l:lrasl­
leira - Annaes do Museu Nacional. 

(12) - Veja paginas. 217 e 218 do texto latino. F. Cleve - 1660 -
Amsterdam. 
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O prof. Branner, a quem já nos referimos, publicou 
no "American Naturalist", de Philadelphia, o seu tra­
balho !nscripções em rochedos do Brasil, que elle il­
lustrou com desenhos de inscripções achadas em Ca­
cimba-Cercada e tambem no rio da Pedra Pintada, 
em Pernambuco; nas pedras de Sant' Anna, em Ala­
gôas e Curimatã, no Piauhy. Henry Koster faz tam­
bem menção das inscripções da Parahyba do Norte, 
já tão estudadas por outros naturalistas e o capitão 
Richard Burton refere-se ás existentes nos seguintes 
toga res , banhados pelo Baíxo-S. Francisco (Bahia) : 
!có da !poeyra, Sitio da !tacoatiara, Pé da Serra, Sal­
gado, Fazenda do Brejo, Olho d'Agua, (Piranhas); 
Ipanema e outras. ( 13). 

O sr. Candido Costa, na sua obra As duas Ame­
ricas divulga a descoberta de armas antigas de pe­
dra, na serra do Sincorá, na Bahia, segundo a des­
cripção feita pelo dr. O. Martina, no n.º 8 da Revista 
do Instituto Historico e Oeographico da Bahia. 

No Estado do Éspirito Santo, o principe Maxi­
miliano de Wied-Neuwied encontrou inscripções lapi­
dares. 

O conselheiro Tristão de Alencar Araripe, a quem 
já nos referimos, em artigo publicado na Rev. do lnst. 
Hist. Geogr. Brasileiro, sobre "Cidades petrificadas e 
inscripções lapidares no Brasil", refere-se ás Letras 
do Diabo, em Cabo Frio. 

No Estado de S. Paulo existem varias inscrí­
pções rupestres. Dentre essas está perfeitamente des­
cripta, pelo dr. Domingos Jaguaribe Filho, a inscri­
pção indígena do Vará, municipio de Faxina, onde 

( 13) - Richard Burton - The Highlands of lhe Brasil, 1869 -
vol. 1. Pags. 423-31. 
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tambem se encontram os orificios já notados nos gly­
phos do Norte do Brasil. 

O prof. J. A. Padberg-Drenkpol nos dá uma in­
teressante noticia sobre "Mysteriosas galerias subter­
raneas em Santa Catharina",. por onde se verifica a 
existencia de inscripções. 

Sentimos não reproduzir o esboço de um mappa bem 
como as inscripções, que ao prof. Padberg foram en­
viados pelo dr. José Baptista Rosa, de Florianopolis. 
Está certo este senhor de que se trata de inscripções 
intencionaes, de que procura dar uma interpretação, 
remontando a tempos remotos. 

Mas os colt!mentarios do illustre prof. Padberg­
Drenkpol collocam a questão 110 seu devido togar. 

Acha el le que as galerias são de origem relati­
vamente recente e que os signaes petroglyphicos ca­
recem de importancia. Julga as figuras geometricas 
desenhadas a esmo por pessoas ignorantes, divertimento 
de horas vagas, garatujas sem sentido ... 

Succedeu que a opinião do scientista não con­
tentou QS autores do achado, que continuam a ver nos 
signaes, que denominaram gryphos (?), coisas do 
"arco da velha". 

"E' uma mania, affirma o sr. Padberg, querer 
ver no nosso Brasil por toda parte inscripções pheni­
cias, hebraicas, gregas ou até cuneiformes e paleari­
nas, não se tendo verificado ainda nem uma sequer! 
E' charlatanismo de certos pseudos scientistas de­
fender ou propagar taes devaneios, de que queriamas 
preservar, por amor á verdade, para todo o sempre 
os nossos distinctos consulentes, bem como todos os 
brasileiros reflectidos, para lionra e progresso deste 
nosso bello paiz !" 
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O visconde de Taunay, no seu trabalho Curiosi­
dades naturaes do Paraná aponta cavernas com ins­
cripções nas rochas. 

Eli as Herckman refere-se a letreiros que viu na 
Serra da Cupaoba, na co rd ilheira da Borbo rema. Luiz 
Lomba r fez desenhos das inscripções de Buique. P hi­
lippe Rey, em sua memoria Sur les inscripcions sur 
pierre au Rio Doce (Bresil), publicada no Boletim da 
Sociedade de Anthropologia de Paris, t 879, mencio­
na as inscripções dessa região. 

Os exploradores italianos Camillo Vedani ( 14) 
e conde Ermano de Stradelli copiaram e pho togra­
phara m a lgumas inscripções de Santa Rita do Puiry 
e de Jtarendana. 

Nas serras divísorias do Bras il com a Guyana 
ingleza, o explorador. inglez Sir Robert H. Schonm­
bourgh encontrou , no T acutú, no rochedo do Esse­
quibo e em out ros Jogares, varias inscripções lapi­
dares. 

O sabio flamengo Elias Herckinan, em 1641, 
pa rtiu para o Sertão, a mando de Maurício de Nas­
sau, em busca de minas de metaes preciosos. Mas, 
segundo consta, apenas encontrou vcstigios de velhas 
civilizações, taes como monumen tos megalithicos de 
form a interessante e original. (?) 

O padre catechista Martins de Nantes, que em 
1675 foi missionaria entre as tribus Kariris da Pa­
rahyba e do Rio S. Francisco, nos conta ter encon­
t rado em pleno sertão, um a cruz gravada em um pe-

(14 ) - Camilo Vedani, foi um disti ncto art ista, que t inha a seu 
cargo a parte ico nop;ra phica da Commissão do Madeira e Mamoré, di ­
r igida pe lo engenhe iro Mors ing. Elle ollerece u ao Museu Nac ional gran­
de copia de photographias , que rep roduzem as immensas ins cr ipções elo 
Rio Negro, do Amazonas, do Sol imões e do Madeira . 
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dra, repousando em um globo. (15). Só póde ser 
trabalho dos colonizadores: O sabio von Martius des­
cobriu varios lithoglyphos ha serra do Anastacio. 

O sr. Alfredo Brandão estudou, em memoria 
apresentada ao Instituto Archeologico e Geographico 
de Alagôas, as inscripções que se acham em roche­
dos á margem do Riaclzão, no engenho Paredões: e á 
margem esquerda do rio Paralzyba, no engenho Vea­
dos. Da velha obra Dialogo das Grandezas do Brasil 
vêm reproduzidas algumas inscripções da Serra do 
Copaboba-Parahyba. A noticia de IJma cidade aban­
donada no interior da Bahia jamais foi confirmada, 
apesar da existencia do roteiro de suas ruínas, pu­
blicado no vol. I, da revista do Instituto His torico. 

Mario Mello, cita as inscripções da Serra do Bo­
queirão, nas proximidades de Villa Bella. Em artigo 
que publicou intitulado "Archeologia Pernambucana", 
nos descreve os glyphos do Limoeiro, encontrados na 
fazenda da Figueira. No leito do Capibaribe, ao nor­
te da Serra do Mondé, em um grande bloco de gra­
nito cinza, com veios irregulares de feldspatho, se en­
contram os glyphos em questão, que elle numerou de 
1 a 19. (Fig. 34). 

Evidentemente não se trata de erosão na rocha 
como suppunha Sebastião Galvão, que as divulgou 
como "caracteres gravados em relevo" e unicamente 
obra da natureza. 

Por esse estudo synthetico de Mario Mello se ve­
rifica que elle já se referira antes aos Iitoglyphos da 
Serra do Caldeirão, de Villa Bella. São estes cavados 

(15) - Os primeiros habitantes do sertão foram os lndios Carl rys, 
termo que significa tristonhos. Alguns ethnographos os consideram como 
de familia dlfferente dos potyguaras e tabajaras, outros os julgam des­
cendentes de uma origem commum, como o illustre Coriolano de Medeiros .. 
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na rocha representando figuras geometricas perfeitas, 
com a ausencia absoluta de animaes. 

Acha Mario Mello que a inscripção do Limoeiro 
representa a um tempo arte rudimentar e registro de 
feitos nota veis do gravador ou da tribu. "As linhas 
verticaes, tão diversamente expostas nos desenhos 1, 
2, 4, 8, 9, 15 e 16, significam evidentemente que de­
sejavam registrar. 

''Sabido que o criminoso nato dos nossos ser­
tões por atavismo, ainda hoje grava no punhal, em 
linhas verticaes, ou no bacamarte, o numero de mor­
tos, não é muito attribuir ás mesmas do lithopripho 
ao numero de mortes do pintor, que maior honra não 
havia para o nosso selvagem. Tanto maior o numero 
de inimigos abatidos quanto mais respeitado na tribu". 

E concluindo affirma: "Na figura n.º 1 nota-se 
que a linha do centro é maior. Talvez um adversario 
mais forte". 

Analysando attentamente a inscripção somos obri­
gados a admittir apenas um excesso de phantasia in­
terpreta tiva. Seria interessante verificar a possibili­
dade de ser essa uma inscripção mixta, isto é, de ín­
dios e civilizados, com a possível designação de dis­
tancias e pontos de referencias. A unica cousa cla ra 
que ahi encontramos é o animal, desenho n.º 12. E' 
mais logico admittir que as figuras 4 e 8 represen­
tam escadas que suppor que a de n.º 18 represen­
te o sol. 

Mario Mello nos leva ainda at~ Taqua ritinga e 
nos mostra uma das mais curiosas itacoatiaras (Fig. 
35). Os desenhos estão numerados de I a 10. "As 
figuras 2, 3, 4 e 5, diz-nos elle, foram evidente­
mente estampadas. O pintor passara tinta na mão 
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(f-ig. 35) - ltacoatiara de Taquarltlnga 

di reita e imprimiu-a na rocha". O que nos parece 
mais natural é o desenho em traço, com a mão es­
palmada na rocha. Depo.is dessa operação é q ue o 
a utor do trabalho, ou outro q ualq uer individuo, en-
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cheu o espaço traçado. E' o que se verifica clara­
mente dos desenhos 3 e 4, em que esses traços ap­
parecem. A egualdade da massa de tinta ainda vem 
em auxilio deste raciocinio. Por mais que a mão es­
tivesse impregnada de tinta não bastaria esta para 
produzir uma mancha tão perfeita e cheia; ella teria 
de falhar nos pontos em que a adherencia fosse des­
igual. Tambem na figura 8 se fez a pintura por 
enchimento. As figuras 9 e_ 10 representam animaes, 
jacaré ou lagarto e a de n.º 8 poderá ser a repre­
sentação incompleta de uma ave pernalta, talvez a 
ema. De extranhar seria se elles acertassem a rigor 
certos detalhes, principalmente se admittirmos a affi­
nidade, que muitos querem vêr entre o desenho in­
fantil e o do homem primitivo. 

A idéa de que seja a configuração de "um ani­
mal cxtincto" importaria em dar ao homem primitivo 
do Brasil o conhecimento da petrographia, o que nos 
parece em contradicção com as observações scienti­
ficas, que se têm realizado sobre a cultura do homem 
prehistorico da America. 

Quanto á representação de mãos nas rochas é 
interessante observar que em uma das grutas dos Pi­
rinêos, a de Oargas, tambem se encontraram sobre a 
superfície branca das paredes os contornos de muitas 
mãos, na maior parte esquerdas, o que demonstra que 
aquelles que as desenharam se serviam principalmen­
te da mão direita. Verifica-se o contrario na inscri­
pção que acabamos de observar, de Taquaritinga. 

Mario Mello cita Cunha Mattos: "No "Morro das 
Figuras" , na antiga estrada do Pilar para o Carre­
tão, a oeste da serra deste nome, e oito leguas dis­
tante do Arraial do Pilar, ha varias impressões seme­
lhantes a mãos abertas, com a palma para baixo". 
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A conhecida Pedra do Navio afflora da vegeta­
ção cahotica do sertão pernambucano, depois da des­
cida pelos desfiladeiros abruptos da escarpa occiden­
tal da Serra de Garanhuns. 

Numa região de aggressiva esterilidade a mole 
de granito assombra o viandante, fatigado de con­
templar o areal do inhospito deserto. 

''Leito detrítico de um mar geologico, diz Ruber 
Von der Linder, que, em millenios idos ululara, alli, as 
vagas altaneiras, solapando em falaises a aba das ser­
ranias, e de que agora lhe attestam a memoria os de­
tritos de uma fauna fossilisada, nas depressões do 
granito". Ahi, nessas areias escaldantes, está enca­
lhada a nave de granito, desarvorada, .num preamar 
que se etern iza. 

Um verdadeiro capricho na natureza deu á mas­
sa granitica, polida e esboroada pela acção lenta das 
aguas, essa forma característica de uma nave. "Ad­
mira-se a perfeição caprichosa de suas linhas de prôa 
e quilha e o realismo de seu encalhe no affloramento 
de pegmatito, emergente, insolito, no estendal de 
areia". 

Continua Van der Linder: "Enigmaticas inscri­
pções, feitas a limonito, toscas, desordenadas, com­
munissimas nos sertões e, possivelmente o índice de 
fontes de agua dos antigos povoadores, mais concorre 
para que a gente da ribeira viva num sonhar perenne 
com o fabuloso arcano de pedrarias e oiro que o ba­
tavo tivesse, avaramente, accumulado no arcabouço 
do navio phantasma". 

Os sertanejos imaginavam que se tratava de obra 
dos hollandezes. Um delles, na ansia de encontrar 
thesouros, dynamitou a rocha, damnificando a linha es­
culptural da prôa do barco de granito, que continúa a 
enfrentar as ondulações este reis do sertão deserto. 
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Tambem J. C. Branner admitte que certos Jito­
glyphos são apenas roteiros de fontes de agua pota­
vel, por se acharem elles nas proximidades de nas­
centes e rios. 

No Rio Grande do Sul se encontram, como em 
outros Estados, inscripções que obedecem ao mesmo 
systema de representação, embora o dr. Carl von Ko­
zeritz as julgue mais aperfeiçoadas, em seus "Bos­
quej os ethnologicos" . 

Antonio Serrano, illustre archeólogo argentino, 
que esteve em nosso paiz effectuando estudos, prin­
cipalmente na parte meridional, menciona as picto­
graphias de Ribeirão no Municipio de S. Pedro. Dei­
las teve conhecimento por intermedio de seu amigo 
Walter Spalding, de Porto Alegre. As photographias 
das inscripções foram feitas pelo engenheiro Vicen­
tino Prestes de Almeida. (Figs. 36 e 37). 
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(Fig. 36) - Pictographias indígenas de Ri be irão, proximo A vllla 

de S. Pedro, Rio Grande do Sul. 
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(Fig. 37) - Pictographias indíge nas de Rib ei riío , proximo á vlll a 
de S. Ped ro, Rio Grande do Sul. 

Varias signaes desse petroglypho são iguaes a al­
guns que se encontram na conhecida "Casa de pedra 
Gingim", na serra Chapelió, ao N. E. de San Martin 
de los Andes, de que falaremos mais adeante. 

Ainda no Rio Grande são conhecidos os letreiros 
do Virador, proximo ás colonias allemãs de S. Vicente 
e Nova Hamburgo e os da Picada de Cantareira e Co­
lonia de Terrom.ecco. O sr. Benedicto Propheta, au­
to r da obra "O indígena brasileiro" informou-nos pes­
soalmente da existencia de glyphos na Praia da Loja, 
rio Tocantins, Estado de Goyaz, fornecendo-nos a co­
pia por elle effectuada de um delles. (Fig. 38). 

, Em Matto Grosso é conhecido o "Letreiro da 
Guahyba", alto Paraguay, que foi estudado por João 
Severiano da Fonseca. 

Mais tarde o allemão Max Schmidt se referiu a 
ese letreiro. 
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(Fig. 38) - Petroglyphos da P raia de Loja, ri o T ocantins, Estndo 
de Goyaz. 

Muitas inscripções continuam desconhecidas e ou­
tras já prejudicadas pela acção damnificadora do tem­
po. 

De epoca lon gínqua já partira o brado de um sa­
bio illustre, o prof. John C. Branner, lembrando a ne­
cessidade de serem reproduzidas quanto antes as ins­
cripções e pinturas indígenas, pois, se m a menor pro­
tecção, acabariam por ser completamente destruídas, dif­
fic ultando os estudos futuros sobre a prehistoria bra­
si leira. Elle dava aos glyphos espalhados nos sertões 
de nossa terra uma grande importancia archeologica. 

Pesquizadores mais modernos citam fatos, que 
vêm enaltecer o alto espírito de previsão de Branner. 
No Amazonas, a corrente impetuosa do seu rio mar, 
tem alterado senão destruído algumas dessas inscrip-
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ções. O mesmo tem succedido em outras partes do 
Brasil. 

A proposito vamos reproduzir o que Barboza Ro­
drigues escreveu sobre as modificações communs oc­
casionadas pelas aguas do grande rio: 

"Convem dar aqui uma ligeira idéa da formação 
das margens actuaes do Amazonas. Conhecem-se n'el­
las os igapós, as vargens e as terras firmes. Os iga­
pós são os terrenos de alluvião moderna, cobertos em 
geral quasi annualmente pelas aguas, apesar de ás ve­
zes serrada matta as cobrir, primando quasi sempre 
n'ela as cecropias (embaubas) as bombax (barriguda) 
as bactris (marajás), algumas leguminosas, muitas 
ipomeas, a urdnia Amazonica e muitas plantas sar­
mentosas, além das gramineas (canarana e mury). Lo­
go depois de uma alluvião que altea o terreno ficando 
pela vazante um pouco em secco, a primeira vegeta­
ção que se apresenta são as gramineas, seguidas logo 
das cecropias e das salix Humboldtiana (Ayaranas). 

Logo depois do igapó, segue-se a vargem, que é 
o terreno que vae alteando, mas que anualmente con­
forme a enchente tambem vae ao fundo. Ahi a vege­
tação é mais forte, por ser o terreno mais antigo, ap­
parece o Astrocaryum murumuru, as geonomeis, as 
bauhinias, as myrtaceas (pau mulato), a bombax cei­
ba (munguba), o Astrocaryum jauary, a raphyra tae­
digera (jupaty) a Walschagelila ( acapurana), a sy­
phonia elesticd, a hura braziliense, (assacu) a mauri­
tia f lexuosa, e muitas outras plantas como o louro 
(cordia) a muiratinga, o arapary (caesalpinia) e mui­
tas bayhinias e leguminosas. 

Estes terrenos ás vezes, minados pelas aguas são 
arrebatados pelas correntes, e formam as terras cahi­
das, que vão mais longe formar uma ilha, augmentar 
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uma margem, atterrar um canal, etc., de forma que cons­
tantemente as margens apresentam aspecto diverso. Vi 
n' uma noute, no Arapiranga, o Amazonas arrrebatar um 
terreno elevado com 500 pés de cacáu". 

Acha ainda o dr. Barboza Rodrigues que muitas 
incripções, que se acham hoje longe das margens do 
rio eram outr' ora banhadas pelas suas aguas. 

No Município de Quixeramobim, segundo Gustavo 
Barroso, são enormes as inscripções primitivas, á beira 
dos riachos. No logarejo denominado Giqui viu elle, 
em l907, grande numero de caracteres extranhos, em 
rochedos isolados, no meio das caatingas, todos "be­
tuminados de vermelho". Nas terras da fazenda do 
Condado, pertencente ao coronel Antonio Leal de Mi­
randa, todo o percurso do pequeno rio Fonseca está 
cheio de inscripções. 

Dessas copiou esse illustre escriptor as principaes. 
(Figs. 39, 40, 41, 42 e 43). 

O eminente naturalista do Museu Nacional, A. de 
Miranda Ribeiro e o dr. M. Basílio Furtado, fizeram 
pcsquizas nas grutas da Serra de S . Geraldo e no valle 
do Rio Pomba, enviando ao Museu Nacional o resultado 
de suas pesquizas. 

Na serra de S. Thomé das Letras (Ayruoca) fo­
ram copiados, pela Commissão Geologica de Minas os 
glyphos que alli se encontram, e que tambem foram 
estudados pelo eminete historiador e geographo Barão 
Homem de Mello, (Fig. 44) , que assim a descreve: 

"Copiei-a eu mesmo, linha por linha, e, chegando 
ao Rio, fil-a gravar pelo sr. Pinheiro, então nosso pri­
meiro ·xylographo. 

A inscripção na superficie lisa da rocha não é gra­
vada mas traçada com tinta vermelha, quasi sanguinea; 
do is problemas insoluveis aqui as apresentam. 



(Fig. 39) - Desenho n.0 1 - lnscr ipção encontrada no r io 
Correntyne, acima da Cachoe ira Wonotobo. N.• 2 - lns­
crl pções em um braço do rio Correntyne. Nos. 3, 4 e 5 -
lnscripções encont radas acima da Cachoeira Ch ristmas, no rio 
Birbice. As figuras sem numeração foram encontradas em 

diversos luga res, pl'rto de Marllsa, no rio Berblce. 





. ~ l~o da Ser ra da Escama, em (F' 41) - lnscripções do differentes rochas. ,g . Obidos, aber tas em 





(Fig. 43) - !nscripc;ões -ue - - -- -_ 
cjas Serras do Erê rê e fruchse encontrnm na parte norte 

altur~;. espalhados em dif fe rentes 
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A inscripção é an tiqui ssima, como reza a tradição. 
Como se explica a persis tencia da tinta em que es­

tá escr ipta resistipdo a todos os estragos da destruição 
meteorica e pluvial? Qual o ingrediente empregado pa­
ra poder obte r esse resultado resistindo aos seculos? 

(Fig. 44) - lnscripção de S. Thomé das Letras, desenl1ada 
pe lo barão Homem de Mello e xylographada pelo sr. P in he iro. 

Quanto aos caracteres traçados, vê-se em baixo 
desenhado um quadrupede, talvez um a raposa, no cen­
tro um instrumento em forma de pen te, na linha do alto 
á esquerda, talvez a figura rudimentar de um quadru­
pede. 

Os outros caracteres não apresentam forma conhe­
cida". 
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"Em outro rochedo, cerca de 100 metros distantes 
da Matriz, diz ainda o Barão Homem de Mello, encon­
tra-se nitidamente desenhada a figura de um quadru­
pede, quasi como ampliação do que apparece na inscri­
pção reproduzida por mim". 

Esses glyphos são de origem indígena. Nelles es­
tão representações de animaes, talvez o tamanduá seja 
uma das principaes figuras. 

As outras estão simplicadas e alguns signaes são 
meras tentativas de representação fau nistica, aliás mui­
to communs em Minas Geraes. 

São ainda conhecidos nesse Estado as inscripções 
da Serra do Biribiry e S. Francisco, em Diamantina; a 
do Lajão do M (ême), no Rio Doce; da Serra do Itam­
bé do Matto Dentro; da Serra dos Martyrios, em Ra­
posos. 

No Alto da Serra do Garimpo "Onde a erupção de 
diabase existente se mostra, em muitos pontos, em con­
tacto directo com o quartzito", na vertente les te doca­
minho de Cocáes para Caeté, ·em um dos penhascos 
dentre os muitos de quartzito que ahi se encontram, dei­
xaram os índios os desenhos da "Pedra Pintada" . 

Escolheram elles um grande massiço para deixar 
as impressões de sua passagem em inscripções figurati­
vas. Animaes como a anta, o veado e o kagado lá se 
encontram. O naturalista Alvaro da Silveira descreve 
o petroglypho e nos informa, por exemplo, que em uro 
dos trechos do desenho se vê "uma anta em demand?.. 
de um rio e uma outra que já atravessou um curso 
d'agua. 

Dois homens saem do aldeiamento e vão á pesca. 
Uma canôa os espera". 

Não conhecemos nenhuma reproducção dessa ins­
cripção em que são empregadas tintas amarella, roxa, 
vermelha e preta, tintas indeleveis e de admiravel fres-
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cura. "Parece, com effeito, que, em vez de algumas 
centenas de annos alli se acham ha alguns dias apenas. 
O perpassar dos seculos, longe de desbotai-as, como 
que mais lhes aviva a côr: e o tempo em vez d~ lhes 
ser veneno, lento e cruel, destruidor e fatal, como que 
lhe serve de alimento que ellas digerem, gostosamente 
em beneficio de sua conservação. (16). 

Na serra do Cabral se encontram, em uma altitu­
de media de 1.000 metros, tambem muitas inscripções 
em que as representações de animaes se tornam vulga­
res, nos dando a impressão de uma mesma fauna, em­
bora, se fale da representação de peixes e jacarés. 

Nos rochedos do Guará, nos do Lagoão e do Bu­
rity do Cercado, e ainda em outros, as inscripções se 
acham quer sob as lapas mais ou menos abrigadas, 
quer completamente expostas, nas faces verticaes do 
quartzito. 

Acha o illustre scientista Alvaro da Silveira que 
as inscripções da Serra do Lenheiro, proximo de S. 
João d'EI-Rey, se parecem com as da Pedra Pintada 
e com as da Serra do Cabral ( 17). 

Como já haviam notado tantos outros scientistas, 
em pedrouços e rochas, em altos penhascos insulados, 
nos taboleiros altos, na face rija dos granitos e dos 
syenitos, os traços vivos dos rock-engravings, desa­
fiam a curiosidade do observador; e este, tantas ve-

(16) - Alvaro da Silveira - Memorias chorographlcas - 1922 -
Bclio Horizonte. 

( 17) - Na Serra do Lenheiro, vlslnhanças de S. João d'El-Rey, e 
na Pedra Pintada, vis in hanças de Cocaes, encontram-se inscrlpções iden­
ticas ás da serra do Cabral, o que parece significar que na região que 
comprehende esses pontos bastnnte afastados um dos outros, os índios, 
se não pertenciam rigorosamente a uma mesma tribu, tinham, todavia, o 
mesmo adeantamcnto quanto ao modo de se exprim1re m por meio da lin­
guagem escripta. (Alvaro da Silveira. "Memorias Chrographlcas"). Diz 
ainda o Autor citado que "cada rochedo do largo dorso serrano guarda 
uma pagina da historia, taJve-z bastante curiosa dos nossos prlmltlvos 
patrlclos ••. " 
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(Fig. 45) - Inscripções encontradas em grandes blocos de textura , sobranceiros ao campo, no 
lugar Areão, a cinco léguas de Itab ira-do-Mato-Dent ro (Minas-Oeraes). (Do livro: "Os 

ind ígenas do Nordeste" de Estevão P into ). 
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zes levado pela phantasia, descobre-lhes origens ab­
surdas, attribuindo-lhes uma importancia imaginaria. 

Na obra de Estevam Pinto "Os indígenas do Nor­
deste" vem a reproducção em traços dos desenhos en­
contrados em grandes blocos, no Jogar denominado 
Areão (Fig. 45), representando animaes. Jayme Reis 
dá noticia de out ras inscripções mineiras proximas á 
cidade de Formiga. A esse respeito o Brigadeiro Ray­
mundo José da Cunha Mattos nos dá noticia da famo­
sa Serra das Letras e da tradição de haver alli habita­
do o apostolo S. Thomé, a quem dedicaram uma ca­
pella. Essa personagem ou outra que chamaram Sumé 
teria escripto "na Ii ngua hebraica, siriaca ou caldaica, 
por não ter tempo para inventar (como praticou o Bis­
po Grego Ulfilas) caracteres para transmittir á poste­
ridade suas prophecias. Eu não vi estes caracteres, 
e estou persuadido de que são dentrites; posto que não 
se deve negar a existencia de hieroglyphicos de um 
povo antiquíssimo em varios pontos do Brasil. .. " ( 18). 

Fróes de Abreu estudou recentemente as petro­
graphias, que se encontram nos quartzitos esbranqui­
çados da Serra da Onça, entre Resplendor (Fig. 46) 
e Lajão, á margem direita do Rio Doce. 

(Fig. 46) - Pedra do Resplendor 

(18) - ltinerar io do Rio de Janeiro ao Pará e Maranhão, pelas pro­
vindas de Minas Gcraes e Goyaz". 
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Nessa região se encontram as conhecidas Pedra 
do Kagado (Fig. 46), que tem a configuração desse 
amphibio; a Pedra Lorena, a Pedra do Bugre e a 
Pedra do Urubú. Franklim de Massena, que deixou 
varios trabalhos de grande valor geographico, geolo-

gico, astronomico e mineralogico sobre Minas Ge­
raes, seu Estado natal, descreve as inscripções das 
Serras de Ayruoca, que foram posteriormente estuda­
das pela Commissão Geologica do Estado de Minas. 

Citaremos ainda a opinião de Felicio dos Santos 
que teve occasião de vêr um rochedo com inscripções, 
a algumas lcguas da cidade de Montes Claros. 

Talvez ahi estejam situadas cavernas em que se 
encontram, segundo voz geral, ossadas fosseis de 
mammiferos extinctos. 

E' provavel que a mais curiosa inscripção ru­
pestre de Minas seja a da Gruta do Tanque, mais co­
nhecida pelo nome de Gruta Pintada, situada em Je­
quitahy, nos terrenos diamantíferos. Devemos a re­
producção dessa inscripção ao sr. A. Boaventura Lei­
te, de Curvello, que a mandou copiar. (Fig. 47). 

Informa-nos esse senhor que a inscripção es tá 
feita a tinta ocre e que, segundo a lenda, representa 
indícios de roteiro de minas fabulosas. A inscripção 
está em uma gruta de formação calcarea e não foi 
até a presente data estudada por scientistas. 
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(Fig. 47) - Inscripção da Gruta do tanque, em Jequlta hy 
Minas-Geraes 

Os desenhos de animaes são visíveis nesse inte­
ressantissimo petroglypho. 

Ahi se distinguem perfeitamente um veado, uma 
ema em marcha, faltanâo-lhe a cabeça, mas admira­
vel quanto ao movimento caracteristico das pernaltas; 
um lagarto e mais dois animaes. 

Os traços verticaes lembram as marcas de dis­
tancias. A idéa do sol tambem apparece entre ou­
tras garatujas de expressão duvidosa. Vamos fugir, 
porém, de interpretações ... 
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Ainda pelo sr. A. Boaventura Leite acabamos de 
ter noticia da existencia de um grande rnonolitho lo­
calizado á margem esquerda do Rio S. Francisco, dis­
tante 3 leguas da Barra do Jcquitahy. Essa pedra, 
da altura de alguns metros, possue inscripções na 
base. Acreditamos que se trate de urna dessas gran­
des colurnnas de calcareo, corno as do Paraná. Fala­
se da visita de um scientista francez de nome Appo­
linario Fran, que ahí esteve colhendo dados para uma 
obra sobre prehistoria. Esse mesmo viajante decla­
rou a pessoas do Jogar ter descoberto 3 marcos de 
pedra, semelhantes ao referido rnonolitho, numa di­
recção que vem do poente para o nascente, inteira­
mente eguaes na forma, na altura e base e tambem 
com inscripções. 

Esse senhor, que esteve dois mezes no plateau 
do Cabral, dizia que as inscripções eram phenicias e 
que já estavam decifradas . . . 

A noticia deve ser tornada com as devidas reser­
vas, embora se faça mister uma visita elucidativa ao 
local em que estão localizados os referidos marcos de 
pedra, sem duvida naturaes. 

No Município da Fortaleza, Minas Geraes, a um 
quarto de legua do Sul da cidade do mesmo nome, 
encontra-se urna pequena lapa, denominada dos Ca­
boclos, com um abrigo de 3 a 4 metros, em que exis­
tem inscripções, que foram photographadas pelo scien­
tista Arnaldo Cathoud, em 1936. Essas inscripções, 
de que damos os desenhos, são a tinta vermelha, mas 
fo ram avivadas a giz, para facilitar as photographias 
(Figs. 47, 48 e 49). 

Parecem garatujas sem nexo. Urna dellas, po­
rém, segundo a opinião do dr. Cathoud, deve ser 
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(Fig. 47) - lnscrlpções de For t aleza - Mi nas Oeraes. 

(Fig. 48) - lnscr lpçõcs de For taleza - Minas Oera<rs 
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mixta, de índios e bandeirantes, talvez servindo de ro­
teiro ou de explicação surnrnaria de distancias, até ás 
proximidades do Rio Jequitinhonha, que parece estar 
representado pela linha principal. (Fig. 48). 

í 

(fig. 49) - lnscripções de Fortaleza - Minas Geraes. 

Isto, porém, não passa de méra supposição, se­
g undo a opinião do proprio Dr. Arnaldo Cathoud. 
Tarnbern no mesmo Município se encontram proxirnas 
out ras inscripções, que fo ra m photographadas pelo Dr. 
Antonio Soares de Faria, em junho de I 936. 

T emos a impressão de que são glyphos do pe­
riodo colonial. ( Figs. 50 e 51). Em um dclles se lê 
claramente o numero 8008. 

fizemos referencias aos signaes á tinta verme­
lha que descobrimos na rocha calca rea que está con­
tigua ás duas grandes e admiraveis cryptas da Lapa 
Vermelha, proxima a Pedro Leopoldo, onde com Ar­
naldo Cathoud e Harold Walter ternos effectuado pes­
quizas paleontologicas. 

As necropoles indigenas indicam de maneira pra­
tica os seus a ldeiamentos, ou mesmo pousos transito-
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rios, em suas peregrinações pelo interior do territo­
rio. Nas proximidades das petrographias a que nos 
referimos aqui deparamos com vestigios evidentes da 
presença do indio, taes como cinzas, em quantidade 
abundante, fragmentos de ceramica grosseira e ma­
chados de pedra. 

Procuramos em excavações um tanto profundas, 
de mais de tres metros, verificar uma possivel entrada 
da gruta, que estivesse por ventura soterrada; a isso 
fomos levados pelo aspecto concavo da rocha, que nos 
dava a impressão de ter sido, em tempos remotos, um 
abrigo ( Rock-shelter) de mais amplitude. Na verda­
de, mesmo na sua posição actual, se verifica uma pro­
tecção natural contra as chuvas, da qual nos abriga­
mos, nós mesmos, por varias vezes. Nas camadas 
profundas das cinzas ahi existentes não encontramos 
vestígios de enterramentos humanos, ao contrario do 
que nos tem succedido em outras grutas, onde seja 
notaria a existencia de signaes característicos dos pou­
sos indigenas. Em outras pesquízas no valle do Rio 
das Velhas tivemos occasião de analysar a interes­
sante inscripção da Lapa dos Poções, situada no mes­
mo affloramento calcareo, mas distante 300 metros, 
mais ou menos, da sua entrada. Essa g ruta fica nas 
proximidades da Lapa do Chapéo, que mais se asse­
melha a uma formidavel "marquise" pleistocen ica. 

O petroglypho de Poções (Fig. 52), está situado 
a uma altura actual de perto de 20 metros, em Jogar 
pouco accessivel, vendo-se na sua base, isto é, um 
metro abaixo das inscripções, uma fenda horizontal 
comprida, ainda com inclusão de argilla e seixos ro­
lados, denunciando, naquell a altura a margem do an­
tigo nível das aguas quando, provavelmente, ha alguns 
milhares de annos, ella lá chegava. Teria a inscri­
pção sido feita nessa época? Não acreditamos que o 
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(Fig. 52 - Reproducção npproximada de alguns dos desenhÓ·s 
á tinta vermelha, espa lhados no dorso do calcareo, prolo nga-
mento exterior ue Gruta de PoçõC'S. Os pctro~lyphos estilo 

muito altos e distingue m-se com bastante ditticuldade. 

povo primitivo de Lagôa San ta tivesse capacidade 
para semelhante mister. 

Os desenhos devem te r s ido executados poste­
riormente, embora a julg uemos anterior ao perioclo 
cios descobridores. Talvez os . índios chegassem até 
esse ponto qua ndo ainda exis tisse o declive natura l do 
terreno. Ainda hoje é faci l verifica r que a rocha fo i 
descoberta pelas successivas torrentes das chuvas e 
cohsequentes desmoronamentos. Tambem se pôde 
admittir que a escalada do calca reo monumental fosse 
feita pela parte pos terior, descendo-se pelo alto. 

Ha quem affirme que existem galerias internas até 
esse Joga r. Não as descobrimos, no entanto, apesar 
das varias pesquizas que fizemos do lado do nascen­
te. A gruta dos Poções é das mais interessantes que 
temos visitado. As suas en tradas não são tão bellas 
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como as da "Lapa Vermelha" ou da "Lapinha", mas 
possue uma galeria formidavel, por onde poderiam 
transita r perfeitamente, dois vehiculos. Esse tunel é 
bastante extenso e inteiramente desprovido de luz. 
Após urna caminhada de cem metros, mais ou menos, 
a respiração se torna difficil , principalmente por cau­
sa do cheiro ammoniacal asphyxiante, proveniente da 
abundancia de excrementos dos morcegos, que ahi vi­
vem ,aos milhares. 

"Ha no paiz, nos diz Peter W . Lund, grutas cha­
madas - lapas de morcegos - e que são quasi 
inaccessiveis, em virtude da presença de enorme copia 
destes mamrniferos. Os seus excrementos fluidos co­
brem as paredes, e espalhados em grande extensão 
cio solo tornam-no tão escorregadio, que a travessia 
das galerias em declive é extremamente d.'ifficil, ao 
mesmo tempo um forte cheiro ammoniacal exalado 
destes residuos, ameaça asphyxiar áquelles que, ou pela 
cupidez do lucro ou por amor ao estudo, sentem o de­
sejo de penetrar nestes dedalos sombrios. Vi muitas 
vezes, longos t rechos de abobada cobertos por estes 
animaes, tão estreitamente unidos uns aos outros, que 
pareciam li tteral mente forrai-os. Não é sem perigo a 
entrada nos reconditos d'estas g rutas, porque os enor­
mes bandos de morcegos levan tando-se bruscamente, 
tomados de medo, produzem no ar uma agitação bas­
tante violenta para apagar as luzes". Mais para o in­
terior, porém, sente-se uma renovação de ar, que se 
deve dar por alguma chaminé que se communica com 
o exterior. 

Encontra mos ahi, marginando as paredes, os si­
gnaes evidentes das explorações do dr. Lund. 

Do lado esquerdo de quem entra para a gruta, 
existem pequenos nichos, de g rande a ltura, que pare-
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cem ser as moradas preferidas dos morcegos, que á 
approximação da luz, batem desesperadamente de en­
contro ás paredes estreitas. Lund achou nas cavernas 
especies dos generos Phyllostema, Mollossus, Oosso­
phaga, Vespertilio e outros, destacando, porém, um 
genero novo, que pela forma notavel dos dentes diffe-.­
ria dos outros da familia. 

A quantidade desses mammiferos é espantosa. 
Para o interior da gruta existem, em parte mais elevada, 
pequenos poços de agua calcarea, verdadeiras banhei­
ras naturaes de agua crystallina. Apôs uma serie de 
degraus escorregadios, aevido á sugidade dos unicos 
habitantes dessas cavernas - os morcegos - depa­
ra-se com um declive perigoso, que vae dar ás gale­
rias inferiores, inclusivé á extensa perfuração calcarea 
por onde desapparece um riacho que passa por essa 
reg1ao. Essas aguas correntes reapparecem a uma 
distancia de perto de um kilometro. 

Este interessante phenomeno physico, ligado á 
riqueza calcarea dessa zona, se repete com alguma 
frequencia. Em outra parte desta obra estão devida­
mente estudados os aspectos de nossas grutas. 

Neste capitulo, em que nos referimos de certo 
modo á nossa geologia, é de toda justiça citar dois 
grandes nomes de extrangeiros, que se tornaram be­
nemeri tos para o Brasil : Barão Guilherme von Es­
chwege e Saint-Hilaire. 

O primeiro, principalmente, demorou-se em via­
gens e estudos no grande Estado Central, explorando 
jazidas de mineraes. 

Tendo chegado ao Brasil com a familia real, 
em 1803, a serviço de Portugal, aqui permaneceu até 
1821, tendo occupado o Jogar de director do Real Ga-
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bine'te Mineralogico e de Intendente das Minas. ( 19). 
Mas se Eschwege se notabilizou no estudo de geolo­
gia da antiga provincia de Minas Geraes, Augusto de 
Saint- Hilaire não menores serviços prestou no terreno 
das investigações da flora e na descripção natural e 
pittoresca dos costumes simples do nosso sertão. 

As suas interessantes observações sobre Minas, 
São Paulo, Goyaz e Santa Catharina, etc., agora -prin­
cipalmente divulgadas, nos dão uma nítida e clara im­
pressão do periodo colonial brasileiro. Saint-Hilaire 
veiu ao Brasil em 1816, na comitiva do duque de 
Luxemburgo, embaixador de Luiz XVIII, junto á côr­
te de D. João VI, no Rio de Janeiro. Percorreu quasi 
todo o interior do nosso paiz e as republicas do U ru­
guay e do Paraguay. 

Este escriptor deixou referencias de importancia 
sob re estudos prehistoricos brasi leiros. (20). 

Referindo-se a Eschwege, diz Orville Derby: 
"nenhum paiz do Novo Mundo foi, naquella época, 

( 19) - Wilhe!m Ludwig von Eschwege, nasceu no grão-ducado de 
Hesse, na Al!emanha a 15 de ~ov. de 1777 e falleceu em Wolfsanger a 1 
de fevere iro de 1855. As suas principaes obras são as seguintes: Geognos­
tisciles Gemlilde von Brasilien (Folheto de perto de 50 paginas em que 
estuda magistralmente o systcma orographico do Brasil, etc.). em 1827 pu­
blicou Brasilien, die Neue Welt tupographischer, geognostlsches, berg­
mannlscher, naturhistorischcr, palitischer, und statitischer Henlnslcht, 
serie de Memorias, em que fa la pa rt icula rmente de Min as Geraes e 
Ooyaz. E' um trabalho de interessantes observações ethnographicas e 
hydrogra phicas . Em 1832 pub lica uma ampliação do Geognostisches 
Gemiilde sob o titulo Beltrlige zur Geburtskunde Brasiliens. Em 1833 
nos dá o notavel obra O Pluto Brasiliensis. 

(20) - Augusto de Saint-Hilaire nasceu em Orleans, na França, 
em 1789 e morreu em 1853. Tinha apenas 27 annos quando che gou ao 
Brasil, que elle percorreu durante 6 annos . Dentre numerosas obras 
deixou as seguintes sobre o Br asil: Flora Brasllae merldionalis ou 
Histolre et descripfion des toutcs /es plantes qul cro/ssent dans /e dlf­
ferentes provinces du Brésll. (Paris, 1825, 3 volumes, in 4. 0 , com 11-
lustrações e mappas). Voyage dan s /e prov/nces de Rio de Janeiro e/ ae 
Minas Geraes (1830-2 volus .... 3. 0 ); Voyage dans /e district des dla­
mants et sur /e litoral du Brésil ( 1883, 2 vols. in-8. 0 ); Sur /e systeme 
d'agricu/ture adopté par le bresiliens (1883, in-8. 0 ); Vo yage aux sour­
ces du rio S. Francisco (1837-1848, 2 vols. in 8. 0 ) ; L' Agrlculture et 
l'elevage du bétai/ dans les Campos-Geraes (B resil) em 1 vol. in 8. 0 1849, 
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melhor nem tão bem estudado, sob o ponto de vista 
de sua estructura geologica e technologia mineral, 
como o Brasil" . 

E dentre aquelles que cooperaram para os estu­
dos prehistorícos não é justo esquecer os nomes liga­
dos de Spix e Martius, dois eminentes natural istas, um 
botanico e outro zoo logo; do engenheiro Halfeld 
(Henrique Gui lherme Fernando); dos naturalistas J. 
M. Pohl e Carlos Schreiner; de Henri Gorceix, o fun­
dador da Escola de Minas de Ouro Preto; de Victor 
Renault, engenhei ro e medico, scientista illustre, que 
em nosso paiz deixou illustre descendencia e Orville 
Derby, notavel geologo e historiador, tão intimamente 
ligado ao nosso paiz, como o eminente von Ihering. 

Não deixaremos de lembrar ainda o naturalista 
russo Robzoff, o dr. Virgil von Helmreichen, geologo 
de valor ; E. d'Ose ry, Freyriss e Riedel, este compa­
nheiro de Peter W. Lund em memoravel excursão por 
São Paulo e Minas ; o professor De Boret e o enge­
nheiro Martinot. Ainda podemos accrescentar os no­
mes do Vojtêch Tric, Paul Traeger, Debret, Quatre­
fages, Berti llon, Nadaillac, Renan, Stein, Franz Kel­
ler, Richard Andree, Lindstone, Garritch Mallery, G. 
Marcano, Charles B. Brown, Francisco Rotumba, Vas­
concellos Galvão e outros que já temos citado. 

Tambem fazem referencias aos nossos monumen­
tos prehistoricos, não só aos petroglyphos mas tam 
bem aos ceramios, etc., os scientistas Emmanuel Liais 
(21); L. Agassiz (22); E. Pissis, geologo (23); V. 

(21) - Emmanuel Li ais - Cl/mats, géologie, faune et geographie bo· 
fanique do Bresi/ - 1872. 

(22) - L . Agassiz - Sclentlflc results of a Journey ln Brasli - 186, . 
( 23) - E . Pissis - La posltlon géologique des terrains de la part/e 

australe du Brésil 184 1. 
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L. Basil, Conte de la Hure (24); Milliet de Sainte­
Adolphe, geographo (25); Mello Moraes, Pae (26), 
etc. 

As inscripções foram geralmente feitas antes da 
chegada dos colonizadores, embora, em algumas ro­
chas de Minas Geraes, tenhamos a impressão como já 
dissemos, de que os bandeirantes deixaram signaes re­
ferentes a roteiros ou distancias percorridas. 

Luciano Jacques de Moraes parece admittir essa 
intromissão de elementos modernos, com a represen­
tação na rocha de possiveis marcas de gado. 

Gustavo Barroso rebate essa opinião explicando 
que essas marcas, segundo o ve lho habito sertanejo, 
são gravadas em Jogares bem visiveis, para informar 
os vaqueiros das rezes fugidas ou roubadas. Além 
do mais são queimadas, como diz o matuto, nos tron­
cos das arvores nas portas das casas, etc. 

Esses signaes costumam ser cancellados logo que 
os vaqueiros encontram o gado perdido. 

. Se essas marcações fossem estampadas nas ro­
chas não sería facil o trabalho de fazei-as, como tam­
bem o de destrui l-as, logo que terminasse a razão de 
ser de sua pe rmanencia. 

Quatrefages acha que a escripta surgiu das ap­
plicações pictographicas primitivas e considera que 
essa arte rudimentar exis ti u mesmo entre os indígenas 
americanos da mai s baixa condição. (27). 

(24) - Conte de La Hure ~ L' Empire du Brésll, 1862. 
(25) - Milliet de Sainte-Adolphe - Dice. Geog . do Brasil - (Tra­

ducção por tugueza do dr. Caetano Lopes de Moura) . 
(26) - Mello Moraes, Pae (Dr. A. J. de) - Chrographia H/stor/ca 

do Brasil 1858. 
(27) - Quatrefages - L' Espêce Hu,ua iue, 15.• edição - Paris 

191 L 
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A proposito de nossas inscripções rupestres exis­
tem partidarios enthusiastas de urnas tantas influen­
cias, taes corno phenicias, egypcias, etc . .. . 

Outros dizem que se torna necessario, quanto an­
tes, a realização de estudos especiaes dos dísticos que 
andam por ahi espalhados nas rochas de nosso hin­
terland, na esperança de se descobrirem cousas extra­
ordinarias. 

"O mais notavel exemplo desse desordenado afan , 
nos diz H. Beuchat, está na historia da Dighton Rock, 
inscripção rupestre existente em urna rocha do rio 
Taunton, em Massachussetts". (28). 

Os mais apurados estudos se realizaram. O re­
verendo Ezra Stiles dizia tratar-se de urna inscripção 
phenicia, no que foi apoiado por Gourt de Gébelin. 
Outros sabios achavam que os caracteres eram Sibe­
rianos, até que em 1830 urna cornrn~ssão nomeada 
pela Sociedade Historica de Rhode-Island foi copiar 
esse curioso traçado, enviando a copia á Sociedade 
dos Antiquarios do Norte, de Copenhague, e que Rafn 
reproduziu nas Antiquilates Americanae, com outra in­
terpretação. Foram então encontrados caracteres la­
tinos rnaiusculos e s ignos rúnicos. E as opiniões fo­
ram surgindo urnas atraz das outras, numa verdadeira 
pugna interpretativa. Por fim já havia quem julgasse 

(28) - Mr. G. Oravier na segunda sessão do Congresso dos Ame­
ricanistas, que se celebrou cm Nancy , no dia 19 de julho de 1875, tra­
tando das inscripções da Dighton Writfng Rock, que existem no Esta· 
do de Massachussets no territorio de Berkeley, condado de Bristol, as­
sim se exprime: "L'homme a l'éta t barbare , dont les déplacemmts sont 
déterminés par la gucrre ou par la falm, n'a jamais rlen falt de parei!. 
Les peuplades que nous avons trouvées dans I' Amérlque du Nofll, sa­
vaimt graver sur les a rbres quelques s ignes hi éroplyphlques pour slg· 
naler une vlctoire ou !e résultat d'une chasse ; mais lgnorant l'uzage 
dcs métaux, lls n'eurent jamais l'idée nl lcs moyens de tracer sur le 
gran it un souven!r durable de le-urs aventures. Cette partlcu!arlté porte 
naturellcment à conclure que toutes les inscriptions lapldalres de l'Ame­
riquc du Nord, sonl l'oeuvrc des races étrangercs plus ou motns clvl­
lisés".-
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em parte naturaes as linhas inscriptas. E' interessante 
citar aqui o curióso episodio da Torre de Newport, 
que foi considerada um au thentico monumento scan­
dinavo an tigo, tendo Rafn escripto a respeito um li­
geiro estudo. Mas, na verdade, não se tratava senão 
de um velho moinho de ven to, construido em pedra 
pelo governador Arnold no anno de 1678 . .. 

O professo r E. N. Horsfo rd fo i um apologis ta ar­
doroso da existencia de m inas scandinavas na Ame­
rica do Norte e a esse respeito foram •effectuadas 
grandes pesquizas, que fracassaram completamente 
nessa época. 

Com as nossas inscripções aconteceria o mesmo? 
Certos signaes se encontram frequentemen te em 

todas as inscripções do mun do e não obedecem, como 
alguem já imaginou, a uma escripta commum dos pri­
mitivos. Se assim fosse tambem o machado de pedra 
polida seria um elo de ligação entre os povos mais 
afastados, uma vez. que elles se encontram com a 
mesma forma em todas as partes do globo. 

Em geral essas linhas se parecem porque são 
traçadas a esmo, instinctivamente ; mas differem, no 
entanto, quanto á representação faunistica, visto que 
uma das tendencias naturaes do homem primitivo é 
imitativa, apesar dessa outra commum actividade men­
tal mystica que é imaginativa. Elle tanto esboça um 
lagarto, um jacaré, um veado, um tamanduá, como 
traça na pedra ou esculpe na ceramica, um ídolo, um 
monstro ou um mytho. O eminente scientista mineiro, 
Ferreira Penna, a quem a ethnographia amazonica 
deve tão assignalados serviços e tão demoradas quão 
pacientes investigações, foi sempre mu ito discreto no 
tocante á interpretação dos assumptos americanistas, 
receioso de enveredar, como alguns outros pesquiza­
dores, para o terreno insustentavel da phantasia. 
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Para o sr. Theodoro Sampaio as inscripções la­
pidares "têm mui provavelmente um alcance funéreo 
e precisam de ser examinadas sob esse ponto de vista". 

Acha ainda o illustre ethnographo que o homem 
das selvas não procurava nas grutas "o abrigo para 
a vida mas o resguardo para a morte, no que esta tem 
digno de respeito e de veneração para com aquelles 
que desta vida se passaram". 

Não nos parece que assim se tenham passado 
os factos. Em geral os índios enterravam os seus 
mortos nos Jogares onde viviam. 

Assim esses abrigos não eram sómente necrópo­
les primitivas, mas tambem pouso dos vivos. 

· As inscrípções se estão muitas vezes nos Jogares 
onde se verificaram enterramentos é porque, exacta­
mente ahi, os selvagens se abrigavam em vida. 

E tanto isso é verdade que a enorme quantidade 
de cinzas, que em geral se encontra nas entradas das 
lapas, é indicio, como já demonstramos, da presença . 
dos aborígenes, pois que, durante a noite alimenta­
vam o fogo para espantar os grandes carnivoros dos 
tempos remotos e os felinos actuaes. 

As inscripções não são, porém, a nosso ver in­
dicio de necrópoles mas da presença do selvagem que 
nesses togares habitou por muito tempo, atravéz de 
gerações. 

Na Lapa Vermelha, em Minas Geraes existem ins­
cripções a tinta vermelha. ( Fig. 53). Infelizmente 
quando pudemos desenhai-as Já haviam sido parcial­
mente destruídas por mãos çnmmosas. Ainda assim 
conseguimos apurar o que se vê no desenho. Nas 
proximidades da volumosa massa calcarea, em que 
existem duas das mais bellas lapas de Minas Geraes, 
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~ //IJ 
(Fig. 53) Desen hos inscr iptos em var ios pontos , em rocha calcarea 
da Lapa Vermelha , proxim o de Lagoa Sa nta, Min as Gemes. Estes 

petroglyp ltos estão sendo des truído s por intervenção manual. 

encon tramos abundante ceramica fragmentada, de as­
pecto grosseiro. Nas excavações que effectuamos a 
mais de tres metros de profundidade, não deparamos 
com restos fosseis de especie alguma. Sómente fo­
ram encontrados varios machados de pedra polida. 

Pertenceria a ceramica ahi existente a vasos fu­
nerarios? Parecem-nos que si m, uma vez que as ins­
cripções são trabalho de povos recentes, de época não 
muito anterior a do descobrimento ou posterior a elle. 

As inscripções não são apenas o registro de epi­
sodios funebres , serão, talvez, um conjuncto ele rudi­
mentar expressão episodica da existencia de uns, a ll ia­
do a meros devaneios de outros. 

Não acreditamos que representassem ellas um ri­
tual costumeiro de certos acontecimentos. 

Ha inscripções que não indicam cemiterios, nem 
delles se encontram vestígios nas proximidades. Re-
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presentam quasi sempre animaes e indicam a presen­
ça de nascentes d'agua, de rios, de lagõas, etc. 

O que ha nesses petroglyphos de evidente é o 
trabalho de collaboração, já assignalado por Kock 
Kunberg, e é exactamente isso que dá aos chamados 
"letreiros" indigenas esse aspecto de confusionismo 
desorientaàor como se o pensamento e o desporto de 
gerações se confundissem, formando um labyrintho de 
idéas indecifraveis ... 

Não duvidamos que o scenario, por sua grandio­
sidade, em que os blocos graníticos, já por si só in­
fundiam um mysterioso respeito, e as maravilhosas ca­
tadupas uma singular admiração, como, por exemplo as 
aguas volumosas e precipitantes do Orenoco, do Ma­
deira e do Cururuhy, do rio Doce e do rio das Velhas, 
viessem a influir no animo daquelles, que presentiram 
heroísmos anonymos e epopéas guerreiras nos signaes 
que o tempo não destruiu. 

Dentro dessa moldura admiravel do sertão, á luz 
dardejante do sol, as paginas silenciosas dos livros de 
pedra precisavam dizer qualquer cousa ... 

Dahi uma quasi invencivel repugnancia de admi t­
tir-se que a maioria dessas escripturas não passam de 
devaneios simples de gente incapaz de escrever a sua 
propria historia. 

Mas a palavra da sciencia não é obra de ficção, 
não é adorno de mysterios, e, muito menos, é alimento 
propicio ás bellezas da lenda e ao manancial da tra­
dição. Por esse modo devem as meras supposições se 
aquietarem no seu proprio ninho ou se apresentarem 
sem as vestes improprias dos que as enfeitam de meros 
berloques de falsas realidades. · 

Sabemos muito bem que ha problemas a serem 
estudados ainda neste particular, como os que se re-
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ferem a uma provavel differenciação de culturas entre 
as numerosas raças americanas e á edade definida a 
respeito dos seus artefactos de pedra. 

Uma das difficuldades é a razão que acirna já 
mencionamos - as da identidade de certos objectos 
que tanto se encontram nos sambaquis, como em ou­
tros lagares, esparsos pelo solo, ou em excavações ra­
zas e profundas. 

Ladislau Netto nos diz que esses objectos se en­
contram em depositas moderníssimos, em circumstancias 
que denotam verd adeira actualidade. O caracter de 
promiscuidade das jazidas é commum. A rocha de fa­
bricação dos machados neolithicos encontra-se em todo 
o paiz, quer no littoral quer no interior, tanto no sul 
como no norte. 

Quanto á observação do gráo de cultura de uma 
raça, através das ínscripções rupestres, não nos pa­
rece que seja hypothese condemnavel. 

Inscripções gravadas e pintadas, diz Ladislau 
Netto, mais perfeitas e mais extensas umas, mais gros­
seiras e mais breves outras, toaas ellas explicam-se pela 
comparação das proprias trib us, tão diversas e tão nu­
merosas por sobre a America inteira". Ellas estão, pois, 
em perfeito accordo com esse caracter ethnologico ame­
ricano, uno na essencia, mas complexo e multiforme no 
aspecto e nos pormenores. 

O gráo de adeantamento se verifica, por exemplo, 
na intensidade de observação, pela interpretação natu­
ral, movimento, expressão, tudo isso dentro do cara­
cter synthetico, que em geral se verifica no trabalho do 
indígena. 

Collocada a questão nesse terreno não acceitare­
mos a opinião dos que se negam a vêr nas inscripções 
quaesquer idéas ou intenções. Uma e outra cousa ahi 
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se encontram, a não ser quando a collaboração se tor­
na multipla, o que transforma os glyphos em um 
amontoado de signaes complicados, verdadeiramente 
indecifraveis. 

Pelo exposto encon tramas razão bastante forte 
para que não acceitemos sem discutir a opinião de 
Koch-Orunberg. Elle tambem nos fa la do Puru-purú, 
doença da Amazonia, que observou na bacia do rio 
Negro, dando deli as tres variedades: puru-purú bran­
co, negro e vermelho. No entanto Oswaldo Cruz, em 
seu relatorio sobre as condições medico-sanitarias do 
valle do Amazonas, affirma que nada justifica essa 
divisão em tres variedades, apenas se verifica a varie­
dade dos estagíos da doença. 

Ao que parece os estudos de Oswaldo Cruz se in­
clinam a acceítar as observações de Hirsch, que asse­
gurava, já em 1886, ser o puru-purú uma dermato­
micose. 

Julgamos interessante accentuar o parentesco de 
algumas de nossas inscripções com as de outras re­
giões da America do Sul, principalmente na represen­
tação faunistica e mesmo na da incipiente reproduc­
ção da figura humana. 

Uma das mais interessan tes pictographia s ameri­
canas nos é apresentada por Milciades Alejo Vignati, 
brilhante scientista a rgentino. Na povoação de San 
Martim de los Andes, na Sierra basaltica Chapelcó 
existe uma gruta lavrada na turalmente na rocha, que 
tem as suas paredes cobertas de multiplos desenhos 
polychromados. O mais curioso dessa pic tographia 
patagonica está na sua variada representação esche­
ma_tica da figura humana, que obedece a um processo 
constructivo notavel. O que impressiona nesses bo­
necos é o rythmo do movimento. Nesse particular são 
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mais interessantes que as figuras lapidares da Ca­
choeira de Tipiaca, no valle do Caiary-Naupés, estu­
dadas por Alfred B. Wallace. 

Na estampa 3 do glypho de "Gingin", de que 
nos fala Vignati, as figuras estão de mãos dadas, em 
plena dança. (Fig 54). 

J 
( Fig. 54 ) - Detalhe do g lypho de "Ginglm". 

A primeira e a segunda ostentam movimentos 
anatomicos caracteristicos, impressionantes. 

A terceira figura, mais volumosa e menos agil, 
como que é arrastada pelas outras. Se fossemos ap­
plicar a essas figuras um test verificaríamos a difte­
rença flagrante que existe-entre essa ultima e as ou-
tras, como se a mão que traçõü- as ___ primeiras fosse 
precisamente mais habil. 

Conforme as interpretações de Henri Brenil e 
Hugo Hubermayer, as cabeças dos personagens do 
meio e da direita estão de chapéos, que os povos pri­
mitivos usavam durante as pantomimas rituaes na ini­
ciação dos jovens das tribus. Parece-nos demasiada 
argucia interpreta tiva de tão illustres especialistas . . . 

Por maior que seja a bôa vontade para desco­
brir esses "sombreros", elles evidentemente não exis­
tem. 
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Na epigraphia do Maupés a primeira figura está 
com vestes especiaes dos grandes ritos, usando uma 
das mascaras . originaes dos indigenas. ( Fig. 55) . 

( Fig. 55) - lnscr ipçõcs lapi da re s do Uaupés es tudadas por 
,\ lf red R. W all ace. Repr~entam figuras huma nas . 

Numa significativa interpretação da figura huma­
na, na cachoeira Araracoara, alto Japurá, a figura é 
atravessada por uma linha angulosa parallela (Fig. 56) . 
O mesmo se nota na parte do glypho de que nos fala 
Vignati, em uma de suas figuras. Acha elle que se 
trata de uma flecha que atravessa a personagem de 
lado a lado. 

Existem na pictographia outros signaes que mais 
se nssemelham a flechas. Se form os dar a esses o 
significado de pontos indicadores, teriamas o direito 
de suppor que individuas dotados de um tal dicerni­
mento não dariam uma forma tão -exotica á represen­
tação dessa arma de guerra. Nota-se que esse signal 
é antes fluidico, imaginaria, denotando uma força so­
brenatural. · 

_ Milciades Vignati acha que uma nova orientação 
dada aos estudos petrographicos quer ver nas diver-
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(Fig. 56) - Figuras humanas do vale do baixo Tocantins 
(Ch. Fred .. llartt) e de Araracoara , no rio Japur ã (Martius). 

sas manifestações de arte mural, um expoente de idéas, 
sobretudo das que tinham ligação com a magia em sua 
mais ampla accepção. 

"As figuras humanas têm assim um valor de pro­
tecção e de magia hostil. Entre as primeiras a es­
chematização do corpo é uma consequencia da pre­
venção do artista, para q ue não se possa utilizar sua 
effigie com um f im malefico, tal qual como actualmen­
te, a gente do povo baixo teme entregar seu retrato 
pelo qua l se poderia tornai-o objecto de damnos e 
bruxarias". 

Os desenhadores primitivos não poderiam de for­
ma alguma possuir o dom de retratar os seus seme­
lhantes ou mesmo os animaes. Isso seria colocai-os 
em um elevadiss11no gráo de cultura. A representação 
eschematica da figura humana feita pelo indígena de­
nota o seu primitivismo em materia de conhecimentos. 
A sua arte, se a essas garatuj as, tantas vezes sem 
nexo, se pode dar esse nome, é a mesma de uma 
creança de sete annos, como é fac il verificar por meio 
de comparações evidentes. (Fig. 57). 
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(Fig . 57) - Desenho de urna creança de sete annos. 

Não nos parece que se deva deixar de parte a 
possibilidade de serem algumas das figuras desenha­
das, nas pedras da America, expressões religiosas dos 
primitivos. 

Robert Schomburg nos conta em sua obra Reisen 
in Guyana und am Orinoko, que os indigenas se ne­
garam, aterrorisados, a demover blocos de pedra, que 
tinham gravuras, e que estavam situados em uma ca­
choeira do rio Essequibo. 

As mesmas expressões de pavor tiveram os índios 
por occasião de sua viagem ao Roraima. 

Tambem se repetiu o mesmo facto com Martius, 
na cachoeira de Araracoara. 

Deante das ínscrípções os índios exclamavam: 
Tupana! Tupana! 

Já falamos do systema dos nossos índios executa­
rem em logares dífficeis suas inscripções. 

Muitas têm sido as explicações desse facto, como 
já vimos, da palavra de Ferreira Penna e de outros 
ethnographos. Uma razão tambem nos occorre - a 
de evitar a representação collectiva, de que nos falam 
Levy-'.Bruhl e Kock-Grunberg, principalmente devido á 
importancia que essas inscripções poderiam ter para 
os proprios selvagens, em determinadas occasiões. 
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Acha Levy-Bruhl que a actividade mental dos sel­
vagens é mystica. Os phenomenos da natureza têm 
uma influencia toda especial na vida do selvicoh~, por­
que tanto esses phenomenos, como as proprias cousas 
circunaantes, exercem uma funcção essencialmente 
mystica nas sociedades totemicas. Os tupynambás do 
Maranhão, segundo Ivo d'Evreux, enfeitavam-se com 
pennas de ema, quando em guerra, porque essas aves 
se defendem com vigor de seus perseguidores. (29). 

Resta-nos acceitar, afinal, a opinião de Ladislau 
Netto: "Não nos antecipemos, porém, aos desvenda­
mentos que só com explorações mais acuradas e com_ 
o estudo mais minucioso das inscripções existentes em 
todo o Brasil, nos será dado obter, provavelmente da­
dos mais completos". 

E estamos ainda longe de conhecer todas as ins­
cripções rupestres espalhadas profusamente pelo ter­
ritorio brasileiro. 

Do exposto podemos concluir: 
a) As inscripções rupestres não parecem repre­

sentar, como julgam alguns estudiosos, caracteres phe­
nicios, gregos, assyrios, egypcios, etc.; 

b) As inscripções podem ser indígenas e mixtas, 
isto é, feitas por indios e banaeirantes; 

e) Na sua maioria as inscripções nada signifi­
cam. Algumas, porém, indicam Jogares de nascentes 
d' agua, de rios e a existencia de certas especies de 
animaes de caça, tendo por consequencia uma repre­
.sentação ideographica; 

d) As inscripções indicam geralmente os pousos 
dos indigenas e são ahi, muitas vezes, a resultante de 
collaboração multi pia; 

(29) - Ivo d' l!vreux - Viagem ao Norte do Brasil. 
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e) Quanto ao processo de execução podem ser 
as mesmas pintadas, em alto relevo, e sulcadas nos ro­
chedos, mas nunca em baixo relevo, como erronea­
mente têm affirmado varios autores de responsabili­
dade, confundindo esse processo com o inciso, isto é, 
de gravação em sulcos; 

/) As inscripções podem ser exclusivamente de 
civilizados, indicando roteiros, etc.; 

g) Tambem podem representar as chamadas 
marcas de gado, estas, porém, não costumam figurar 
nas rochas; 

/z) O processo pictural varia e parece ser mais 
duradouro nas rochas que offerecem, por sua porosi­
dade, circumstancias mais favoraveis e adherencia e 
até a absorpção das tintas; 

i) Quanto ao colorido v~riam de uma. até tres 
côres, predominando, no entanto, a sanguínea ou a 
terra de sienne queimada e natural; 

j) Algumas inscripções se não indicam uma in­
tenção artística, mostram, no entanto, uma clara in­
tuição interpretativa, ingenua e eschematica, muitas 
vezes interessantíssima, pela expressão e pelo movi­
mento; 

k) _As inscripções devem ter sido traçadas de 
preferencia por individuas dotados de maior habilida­
de manual; 

l) -Os desenhos são em geral feitos a mão livre 
e algumas vezes executados por adaptação como sue­
cede ao traçado das mãos, feito geralmente pelo con­
torno do modelo espalmado no rochedo; 

m) As inscripções são lineares, geometricas ou 
cheias de tinta, denotando uma provavel noção de 
sombra; 
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n) E' admissível uma certa differença cultural 
entre os desenhos eschematicos e áquelles em que se 
encontram uma noção instinctiva do claro-escuro ou 
composições ·de scenas domesticas, resultado evidente 
de um aperfe içoamen to natural da observação; 

o) Os desenhos rupestres indigenas attestam a 
phase embryonaria e primitiva da intelligencia, lem­
brando os primeiros desenhos infantis; 

p) São raros os desenhos executados no inte­
rior e nas abobadas das cavernas. O clima tropical 
levou o aborígene a preferir os abrigos existentes nas 
entradas das grutas. As camadas esparsas de cinzas, 
que ahi se notam, provêm das multip las fogueiras fei­
tas para evitar os ataques nocturnos das féras; 

q) As representações animalistas das inscripções 
mostram uma fauna toda actual. Assim, a edade das ins­
cripções; mesmo prehis toricas, jamais attingiu, como 
pensam alguns, uma antiguidade remota. (29). 

(29) - Novas inscr ipções foram recen temente descobertas pelo Au­
tor, nas cavernas de Minas Oeraes . Esses e outros estudos farão parte 
da sua obra inédita: "lnscrlpções rupestres do Brasil" , 



Relações culturaes pre-columbianas. 

I MPõE-SE a nosso ver, pelas evidentes ligações ou 
relações precolombianas, entre os paizes america­

nos, uma approximação mais intensa entre os estudio­
sos dos vari os paizes, principalmente dos archeólogos 
e anthropologistas. 

São evidentes as relações culturaes da America, 
que têm suas raizes espalhadas entre varios povos. 
Amb rosett i, eminente archeólogo a rgent ino, já estabe­
leceu, com fundamentos seguros, a existencia de rela­
ções culturaes entre a Argentina e o Chile, principal­
mente com as províncias de Atacama, Coquimbo e o 
extremo boreal de Aconcagua. 

Outros vão encontrar as razões que afundam no 
Perú as raizes da cultura diaguita. 

No Congresso americanista celebrado em Buenos 
Aires, no anno de 1910, o dr. Aureliano Oyarzun cha­
mava, no entanto, attenção para certos caracteres que 
havia observado em artefactos de certa região chilena, 
attribuindo a certas linhas essenciaes desses artefactos 
uma origem diaguita. 

Tambem D. Ricardo E. Latcham sustenta as es­
treitas relações dos diaguitas argentinos com a parte 
do territorio chileno, limitada pelos rios Copiapó, no 
norte e Choapa, ao sul. Tanto que hoje é essa região 
denominada "diaguita chilena". Latcham estuda com 
amplos detalhes as relações culturaes que existiam 
nesse particular entre argentinos e chilenos, chegando 
a julgar os diaguitas um mesmo povo, embora com as 
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naturaes distincções de caracter local em suas mani­
festações culturàes. ( 1). 

Em geral se verifica a escassez de estudos quan­
to á anthropologia, o que, até certo ponto, torna mais 
valiosa a contribuição archeologica, sem duvida mais 
ampla e bastante significativa nos multiplos casos de 
similaridade, o que torna mais evidente a identidade 
interpretativa. 

Mas se a influencia argentina se manifesta ahi 
tão frequente, no Chile, do mesmo modo, se notam 
pontos de contacto com o Perú e com o nosso paiz 
entre outros paizes americanos. 

Esse entrelaçamento se verifica tambem de forma 
mutua bastante interessante, dando logar a um curio­
so intercambio cultural. 

A influencia transandina está plenamente assegu­
rada por muitos archeólogos do continente. 

Ainda a proposito de nossas referencias sobre as 
relações culturaes antigas da Argentina e do Chile va­
mos encontrar uma interessante prova nos domínios 
das artes applicadas: a presença frequente do desenho 
de avestruzes na ceramica chilena. Não fazendo essa 
ave selvagem parte da familia faunistica do Chile, e 
existindo ainda hoje, como accentua Gualterio Looser, 
avestruzes selvagens na Cordilheira de Domeyko, pro­
víncia de Antofagasta, no Cfüle, e em varios outros 
pontos do interior dessa província, se verifica que a 
referida ave é perfeitamente chilena, e nada se oppõe 
a que em tempos prehistoricos succedesse o mesmo. 

Outro ponto de contacto é o que se refere a fre­
quentes achados de conchas de molluscos originados 
do Oceano Pacifico, em depositos archeologicos do 
Oeste da Republica Argentina. 

(1) - Ricardo E. Latcham - "La Prehlstórla Chilena" - Santiago 
1928. ' 
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O trabalho importante do professor Martin Doei­
lo-Jurado sobre os molluscos utilizados pelos antigos 
indígenas da Argentina (2) vem provar que os exem­
plares de conchas estudados provêm de sepulturas in­
digenas da província de San Juan e que haviam sido 
colleccionadas por Salvador Debenedetti, sendo quasi 
todas as especies oriundas do Oceano Pacifico, mui 
especialmente da região diaguíta chilena. 

Dentre e lias a "Mytilus chorus", "Concholepas 
concholepas" ou "Peruvianus" e "Peden purpuratus", 
molluscos comestiveis ainda hoje conhecidos no Chile. 

Poder-se-á dizer, por exemplo, que a ceramica dos 
varios povos antigos tem semelhanças indiscutíveis, e 
que isso não significará, por certo, uma razão ad­
missivel para uma relação cultural. 

Assim é. Mas as razões não são apenas essas, 
existem outras que tornam na turalmente possível uma 
in terferencia cultural. 

Sem nos aprofundarmos, pois, demasiadamente no 
assumpto que tem levado alguns pesquizadores a um evi­
dente exaggero comparativo, a ponto de descobrirem nos 
artefactos marajóuáras multiplas influencias e até si­
gnificados especiaes linguisticos e mythologicos; dei­
xando de parte essas apparencias com as mais com­
plicadas theogonias e os mais desencontrados symbo­
los, vamos limitar nossas observações ao vasto scena­
rio americano, onde justificadas são, sem a menor du­
vida, essas relações culturaes. Representam ellas um 
dos mais interessantes aspectos cta prehistoria ameri­
cana, que deve merecer um estudo mais detido, que 
não nos cabe aqui fazer. 

Ladislau Netto procurou descobrir, através dos 
idolos anthropomorphos da ceramica dos "mound-

(2) - P11hllcado na "Prlmera Reunlon Nacional de la Soc,edad Ar­
gentina de Ci.encias Nat urales" - Buenos Aires - 1918- 1919. 



298 ANIBAL MATTOS 

builders" de Marajá, os traços que pudessem, de for­
ma segura, fixar a feição caracterís tica de um typo 
dominante . 

Isso não conseguiu o illust re archeólogo ante a 
diversidade dos aspectos da face humana. 

Diz elle: 

"Desde a face mais orthognata a té o 
maior prognathismo si mio; desde o craneo 
mai s amplo e de fron tal mais elevado, cuj os 
dileneamentos relembram o mais bello typo 
japonez até aq ue lla depressão craneana dos 
personagens esculpturaes do povo Maia dos 
monumentos do Pelanque, depressão com 
justos motivos havida po r exaggero phan­
tasioso do esculptor; todas as mais bellas 
formas, todos os mais hediondos typos que 
têm apresentado o craneo e a face hu ma­
nos sem excepção dos mes mos casos de the­
rathologia, estão ahí figurados com admira­
vel naturalidade e sentimento artístico" . 

Querendo explicar o phenomeno dessa intromissão 
de influencias culturaes o scient ista adverte, a propo­
si to de uma tal diversidade de typos humanos, que 
Henry Schoolcraft considera os hindús americanos 
como destroços ou restos de differentes raças, o que 
até certo ponto justifica as tradições dos povos ame­
ricanos. 

Referindo-se ao povo a quem se devem os curio­
sos e singulares " mounds" de Marajó, diz-nos Ladis­
lau Netto: "Os testemunhos que a archeologia nos dei­
xou apresentam-n'o ou como nação mesclada, fusão 
de muitos povos, ou ainda em maior gráo de probabi-
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!idade, como nação que teve de effectua r mui longa 
peregrinação em varios climas, por entre numerosas 
tribus de physionomias differentes e de costumes va­
rios, physionomias e costumes figu rados nos idolos de 
terra cotta e nos ornatos anthropomorphos dos vasos 
extrahidos do " mound" de Pacoval e de outros pontos 
de Marajó". 

Ladislau Netto acaba por commentar que os ma­
rajóuáras como que possuíam tradicionalmente archi­
vados todos os typos humanos do globo, parecendo 
que os haviam estudado e copiado, percorrendo o an­
tigo e o novo con tinente .. . 

Mas andou bem esse illustre autor nada preten­
·dendo inferir, afinal, de semelhantes particularidades. 

E' preciso considerar que a ilha de Marajó é o 
unico ponto do Amazonas que a presenta esta diver­
sidade de typos da cabeça humana. O mesmo não 
se verificou nos necroterios de Santarém, Maracá e 
Miracan-uêra. Nesses Jogares os vasos anthropomor­
phos e os ídolos offerecem caracteres pecul ia res a cada 
uma dessas localidades, "ainda q ue alguns typos phy­
s ionomicos de Santarém e de outros Jogares compre· 
hendidos entre os rios Xingú, Tapajós e Trombetas 
offereçam uma ou outra semelhança com os de Ma­
rajó". 

Nas cabeças esculpidas ou gravadas de Marajô 
são de notar certos detalhes, como o T que represen­
ta nas varias ceramicas da America as arcadas super­
ciliares e o nariz. Em geral essas cabeças fazem pa r­
te dos vasos e a presentam formas orig inaes e g rotes­
cas. Pelas linhas marcantes das formas anatomicas é 
facil perceber a semelhança com os Maias e os 
Umáuás. 
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As figuras offerecem tambem varias expressões 
como a tristeza, o somno, a energia, a dignidade, o or­
gulho, a dor, a alegria, etc. 

Algumas cabeças se assemelham a certos ani­
maes e outras são,,.na realidade, reproducções de ani­
maes conhecidos. 

Na ceramica do Amazonas como na de outros 
povos da America se nota o abaixamento dos olhos e 
o levantamento dos supercílios, predominando formas 
geometricas do mais curioso effeito decorativo. 

No estudo do illustre scientista Gualterio Looser, 
sobre "Urnas funerarias de greda de typo diaguista 
achadas no Chile", destacamos a urna an thropomor­
pha do Copiapó, da collecção de Carlos da Cruz Montt, 
em que notamos semelhanças com a louça de Marajó. 

A necropole de Maracá, segundo o autor das "In­
vestigações sobre a archeologia brasileira", tem maio­
res affinidades com a dos indigenas primitivos da Guya­
na franceza e em particular com as necrópoles dos 
Aturas de que falam Humboldt e Crevaux. 

T ambem se notam muitos traços affins entre os 
caracteres da ceramica dos "mound builders" do Ama­
zonas, comparados com a dos "mounds" do Ohio, Mis­
souri e Arkansas, como se uma mesma cadeia ethno­
graph}ca prendesse esses dois povos antigos, tão afas­
tados um do outro. 

Tambem são mencionadas as correlações ethno­
logicas da Polynesia com o Novo Mundo. 

No alto Amazonas existiam tribus que ignoravam 
os processos de execução aperfeiçoada da louça, por 
isso amoldavam as vazilhas á face interna de cestos 
de palha. Estes, depois de queimados, para cozimen­
to das vazilhas, deixavam impressos na louça a con­
textura do entrelaçamento da palha. Egual costume 
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se notava entre os indios das regiões occidentaes do 
Mississipe. 

O archeólogo Francisco de Aparicici apresenta 
uma erudita communicação, no orgão de divulgação 
do Museu Anthropologico e Ethnographico de Buenos 
Aires, sobre a passivei influencia da cultura Arawak 
entre os aborigenes do littoral do Paraná. Essa in­
fluencia se manifesta, na decoração ceramica, pela 
pratica commum de representação de figuras plasti­
cas em relevo. 

Essa analogia se presume, apesar do caracter lo­
cal bem definido. O estudo de Francisco Aparicio pa­
rece ter revelado, pela primeira vez, nos res tos indus­
triaes do Paraná, esse caracter francamente amazo­
nico. A prova lhe veiu de um interessante achado, 
na zona insular proxima á cidade de Diamante, o qual 
se pode vincular sem reserva á conhecida ceramica 
do typo Arawak, com decoração pintada. 

Deve o illustre archeólogo argentino essa impor­
tante diligencia á senhorita Rosa Elvira González, fi­
lha dessa formosa cidade entrerriana. 

Corresponde o fragmento de ceramica encontrado 
á parte superior de um vaso. 

A ceramica a cujo estylo pertence a peça de Dia­
mante é, aliás, de ampla diffusão na America do Sul. 

Esse typo de archeologia tem na desembocadura 
do Amazonas, e, especialmente na ilha de Marajó, a 
sua região classica por demais conhecida. 

Aparício acha, com bastante razão, que apesar 
das continuadas explorações, essa ilha ainda conserva 
uma preciosa quantidade de thesouros. Tambem na 
Guyana Brasileira se effectuaram achados dessa clas­
se. Como se deprehende dos conhecidos estudos do 
barão de Nordenskiõld, essa louça ainda se encontra 
regularmente conservada em seus caracteres typi-
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cos. (3). Em Ulakte-U ni, proximo ao rio Oyapoc, !ºi 
encontrado por Nimuendajú um fragmento ceram1co 
pertencente ao estylo do qu e foi encontrado em Dia­
mante. 

Max Uhle verificou a existencia, nos barrancos 
do rio Napo, ac ima da desembocadura do Aguarico, 
de quatro importantes peças ceramicas: tres urnas an­
thropomorphas e um vaso. Diz-nos elle: "Em los quatro 
objetos, es clara, primero su intima relacion estilistica 
com los hallazgos de la isla de Marajó, con los qua­
les forman representantes de un mismo estilo, dei mis­
mo periodo y caracter". ( 4). 

Tambem Nordenskiold encontrou, em notaveis 
descobrimentos no Oriente boliviano, urnas funerarias 
com decorações pintadas de indubitavel procedencia 
Arawak. A analogia estylistica se manifesta claramen­
te no desenvolvimento decorativo das varias peças. E' 
preciso notar que Francisco Aparício adverte que até 
agora não foram feitas investigações systhematicas da 
região em que foi encontrada a ceramica e que essa 
descoberta póde ser accidental e determinante do com­
mercio e trato entre povos do Paraná e do Amazonas, 
o que põe em evidencia um dos factores determ inan­
tes das affinidades culturaes assignaladas entre ambos. 

Bastante recentes são ainda as observações de 
Antonio Serrano, director do Museu de Paraná, illus­
tre amigo argentino e distincto companheiro de estudos, 
que acaba. de verificar as relações existentes entre a 
archeologia do sul brasileiro e as culturas andinas. 

Aliás essas affinidades já haviam sido notadas 
por von lhering, Teschauer e, ultimamente, por Aure-

(3) - Nordenskíõld - "L'archologíe du bassin de l'Am azone" -
1930. 

(4) - Max Uhle - "Los pr inciplos de la cívilisacicin nacional" -
Guíto - 1930. 
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tio Porto. Em 1904 dizia von Jhering, deante de acha­
dos a rcheologicos: "Eis aqui, pela primeira vez, acha­
dos archeologicos que adrníttem ou melhor provocam 
urna comparação da cultura dos sambaquis com a dos 
calchaquies". Mais tarde, porém, é ainda Ihering que 
rectifica: "A fa lta completa de objectos ceramicos e 
metallicos nos sambaquis exclue uma comparação 
franca, que nos impede de affi rmar que os habitantes 
dos sambaquis fossem calchaquies" . 

Mas Antonio Serrano nos diz que "as culturas 
andinas desen roladas desde S. Juan, em territorio ar­
gentino, até o Equador, possuem elementos que são 
constantes e ca racte rísticos na cultura dos sambaquis. 
São elles os pulverisadores de substancias narcotizan­
tes e os "rompe cabeças . .. " Os mencionados pulve­
rizadores appa recem em ter ritorio uruguayo e nas ser­
ras de Cordoba e S. Luiz, na area occupada pelos an­
tigos comechingones. Aurelio Porto, illustre investi­
gador brasileiro, tem posto em fóco certos problemas 
de archeologia comparada de grande interesse, com 
o que se refere as chamadas pedras de crisóes ou mor­
teros coletivos, da Republica Argentina, e que em nos­
so ·paiz têm sido estudados em varias localidades do 
Rio Grande do Sul e Santa Catharina. Essas pedras 
de crisóes têm sido tambem assignaladas no norte do 
Brasil, embora não lhe tivessem dado, ao que parece, 
uma significação de importancia. 

Julgamos desnecessario enaltecer a importancia 
da louça para o estudo. das civilizações antigas. A sua 
influencia na historia e na evolução d a arte são do 
mais elevado interesse para o et)mologo e o archeo­
Jogo. 

Por isso se dedicam os sabios ás pesquizas de 
sua origem, data de apparecimento, quaes as nações 
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que a empregaram ou se apparecem simultaneamente 
em differentes partes do globo. ( 5). 

E'· facil verificar a possibilidade de se estudar, 
pelo exame da ceramica o gráo de evolução e pro­
gresso da arte de um povo, e, consequentemente, as 
differentes etapas por que elle foi passando no progres­
so que haja attingido. 

O professor Ch. Hartt, que fez notaveis estudos 
sobre a louça marajóuára, fala da difficuldade encon­
trada nesse mistér, pela falta de elementos para esse 
fim: insufficiencia de collecções e escassez de outros 
dados imprescindíveis, que não se encontram nas obras 
ethnologicas, principalmente em relação aos materiaes 
e methodos empregados no fabrico. 

Nem todos os povos selvagens conhecem o uso 
da louça, como, por exemplo, os Esquimáus, os indios 
septentrionaes_ da America do Norte, o homem da "ra­
ça de Lagôa Santa", as raças dos Pampas, os natu­
raes da Terra do Fogo, etc. (6). 

Multiplas são as hypotheses sobre a origem da 
louça de barro. 

Varias nos apresenta John Lubbock, em sua obra 
"Prehistoric Times" e não acreditamos que se possa 
affirmar categoricamente que o processo inicial tenha 
sido este ou aquelle. Parece-nos indiscutível, no em­
tanto, a evolução natural do emprego do barro até a 
formação do vaso simples, e dahi ao apuro a que 
chegaram em materia decorativa. 

(5). - Na his tori a de cada povo ouve tempo em que se não conhecia 
a louça de barro. Quando foi descoberta? Teve origem num s ó ponto 
da superfície da terra, e dahi espalhou-se entre as nações, ou o seu uso 
surgiu em diffe rentes partes do mundo separadamente? 

C. F. Hartt. Archivos do Museu Nacional. 

(6) - Veja-se a obra do Autor : " Das origens da Artee Brasileira". 
Bibllotheca Mineira de Cultura - Edições Apollo - Bello Horizonte. 
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O barro em geral é uma substancia formada com 
particulas de feldspatho, mais ou menos decompostas, 
misturadas com uma porcentagem maior ou menor de 
silica, em fórma de pó ou de areia. 

Para evitar os effe itos communs da retracção ao 
effeito do calor solar ou do fogo, foram empregadas 
substancias auxiliares. Os egypcios misturavam pa­
lha no barro. Na louça dos "kjoekkenmoedings" foi 
empregado o granito em pó. Varias outros desgordu­
rantes foram usados para evitar o retrahimento pre­
judicial do barro no acto de ser cozido. 

Como já dissemos anteriormente, no Amazonas, o 
oleiro juntava ao barro a cinza da arvore Caraipé. (7). 

O prof. Hartt fez examinar no Laboratorio da 
Universidade de Corneille, pelo prof. Chas. Scoeffer, 
a casca de Caraipé, tendo sido na mesma encontrada 
enorme percentagem de silica, que se separou como 
um pó branco, sem duvida de valor desgordurante. 

Na região do Amazonas tambem se emprega, para 
tempero do barro, a cinza de uma especie de esponja 
de agua doce denominada Cauxi, que contem espiculos 
silicosos. 

Em geral são as mulheres que se dedicam ao fa­
brico da louça emquanto que os homens fazem as ar­
mas e as canôas, pescam, cultivam os campos e ca­
çam. Hans Stadem, que foi prisioneiro dos Tupinam­
hás, diz que as mulheres exercem as funcções de olei­
ros e nos conta o processo por ellas empregado para 
queimar vasos e outros artefactos ceramicos. João de 
Lery, Claude de Abbeville, Gabriel Soares, Ivo d'E­
vreux e outros estão de accordo com a tradição desse 
processo indígena. 

(7) - Slcanla f loribuflda. Benth. Martius. Flora Brasillensls. 
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Tambem parece commum a varios paizes o habito 
de serem as mulheres as artistas dos ceramios. Assim 
foi na America e tambem na Afríca. 

Ladislau Netto não se limitou a procurar um pon­
to commum entre os artefactos de Marajó e a louça 
do Mexico e do Perú, elle foi a lém, vendo a analogia 
com os outros povos que construiram monumentos ce­
ramicos, como os do Egypto, da Europa e da Indo­
China. Achou elle que esse ponto de analogia está na 
urna anthropomorpha ou pelo menos anthropocephala". 

Virchow descobriu o ponto de contacto dos vasos 
anthropomorphos da Europa com os do Perú e do 
Mexico. (8). 

"Estas analogias pareciam egualmente visíveis en­
tre os vasos do antigo continente e os que hão sido 
encontrados nos "mounds" de Ohio e do Mississippí, 
nos necroterios de Catamarca, e ao sul da America. 

Devo, entretanto, accrescenfar que, neste parti­
cular, as duas localidades que mais se approxímam, 
unindo archeologicamente e por modo surprehenden­
te, os dois continentes, são o Vall e do Amazonas e as 
antigas cidades de Troya e de Mycenas". 

Mas é preciso notar a inda um importante aspecto 
da Prehistoria Brasileira, é o que se refere á classi­
ficação das culturas primitivas do paiz. (9 ) . 

· Ainda ahi se torna importante a observação da 
interdependencia das culturas americanas. Os povos 
precolombiano~ procuravam, como bem observou La-

(8) - Virchow impulsionou em seu te'mpo g randemente o estudo 
da anth ropologia osteologlca. E JJe indicou as ana logias dos vasos an­
thropomo rph us da Europa com os do Perú e do Mexico , sendo que essas 
analogias la mbem se to rnavam visíveis ent re os vasos do an tigo' cont i­
nente e os que foram encontrados nos monudos do Ohio e do Mississipi, 
nos necrote ri os de Catamarca, ao Sul da Ame rica. 

(9) - Veja-se do Auto r : Historia da Arte Brasileira, Bibliotheca 
Mineira dt! Cultura - Edições Apollo - Bello Horizonte - 1937. 
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dislau Netto, embora os approximasse pontos de affi­
nidade com seus vis inhos,. afastar-se de seus coevos e 
constituir assim como que uma nova e diversa nacio­
nalidade. 

Este facto se manifes ta através da arte ceramica, 
em que cada povo procura ganhar a sua originalidade, 
num esforço indiscutivel de individualização. 

E' o que se nota, por exemplo, entre os antigos 
marajóuáras e os habitantes de Maracá e Santarém. 

E' o que se nota, por exemplo, entre os antigos 
decorrentes dos niveis de cultura intellectual confor­
me as varias ondas de fluxo migratorio que invadi­
ram a America meridional. 

O fabrico da ceramica é um dos caracteristicos 
de cultura dos povos antigos, "dos povos que se acham 
na trilha da evolução intellectual". 

Em outra opportunidade nos dedicaremos ao es­
tudo da evolução cultural dos povos americanos, que se 
formaram, ao que parece, após tremendas luctas em um 
scenario commum, de onde partiram para se torna­
rem os pioneiros das grandes civilizações de que são 
pontos culminantes o Mexico e o Yucatan. 

Os phenomenos migratorios explicam a maior ou 
menor analogia, que exis te entre os povos da Ame­
rica do Sul e os da America Central, apesar da ten­
dencia claramente individualista, que foi caracterizan­
do os varias grupos, muitos dos quaes nos trouxeram 
os caracteres artísticos de seus antecessores. 





TABUAS 

Bibliographia 

Indice das illustrações 

Indice dos capitulos 





Bibliographia 

Consideramos escassa a bibliographia com que pudemos 
contar para a real ização de uma obra desta natureza. Damos 
a seguir a relação de obras que pudemos consultar sobre o 
assumpto e das que tivemos noticia atra vez de outros autores. 

A 

"Antiquitates Americanae" 
"Annalles N atu relles". 
AGASSIZ (Mr. et. Mme.) - "Voyage au Brésil - Paris, 1872. 
ARA.RIPE (Tristão de Alencar) - "Cidades petrificadas e ins-

cripções lapidares do Brasil". 
ABREU (Sílvio Fróes) - "Sambaquis de lbitba e Laguna" -

- 1928. 
ANTEWS (E.) - "Late Glacial, cl ay varves in Argentina", 

com Gerard de Geer - Geografiska Annalu, 1927. 
"Annual report of the Smithsonians lnstitution". - 1861. 
AMEGHIN O (Florentino) - "Obras completas y corresponden­

ci a cientificas". 

B 

BRANNER (John Casper) - "A geologia Cretacea e Tercia­
ria da Bacia do Brasil" - Sergipe - Alagoas - 1889. 

BRANNER (John Casper) - "lnscripções em rochedos do 
Brasil" - Rev. do Inst. Arch. de Pernambuco. 

BROWN (R.) - "Fitteen thouzand mi les on the Amazon and 
its tributaires" - London - 1878. 

BIRO OE STERN (Ana) - "Sobre el Arte de los primitivos" 
Revista Geographica Americana - Fevereiro de 1936. 

B. HOWARD (Edgar) - "Evidence of Eearly Man in North 
America". 

BRANNER (John Casper) - "Geologia elementar" - Rio, 
1915. 

BRANNER (John Casper) - "A supposta glaciação do Bra­
sil" - Rev. Bras. vol. VI - Rio, 1896. 



312 ANIBAL MATTOS 

BACKEUSER (Everardo) - "Os sambaquís do Districto Fe­
deral" - Rev. da Escola Polytechnica - 1919 - Rio. 

BARROSO (Gustavo) - "Aquém da Atlantida". 
BEUCHAT (H) . - "Mannuel d' Archeologie Americaine" -

Paris, 1912. 
BOULE (Marcelin) - "L'homme fossile" - Annales de Pa­

leontologie, 191 2 - 1913. 
BOULE (Marcelin) - "Les fossiles", com Jean Piveteau -

Paris, 1935. 
BAILY - "Lettre sur I' Atlantide" . 
BERLIOUX - "Les Atl antes". 
BARBOSA RODRIGUES (J.) - "O Muyrakítã". 

" " " - "Poranduba amazonense". 
" - Estudos na Revista de Ensaios de 

Sciencia. 
BA NCROFT - "Na tives races of Paci fi c States of Amerh:a". 
BERRY - "Paleontology" . 
BURTON (Richard) - "The Highlands of the Brasil" - ,986. 
BRANDÃO (Alfredo) - "Memoria ap resentada ao Jnsti tuto 

Archeologico e Historico de Alagôas". 

c 

CONTE DE LA HURE - "L'Empire du Bresil", 1862. 
CECILIO oos SANTOS {Nereo) - "O Naturalista" . 
CAPANEMA {Barão Gui lherme Schuch) - "Apontamentos geo­

logicos", 1868. 
CAPAN EMA (Barão Gu ilherme Schuch) - "Os sambaquis" -

Ensaios de Sciencias - Rio, 1876. 
CUVJER - "Revolution du Monde" e "Ossements fossiles". 
CASTELNAU (M. le Conte Francis de) - "Expedition dans la 

pa rtie centrale de I' Amerique" . 
CASAL (Padre) - "Chorographia Brasilei ra". 
CHANDLESS (W) . - "Exploração dos rios Juruá Mué" - Assú 

e Abacaxis - Rio, 1870. 
CONDREAU (Henri) - "Voyage .au Xingú". Paris, 1897. 
CARDIM {Fernão) - "Tratado da ter ra e da gente do Brasil" . 
CREVAJX -o.) - "Voyage dans l'Amérique du Sud" - Pa-

rís, 1883. 
CAM INHA (Pero Vaz de) - " Carta escripta do Porto Segu­

ro" - 1500. 
CARVALHO (Alfredo) - "Prehistoria Sul-Americana" - Re­

cife, 1910. 



PREH!STORIA BRASILEIRA 313 

CLAVIGERO (Javíer) - "Historia antígua y de la conquista do 
Mejíco". 

CHARNAY (Dsiré) - "Cités et ruines". 
COUTO (José Vieira) - Reconhecimento de Monte Rodrigo, a 

mando do Ministro D. Rodrigo de Souza Coutinho : "Me­
morias sobre as nitreiras naturais e artificiais de Monte 
Rodrigo". 

CATHOUD (Arnaldo) - "A raça de Lagoa Santa e o p leistoceno 
americano" - Bibliotheca Mineira de Cultura. - Bello 
Horizonte, 1934. 

CARVALHO (Delgado de) - "Physiographia do Brasil". 
CASTELLANOS (A.) - "Observaciones p reliminares sobre el 

pleis toceno de la p rovíncia de Cordoba", 1918 - Boi. Ac. 
N ac. de C. Cordoba. 

D 

"Det Ringelige Dauske Videnskalernes Selskabs Naturvidens 
- Kabelige og Mathematiske Afhandlinger". 

DERBV (Orwille A.) - A bacia cretacea da Bahia de To­
dos og Santos" - Arch. do Museu Nacional - 1878. 

DERBY (Orwille A.) - "Contribuições para a geologia do 
Baixo Amazonas" - Arch. do Museu Nacional - 1876 
- Rio. 

DERJW (Orwíllc A.) - "Geologia da região diamantífera da 
p rovincia do Paraná" - Arch. do Museu Nacional 
1878 - Rio. 

DENIS (Ferdinand) - "L'Univers, Histoire e descríption de 
tous les peuples - Brasil" - P aris 1837. 

DARWIN (Charles) "Viagem de um naturalista ao redor do 
mundo". 

DARWIN ( Charles) - "O recife de grés do porto de Per­
nambuco" - Rev. do lnst. Arch. Geografico de Per­
nambuco. 

DEVIGNE (Roger) - "L'Atlantide". 
DUARTE DA PONTE RIBEIRO (dr.) - "Parecer sobre o fossil 

de Cantagalo", com os drs. J. F. Siguad e T eodoro Víla­
derbo - Rev. do lnst. Hist. Bras. 1845. 

DAVIS (J. Bernard) "Thesaurus craniorum". 
DOELO - J URADO (Martin) - "Primeira reunion Nacional de 

la Sociedad Argentina de Ciencias Naturales", 



314 AN IBAL MA TTOS 

E 

EHRENREICH (Paul) - "Einteilung und verbreitung der vol­
kerstamme Brasiliens nach den gegenwartigen Stand un­
serer Kemtri sse" - Trad. de Capistrano de Abreu -
Rev. da Soe. de Oeog. do Rio de Janei ro 1892 - Vol. VI I. 

"Exposição Anthropologica Brasileira" (Rev. da) Rio de Ja-
neiro, 1882. Direcção de Mello Moraes. · 

ESCHWEGE (Wilhelm Ludwig von) - "Geognostiches gemai­
de von Brasilien", etc. 

FRENGUELLI (Joaquim) - "Falsificaciones de Alfarerias indí­
genas" - Buenos Aires - 1937. 

FERRE IRA PE NNA (Domingos Soares) - "Apontamentos so­
bre os ceramios do Pará" - Arch. do Mus. Nacional 
do Rio de Janeiro - 1876. 

FERREIRA PENNA (Domingos Soares - "Algumas palavras 
da Língua dos Aruans" - Arch. do Mus. Nacional do 
Rio de Janeiro - 1881. 

FIGUEIREDO DE VASCONCELLOS (Pedro de) - "Memorias" pu­
plicada no Brasil Historico de 1867 sobre os sambaquis 

. e sua util idade industrial. 
FOSTER - "Prehistori c Races". 
FERREIRA (Alexandre Rodrigues). - "Descripç ão da gruta 

do Inferno" - Rev. do Ins. Hist. e Geog. Bras. 1842 -
Vai. IV. 

o 
GUIMARÃES (Djalma) "Estudo petrographico" - Boi. 58 

da Insp. Contra as Sêccas. 
GoELDI (E. A.) - "Excavações a rcheologicas" - em 1895 

- Memorias do Museu Ooeldi, 1905. 
OANDAVO (Pero Magalhães) - "T ratado da terra do Brasil" . 
GARCIA (Rodolpho) - "H istoria das explorações scientifi­

cas" - 1922. 
0ARCILAS0 DE LA VEGA - "Histo ria de los Incas". 
GUIMARÃES (José da Si lva) - "Memoria sobre os Apiacás. 

- Rev. do lnst. Hist. e Geog. Bras. Vol. VI - 1844. 
HURLEY (Henrique Jo rge) - "Prehistori a Americana" -

Rcv. do lnst. Oeog. do Pará - Vol. VI - 1931. 
HOMEM DE MELLO (Barão Francisco lgnacio Marcondes) -

"Atl as do Brasil" e " Inscripções rupestres de S. Thomé 
das Letras". · 

HARTT (Charles Fred.) - "Geology Physical Geography of 
Brasil" - 1870. 



PREHISTORIA BRASILEIRA 315 

HARTT (Charles Fred'.) - "Archivos do Muzeu Nacional" 
Varios estudos. 

HANGAARD (Theodoro) - "O Naturalista dr. Lund" - Edi­
ção Laemmert - 1883. 

HANTAL (R.), S. Roth e R. Lehman Nitsche - "EI mamifero 
misterioso de la Patagonia" - Orypotherium domesticum. 

HRDLIKA (Alies) - "Early Man in South America". 

IHERING (dr. H. von) - "A civilização p·rehistorica do Bra­
sil Meridional". - Revista do Museu Paulista, 1935 -
Vol. L 

IMBELLONI (J.) - "La esfinge indiana". 
IHERING (dr. H. von) - "Archeologia comparativa do Bra­

sil" - Rev. do Mus. Paulista. - Vol. VI - 1904. 
Ivo o'EVREUX - "Viagem ao Norte do Brasil". 

J 
J. VISCARRA (F.) - "Copacabana de los Incas" . 
]AGUARIBE (dr. Domingos) - "Brasil antigo" - Atlantides 

e Antiguidades Americanas. 

K 

KRONE (Ricardo) - "Estudo sobre as cavern as do valle do 
Rio Ribeira". Arch. do Museu · Nacional - Vol. XV. 

KARSTEN e ScHENK - "Tabuas de vegetação mundial". 
KOCK ÜRUNBERG (Theodor) - "Vom Roroima Zum Orino­

co" - Ergebnisse einer Reise in Nord brasilien und ve­
nezuela in den jahren", 1911, 191 3 - Berlim, 1917. 

L 

LATCf-lAM - (Ricardo E.) - "La Prehistoria Chilena" -
Santiago 1928. 

LIAIS (Emmanuel) - "Climats, geologie, faune et geogra­
phie botanique du Bresil" - 1872. 

LACOURT (Fernando) com o dr. José Carlos Ferreira Gomes 
e Octavio Barbosa - "Breve noticia sobre a ocorren­
cia de restos fosseis no município de Fructal". 

LOPES (Raymundo) - "A civilização lacustre no Brasil" -
Rio, 1924, 



316 ANIBAL MATTOS 

LERY (Jean) - "Historia de um a viagem á terra do Brasil" 
- S. P aulo, 1925. 

LACERDA (J. B. de) - "Estudo an thropologico das raças in­
dígenas do Brasil", com J. Rodrigues Peixoto. 

LACERDA (J. B. de) - "O homem dos sambaquis" - Arch. 
Mus. Nacional do Ri o de Jan eiro. 

LE BoN - "Les primie res civilizations". .. 
LISBOA (Alfredo) - "Diccionario Historico, Geographico e 

Ethnografico do Brasil" - Descripção do Littoral 
Rio - 1822. 

LUTKEN (Chr.) "Memoria" - E. Museo Lundii. 

M 

MORAES REGO (L. F.) "Formações Cenozoicas do Estado 
de São Pau'o" - An. da Esc. Polytechn ica do Rio de 
Janeiro. 

MAGALHÃES (Couto de) - "Viagem ao Araguaya" - 1934 
- Editora Nacional. 

MELLO MORAES - " Brasil Historico". 
MELLO MORAES - "Revista Anthropologica". 
MAUZI (Michel) - "Le livre de I' Atlantide". 
METRAUX (Alfred) - "La religion des Tupinamba et ses 

rapports avec cclle des au tres tr ibus Tupi - Guaranis" 
- Paris 1929. 

MATTOS (Aníbal) - "O sabio dr. Lund e a Prehistoria Bra­
si leira" - Bibliotheca Mineira de Cultura. 

MATTOS (Aníbal) "O sabio dr. Lund e a Prehistoria Ameri­
cana" - Bibliotheca' Mineira de Cultura - B. Horizonte 
- Ili Ed . 

MATTOS (Aníbal) - "Escriptos e Apontamentos sobre a vida 
de Joseph de Anchieta" - Edições Apollo. Bello Hori­
zonte - li Ed. 

MAWE (John) - "Viagem ao interior do Brasil". 
MATTOS (Aníba l) - "Monumentos Historicos, artísticos e re­

ligiosos de Minas Geraes" - Bibliotheca Mineira de 
Cultura - Bello Horizonte . 

MORAES (Luciano Jacques de) - "Inscripções rupestres" 
Memoires de la Soe. Royal de Antiquités du Nord" . 

MATHEWS (W. D.) - "Climat and Evolu tion, nos Annals 
New York" - Academie Soe. - XXIV - 1915. 

MIRANDA RIBEIRO - (Noções Syntheticas de Zoologia Bra­
si le ira". 

MoRAES (Raymundo de) - "No paiz das pedras verdes". 



PREHISTORIA BRASILEIRA 317 

MoRAES REGO (L. F . - "Reconhecimento geologico", etc. -
Boletim 17 S . G. M. B. 

MORAES REGO (L. F.) - "Viagem de Joazeiro a Maranhão". 
MORAES (Luciano Jacques de) - "Estudos geologicos" -

Boi. 32 - S. G. M. B. 
MATTOS (José da Cunha) - " ltinera rio do Rio de Janeiro 

ao P a rá e Maranhão, pelas províncias de Minas Geraes 
e Mara nhão" . 

M1LLET DE SAtNT- ADOLPHE - "Dic. Geogr. - " Dic. Geogr. 
do Brasil" - Traducção portugueza do dr. Caetano 
Lopes de Moura. 

MORAES (Mello) - "Chorographia Historica do Brasil" , 1858. 
MATTOS (Aníbal) - " Historia da Arte Brasileira" - Bib!io­

theca Mineira de Cultura - B. Horizonte, 1937. 
MAGALHÃES (Gene ral Couto) - "O Selvagem". - Co!lecção 

Brasiliana. 
MENDES DE ALMEIDA (dr. João) - "Diccionario Geographi­

co da Prov. de São Paulo", 1902. · 
MELLO (Mario) - " Revista do lnst. Archeologico - Per­

nambuco". 
MANOEL DA N OBREGA ( P adre) - "Cartas Jesuíticas" - 1549-

1560 - P ublicação da Academia Brasileira. 
MADRE DE DEUS (Frei Gaspar da ) - "Extracto das Memo­

rias para a Historia da Capitania de S. Vicente" - Rev. 
do Inst. H ist. Geogr. Bras. - Vol. IV - 1842. 

MATTOS (Aníbal) - "Das origens da Arte Brasi leira" -
I3ib1iotheca Mineira de Cultura , Bel!o Horizonte, 1937. 

N 

NETTO (Ladislau) - "Investigações sobre a archeologia Bra­
sileira" - Arch. do Museu Naciona l - Vol. VI, Rio, 
1885. 

NORDENSKIOLD (Erl an) - "Ars Americana - L'archeologie 
du Bassin de L'Amazone" - Paris, 1930. 

NADAILLAC (Marquis de) - "L' Amerique prehistor ique" 
P aris, 1883. 

NOBREGA (Padre Manoel) - "Informações das terras do 
Brasil". 

ÜUTES (Felix) - "La edad de la piedra em P atagonia". 
OLIVEIRA MARTINS - "As raças humanas". 



318 ANIBAL MATTOS 

p 

PERICOT (Luiz) - "La America Indígena". 
PINTO (Estevam) - "Os indígenas do Nordeste" - Col. 

Brasiliana. 
PISSIS (E.) - " La position geologique des terrains de la 

partie australe du Bresil", 1841. 
PALLADOFF (J. M.) - "Archeologia Riograndense" - Rev. 

do Mus. Paulista - 1898 - Vol. IV. 
PABLO PATRON - "La Lluvia". 
PIRES (Antonio Olyntho dos Santos) - "Speleologia" - Re­

vista do Archivo Publico Mineiro. 

Q 

QUATREFAGES - "L'espece Humaine" - Paris - 1911. 

R 

RODRIGUES PEIXOTO (Dr. J.) "Novos estudos craneologi-
cos sobre os Botocudos" - Arch. do Mus. Nacional -
vol. IV, 1885 - Rio. 

RODRIGUES (J. Barbosa) - "Vocabulario indígena compa-
rado", etc., Rio, 1892. 

ROQUETE PINTO - "Rondonia", Rio, 1917. 
ROQUETE PINTO - "Seixos rolados" - Rio. 
ROCHA POMBO (Joaquim Francisco) - "Historia do Brasil" 

- Rio, 1908. 
REINHARDT (J.) "Videnskabelige Medaleteser fra den Natu­

riskeriske Forening i kjenhaun", 1856. 
RuscONI (Carlos) - "La vida animal em fines dei terciario 

en Buenos Aires" . 
RuscoN1 (Carlos) - "Huesos fóssiles roídos y Huesos tra­

bajados" - Buenos Aires, 1932. 
RuscONI (Carlos ) - "Probables posicion estratigraphica de 

la Calota de "Diprothomo Platensis "Amegh". - Buenos 
Aires, 1932. 

s 

SENNA (Nelson de) - Revista do Archivo Publico de Minas 
Oeraes. 

SERAFIM LIVACICH - "Historia de los Incas". 



PREHISTORIA BRASILEIRA 319 

STEINEN (Karl von den) - "Unter den Naturvolkem Zen­
trai Brasiliens" - Rev. do Inst. Hist. e Geog. Brasileiro 
- Traducção. 

SILVEIRA (Alvaro da) - "Boletim da Commissão Geologica 
do Estado de Minas Geraes". 

SILVEIRA (Alvaro da) - "Memorias Choreographicas" -
Minas Geraes. 

SILVEIRA (Alvaro da) - "Narrativas e Memorias" - Minas 
Geraes, 1924. 

SEVERIANO (dr. João) - "Gruta do Inferno" - Revista do 
Instituto Hist. e Geog. Brasileiro. 

SUESS (Ed.) - "Antlitz der Erd" - Tomo III - IV parte. 
SIMPSON (G. C.) - "Jornal da Sociedade Real da Meteo­

rologia". 
SERRANO (Antonio) - "Subsidio para a Archeologia do Bra­

sil Meridional " - Revista do Arch. Mus. de S. Paulo. 
SAINT~HILAIRE (Augusto) - "Viagem pelas provincias do 

Rio de Janeiro e Minas Geraes" - e outras. 
SCHOMBURG (Robert) - "Reisen in Guyana und am Ori­

noko". 
STEINEN (Ka rl von den) - "O Rio Xingú" - Rio 1888 -

"Conferencia". 
STADEN (Hans) "Viagem ao Brasil". 
SOUZA (Gabriel Soares) - "Tratado descriptivo do Brasil 

em 1587". - Rev. do Inst. Hist. Bras., vol. XIV, Rio -
1851. 

SAMPAIQ (Theodoro) - Archeologia Brasileira" - Dic. Hist. 
e Et. do Brasil. 

SAMPAIO (Theodoro" - "O tupy na Geographia Nacional" 
- S. Paulo, 1901. 

SAMPAIO (Theodoro) - "A nação Guianá na Capitania de 
S. Vicente" - Rev. do Mus. Paulista - 1897. 

T 

TORRES (Heloisa Alberto) - "Ceramica de Marajó" - Con­
ferencia realizada na Escola de Bellas Artes, Rio 1929 
e Rev. do Inst. Arch. de Pernambuco. 

TAUNAY (Affonso de E.) - "Na era das Bandeiras" - São 
Paulo, 1922. 

VARNHAGEM (Francisco Adolpho) - "Historia Geral do 
Brasil". 



320 ANIBAL MATTOS 

V 

VILLADERBO (Dr. T heodoro) "Parecer sobre o fossil de 
Cantagalo" - Rev. do Inst. Hist. Geog. Brasileiro. 

UttLE (Max) 
- 1930. 

u 
"Los princípios de la civilisation nacional" 

V 

VASCONCELLOS ( Padre Simão) - "Vida do padre João de 
Almeida" (Extracto). 

VASCONCELLOS (Pedro de Figueiredo) - "Memoria" sobre 
duas minas de conchas de sernamby, publicada no "Bra­
sil Historico", de Mello Moraes. 

VILLAGRA CABANERA (Maria Elena) - "Contribuici on a la 
Craneologia de los primitivos habitantes de la provín­
cia de Buenos Aires - 1937. 

w 

WYMAN (Jeffries) - "Fresh Water. Sheolheopsof the St. 
John, East Florida" - American Naturalist - vol. li 
- 1868. 

WIENER (Carlos) - "Estudos sobre os sambaquis do Sul 
do Brasil" - Arch. do Mus. Nacional do Rio de Janeiro. 

WILHELM LUND (Peter) - "Memorias Scientificas" - Bi­
bliotheca Mineira de Cultura - Belo Horizonte - "E. 
Museo Lundii" - · - Copenhague, "Cartas" enviadas ao 
Secretario perpetuo do Inst. Historico, etc. 

WARMING (Eugenio) - "Lagoa Santa - Contribuição para 
a geograph ia phitobiologica" - Traducção do dinamar­
quez por Alberto Lofgren - Bello Horizonte, 1909. 

WALTER (Harold) - com Arnaldo Cathoud e Aníbal Mattos 
- "A contribution to the Study of Early man in South 
America". Separata da grande obra "Earley Man". 

"Paleontologia Brasileira", obra inédita. 
WICKHAM (Henry Alexander) - "Rough notes of a Jour­

ney through the Wildorness". 

z 
ZITTEL (Karl) - "Text - Book .of Paleontology". 



Indice dos Capitulos 

Preambulo 9 

O inicio dos estudos prehistoricos no Brasil 19 

Estudos Speleológicos no Brasil . 30 

Da fo rmação das grutas em geral e do terreno interno 
e externo das cavernas calcareas do Rio das Velhas 46 

A raça de Lagôa Santa e varias considerações sobre 
a sua antiguidade 62 

Instrumental lithico do homem da Raça de Lagôa Santa 90 

Especies de mammiferos fosseis do planalto Central 
do Brasil . 120 

Achados fósseis de Cantagallo . 141 

A cultura prehistorica dos índios de Marajó 146 

As Estearias e os Hypogêos . 161 

Os sambaquis 168 

Modernos estudos prehistoricos no Brasil 199 

O Homem de Confins . 211 

lnsc ripções rupestres . 220 

Relações culturaes pre-columbianas 295 

Tabu as 309 

Bibliographia 311 





Indice das Ilustrações 

Oamelleiras enraizadas no calcareo . 
Oamelleiras da Passagem da Mumbuca 
Cranio fossil de Lagõa Santa . 
Figura 5 . . . . . . 
Peça de colar, de barro . . . 
Achado de restos humanos fosseis . . . . . 
Peça encontrada em um Sambaqui ao Sul de Minas . 
Machados de pedra encontrados em Sambaqui do Sul 

do Brasil . . . . . . . . . 
Machado de pedra visto de face e de perfil 
Pedra aproveitada como utensilio 
Moleta de quartzito . . . 
Pedra servindo de mó, etc. . 
Pedra de serventia ignorada . 
Maletas . . . . . . . . . 
Phase de fabricação de pontas de flexa 
Phase da fab ricação de pontas de flex a 
Pontas de flexa de crystal de rocha . 
Esqueleto de Megatherium Americanos . 
Tangas de barro e ídolos amazonicos . 
Vasos e urnas de Marajó . . . . . 
Fragmentos de ceramica das Estearias . 
As formas mais communs dos Sambaquis 
Objectos encontrados nos Sambaquis 
Objectos encontrados nos Sambaquis 
Sambaqui da Serra da T aperinha 
Machados de pedra dos Sambaquis 
Pilotos 1, 2, 3, 4 e 5 
Fig. 24 . . . . 
Photos de 6 a 10 . 
Lapa de Confins . . . . 
Craneo do Homem de Confins 

68-A 
68-A 
68 
94 
96-A 
96-A 

112-A 

112-A 
112-B 
114-A 
114-B 
114-C 
114-D 
115-A 
11 6 
117 
118 
136-A 
149-A 
149-B 
163 
178-A 
178-B 
180-A 
192 
197 
202 
204 
206-A 
212-A 
216-A 



324 ANIBAL MATTOS 

Figuras no gneiss de Pedra Lavrada 
lnscripção de Pedra Lavrada . . 
lnscripção na gruta do Letreiro . 
Inscripção de Pedra Lavrada . . . . . 
lnscripção em pedras do Vale do Rio Negro 
Inscripções em pedra . 
lnscripção do Urubú . . . . . 

" da Pedra da T artaruga . 
em pedras do Vale do Rio Negro 
do Limoeiro . . 

ltacoatiara de Taquaritinga' . 
Pictographia do Ribeirão . 
Pictographia do Ribeirão . . 
Petroglyphos da Pra ia de Loja . . . 
lnscripção em pedras do rio Corren ty ne 
lnscripções do Ucayary . . . . . 

" da Serra da Escama 
" 

do Erêrê . 
" de S. Thomé das Letras 

lnscripções do Areão . 
Pedra do Resplendor . 
Pedra do Kagado . 
lnscripção da gruta do Tanque . . 
Inscripções de Fortaleza, Minas Oeraes 

" ,, " " " 
,, ,, 

da Lapa de Poções 
de Lapa Vermelha 

Detalhe do Glypho de Gingim 
lnscripções de Uaupés . . . 

" do vale do baixo Tocantins 
Desenho de uma creança . 

229 
230 
231 
232 
235 
236 
237 
238 
239 
249 
251 
254 
255 
256 
259 
260 
261 
262 
263 
264 
267 
268 
269 
270 
272 
272 
273-A 
273-A 
275 
284 
288 
289 
290 
291 



( Fig. J) - Oamelle iras enraizadas no cnlcareo. 

(Fig. 2) - Gamelleira na "Passagem da Mumbuca". 



(Fig. 6) 
Peça de colar, de bar ro co- Idem, vis ta de perf il. 

zldo, vis ta de frente . 
(Desenho do Autor) 

(Fig. 7) Achado de restos humanos fossei s da Raça de 
Lagoa Santa, ( Homem Lagosantense) . 

Lapa do Cam po Alegre - Minas Oeraes. 



(Fig. A) - Pe-ça encontrada em um Sambaqu i 
do Sul do Brasil. 

(l' igs . B e C) - Machados ue pedra encontrados cm 
Sambaquis do Sul do Brasi l. 

(Desen ho do Au tor) 



l\1 acl1ado de ped ra. 
Visto de face. 

(Fig. ll) 

(Desenho do Au to r) 

o mesmo machado 
de perfil. 



Pedra aprovei tada como 
utensílio. Vista de face. 

(Fig. 9) 

(Desenho do Autor) 
Vista de pe rfil. 



(Fig. 10) - Moldá de quar tzito, do 
Home m Lag:osantensE'. 

Desenho <.lo Autor) 



Pedra servindo de mó ou para part ir 
cõços ou sementes duras, vendo-se 
nas duas faces pequenos oriTicios 

produzidos pelo uso. 

( Fig. 11) 

A mesma pedra vista de outra face. 

(Desenho do Autor) 
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(Fig. 12) 

( Oescn1io 
elo '1utor) 



i\!01.;ra (2/3 do tama n1io 

naruraJ) 
(Fig. 13) 

Base da moJêta. 
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( Fig. 14) 
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10 
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Tanga ou Bal>al (Foi/um vi/is). De­
senhos representando braços humanos. 

!dolo. amazon ice. 

T nngas de barro de Marajó 

Cabeça opercular de urna funeraria 
de Ma racá . 



-­________ ...., 
Vaso antltropumorpho ornado de re­
levos e gravura, pintado de linhas 
1·cr1uelllas e·m fundo. branco. 1\cilado 

em Mara jó. Red. a 1/5. 

Vaso ornamentado de Marajó, 
venUo-se caras 1lu r..1 J.nas. 

Urna , g ravada e pi ntada, de Marajó 

Pucaro escu lpido, de Mara jó. 

Vaso ornamentado de Marajó. 



( Fig. 20) - As (Desenho 
jormas mais communs dos Sambaquis. do Autor) 



Fig. IV 

Fig. V ~ . ., . 

F ig. XI 

Fig. l i 

f ig. I Fig. Il i 

(Fig. 21) - OlljectM encon trados nos Saml>aq11is do Sul do Brasil. 



Fig. VIII Fig. IX 

Fig. X 

(Fig. 22) - Objectos encontrados nos Sambaquis do Sul do Hrasll. 



1, 2, 3, 4 e 5 P il otos ns. 
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Pl1otos - 6, 7, 8, 9 e 10 



(Fig. 25) - Lar>a de Confins - · Entrada, a pós tres annos de 
estudos e de lcnt,1 excavação , effcctuatlos po r Harold V. \\'alter . 



(F ig. 26) - Cranio do Homem de' Confins 



(Fig. 51) 

lnscripções de Fortaleza 

- lnscrlpções de F or taleza 

Minas Geraes 

- Minas Geraes 




